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I N T R O D U C Ç Í O , 

H E huma verdade, conhecida ainda pelos 
menos instruídos , que sem a prodigiosa inven­
ção das letras , haveriáo sido muito lentos os 
progressos nas Sciencias , e nas Artes. Por el-
las o Europeu transmitte ao seu antipoda as sua» 
descobertas , e as mais doces sensações da nos­
sa alma , os nossos mesmos suspiros ( para Í3l-
lar pom Pope) vóão do pólo á índia. Os ho­
mens de todos os Séculos são contemporâneos ; 
c o sábio no seu gabinete inslrue-se ainda hoje 
com os Archimedes e Appolonios; recrea-se com 
os Homeros e Anacreontes ; consulta os T h u . 
cidides e os Livios ; admira a eloqüência dos. 
Demosthenes e Ciceros ; e ligando eras inter­
rompidas por longas series de calamidades , sal­
ta atravez das irrupções dos Bárbaros, vôa a 
despeito das injurias do tempo , e prende remo— 
tissimos anneis da cadêa não interrompida dos 
erros do entendimento , e dos crimes do cora­
ção humano. 

Mas instruídos pela physica de que os raios 
do Sol , que dispersos aquecem apenas os cor­
pos duros , juntos em hum foco derretem os 
mais densos metaes , os sábios se proposeráo a 
communicar-se reciprocamente suas luzes , pa« 
i~ que da união d'ellas resultasse aquelle ir»-
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tenso calor , que vencesse a frieza da pngui-
ça , e a dureza da ignorância. As suas primei­
ras Obras abrirão o caminho a outras mais per­
feitas. Debalde a inveja aguçou o dente _ el-
les , á maneira dos Estoicos , forão insensíveis 
aos seus golpes , até que a morte levantou aquel-
la única barreira , que aquelle monstro jamaií 
salta , saciando a sua hydropica sede nos vivos, 

•como sentio , e cantou Ovidio. Elles despreza-
vão altamente as calumnias e impropérios d'quel-
les homens, a quem com tanta propriedade se 
podem applicar as palavras de Cícero natus ab* 
domini suo , non landi atque gloria. 

Estas pequenas Sociedades derao o berço ás 
grandes. Academias , cuja utilidade está illustre-
mente estampada em cada pagina das suas M e ­
mórias , e cujos Membros , fitos os olhos na 
posteridade , menoscabarão a fortuna. 

Como porém se conseguirião estes gran­
des resultados , se o primeiro , que se abalan-
rou a aquella empreza , descorçoasse com sáti­
ras importunas , ou sarcasmos insulsos ? A l -
luido o alicerce , que deveria sustentar hura 
grande edifício , a ignorância occuparia todo O 
terreno , e ufana imporia pezadas leis aos seus 
vassallos. Arredemos os olhos deste quadro me­
donho , e apanhemos o nosso discurso. 

Convencido de que apodreciáo no esqueci» 
mento Obras assaz recomendáveis , e noticias 
de sobra interessantes , sem que huma mão hábil 

'colligisse., e ordenasse aquelles dispersos mein-



bros , e formasse hum" todo digno Ha attenção 
publica , doendo-me de que não acordasse a 
emulação á vista de tantos modelos das nações 
cultas , como se a posição physica retardasse 
a luz a chegar ao nosso horizonte ; cego á 
insufficiencia de minhas forças , mas desperto 
ao brado da Pátria ; eu não hesitei hnm mo­
mento em emprehender aquillo , que todos os 
Litteratos , primeiro que e u , haviáo pensado, 
e de que ( infelizmente ) abrirão mão , atter-
rados com os embaraços , que circunstancias 
melindrosas tornaváo quasi insuperáveis. Era pre­
ciso hum homem , que não tendo que arris­
car hum nome conseguido á custa de precio­
sas descobertas , ou de Obras de mão de Mes­
t r e , tivesse em pouca monta , assim applausos, 
como censuras ; que expondo-se , como parapei-
to , aos tiros da maledicencia , salvasse os sá­
bios escritores _ que cooperassem com as suas lu­
zes para o seu desempenho. Este homem ap-
pareceu ; a inveja o apontou com o dedo, e 
ficou logo alvo da murmuração dos ociosos. 

Não he este o lugar destinado para pezar 
as razões allegadas contra a minha empreza' : 
depois de haver enchido a minha tarefa ( se 
tanto podem as minhas forças ) eu me vinga­
rei de reflexões estéreis , que havendo estorva­
do muitas O b r a s , nunca poderão produzir nu­
ma só. Nada ha mais fácil do que no silen­
cio do Gabinete , nos braços da ociosidade , cen-
6urar as alhêas Obras. Poucos conhecimentos 
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bastão para este f m. Os primeiros «iditnentot 
da Grammatica pãe huns ao alcance de con-
demnarem a linguagem , que (ainda mal! ) des­
conheçam ; e pode ser que hum» ligeira lição 
de Romances seja muitas vezes a un ca licen­
ça , que tem para censurar hum espirito espi­
nhoso. Longe de mim consumir o meu t em­
po , e cansar a paciência dos meus leitores , 
com a consideração , nem mesmo com a lem­
brança de similhantes censuras. Eu seria mui­
t o feliz , se homens de outra estofa nao des­
confiassem do êxito. A dificuldade do desem­
penho , a mingoa de meios , a aspereza das 
circunstancias , ainda que alias motivos de in­
dulgência , dão nos olhos de homens previden­
tes , mais attentos , e mais reflexivos do^ que 
eu . Mas cedão huma vez á seria reflexão de 
d'Alembert : não se deve examinar se a Obra 
«stá bem feita , mas se era possível faze-la 
melhor. Pensem maduramente que todas as cou-
sas humanas começáo por bem pequenas , e che-
gáo depois á hum estado de grandeza e de es­
plendor. Da pequena semente se gera huma co­
pada arvore , se mão dextra a regra , e Deus 
lhe dá o incremento. 

Mas talvez tenbo esperdiçado expressões. 
>Ião he provável que algum sábio , nem mes­
mo erudito , se abata ao ponto de engrossar 
© partido , que costumão levantar obras desta na­
tureza. Huma feliz experiência me tem mos­
trado que elles se prestâo de bom grado ao con-



vite , que lhes fiz no meu Prospecto ; muitos 
até declarados Protectores deste Jornal , tem 
com todas as veras fomentado o seu augment,q 
e esplendor , e seus nomes recommendaveis en­
tre os literattos da nação honrão já este pr i ­
meiro numero. Eu não perderei esta occasiáo 
de testemunhar o meu reconhecimento a táq 
sérios desvelós , reservando para outro lugar 
huma mais particular menção. 

Tenho a satisfação de que ninguém se per­
suadirá que o dezejo do lucro guiou a minha, 
penna. Ha muitas cousas mais appreciaveis que 9 
ouro , e estas , só estas , dçsafião a minha am­
bição ; para a quelles porém , que forem de op-
posto sentimento , transcreverei as expressões 
de Tito Livio-Openc pretium est audire qui om-
rtia pr£ divitiis humana spernunt, neque hono-
ri magno locum , neque virtuti putant esse , ni-
si ubi cffuse affluant opes. 

Este primeiro numero náo satisfaz ainda 
a todas as vistas do Prospecto , nem era pos-
sivel que satisfizesse pelas augustias do tempo. 
Nem por isso portanto enganamos a especta-
çáo dos leitores , pois a collecçáo de todos os 
números constitue o Jornal , e náo só hum 
delles. Recebemos promessas, e honrosas expres­
sões de Pessoas da i . a Ordem , que seguráo 
a sua distincta co-operação ; e portanto em vez 
de se julgar do merecimento da Obra por es­
te N . ° , como muitos aguardão, por ventu­
ra já dispostos a censura-lo desapiadadamente , 
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deve esperar-se que , melhorando successivamen. 
t e , toque o grão de perfeição , que so do tem­
po pôde esperar , náo empecendo aos meus 
votos a minha insufficiencia huma vez que _a-
bios não se tem negado a honrar este periódico* 

Tenho curado de misturar noticias nacio-
naes com estrangeiras , preferindo as primeiras. 
A ^ u m a s Obras que era impossível caberem nos 
limites de hum J o r n a l , forão _ divididas pelos-
N . o s seguintes. Deste gentíro hei dado algumas 
que sio da mais decidida'" utilidade ; vindo des-, 
ta arte a abranger neste, periódico escritos , que 
lhe escapavão pela .sua extensão. 
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A R T E S . 

Memória Sobre o emprego do assacar combinada 
~ com a pólvora , extrahida do Reportono das 

Artes , Manufacturas , e Agricultura. 
» 

| j Rederico Alberto Winsor descobrio hum, 
methodo de empregar assucar bruto e refinada 
na composição de vários artigos de mercadorias, 
em grande consumo , nas quaes até alli não se 
empregava ; a maneira em que isto se conse­
gue he a seguinte : 

Havendo em cem partes de assucar sessen­
ta e quatro de oxigênio , vinte e oito de hy-
drogenio , e só oito de carbônico , he claro que 
depois do nitro , este sal possue as qualidades 
mais inflammaveis e explosivas , excepto o oxige­
nado muriato de potaça. Por tanto se o assu­
car , quer em b r u t o , quer refinado, se secar 
com muito cuidado , e se reduzir a pó fino . 
em três ou quatro horas de tr i turação, e de­
pois se misturar com os ingredientes ordinários 
de que se faz a pólvora, na proporção de 25 
partes em cada cem , ou proximamente , achar-
se-ha igual á força das qualidades de pólvora, 
que produz a mistura dos bem conhecidos in­
gredientes de salitre , enxofre , e carvão. Co­
mo a bondade da pólvora depende principal-
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tnente da exacta trituraçáo por dez ou quator­
ze horas , deve adoptar-se o mesmo principio 
de trituraçáo com a mistura de assucar bem se­
co , na proporção de 25 partes em cem , ou 
proximamente. Como o assucar he sugeito a chu­
par humidade como o salitre , deve haver to­
do o cuidado cm seca-lo, e guarda-lo bem a r . 
rolhado. Ou , se se misturar três quartos de pól­
vora , e se triturar bem com hum quarto de 
assucar bem seco , a inflamação e explosão 
será a mesma que se fossem as quatro partes de 
pólvora. Nos fogos de artificio pôde entrar o 
assucar de metade a hum terço na mistura da 
pó lvora , ou dos ingredientes de que se com­
põe os fogos ; e por este meio este artigo de 
publico e particular divertimento , se pôde fa­
zer mais barato , e ao mesmo tempo augmen-
tar o geral consumo do assucar. O assucar pô­
de entrar em todas as combustões , em certas 
proporções. 

( Repertory 0/ Ar/s , &c. n. ° 125 ) 

Novo methodo para refinar assucar por Luiz Ho-
noré Henry Germuin Constant , premiado 

a 27 de Fevereiri de 1812. 

\ Reparo primeiro o carvSo de madeira , laT 

vando-o com agoa , que o limpe de algumas 
impurezas , que se suppõe ser de qualidade fu-
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mosa e oleosa , e emáo o faço em pó g n r s i 
com pouca agoa por meio de hum moinho, ou 
qualquer outro , e depois môo muito sotilroen-
te , acrescentando- lhe considerável quantidade de 
agoa , por meio de hum moinho de m o s t u d a , 
ou outra maquina , ou apparato conhecido pa­
ra moer ou levigar ; e neste estado de pó fi­
no lavo bem o carvão , e extraho , detono , ou 
separo a maior parte da agoa , íiltranJo , ou 
coando , ou de outra sorte ; e formo o dito 
carvão quanto á consistência em massas de qual­
quer tamanho para guardar , mas com prefe­
rencia de três palmos de diâmetro ; e seco-o 
ao sol , ou por huma temperai ura moderada, de­
pois do que guardo para uso , em barris , ou 
outras quaesquer vasilhas . e em segundo lu ­
gar para clarificar ou rehnar assucar mascava­
do , ou barrento , ou molle , encho o taxo de 
suficiente quantidade de agoa , ou de agoa , que 
contenha assuear , e aquecendo-o a hum gváí 
considerável , ajunto o as.ucar, que pertendo cla­
rificar ou refinar, tendo cuidado de meche-lo, 
ou sacodir para que náo se queime no fundo 
do t axo ; e apenas o assucar assim acerescen-
tado está inteiramente derretido , examino a 
gravidade especifica da solução pelo instrumen­
to chamado hydrometro , ou por outros meios 
bem conhecidos ; e por huma completa addi-
ção de mais assucar , ou de mais agoa , segun­
do he mister , levo a solução á aquella gra­
vidade especifica , que se deve ou pôde mçlhor 
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ajustar á operação de clarificar ou refinar , co­
mo depois se explicará e declarará _ e a fim 
de determinar mais pronta e exactamente , e de­
clarar as gravidades especificas das ditas solu­
ções de assucar , como de tempos em tempos 
o fiz , construo , uso , e emprego hum hydro-
metro feito com preferencia de vidro com hum 
g lobo , tendo a parte carregada para baixo , e 
para cima hum tubo cylindi ico ; e faço o di­
to tubo de tantas divisões ou gráos , que ad-
mitta quarenta divisões iguaes , ou gráos , que 
alli se marcão , de grandeza tal , a cerca dos 
intervallos , ou partes do tubo , entre cada di­
visão , ou gráo , e a divisão ou gráo seguin­
te , e immediatamente contíguo ou adjacente , 
que cada hum dos ditos intervallos ou partes 
seja respectivamente igual em volume a hum 
226 avós do volume de toda a parte mergulha­
da do dito hydrometro , quando está em agoa 
pura , e ajusto de sorte o seu contrapezo , e 
faço de tal maneira o numero das ditas divisões 
Ou gráos , que o superior traço ou signal de 
divi áo seja numerado O , e coincida com a 
superfície da agoa pura , quando nella se met-
ter o instrumento ; e que o traço seguinte ao 
inferior ao dito seja numerado 1 , e coincida 
similhantemenre com a superfície de hum flui­
do mais pezado do que a agoa ; e o seguinte 
interior tenha o numero 2 , e os outros regu­
larmente 3 , 4 , 5 , 6 , &c. até 4 0 ; e declaro 
q u e , por quanto são bem sabidos os princípios 
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e methodo de constituir hydrometros , ou ins­
trumentos de fluctuação , c as fôrmas e rela­
ções das partes desces são susceptíveis de gran­
de variação , descrevi o hydrometro , de que fa­
ço u s o , náo por me persuadir que elle h e , 
ou pôde ser o único instrumento , que se pô­
de empregar no meu referido methodo , mas 
porque eu o prefiro, e as minhas descripções 
aqui dadas , quanto á expies.são das gravidades 
especificas , são accommodadas ao mesmo instru­
mento , e por tanto julgo desnecessário dar mais 
particulares instrucções a cerca do mesmo; e 
alem dis to , quando clarifico ou refino assuca-
res moücs de baixa qualidade , faço ferver a 
calda até ~ grossura da gravidade especifica de 
28 gráos do meu hydrometro , c no caso de as ­
sucar de boa qualidade , levo a calda a 30 
giáos : e quando o assucar he branco , a 32 
gráos. E declaro que a utilidade e vantagem de 
regular a gravidade especifica das caldas , co ­
mo fica dito , provem das considerações, que 
no caso da calda ser muito grossa ou pezada_ 
a clarificação por meio da prcpar.içáo de car­
vão , como havemos exposto , seria menos effi-
caz • e se a calda tosse muito delgada ou le­
ve , seria necessário evaporar por mais tempo _ 
e esta continuação de evaporação faria mais ou 
menos damno á cor e belleza do assucar cla­
rificado; depois , logo que está feita a calda , e 
levada á competente giavidade especifica , co­
rno fica dito , acerescento ao fluido em fervu-
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ra huma quantidade de carvão preparado e pul-
verisado, 'como está explicado , até a quanti­
dade de 5 a 10 libras de carvão por cala cem 
de assucar , que se tenha dissolvido em agoa 
no taxo ; e eu tenho cuidado em empregar maior 
quantidade de carvão para os assucares baixos 
do que para os melhores ; e neste particular o 
operador não pôde deixar de ace i ta r , bem que 
a sua prudência e conhecimento a respeito das 
quantidades de carvão preparado , que se devem 
empregar com as diferentes qualidades de as­
sucar ~ necessariamente se aperfeiçoara com a 
pratica , e náo he possível , escrevendo huma ins-
t ruççáo , apontar todas as pequenas variações no 
processo, como a pratica indicará. Feito^ isto, 
eu mecho , e misturo bem o dito carvão , e 
a calda, e depois deixo-o descançar por pouco tem­
po , e entào esperto o fogo para fazer ferver 
a calda o mais breve possível , e para que quan­
do esta houver subido pela ebulliçáo , e chega­
do quasi ao ponto de ferver por fora , eu dei­
te ( como nas refinações ordinárias ) clara de 
ovo , ou qualquer outra matéria albuginosa , e 
misture bem , e mecha com força , depois do 
que faço subir outra vez a calda pela ebulli­
çáo , paia que a matéria albuginosa coalhada 
se levante em forma de espuma , trazendo com 
sigo o carvão e as impurezas do assucar ; e 
entáo deixo tudo em descanço , em hum calor 
muito brando ; e logo que o carvão tem che­
gado á superfície, eu e s c u m o , e quando não 
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Ttsta fnais carvão , filtro a calda ; e logo que 
a quantidade de mascavado , ou outro assucar 
molle , que se pcrtende clarificar , houver s i ­
do tratada como fica dito , ajunto todo o car­
vão , que obtive da escuma , e ajunto-lhe hu­
ma sufficiente quantidade de agoa , para o fa­
zer aquecer bem , mechendo-o continuamente , 
para que se não pegue , ou queime no fundo., 
e depois de haver subido pela fervura , tiro o 
fogo , e ponho o carvão sobre o filtro para 
separar a calda fraca ; e depois de bem sepa­
rada esta , lavo o carvão em agoa pura , que 
se pôs a ferver no taxo , e faço uso desta 
agoa nas seguintes soluções , e clarificações de 
assucares. 

Declaro mais que caso seja inconveniente 
por alguma causa , ou circustancia , lavar o 
carvão immediatamente depois de filtrado , el-
le não haverá mudança pela fermentação, ou 
de outra maneira , no espaço de hum mez , 
guardando-o tanto tempo. Como parte da mi­
nha dita invenção ou methodo , construi , e uso 
de huma fornalha para aquentar , ferver e eva­
porar a calda , na qual náo só emprego por­
tas e registros na grade , chaminé , e cinzeiro , 
como se usa em outras obras , para regular , 
afFrouxar , ou apagar o fogo , mas também em 
particular , e como huma parte privativa e im­
portante da minha dita invenção , construo e 
uso de huma chapa de metal , ou de outra qual­
quer matéria _ que pôde escorregar , ou mi*. 
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ver-se para dentro e para fora do fogS» . ou 
aliás mudar-se quanto á aquella situação mo-
vendo-se sobre corrediças , ou rollos , ou ro­
das , ou outros similhantes esteios , ou sobre 
hum' gonzo ou eixo , de maneira que a mes­
ma chapa , quando for mister , se ponha entre o 
fundo do taxo e o fogo , ou a lenha que ar­
de , e suspenda immediatamente , ou estorve o 
cffèito do calor sobre o que se contém no di­
to taxo , e similhantemente por hum mcvi-
mento contrario , ou ditferente , possa a arbítrio 
ser affastado , ou restituido á primeira posiç.o , 
e immediatamente deixe o fogo, ou a matéria, 
que arde , exercer a sua acção contra o_ fundo 
do dito taxo , e sobre o que elle contém. 

A principal vantagem , que resulta da dita 
invenção que consiste no uso das ditas refor­
mas em fornalhas , he o seguinte : a saber , que 
como , não obstante o cuidado e attençáo T que 
se pôde empregar em separar o carvão , escu-
mando e filtrando, como se tem dito , huma 
pequena porção de carvão em partículas mui­
to miúdas se torna todavia perceptivel na se­
guinte evaporação da calda clarificada , que se 
levanta á superfície ; por tanto logo que eu 
sinto que lem subido tudo , modero a acçáo do 
fogo por meio das portas, ou registros, e da chapa 
-acima mencionada ; e depois que a calda esti­
ver tranquilla , e continuar assim alguns minu­
tos , escumo o dito carvão , e qualquer outra 
impureza , que possa ter escapado pelo filtra. 
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Igualmente que como, secando os assuca-
re3 , ou na subsequente refinação, ou branquea-
çáo , barrando ou de outra sorte , as caldas 
que correm , infallivelmente hão de ficar nos 
potes hum tempo considerável , e se acha que 
tem lugar certo gráo de fermentação, ou mu­
dança espontânea n'aquellc intervallo de tempo , 
por meio do qual se gera huma espuma bran­
ca consideravelmente ácida , e de hum cheiro 
desagradável, que náo se pôde suficiente , e ef­
icazmente separar na evaporação ordinária • 
por tanto no dito methodo , apenas acontece a 
primeira fervura , por meio da qual sobe á su­
perfície a dita matéria ácida branca , e desa­
gradável , modero o fogo , o que produz o ef-
feito sobredito, e deixo que a composição fi­
que tranquilla hum ou dois minutos , e então 
escumo toda a dita matéria branca e desagra­
dável , e quaesquer impurezas , se as ha , que 
appareção na superfície da calda ; e por este 
meio se livra a calda de mostrar mais sinaes de 
effervescencia , e a gran do assucar se torna 
ma-s bella , e o assucar se torna mais fino , e 
muito mais c l a ro , delicado, e de gosto mais 
agradável do que quando se refina ao modo or­
dinário ; e porque no processo ordinário de eva­
porar caldas , se achou expedito e necessário 
quando o fluido se levanta subitamente , de m . -
neira que corre perigo a calda que ferve , lan­
çar-lhe hum pedaço de manteiga ou de gra -
cha , que tem o effeito de moderar a fervura , 

b 



( 1 » ) 

porém faz mal á cristalização, e também ao 
sabor e cheiro dos assucares ; no meu metho­
do eu evito inteiramente o dito inconvenien­
te , e mudero a fervura , quando he necessá­
rio , pelas portas ou registros, e mais parti­
cularmente pela chapa que acima descrevi; e 
em terceiro lugar a resp-ito de refinar os as­
sucares em caras , ou pães , em vez do anti­
go methodo de b a n a r , eu consigo e formo o 
mesmo, coando gradualmente a calda purificada 
iria nelos ditos assucares , a fira de clannçar 
a calda córada , ou inelasso , que oecupa os in­
terstícios entre os cristaes do assucar na pri­
meira formação; c declaro que importa mui­
to que a calda de que se faz uso para coar , 
seja da conveniente força, ou gravidade espe­
cifica , porque huma calda de granüe fortale­
za ou gravidade especifica, não correria com 
a melhor vantagem , e huma calda de pouca 
forca , ou gravidade especifica , dissolveria huma 
pane dos mesmos cristae. , e por tanto faria 
cavidades na massa do assucar , pelas quaes ca-
hiria principalmente a calda , e o assucar nao 
só tomaria huma configuração incerta e irre­
gular , mas igualmente lhe seria impossível con­
seguir o gráo de purificação , que se quer. Pa­
ra os assucares brancos a calda fria para coar 
deve ter huma consistência de 38 gráos , e se 
o assucar tiver a gran apertada , a calda deve 
ser de consistência de 37 gráos e hum quar to , 
* 37 gráos e 1 I i e i°» m a s sc ° aSsuca r -~or *e~ 
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ve e de gran aberta , deve empregar-se a cal­
da de 38 gráos. E quando os pães de assu­
car se devem refinar, ou branqi.ear , a parte su­
perior do pão chimala vulgarmente a p o n t a , 
deve tirar-se com huma faca, ou outro instru­
mento própr io , até qus o assucar pareça fir­
me e solido , e então a mesma se volta déci­
ma para baixo dentro , e ao longo de sua for­
ma , e depois de huma hora, ou mais , ou me­
nos , segundo a qualidade do assucar, sacudo, 
ou bato o mesmo sobre o pão para separar o 
pão da sua forma , e fexo a abertura que es­
tá na ponta da forma com hum pedaço , ou 
rolho de trapo ; e depois torno a pôr o pão 
( n a sua forma) cora a ponta para baixo táo 
d :reito quanto he possível , e por este meio 
deixo a calda ( que naturalmente nelle se in-
c lue j tornar á ponta do páo , e depois accres-
cento huma competente quantidade da mesma 
calda branda purificada , que tenho cuidado de 
ter mais ou menos em quantidade , e ainda em 
pureza , segundo a natureza do pão de assucar 
que se quer refinar ; quer dizer ; se o assu­
car for já muito fino, accrescento s ó ' h u m a 
pequena quantidade da calda mais branda, mas 
se o assucar for mais amarello , emprego 
maior quantidade de calda , que pôde ser de 
inferior qualidade , como logo se expõe ; e no 
nm de 24 ou 28 horas , segundo o assucar era 
dantes mais ou menos fino , tiro o rolho de 
trapo , e deixo correr a calda amarella, ou e_s-

b ii 
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c u r a , ao mesmo tempo que lhe substituo a cal­
da branca , e desta sorte o assucar ou hca per­
feitamente fino, ou muito melhorado, segundo 
a qualidade do assucar , e meios que se empre-

^ ^ D e c l a r o ma i s , que pelo meu methodo se 
pôde branquear ou refinar todos os assucares 
sem precisão de volta-los ou agita-los , ou 
metter-lhes hum rolho , como se tem ensinado ; 
mas que neste caso ha risco de manchas e ir-
re^ularidades de cor nos ditos pães de assucar 
oe^to da ponta , que pôde antecedentemente ter 
í-ido de cor escura ; e também que o escoa­
mento da primeira calda pode fazer o pao po-
-oso , e fazer que a calda branca passe pron­
tamente pelas maiores passagens , ou poros , em 
v e z de encher o seu officio de levar diante 
de si a calda amarella , e refinar competente-
mente o assucar, como se pertendia fazer. J-
mais , que eu emprego e applico a calda de que 
se fez já uso na purificação por coa dos as­
sucares brancos de boa qualidade para purificar 
similhantemente os pedaços ou massas de as­
sucar obtidos da primeira vez pelas caldas pu­
rificadas por meio do carvão preparado no ta­
xo , como acima se ensinou. 

E mais que eu faço uso e applico as cal­
das , que se empregarão em purificar por coa 
assucares reaes , ou "de superior qualidade, pa­
ra purificar da mesma sorte assucares communs 
muito bons ; e que as caldas obtidas desta ul-
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tima mencionada coa , se podem da mesma sor­
te empregar em três operações , e depois sem 
mais preparação se pôde ferver para manufa-
cturar em massas. E finalmente que , no acto» 
ou operação de filtrar as caldas acima referi­
das , e que se pertendem formar, acho mui­
to conveniente sustentar o filtro, sobre , ou den­
tro de hum cesto , feito de propósito de conve­
niente grandeza e figura para este fim , e po ­
nho o filtro assim sustentado sobre certas g ra ­
des , ou esteios fixados atravez de huma p r ó ­
pria gamela ou canoa , que tem hum cano e 
torneira na parte inferior para extremar os p r i ­
meiros sahidos ( que são menos claros ) dos sub­
sequentes sahidos claros , e voltando outra vez 
os primeiros sahidos ao filtro , como se costu­
ma fazer em operações desta , ou de s imi-
lhante natureza, 
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A G R I C U L T U R A . 

Memória sobre a cultura dos algodoeiros , por 
Manoel Arruda da Câmara , Doutor em Medici­
na pela Universidade de Montpellier, da Aca­
demia das Sciencias da mesma Cidade, Corres­
pondente da Sociedade de Agricultura de Panz , 
e da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
e Naturalista empregado no Serviço de S. M, 
Fidelissima na Capitania de Paranambuc. 

Ann» de 1797. 

C A P I T U L O I . 

Da antigüidade do uso do algodão , e da van­
tagem , que tem resultado a Portugal, e 

a Paranambuc , da sua cultura. 

§_ J L E huma espécie de mania , que allucina 
os escriptores menos Filósofos, o quererem 
attribuir à sciencia ou á arte de que t ra tao , 
huma antigüidade , que date quasi com a do 
primeiro homem. Se he ce r to , como devemos 
crer , que Adão teve sciencia in tusa , pouco 
menos idosas são quasi todas as ar tes , que elle ; 
mas o pouco progresso, que ellas tem t ido , 
mostra que as suas origens náo remontão táo 
a l t o : Adão seria muito sábio, mas seus filhos 
tem sido muito néscios; porque, ou nada 
apprenderáo daquelle primeiro P a i , o u , se ap-
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prenderão , depressa se deixarão esquecer ; tan­
to assim que para descobrirmos as origens de 
algumas artes , he necessário desandar-mos os 
longos caminhos , que tem corrido os Séculos , 
e procurarmos , apalpando pela obscuridade dos 
tempos , alguns mal distinctos vestígios , dando 
aos seus primeiros inventores honras , e louvores 
quasi Divinos : as sciencias são como estes 
grandes rios , que conduzem soberbamente im-
mensa quantidade de agoa :. navegue quem qui-
zer por elles acima buscando a sua origem,, 
chegará a ficar em secco sem saber verdadei­
ramente aonde nascem ; pois abrindo-se pouco 
a pouco em pequenos e insignificantes regatos, 
vem estes a acabar em humidades tão diminu­
t a s , que nem cobrem a arêa sobre que correm. 

A necessidade e o acaso, são as duas 
principaes m$ys ou fontes , donde nascem as 
sciencias e as artes : as necessidades crescem , e 
se multiplicáo á proporção que se civilis&o os po­
vos ; nos homens , que vivem rusticamente , 
pe r t o , para assim dizer , de huma vida selva­
gem , as suas necessidades náo se estendem a 
mui to : assim as mais antigas artes e sciencias 
devem ser aquellas que interessassem a exis­
tência e o commodo , tal qual podiáo ter os 
primeiros homens , vivendo frugalmente, for­
mando quando muito pequenos arrayaes, de 
costumes simples , como elles mesmos , sahidos 
ha pouco das mãos da Natureza . 

Pelo que a Agricultura dos al imentos, a 



Medicina, a Cirurgia , que interessaváo imme­
diatamente a sua saúde , e a sua existência , de-
veriáo occupar o primeiro lugar na ordem dos 
tempos ; a invenção de tecer panos creio que 
deve ser muito posterior , não só a estas , mas 
ainda a outras artes de primeira necessidade ; 
porque os primeiros descendentes de Adáo, 
habitando hum paiz e clima benigno, as inju­
rias do tempo não er lo assás fortes para os 
obrigarem com tanta presteza a inventarem 
vestiduras (1). 

( i ) O pudor , que hoje nos parece tão natu­
ral em hum e outro sexo , náo podia decidir 
o homem a inventar , nem dar o mínimo passo 
para a invenção da arte de tecer ; porque a 
maior parte do povo selvagem , que vive nos 
bosques do Brasil em hum estado bem vizinho 
ao natural , anda inteiramente n u a : eu vi na 
Aldea de S. Gonçalo na minha viagem do 
Piauhi , cento e sessenta índios , Gamelas de 
naçáo , desentranhados ha pouco daquelles vas­
tos matos , andarem inteiramente nús , e tão 
despejados, que se apresentavão assim mesmo á 
maior publicidade , tanto mulheres , como ho­
mens. Se aponto só os 160. indios, não he 
porque deste pequeno numero queira fazer 
huma regra tão gera l , mas porque só estes 
são os que eu vi , e os que os immensos 
bosques do poente nos encombrem são infini­
tos , que como aqueUcs andão tcdus nús. 
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Seja como f o r , hum discurso bem sim­
ples nos pôde persuadir que o algodão foi a 
primeira substancia do reino vegetal , de que 
os homens se servirão para fabricar os seus 
primeiros panos ; porque a natureza já a pro­
duz apta para se poder fiar , como todo o 
mundo sabe, o que não acontece a respeito 
do linho e da seda , as quaes exigem longas 
e peniveis preparações, antes de se porem no 
estado de se fiar; o que só huma longa se­
rie de tempos , experiências, e casualidade* 
poderião ensinar.' 

Bem se vê que este discurso náo prova 
de facto , e só faz ver huma probabilidade , 
pela qual podia ser o algodão empregado , pri­
meiro que toda outra qualquer substancia , nas 
vestiduras. Eu tenho procurado pela obscurida-
de dos séculos passados , a ver se acho a épo­
ca em que principiou o uso do algodão, e o 
mais a que tenho chegado he descobrir q u e , 
muito antes de Moyses , se elle vestia , e que 
já naquelle tempo se tabricaváo tão primorosos 
panos de algodão, brilhando tanto a arte , que 
os Príncipes faziáo delles mimo precioso: para 
prova disto , basta deitarmos hum golpe de 
vista para a historia , que o mesmo Moyses nos 
conta de José ; ahi vemos, que os presentes 
que Farahó lhe fez, quando interpretrou os 
seus sonhos misteriosos , entregando-lhe as ré­
deas do governo do Egypto , e fazendo-o subir 
na sua carruagem , toi hum anel de pedras pre-. 
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Ciosas, e huma túnica ou vestido de pano de 
algodão. ( ! ) . . 

Para finalmente formarmos hum juizo^ a 
respeito de quanto he antigo o uso do algodão, 
basta reflectirmos , que os mais antigos povos 
traficaváo com elíe desde muito antes de Py-
thagoras : os Phenicios e os Gregos , n io só hiáo 
beber as sciencias e as artes á sua fonte , que­
ro dizer , na Indià, mas também hião lá com­
prar fazendas de algodão , para virem depois 
revender pelo resto do mundo então sabido, 
Naquelle tempo a arte já tinha tocado hum 
gráo superior de perfeição nessas remotas para­
gens ; mas ( que séculos deverião correr antes 

(1) Donavit ilhm stoba byssina. Genes. 
Ainda que tomaváo byssus em diversas accep-
ções ; porque humas vezes chamavão byssus 
hum gênero de planta parasitica , que Lineo 
arranja na classe cnptogamia, bem afine cora 
a conferva , outras vezes entendião pela seda, 
outras pelo algodão. Com tudo se devemos dar 
credito ao que Polux e Filostrate nos dizem do 
byssus do Egyp to , não podemos deixar de 
crer que era de algodão o vestido que Fara-
hó deu a José : porque dizem elles que se 
chama byssus a hum arbusto , que cresce no 
Egypto , que produz cápsulas , as quaes abrin-
do-se lanção de si huma substancia lanosa, 
que se fiava , e de que se fabricavão panos. 



( V ) 

que lá chegasse, como accorrteceu a muitas 
outras ar tes , que nos parecem fáceis. 

A nossa mestra a necessidade , já acor­
dou a Iglanterra , e as mais Nações civili-
sadas da Europa , e dentro destes três últimos 
séculos, lhes tem ensinado a rivalisar com a 
índia , na nrte de tecer panos de algodão , e tem 
cortado em parte aquelle rio de dinheiro, que 
corria continuadamente para o Oriente. Por­
tugal mesmo , ainda atordoado do veneno da 
ignorância , que lhe communicou Hespanha , 
no tempo da nossa infeliz sujeição a esse Rei­
no , tem eregido fabricas , que trabalhaváo á 
competência , e que se vão aperfeiçoando ca­
da vez mais. 

Depois dos sólidos estabelecimentos da Eu­
ropa neste gênero, de diversas partes do Mun. 
do concorrerão algodões a fornecerem ás suas 
fabricas a matéria prima. Da Ásia forão Smyr-
na , Chypre , Alexandria, Ac re , Surr.te , Sião ; 
da America as que fornecião algodão eiáo Su-
rinam , Martinica , Cayena , Guadalupe, Car-
tagena : Maranhão antigamente náo deitava al­
godão algum para a Europa , e só o cultivaváo 
para gasto do paiz , que era tão pobre , que 
o fio , que seus habitantes fiavão do algodão , 
era a moeda Provincial, servindo-se delia para 
comprar o que precisaváo , de sorte que até nos 
açougues a carne era comprada a troco de no-
vcllos de fio: até que o Illustrissimo Senhor 
General Tclles aninaou os agricultores, obri-



{ 28 ) 

pando a Companhia a fiar de muitos escrava. 
Fura, ferramentas &c. , e desde entáo principiou 
o Maranhão a enriquecer e augmentar. 

Paranambuc nesse tempo ainda nao pensa­
va , que este gênero seria capaz de vivihcar o 
«eu por to , e "procurar-lhe huma subsistência 
igual á do assucar , que entáo o disvelava. 
_5a Paraiba foi onde primeiro sonharão em 
mandar algodão para Portugal ; mas o estimulo 
da ambição náo picava muito os ânimos amor-
tecidos e encolhidos debaixo da pobreza , a 
cultivarem-no com a energia , de que erao ca-
pazes : a noticia do grande lucro , que podia dar 
o algodão a quem o cultivasse , foi penetran­
do pouco a pouco os matos , e dispertando os 
agricultores. Nos annos de 1777 até 1781 ani­
marão-se os povos de huma nova força ; en­
tão he que se virão os interiores dos sertões 
mais habitados e cultivados; e tem de tal 
modo fomentado a cultura e o negocio do al­
godão , que admira: e para se ter huma idéa 
a esse respeito, vou pôr á vista huma taboa • 
Synoptica , náo só do algodão , que de Para­
nambuc tem sahido desde 1786 até 1796 , mas 
ainda dos mais gêneros, por onde he fácil cal­
cular o proveito que delle tem resultado ao 
agricultor , aos negociantes que com elle tra-
ficáo, e á nossa Soberana. 

Ainda que a primeira porção de algodão 
que de Paranambuc se mandou para Por tugal , 
4<_i em 1778 , com t u d o , o numero das arro-

a 
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bas desde então até 17S1 foi muito diminuto , 
e desse anno por diante , he que se foi aug-
mentando mais consideravelmente este gênero. 

Daqui se vê quanto he importante a cul­
tura do algodão em Paranambuc , pois o gran­
de l u c r o , que promette , impelle a todos ao 
trabalho , tirando-os da ociosidade ; dá valor 
ás terras que dantes o não t inhão, com sum-
mo proveito do proprietário ; anima o nego­
ciante ao mais vivo trafego, fazendo mais im­
portante o nosso porto, e mais freqüentado o 
de Lisboa pelos estrangeiros, que dão todo o 
consumo ; os donos de navios tem avultado lu­
cro nos seus fretes ; pois que tem chegado 
a 1^200 por cada arroba ; S. Magestade mes­
mo percebe direitos, que náo sáo de despresar-se. 

Até aqui tenho fallado do uso , que tem 
este gênero no commercio para as fabricas de 
panos; agora tocarei de passagem noutros 
usos , que se podem estender muito , tanto na 
economia , como no uso medicinal. 

As sementes do algodoeiro são compostas 
de huma fécula de mucilagem e de hum óleo , 
como tenho verificado muitas vezes por via 
de analyse: a doze de azeite que tenho ex­
traindo dos caroços do algodão, tem differido 
muito , de sorte que huma experiência nunca 
condiz inteiramente com outra ; porém tenho 
verificado que se aproxima mais á rasáo de 
8 : 1 , ou | . 

A qualidade deste óleo he exceilente, para 
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l uze s , porque dá huma luz muito c lara , e 
náo he táo sujeito a fumar e a fazer murrao ; 
mas as experiências , que tenho feito , he ten­
do o trabalho de descascar os caroços hum 
por h u m , e pizando unicamente a amêndoa, 
o que he impraticável em grande; e a maior 
difficuldade , que me parece ter para a execu­
ção do trabalho em grande , he serem as cas­
cas ou pelle.s destes caroços elásticas , pelo 
que antes se amassão debaixo d;) estilo ou 
mão de pilão , do que quebrão ; e para adqui­
rirem a fragilidade suficiente , he necessário 
levarem hum sol extraordinário, o que faz 
esta pratica diíficil e qua_i supérflua era hum 
paiz como o nosso, onde temos gráos ou 
pevides muito mais convenientes do que esta 
para a fabricação do azeite, ( i j 

(1) Temos na verdade outras sementes d. 
que com mais facilidade se pôde extrahir azeite, 
como as do carrapato Ricinus palma Chrisli 
Lin. , andiroba corrupto vocábulo gendiroba Fe-
vilea cordifolia , e desta fructa se extrahe 0 
azeite com tanta facilidade , que basta deitar-
lhe agoa fria depois de pizada , e sem hir ao 
fo,go todo se appresenta na superfície ; e delle 
tenho feito bom sabão para os usos domésti­
cos , fazendo unicamente a lixivia, ou decoa-
da cáustica por meio da cal virgem , cujo 
anuuncio já fiz a hum dos editores do Pai/a­
dio Portuguez , e muitas pessoas já usáo del.e 
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A casca do arbusto, que nos dá algodão, 
he fiIamento_a , e contém linho , bem como to­
das as plantas malvaceas , a cuja familia natu. 
ral pertence; pelo que bem podia servir ao 
menos para cordas , para estopa , &c. ; porém 

por rainha insinuação , e espero que se vá 
vulgarisando cada vez mais. Temos outro óleo 
que se extrahe cora facilidade da fruota de 
hum arbusto chamado vulgarmente batiputá, 
que ainda náo tive oceasião de reduzir ao 
systema de Lineo , por não o ver florente : 
além disto temos duas espécies de mandobim 
Arrachis hypogea Lin. : que dão muito azeite 
bom até para a rfieza. O azeite de coco cocus 
nucijera , e de outras espécies de palmeiras 
como o catolé, baba-de-boy , buriti, ~n ? Mau-
riaa Lin. O pichi-y , que por ser gênero novo 
lhe dei o nome de meu mestre Chaptalia Pi-
chi-y , Palladio Portuguet , de cuja polpa se 
extrahe azeite comivel e muito saboroso , deli­
cias dos habitantes do sertão ; da amêndoa do 
caroço extrahi exccllente sebo. O azeite de 
gergilim Sesamum Orientais também he excel-
lente, e esta semente rende muito. O óleo da 
Oiticisca , que entra na classe Octandria , mas 
ainda náo está descripto o gênero, e nem eu 
o descrevi por estar a flor imperfeita. Não falia 
em outros muitos fruetos , de que se pôde ex-
trahir óleo , como a castanha do caju Anacar-
dimn Occideniale, o jucá náo descrioto &c, j 



( 32 J. 

tamb.ra no nosso paiz não temos necessidade, 
<e nem devemos applicar esta casca a estes usos 
por duas rasóes: I . porque extrahida que seja 
a casca deste arbusto, elle mor re , e nao nos 
dá o lucro para que principalmente o cultiva­
mos ; I I . porque o 1'mho que dá náo he tão 
forte como o do Caruhá , Caraguatã (í) , Cara-
raguatd guasstí , ou piteira (2) , embira bran­
ca', embira vermelha, jangada, mororá de es­
pinho , barriguda , maCahiba , araticuns , carna-
hubas, ticttns , carrapixo guaxumas , &c. , das 

•quaes plantas a maior parte n o foi ainda des-
cripta por botânico algum , e que deverião me­
recer ao Ministério huma indagação a respei­
to das suas tenacidades e mais qualidades pró­

p r i a s para cordoaria , e eu não vejo trabalho fei­
to neste gênero , que nos ponha debaixo dos olhos 
huma taboa synoptica , para que pela compa­
ração nos possamos desenganar de termos o gos-
to e a conveniência de usarmos na nossa ma-

1 rinha dos linhos que o nosso paiz nos offerece 
naturalmente com tanta abundância , de prefe-

e sobre este objecto estou preparando huma 
dissertação , que falta pouco para lhe dar a 
ultima mão. 

fi) Era quanto a mim este Caraguatã não he 
o Filanãria utriculata , nem outros deste gêne­
ro como vulgarmente se crê ; mas he huma 
espécie do gênero Bromelia. 

(2) Agave Americana. 
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rencia ao canhamo ( i ) . eu ao menos nas duas 
dissertações que leio na collecçáo da Acade­
mia , não vejo nenhuma que tenha preenchido 
dignamente , e como deve ser , este objecto ; 
huma que trata da guaxitma , nem ao menos 
nos diz de que gênero he esta planta , nem 
nos dá meios systematicos de a conhecer: a 
segunda ommitio as principaes plantas , que 
julgo se aproximáo mais á satisfação do nosso 
interesse. Eu náo tenho até agora podido occu-
par-me inteiramente deste objecto; porque as 
occupações tendentes á minha subsistência me 
divertiáo destas indagações , ainda que próprias 
do meu gênio ; mas agora que tenho a honra 
de ser empregado no serviço de S. Magestade 
na indagação dos productos de Historia natural 
do meu paiz , não deixarei de lançar mão des­
te artigo com brevidade, pois o acho de mui­
ta importância , e o tratarei conforme permitti-
rem as minhas poucas forças. 

Hum quarto uso do algodoeiro qu» ha 
no nosso paiz , principalmente nas partes re­
motas , he o medicinal. A necessidade tem en­
sinado aos nossos rústicos, a virtude vulnera-
rea , que possue o calix e as folhas desta plan­
ta ; elles pizão qualquer destas partes, e espre­
mem o sueco sobre as suas feridas , e obtem 
hum prompto efFeito deste medicamento: eu 
não tenho visto esta pratica , mas tenho-me 

c 

(1) Canabis Salivum Lin, 
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visto na precizáo de usar delle em mnitas occa-
siões , e era feridas muito consideráveis ,̂  e estou 
tão persuadido desta virtude do algodoeiro , que 
ainda na concurrencia de outros vulneranos , 
prefiro sempre csie. Eu altribuo esta virtude a 
hum b_.l_amo, que cont .m , tanto as cápsulas, 
como o calix c folhas , em pequenos foliculos 
espalhados na superfície destas partes , o que 
dá a i/ista de pequenos pontos denegridos ; bem 
como o óleo essencial da laranja c do l imão, 
que he igualmente contido era pequenos folicu­
los na superfície da casca. Eu tenho obtido al­
gumas porções desta substancia, raspando e ex-
premendo com a lamina de huma faca a super­
fície da cápsula. O cheiro e a propriedade de 
se'dissolver no espirito de vinho me dizem, que 
se pôde arranjar no numero das rezinas cheiro­
sas , ou balsamos. 

( Continuar-se-hd. ) 

Memória sobre a plantação e fabrico do Uructl. 
por B * , 

R. Leblond cultivador em Cayenna, en­
tre outros serviços que prestou á agricultura, 
deo-se á cultura e fabrico do úrucú , do que 
tirou grande partido ; sobre este artigo apresen­
tou as suas observações ao Instituto de Fran­
ç a , e sendo encarregada de as examinar Mrs. 
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Desfontaines , de Jussieu , Cels , e Vau-
quelin , todos convierão da sua utilidade : 
á amizade de Mr . Leblond devi a comunica­
ção deste seu trabalho ; e he o suco da sua 
memória e conversação a este respeito que vou 
dar ao publico convencido de que pôde ser 
útil ao meu paiz. 

P R I M E I R A P A R T E . 

Cultura do Urucuteiro. 

Urucuzeiro he a Bixa Ore/lana de L i n e o , 
e da familia das Tilliaceas : floíece em ramilhetes 
de cor vermelha desmaiada , e ás flores succe-
dem cápsulas cobertas de pontas moles , e assás 
semelhantes ao ouriço das castanhas ; são ver­
des ao principio , e passáo gradualmente á 
carmezira , cor que tem quando estão maduras : 
e conhece-se que o estão , quando apertadas esta-
láo ; he então o momento da colheita , pois 
que mais tarde abrem-se por si , e as chuvas 
causáo perda da matéria colorante. 

As lagartas náo atacão o urucuzei ro , as 
chuvas e humidade lhe são favoráveis; o seu 
maior inimigo he o grande calor. 

Esta arvore he indigena d 'America meri­
dional , e entre os trópicos e paizes quentes 
da mesma ; e huma vez que se suba a qui­
nhentas toezas do nivel do mar , senão encon­
tra ; assim buscar-se-hiáo em vão em Pamplona . 

c ii 
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Santa F é , Quito $cc. écc. O uso que os In* 
riios fazem do urucú pintando o corpo , ácó 
a idéa de o empregar na tinturana ; a cutuca 
fez com que o pizassem, macerassem, e fer­
mentassem , para augmentar o p e z o , mas a 
venda lhe não correspondeo , e a diminuição 
do preço fez esmorecer a cul tura , de modo 
que nas Ilhas do vento ex gr. apenas resta a 
lembrança de o haverem cultivado. Os habitan­
tes porém da Guyana franceza reduzidos só 
á cultura das terras que scnáo inuudaváo , por 
necessidade continuarão com o urucú , mas cahio 
de preço , e a cultura foi desprezada , todavia 
tornarao-a a abraçar, e se exportarão desde 1790 
até 1792 de 237 á 372 milheiro : e finalmente 
aproveitarão para esta cultura os pântanos 
esgotados. 

Esta planta vem igualmente bem de semen­
te e de estaca , se as primeiras retardáo mais 
a colheita , em contraposição as arvores são me­
lhores ; e durão mais , tórmão-se viveiros, e 
chegando as plantas á altura de 10 polegadas, 
são boas de transplantar ; os viveiros devem 
ser bem limpos , e renovados para poderem 
suprir ás fahas da plantação. 

Segundo a qualidade da terra he que se 
"deve marcar a distancia das arvores ; esta de­
ve ser tal que os ramos se náo cruzem afim 
de que o ar e a luz circulem livremente , e a 

' inflorecenciá de todos os ramos se facilite ; 2-
pés he a diátancia , que em geral se pôde mar-
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car nas boas te r ras , pois que seus ramos occu.. 
páo o espaço de 20 pés , nas terras altas e más 
apenas occupão de..8 á 9 pés. Aos quinze me-
zes florece , e seis mezes depois dá a primeira 
colheita, que se pôde avaliar em 2^0 libras por 
quadrado de 50 toezas, e nos 6 mezes seguin­
tes dá ainda 250 libras ; no anno seguinte apenas 
dá 200 libras, e depois murcha e morre. Nas 
boas terras altas, sobe á 1,5 p é s , e mais alto 
subiria , se quando chega á 4 ou 5 , se decotasse, 
então ramaria por baixo , o que seria vantajo­
so. Era taes terras exige a distancia de 1. á 
20 pés de planta á planta , e dura de 6 á 8 
annos, começando a produzir aos 1 i5 mezes ; e 
cada quadrado chega a dar até 2 mil libras 
por anno , quando tem dois annos he huma 
planta completa , mas desde o ,5.° começa a dimi­
nuir de producto. Este porém nas terras baixas 
he mais vantajoso , e só para o 7 . 0 anno he 
que começa a diminuir ; aos 20 mezes dáo até 3 
mil libras por quadrado , e aos dez annos in-
da dão metade. 

A plantação d'urucuzeiros deve ser ornais 
bem alinhada que o terreno permitir , bastava 
a boa vista para isto se não desprezar , com 
effeito dificilmente se encontráo arvores mais 
l indas, ou estejão em flor, ou em f ruc to , o 
bello carmesim deste contrasta admiravelmente 
com o verde claro das folhas ; de mais , ali­
nhando as arvores, dá-se com certeza a distan­
cia devida de pé á pé , os trabalhos da limpa 
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e colheita sao mais fáceis ; sabe-se que_ entre 
duas arvores separadas de 18 á ~o pes sa<> pre-
cizas três pessoas para a largura da rua , e que 
qq arvores dáo a tarefa ordinária de cera toezas. 

Os urucuzeiros exigem cuidados e limpeza 
mormente nos dois primeiros annos; deve-se evi- , 
tar nas limpas o ferir-lhes as raizes em quan­
to são novos : convém chegar-lhes terra ao pe , 
e afastar deste a herva provinda das limpas , por 
que fermentando o queimaria. He uzo cons­
tante derrubar as primeiras flores , a fim de 
dar a arvore tempo de crescer e fortificar, be 
vierão de semente , não se deve deixar senão 
o pé mais vigorozo , quando tiver chegado a al­
tura de 9 ou 10 polegadas ; he raáo o metho­
do de deixar dois. Deve haver o maior cuida­
do em substituir , com plantas do viveiro as 
que morrem. A tarefa de hum negro he de 100 
até 120 toezas e huma de largo, segundo a di­
ficuldade do trabalho. 

Durante as grandes chuvas a herva crece 
muito , limpar então á enchada he por a terra 
em torrões ; convém nessas ocaziões fazer a 
limpa com o alfange , ou foice, o que além de 
abreviar o t rabalho, não volvendo a t e r r a , im­
pede as enchorradas de levar-lhes o h ú m u s , e 
sucos necessários ás plantas ; esta tarefa he de 
150 toezas por pessoa. Sendo mui farta de me­
dula esta planta , as parasitas, mormente o Aga-
rico ou Visgo , a perseguem , e he raro que ha­
vendo descuido , não esteja perdido hum tabo-
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leiro , chegando á idade de 2 annos ; he pois de 
sumiria importância extirpa-las. Todavia outro 
inconveniente há então nas boas terras , e he que 
a planta vem a ter seiva exuberante , e sendo os 
ramos nimiamente quebradiços , na limpa das 
parasitas os negros quebráo muitos , o que aug-
mentando mais o excesso da seiva dá origem a 
infinidade de rebentões e ramos ladrões , que 
fazem mal ao produeto da arvore. Obvia-se po­
rém este inconveniente com o decote repetido 
duas vezes por anno , cada hum imediatamente 
depois de cada colheita. No decote devem-se aba­
ter os ramos mal dispostos , aquellcs que es­
tão mui próximos huns dos outros , os secos , 
ou que tem a casca destruída , e mormente os 
ladrões , que mui bem se distinguem , por se­
rem direitos , ou verticaes , recentes , e mais ver­
des do que os outros : tirão-se com a mão em 
quanto novos , ou com a podoa, se estão já 
fortes : he mister grande cuidado nesta opera­
ção , e he bom não faze-la por tarefa. 

o. 
S E C U N D A P A R T E . 

Colheita e fabrico do Urucú. 

' I to cestos, tendo cada hum capacidade pa­
ra hum barril de farinha , he a tarefa por dia 
quando a colheita he abundante , e estando as 
arvores menos carregadas , então a taref.i he de 
seis cestos , e de 3 quando o estão ainda me-



nos. 8 destes cestos de urucú descascado devem' 
produzir hum barril de semente: resta depois' 
o rabisco , que se faz por dias. 

Grande vigilância he preciza para quedos ne­
gros a fim de acabarem cedo a tarefa , não dei­
xem as arvores pouco carregadas , colhão fru­
tos verdes , e quebrem os ramos com seus gan­
chos : para evitar isto náo se consentirão mais 
de dois negros em cada linha d'arvores , hum á 
direita outro á esquerda , e que todos marchem 
do mesmo lado , a fim de que não escapem á 
vista do feitor. Colhido o urucú , transporta-se 
para a manufactura, onde se verificão as tarefas. 

Descaroça-se o urucú , abrindo-se a cápsula ; 
com o polegar , e o index apanha-se a película 
a que estão pegadas as sementes ; e estas facil­
mente se despegáo : as negras e muleques são 
mais aptos para esta operação , que de ordiná­
rio he o passatempo dos serões. 

Depois de separadas as sementes , piláo-se , 
e 17 negros devem dar por dia hum milheiro 
ou 30 barr is , muitos lavradores quizeráo empre­
gar moendas , ou cilindros postos horizontalmen­
te para este trabalho , m a s , ou fosse talta de 
precizão na execução das maquinas , ou outra 
qualquer razão , não alcançarão o fim dezeja-
do , e nem também servirão ás mós de moinho, 
e continuarão cora os pilões , trabalho longo e 
muito pezado. Arranjáo-se debaixo de hum al­
pendre, que tenha agoa per to, coberto de palha 
e aberto dos lados, as canoas e utensílios ne-
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cessarios á manipulação do urucú , e também hum 
pilão, diversas canoas , huma para macerar , ou­
tra na qual se depõe o reziduo á proporção que se 
tira do maceradoiro , outra em que se precipita 
o urucú , e he a maior , devendo ter de 8 a 10 
vezes mais capacidade do que o maceradoiro , 
estabelece-se no mesmo lugar hum forno com 
caldeira , e são mais precisas varias celhas , 
cuias , pás , e peneiras. O pilão deve ser de gran­
deza accomodada ao trabalho, qu. se tem que 
fazer , e de madeira r i ja , e quanto ás chama­
das mãos do pilão , são d'ordinario de 4 '. pés de 
longo , 3 polegadas de diâmetro , e as duas ex­
tremidades bem boleadas. O maceradoiro recebe 
a semente ao sahir do pilão , dilue-se em agoa, 
que a cobre a penas , onde fica até ser espre­
mido , e espera-se para esta operação o tempo 
de chuva , quando os negros não podem ser 
empregados em outros serviços , vindo assim a 
estar em maceraçáo muitas vezes até mezes , 
o que he muito mal entendido. Os negros em 
roda do maceradoiro , fazem com as mãos bo­
las de urucú e as lançáo nas peneiras , e des­
tas são levadas para a canoa de descarga , on­
de são cobertas de folhas de bananeira ; ficão 
alguns dias assim até soffrerem hum principio 
de fermentação , então he de novo pizado , e le­
vado ao maceradoiro , e estas operações , que se 
repetem 4 a - vezes , em lugar de melhorar , 
damnifica a qualidade do urucú : mas augmen-
ta-lhe o pezo , e o lavrador goza do seu engano. 
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Náo restando mais semente no maceradoi­
ro , a agia estando em consistência de massa 
l iquida, he levada a canoa , onde deve preci­
pitar , sendo passada por peneiras fina. , que 
dera passagem ã corpos estranhos ; as penei­
ras de pano náo sáo boas , pois que com o 
raspar para ajudar a passagem , rompem-se. 
O urucú nesta canoa fica a depor por espaço 
de 15 dias no Es t io , e o dobro , e mesmo 
mais , no tempo das chuvas. 

Depois de precipitado o urucú , leva-se 
a sua agoa para o maceradoiro, e tem-se notado 
que ella o precipita em hum terço menos de 
tempo do que a agoa ordinária, sem que mes­
mo se possa suspeitar que seja devido á fer­
mentação que se desenvolve na tina , e que 
he mais prompta no tempo seco do que no 
chuvoso e frio. Esta fermentação dá origem a 
hum ácido, que neutraliza o alkali , (1) que 
abandona o u rucú , e o deixa precipitar; ella 
he retardada , ou accelerada por circunstancias 
que os lavradores náo sabem apreciar, e por 
mais que digão , náo posso convir que a levem 
ao ponto de putrefacção a que chega : com etT.i-
to isso deve deteriorar a qualidade do produ-
cto , o que só bastava para obstar á ella , quan­
do náo fosse de mais o cheiro insuportável 
que se desenvolve, e causa moléstias análogas 
ás que atacão aos limpadores das cloacas. 

(1) Este alkali foi descoberto por M r . Vau-
que lin. 
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Huma vez precipitado o urucú , pôde ser 
cozido •, e conhece-se pela agoa que tem 
perdido a sua cor avermelhada. Leva-se pois 
o urucú para a caldeira , e faz-se evaporar , 
e á medida que a agoa se consome , lançáo-lhe 
nova , hum ou dons homens continuamente 
raspão o fundo e lados da caldeira com pás 
de ferro e cabos de pao; e acaba a operação 
logo que se não vê mais a agoa ferver, e que 
por entre a maça já espessa , escapao apenas 
algumas bolhas. Tira-se então o fogo e deixa-
se arrefecer : esta coeçáo cia ao urucú huma 
consistência , que náo tem o que he obtido 
pela lavagem. 

Tendo arrefecido , he posto em caixas de 
sete á oito polegadas de altura , expoem-se 
estas caixas ao ar l ivre , mas á sombra , pois 
que o sol lhe daria huma cor negra ; nesse es­
tado se deixa secar até o ponto em que , enter-
rando-se-lhe os dedos , se suspenda huma massa 
de 15 arrateis pouco mais ou menos. Este he 
o estado em que os lavradores da Guyana l e -
váo o urucú ao mercado , e dentro de cestos 
bem forrados de folhas , pezando cada cesto 70 
arrateis , que he a carga de hum negro. 

Para embarricar o urucú , poem-se duas 
grandes folhas em c r u z , e sobre ellas huma 
maça de 12 libras em fôrma de pão , do diâ­
metro da barrica : cobre-se com outras duas 
folhas, e poem-se/ assim no lundo da barrica, 
acamão-se deste modo 3 ou 4 pães sobre os 
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quaes se applica huma taboa com hum pezo de 
50 libras , e do mesmo modo se continua ate 
encher a barrica, que deve pezar de 840 á 360 
libras ; isto feito , tapa-se. 

Passando o pezo das folhas a mais ú~ 6 
por cento , he fraude, mas esta tem hido a 
ponto até de se acharem mesmo pedras nos bar-
ris. Porém a peor das fraudes he deixa-los va­
zios , e enche-los depois com agoa. 

Havião em Cayena pessoas nomeadas pelo 
Governo para o exame do urucú , e a pratica 
era tomar huma onça em hum guardanapo, 
ensopa-lo, e espreme-lo em hum copo ate des­
carregar toda a cor , pezava-se então o resí­
duo , e se passava de 45 gráos , o urucú podia 
ser refugado ; e decidião do mordente esfregan-
do-o na unha que en.aboaváo , e lavavão de­
pois ; senão deixava marca avermelhada podia 
ser refugado igualmente. T a l he a pratica se­
guida na manipulação do urucú , e a descrevi 
para que melhor se notem os seus defeitos, 
os quaes passamos a relevar. 

Mr. Leblond apresentou o seu trabalho em 
Partz á Mrs . Fourcroy e Vauquelin , e das 
experiências feitas com sementes levadas de 
Cayena , desses dous celebres Chimicos nasce­
rão novas luzes , e concluirão que , em vez de 
pilar o u rucú , melhor seria depois de descascado 
po-!o á macerar até inchar á ponto de poder-se 
esmagar entre os dedos , para mais facilmente se 
separar a matéria colorante. 
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Em vez de poupar a agoa , conviria que ella 
cobrisse a semente na altura de 4 á 5 polegadas 
á fim de dar ao urucú todo o espaço necessário 
para melhor separar , e dar mais fluidez para 
ser peneirado Os negros fariáo quar to , e meche-
riáo , e esfregarião as sementes entre as mãos ; 
esta operação continuaria até que por ensaio 
feito á par te , se conhecesse, ajuntando-se nova 
agoa , que havia deixado toda a matéria coloran-
tè. Depois levar-se-hia esta agoa para a t ina, aon­
de deve precipitar , sendo ahi passada pela 
peneira , e a semente depois de peneirada e la­
vada repetidas vezes , seria lançada fora. 

Sendo mister desembaraçar as tinas da gran­
de quantidade d'agoa empregada em separar o 
urucú , e consequentemente faze-lo precipitar, 
propomos o vinagre (1) , ácido de que se póds 
obter a quantidade que se quizer. Segundo o 
methodo de Chaptal (2) o vinagre lançado na 
tina precipitante , antes , ou depois de vazar a 

(1) Esta proposição he para accelerar o traba­
lho , o que se pôde dispensar querendo-se ir 
mais lentamente. 

(2) Processo suinaramente fácil para o que se 
podem empregar muitos vegetaes taes quaes o ar-
r ô s , milho, cannas d'assucar , batatas, inhames, 
quiabo. , & c ajuntcindo somente em huma bar­
rica d'agoa, huma porção de sumo de limão ou 
dananás , &c. Vid. Chimica de Chaptal. 
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agoa carregada de urucú , produziria o effeito 

deseiado. . , _r • -._ 
Conhecer-se-hia que havia ácido sufficiente 

pelo ensaio da mistura em hum copo de vidro, 
estando assás faturado , ver-se-hão as parcelas do 
urucú separadas nadarem ; em caso contrario 
ajuntar-se-hia mais vinagre ; e estar-se-hta seguro 
de que todo o urucú precipitaria de hum dia 
para outro. 

Era vez de cuias e baldes , seria melhor va­
zar a agoa por catimploras , ou por furos prati­
cados em diversas alturas da tina , cujas rolhas 
se tirariáo na altura que a agoa sobrenadas-
se ao precipitado : o urucú seria então levado 
á caldeira para evaporar toda a agoa , e náo por­
que tenha necessidade de ser cozido ; ou mes­
mo poder-se-hia livra-lo de toda a agoa por nieio 
dos coadoiros de pano , como se faz ao anil. 

Segundo os melhores tintureiros francezes, 
ha urucú tal , que preciza ser empregado em 3 
partes mais do que o bom para dar a mesma 

• cor. Ora esta perda de matéria colorante de hum 
para três parece devida á fermentação pútrida 
muito prolongada que soífre , como acontece 
com o anil , quando fermenta em demazia ; in­

conveniente á que se obstaria pelo nosso metho­
do , no qual não ha fermentação alguma , e com 
effeito o que he precizo he separar a matéria co-

.lorante da semente , na qual ella se acha formada. 
, Segundo os Tintureiros o urucú de lava­
gem dá hum lustro vivíssimo ás sedas ; e linda 
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cor , e para se obter o mesmo com o urucú do 
comercio , scriáo precisas 4 vezes mais ; e que 5 
partes de sementes , taes quaes as arvores as pro­
duzem , dão pela lavagem ao menos huma parte 
do urucú sem manipulação alguma , mas vale 
também quatro vezes mais do que o do comer­
cio , e tem a vantagem do menor volume , e exi­
ge menos preparos para ser empregado. 

Ora , se pelo outro methodo se obtém em 
urucú metade do pezo das sementes (o que he 
sem duvida exagerado) ~ mil libras' de semen­
tes dão 2,500 d'urucú ordinário , e pela lava_rem , 
e sem pilar tlaiiáo mil ; porém estas contendo 4 
vezes mais matéria to lorante , e valendo 4 ve­
zes meis , ternos que muito , mais vantajozo 
he o extrahir o urucú só pela lavagem. 

Vemos do exposto i .w que pelo methodo 
novo o lavrador , além do grande beneficio , po­
deria dobrar a sua plantação com o mesmo nu­
mero de braços ; que o Mercador tendo hum 
volume 4 vezes menor ganharia também , e que 
o Tintureiro náo seria enganado , e teria me­
nos trabalho empregando es.ta cor. 

Mr. Decurel filho, Tintureiro de Paris asse­
gura que huma libra de urucú do commercio 
faz o mesmo effeito que 4 onças do preparado 
como indicamos. 

O E A . , T 1 0 Antônio, de Araújo, que se es­
mera todo no que pode ser de utilidade á este 
p a i z , «m Novembro de 1809, vindo de Santa 
Cruz , trouxe huma porção de sementes do uru-
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cú , e o seu gênio prescrutador da Natureza não 
riescançou sem que debaixo da sua direcçao e no 
seu laboratório Visse José Caetano de E 
fazer ensaios sobre essa produção , dos quaes 
eis o resultado. 

Principiou o processo no dia 6 de Dezem­
bro ás 5 horas da tarde. Pezou 3 onças de uru­
cú pizado , e o lançou em 5 onças de agoa co­
mum , passadas duas oras o liquido tomou a 
consistência de pasta hum tanto r i ja , lançou-lhe 
mais ~ onças d'agoa : no dia 7 á taide appareeeti 
na superfície bastante espuma , c cheiro análo­
go ao do leite pouco fermentado. N o dia 9 0 
mesmo cheiro , e huma crusta fina e branca. No 
dia 11 nova crusta e cheiro mais forte. Nos dias 
12 e 13 desenvolveo-se fétido insupportavel. No 
dia 14 já não era tanto. N o dia 15 passou a 
agoa para outro vazo , e sobre o bagaço ( de­
pois de pizado de n o v o ) lançou nova agoa, e 
duas horas depois a tirou , e separou, lançando-
Ihe nova agoa. N o dia 17 .notou nas 3 super­
fícies pellicula amarelada , e menor cheiro e 
assim ficou até o dia 22 , em que ajuntou as 3 
porções d'agoa livre do b a g a ç o , e a levou ao 
fogo , onde esteve emquanto apparecerão espu­
mas , as quaes tirava á proporção que subiáo a 
superfície , evaporou depois estes á fogo brando 
até o ponto de ficarem em huma massa análo­
ga á do pão , tirou-a do fogo, e lançou-a sobre 
huma meza , onde ficou em estado de se lhe dir 
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a forma que se quisesse ___ o total erão 3 onças. 
D

 o n 9 oít gr 
rezava s massa . . . 7 ca 

o bagaço 2 3 

M 2 7 66 
iNo mesmo laboratório trata-se de levar avan­

te os ensaios sobre o urucú , bem como se tem 
leito sobre outros artigos summamente interes­
santes como a porcelana, destilaçSo de ditFeren-
tes licores , &c. 

Seria do maior interesse que tão digno de-
Zejo de conhecer as produções do mais rico dos 
paizes se propague, e que não deixemos igno­
rados , e nos privemos a nós e ao resto do mun­
do das vantagens e riquezas de que somos pos­
suidores. 

H Y D R O G R A P H I A . 

Methodo, que se seguia no trabalho Hidrotraphi-
co da Planta do Porto do Rio de Janeiro * levan­
tada por Ordem do Sereníssimo Senhor Infante 
Almirante General, em 0 anno de 1810. 

J \ . baze das operações foi tomada rta face do 
S. da Ilha do Governador , contando-se da Pon­
ta do Galiáo pira E. té ao Campo de Sá > Btr -
t o , Onde t e r m i n a • « l i K>-« U- A„ _.„_-. 

A 
S. da 
ta do 
t o , onde te rmina; esta baze he de 7200 , 09 

d 
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pcz I n g l e z e s , ou 10000 pa lmo*, grande* 
i a a mais satisfatória para o progresso do tra­
balho , por quanto os seus extremos com o 
ponto que immediatamente se offerece a deter­
minar tormáo hum triângulo equilatero proxi-
mamente ; a operação da rned.çao toi exe-
cutada pelo Capitão de Fragata Manoel Ig. a-
cio de Sam-Payo , e os raais Officiaes então 
emnregados , com o maior escrúpulo , e exa-
c t i d á o ! servindo-se para isto de três instrumen­
tos differentes , a saber a cadeia de 100 pez 
Tnglezes, outra dita de 100 pa lmos , e o i-S-
canti lhSo, medida Portugueza de duas braças, 
os rezultados desta tripla medição forao pro-
ximamente os mesmos , sendo porem o med.o 
o que se deduzio da medida pelo escantilhao, 
o qual se adoptou. Da combinação dos resul­
tados destas differentes medidas , se deduzio 
mui exactatnente a razão do pé Portuguez ao 
Inglez , o que melhor se vê na Anthmetica 
de°Bio t , modernamente traduzida pelo Major do 
Real Corpo de Engenheiros Francisco Cordei­
ro da Silva Tor res . 

2.° 

Seguia-se aqui o mappa incluzo dos triân­
gulos , que rezolvidos determinarão os differen­
tes Pontos ~ o qual daremos em outra occasiáo. 

3-° 
As margens , como se vê na Planta , sáo de 
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três espécies distinctas, a saber arenozas , pau* 
tanozas , ou pedregozas , as partes tranzitaveis , 
como praias d'area &c. forao contornadas com 
a plancheta , orientando se sempre este ins­
trumento por pontos bem calculados ; as ou­
tras impraticáveis ao uzo dos instrumentos, què 
vem a ser os lugares pantanozos , e pedrego-
zos , determinárão-se do modo seguinte. Collo-
cavão-se dois observadores , cada hum com hum 
theodolito , em dois difFerentes lugares , que 
formassem com qualquer ponto , qiu_ se tomas­
se no espaço, cujo contorno se dezejava , hum 
angulo entre 6o° e 120o (1) , ao mesmo tem­
po outro observador hia axaminar o dito e s ­
paço , que se pertendia contornar; e nelle esco­
lhia tantos pontos , quantos fossem precizos pa­
ra q u e , unindo-se por meio de huma l i n h a , 
desse exactamente a configuração do terreno ; 
em cada hum destes pontos escolhidos , fazia 
hum signal , que era observado por ambos os 
theodolitos di.Ferentemente collocados , ficando 
pelo cruzamento destas duplas observações 
determinados os ditos pontos , e pela uniáo 
delles contornado com huma exacção satis-

d ii 

(1) Quando se determina hum ponto por meio 
do cruzamento de observações , deve-se pro­
curar que ellas se não cruzem em angulo mui­
to agudo , ou muito obtnzo , porque em ambos 
os casos o ponto de contado das linhas fica 
muito incerto. 
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factoria o e sp -ço , que se P e n d i a . Este me 
thodo concilia a exacçao , e a brevidade po s 
oue repetidas observações, qus fiz , a este res­
peito me deráo a conhecer q u e , uzando delle 
cm ~ horas s e contornava o espaço de huma 
l eeoa , quando por meio da plancheta no mes­
mo tempo se não adianta j , por quão hábil 
seja o empregado , occupando alias o mesmo 
numero de cooperantes. 

As sondas forão analogamente determina­
das pelo cruzamento de observações simulta-
jieas , feitas com dois theodolitos differente-
mente collocados, referiráo-se todas ao baixa-
mar d'agoas v ivas , para cujo fira se tinha cra­
vado verticalmente _n 'huma praia huma vara 
metricamente graduada ; durante o trabalho da 
sonda se observava na dita vara , o gtao de 
al tura d'agoa acima do baixa m a r , e por es­
te modo se diminuía a cada huma das sondas, 
a correspondente correção , quando sticcedia nao 
serem feitas mesmo na crise do baixa mar. 
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Observações , e Cálculos , que dera» a CO* 
nhecer o Estabelecimento do Porto. 

Em o dia 17 de Abril de 1810, marcan­
do o Relógio n n 43' 8 " se observou com o 
Theodolito a alt. do ©_ 53 o 8 ' - Erro do Ins-
tr. 1' 3 0 " subt. 

Angulo Horário 
Alt. Obsv. © 53*08'00" f Com outra observa-
Erro do Insim. — 1 30 1 Çáo semelhante, que 

co 06 00 ; s ,e f e z "«te m e s m a 

Sem-di. do © _f ,6 00 \ à™>^A^™°£?' 

53 2 2 3° 
34 1. ro médio do Relo-

;io o " 44' 5 7 " Ref. — Pari. 
A. V. do cen. 0 53 21 56 
Dist. Polar. 100 22 ~ ç art. sen. 0,0071623 
Lat. 22 /_4 12 ar. 'Sen. 0,0356610^ 
Soma 
§ Soma 
| Soma — Alt. 

l"/6 3 y 43 
88 19 21 cos. 8,4665497 
34 54 24 sen. 9,7581098 

Soma. 18,267495o 
7 49 13 { Soma. 9, i337.78 
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Ang. Hor . 15 3 8 -6 

Hora Verdadeira. 
Hora do Relógio. 
Adiantamento do Relógio. 

h 

1 2 

I O 

1 1 

/ 11 

02 34 
0 0 0 0 

l 7 26 
43 08 

4,5 4 2 

No mesmo dia 17 se observarão as seguin­
tes alturas correspondentes da maré ás horas 
marcadas. 

Antes do Preamar Depois do Preamar 
h ' " h ' " 

i.a o 40 00 4 14 3o 

2.» o 5? 00 3 47 5o 

5.a 1 26 30 3 33 00 

4 -a 1 50 3° 8 »? °° 
h ' " Alt, med. o 

as / o 40 o° \ h ' " D . d. Long.s 152 45 00 
*' (,4 i 4 30/2 27 \~ do © a da (£ >— - — - — 

( ° 53 ° ° ) 2 20 25 Correc. 
1 3 47 5° ' 

1 26 30-,. 
~ 33 0 0 / 

* 
3 47 5°' 

~- (~ 2 Ó 3°> 2 2 q 4 , H . d a p . í \ 
" \X ~~ 0 0 / y 4 5 p- mer. inf. ) 

soma. 11 06 00 

A a i ( l 5o 3 ° \ 2 34 ' 5 H - do Prea-
4* A 3 18 00J mar. 13 4- 58 

9 51 00 Est. d. Porto. 2 36 58 



H. doPreamant _._,__; 
Pelo Relógio, f ^ & .-
Erro do Rei. - o 44 57 Par. horiz. da Lua 

H . V. doPrea^ o ' V 
mar.. . 1 4 ? 58 00 57 .00 

Semelhantemente se calculou o Estabeles-
cimento do Porto para os dias 18 _ 1» , 2 0 , 
e 21 do mesmo mez ,. cujos resultados íorâo o* 
«eguintes : _. < _ 

Abril, h ' " 
17 2 3603 -) 

Dias erri que se fi- 18 2 3a 35,5 j 

zerão as Sbiv? " < *_9 * ? ? " * >E_t_Wei_. 
j _o 2 3241 j 
U - 2 29 45 j 

soma. 12 46 30,5 
E-tabeleS. médio de todds. 2 33 18,1 

' " ' " . • _ • 

Estas Observações forão feitas na occa-
zião da Lua cheia, que succedeo no dia 19. 
No dia ~ de Maio, dia da Lua nova se fize-
rão novos cálculos, e se obtiverão os seguintes 
resultados. 

Maio h ' . " 
Dias em mie se fi- t~ jj 28 0 6 I £ ^ - , 
zerao as Obsv. \ $ 2 38 3 5 / 

soma. 5, 06 41. 
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Estabecimento médio. % 33 20,5 
D . ° pel. Ob. na L. ch. 2 33 18,1 

soma. 5 06 38,6 
Estabel. adopt. 2 33 19.3 

} , '• 11 

' } 2 4826 Hora observada, e correcta do Preia-
anaf no dia do Plenilúnio. 
JDita no dia do Novilunio 2 4906 
JRumo a que demora a Lu3 
na occazião do Estabelesci. 38o 19' 3o'.'.NO,SE 

Todas as observações d' Alturas do Sol, 
forão feitas com os theodolitos nivelados co­
mo Quadrantes, com a cautella de se lhes de­
terminar o erro. . 

As observações da maré fòrão executa­
das _ cravando verticalmente próximo da praia, 
huma vara^ graduada , e observando com a maior 
attenção sobre a dita vara , as alturas d' agoa 
correspondentes , antes e depois do Preia mar, 
<e. não muito. affastadas delle ; vindo deste mo­
do a ser a hora do preamar observada a me­
dia de todas as correspondentes, em tudo con­
forme ao methodo, que para este fim expõe 
Mr . Biot no seu moderno tratado de Astrono­
mia Fizica. Estas operações foráo executadas 
em praias muito abrigadas , e assás próximas 
da Barra , para que o seu rezultado se possa 
tomar como na mesma Barra, onde a grande 
oscilação das agoas , parece fazer inpraticaveis 
similhantes observações > muito principalmente 
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sem os instrumentos próprios para esse fim 
como tubos de vidro &c. 

N. B. Por algumas observações, que mo­
dernamente tenho feito, vim no conhecimento 
da alteração que tem acontecido em alguns do» 
canaes estreitos deste Porto , por exemplo o 
canal, que vem da ponta do Trem ao m o n o 
de S. Eento , tem profundado desde que se le­
vantou a Planta até o prezente , dois pal­
mos , ao mesmo tempo que emctma do baixo 
que limita o dito canal , se encontra menos i \ 
ei'agoa ; por huma serie de observações simi— 
lhatites se pôde com muita aproximação cal­
cular o estado dos canaes , e baixios, que os 
formão daqui a hum certo espaço de t e m p o , 
e taes ohservsçóes senão muito pioveitozas, 
pois por tllas se conheceria o que se devia em-
prehender para accelerar , ou impedir a influen­
cia das correntes , que motivão as mudanças de 
estado dos ditos canaes , conforme esta mudan­
ça fosse , ou náo proveitoza á belleza do Porto. 

D. J. B. 
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M E D I C I N A . 

No anno de 1798 se propor, por Acordo da 
Câmara de st.' Cidade a vários Médicos , 

hum Prcgramma que tinha por obje­
cto os quesitos seguintes. 

P E R G U N T A-S E 

i . Q \ c C * U a e s são as moléstias Endêmicas 
da Cidade do Rio de Janeiro , e quaes as Epi­
dêmicas. 

2 . 0 Se he huma das principaes causas das 
primeiras, e do mão successo das segundas, o 
clima nimiamente humido e quente. 

3 . 0 Se são causas da humidade i . ° a s u m -
ma baixeza do pavimento da Cidade relativa-
mente ao mar e bahia , que a cerca pelos tres-
lados de Lest-Sueste , Nordeste , e Nor-Nor-
deste , de sorte que apenas se . eleva do nivel 
das agoas das marés cheias de 5 a 11 pal­
mos desde as praias até á maior distancia 
dellas no campo de Santa Anna , distante^do 
mar 700 braças ; 2 . 0 a pouca expedição, 
que tem as agoas das chuvas copiosissimas, 
principalmente de verão , e enxugadas então 
quasi só a força do grande calor do sol , mas 
em muitas partes sempre estagnadas ; 3 . 0 a pou­
ca circulação do ar pelas ruas da Cidade e 
interior dos edifícios. 
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4.° Se são causas do calor i . ° o impedi­
mento , que fazem á entrada dos quotidianos 
ventos matutinos ou terraes , que soprão da 
parte do Nordeste , Norte , e Noroeste , os 
morros , que correm de S. Bento até S. Diogo , 
na dirccção de Lest-Nordeste , e á dos ves­
pertinos , ou viraçóes mais fortes que os pri­
meiros , constantes da parte do Sueste , Sul , 
e Sudoeste, os morros doCas te l lo , Santo An­
tônio , e Fernando Dias parallelos aos outros , 
de sor te , que fica a Cidade situada entre as 
duas cordas dos ditos morros , e inteiramente ao 
abrigo dos ventos ; 2 . 0 a direcção das ruas ao 
Nordeste e Sudoeste de sorte que todas as casas 
sáo banhadas do Sol inteiramente de manhã e 
de tarde. 

5 . 0 Se são causas das mesmas doenças , i . ° 
as immundicies , que se conserváo dentro da 
Cidade , Z.Q as agoas estagnadas nos seus arra­
baldes , como em Mataporcos e Catete , pela 
baixeza do mesmo terreno. 

9 . 0 Quanto deverá ser elevado o pavi­
mento da Cidade , e os edifícios para remediar 
aquella humidade , e haver sabida para as im-« 
mundicies. 

7.* Quaes são as outras causas moraes <í 
dieteticas das ditas doenças. 
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Resposta , que deu o Doutor Manoel Joaquim 
Marreiros , aos quesitos precedentes. 

@7j[ Avendo de tratar-se sobre as doenças 
de qualquer Paiz ; he de necessidade o recorrer 
ao exame das cousas chamadas não naturaes , 
para descobrir as causas. 

O Rio de Janeiro , situado quasi debaixo 
do Trópico de Capricórnio, e próximo a es­
capar á Zona Torr ida , oecupa lugar na ex­
tremidade de huma vastíssima planície , que re­
presentando o fundo de huma bacia, he cir­
culada por huma cadeia de serras empiuadas, 
mananciaes de copiosissimas agoas , as quaes, 
apezar de caudalosos rios , que as conduzem 
ao braço do m a r , intromettido em forma de 
huma bahia, cm muitas partes estagnão, pela 
pouca inclinação do terreno , todo baixo a res­
peito do nivel do mar , evaporando-se lenta­
mente por falta do movimento do ar : este de­
genera da sua pureza impregnado de agoa, hy-
drogenio, e infiammavel , proveniente dos char­
cos e da mesma terra em geral , que apresentan­
do a superfície torrada , oceulta a superabundan-
te humidade a poucas polegadas de profundida­
de , dispõe os corpos para as acrimonias parti­
culares , matrizes de erisipelas , impigens, sar-
nas , edemas chronicos, e da doença vulgarmen­
te chamada Mal de São L á z a r o , de febres re-
mittentes ordinariamente nervosas : de innume-
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vaveis iudisposiçõcs de entranhas, principal­
mente bofe , e fígado ; do que provém numero­
sas tísicas, e os vulgarmente denominados t u -
berculos, que consistem essencialmente em 
huma obstrucçao do fígado , interessando por 
consenso o bote. 

Todas estas enfermidades eu as reputo 
indemicas , como abaixo responderei , pelas sin­
gularidades que as accompanhão, pois em todas 
mais , ou menos , se pôde mostrar alguma 
differença a respeito das discripções traçadas 
segundo as observações feitas em outros Paizes ,• 
além de apparecerem em todos os tempos do 
anno , nos quaes indifFerentcmente se encontrão 
as ditas remittentes nervosas, erisipelas, ca-
tharros &c. ; ainda que tudo mais enfurecido 
nos mezes quentes c humidos , isto he de 
Outubro até Março. A respeito do ar , nota-se 
aqui , que ordinariamente influem muito pouco 
nas enfermidades as mudanças de estações r 

porque estas se confundem , e nunca se podem 
dizer fixamente estabelecidas : e.iste porém hu­
ma continua variação de temperatura athnios-
pherica, desorte que em poucas horas sobe, e 
desce o Thermometro oito , ou dez gráos , e 
não abaixando de sessenta no mais intenso frio: 
daqui se pôde inferir quanto padecerão os cor­
pos por transpirações repercutidas, espasmos 
suscitados por huma perpetua mudança de es­
tado , e rotura de equilíbrio da economia an i ­
mal , regulando-nos pela segunda parte do 
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App. l . ° da Secc. 3.a de H i p . ~~1 ,, Tempes* 
, , A7.MWI anni mutationes potissimum morbos pa-
, , riunl, et in tpsis anni tempcstatibus magnte 
„ mutationes , aut frigoris , aut caloris, alia. 
i} quepro ralione ad bunc ?nodum. Esta origem de 
enfermidades inevitável só se poderia emendar, 
ou para melhor dizer só viria a ser ílludida, 
oppondo-se-lhe huma bem acertada educação 
physica , por meio do qual os corpos delia 
Zombassem. A esta causa universal de insalu-
bndade se aggregáo muitas mais particulares, 
próprias a aggravar o defeito da athmosphéra , 
como i . a a direcçáo de algumas ruas dispostas 
a estorvar que transitem livremente pelas casas 
de tarde a viração , e de manhã o terral, 
únicos correctivos do vicio do ar; 2.a a mal 
entendida construcçáo de casas com pequena 
frente , e grande fundo, própria a diminuir 
os pontos de contracto de ar externo com o 
interno; e sendo assim 3-a o terreno natural­
mente humido sobre que assentão as ditas ca­
sas , feito de pcior condição pelas muitas agoas 
cujas indiscretamente lançadas nas chamadas 
áreas das casas, ás quaes não obstante serem 
descobertas, mal chega algum raio do sol per­
pendicular , e menos alguma partícula do ar 
livre : 4.* o desaceio das praças proveniente 
dos despejos, cujos effluvios voltão para a Ci­
dade envoltos cora os ventos, e os podem fa­
zer pestiferos : as Igrejas loucamente recheadas 
<_le cadáveres por huma indiscreta devoção : ' 
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valia , o cano , a cadeia , os esterquilinios 
vagos, em fim tantos depósitos de immundices 
que ha bastante motivo a suscitar-se huma 
interessante questão ~~-\ a saber , porque da 
reunião de tantas c tão poderosas causas de 
corrupção , esta se náo levanta em hum gráo 
eminente ? E assim seria a meu ver , se náo 
fosse correcta pela saudável cxhalaçáo dos 
grandes matos vizinhos á Cidade , que são 
huma oflicina de ar vital , conforme as recen­
tes observações feitas sobre os vegetàes ; don­
de se deve concluir a importância da conser­
vação e propagação de arvoredos dentro e nas 
visinhanças das povoações taes como o Rio 
de Janeiro. 

Não he menos attendivel no exame das 
enfermidades o artigo da dieta , em que se 
adoptão erros enorraissimos : enfraquecidos os 
corpos , e arruinados pela influencia do ar vi­
ciado , acabáo de o ser pelos mal escolhidos 
alimentos , entre os quaes mostra a experiên­
cia , que he muito nocivo o uso do peixe , 
facillimo a corromper-se , e das misturas es­
timulantes , com que pertendem excitar a vora­
cidade , e o appetite desvanecido pela debili­
dade natural : daqui resulta novo fermento pa­
ra gerar acrimonias , que unidas á frouxidáo 
predominante , produzem , ou doenças agudas 
de péssimo caracter , ou mais ordinariamente 
desafião a força da vida a promover a sua 
expulsão por meio de erisipelas, e de todo o 
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gênero de erupções agudas , ou cbronicas con­
forme a idiocrasia do sugeito. A falta de em­
prego para numerosos indivíduos de ambos os 
sexos , mais principalmente feminino , também 
sagrava todas as causas , estragando a constitui­
ção phisica, e moral. Depois deste pequeno 
numero de previas ponderações , passo a res­
ponder em breve ao primeiro quesito. 

Que segundo a mais estreita definição de 
doenças endêmicas , não achamos no R.o de 
Janeiro doença , que se não encontre em outros 
paizes debaixo de differentes climas , e diver-
sas temperaturas , muito principalmente nos que 
se acháo em circunstancias iguaes as deste : mas 
he certo que algumas enfermidades . vulgares 
em outras partes , aqui relusem com symptomas 
particulares no modo da invasão, duração e 
maneira de terminar , desorte que estas mes­
mas quasi se podem reputar endêmicas em 
sentido rigoroso , e consistem principalmente 
cm febres remittentes , inchaçoes chromcas, 
sendo algumas de gênero particular , a que eu 
daria o nome de crescimento vicioso, ou en-
grossamento sobrenatural de fibras : em ataques 
de pei to , de que piovém a tisica rapidissima-
imente confirmada , concluindo-se os doentes 
sem que passem pelos estados ordinários em 
outros paizes, ou passando-os sempre atropel-
ladamente : em embaraços de Figado promp-
tissimo a oecupar-se , e que neste estado , inte­
ressando cora celeridade o bofe , produz frequen-
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temente a doença conhecida pelo Povo com 
o insignificante nome de tubcrculo , quasi sem­
pre irremediável , sendo aqui perceptível o in­
timo consenso das duas entranhas , bofe e fí­
gado , pois que os tísicos acabáo a sua rá­
pida carreira sempre obstructos do fígado , c 
os tuberculosos também pereceu, em breve espa­
ço com grandes sufFocaçóes ; e por fim con­
c l u o , que as doenças endêmicas se confundem 
com as epidêmicas , até as mesmas bexigas , que 
reinão em todas as estações e quasi nunca 
cessão. Ao segundo quesito respondo afirmando 
o que nelle se contém. - Ao Terceiro - Que 
se verifica quanto nelle se propõem , deven­
do considerar-se cia maior importância que o 
centro e as partes adjacentes sejáo gradual­
mente mais elevadas , que as extremidades : 
rasao porque em muitas partes deverá ser a 
terreno rebaixado por lhes não competir tan­
ta altura a respeito de outras mais ccntraes. __. 
Ao quarto satisfaço dizendo que sim a tu­
do , e só accrcscento que , não podendo evi­
tar-se o damno , que provém de ficar a Cidade 
abafada pelas montanhas destas, comtudo _e 
pôde tirar algum partido fazendo que sejáo 
cobertas de arvoredo, o qual mostra a expe-
liencia quanto abi prospera. Para se decidir o 
que toca ao sexto era necessário hum escrupu-
loso nivelamento. Para satisfazer ao septimo , 
nas ponderações preliminares apontei algumas 
causas dkteticas , que. me parecem mais generi-

e 
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cas. Sendo inútil a indagação dos males , quan. 
do se não applicáo os remédios, eu me adianto 
a propor a lguns , os quaes eu faço consistir, 
pelo que pertence ao Physico , - l . ° exterior-
mente em elevar, e abaixar o terreno nos di­
versos lugares , como for conveniente para 
evitar o estagno das agoas : interiormente , em 
examinar , se as casas se acháo com os seus 
canos desembaraçados para a expedição dai 
agoas da chuva , admoestando os habitantes ( vis-
ta a impossibilidade de coacçáo a este respeito) 
para que náo lancem outras impuras nas suai 
pequenas áreas , pelo damno , que lhes resul. 
ta de semelhante desatino. 2.° Em providen-
ciar ao despejo da Cidade, desorte que se evi. 
te a fazer-se ao longo das p ra ias , donde não 
havendo sahida pela fraca acção da maré em 
taes sitios se exhala o mais pestifero cheiro, 
que todos experimentão , e menos nos diversos 
esterquilinios , que a miséria e indolência con­
tinuamente fabricáo. Esta desordem he reme-
diavel por meios dispendiosos, pois seria cruel-
dade empregar a força sem facilitar o recurso. 
J á tem sido lembrado o arbítrio das barcas, 
que recebendo os despejos por pontes as mais 
extensas, que possível for , na hora da vazante, 
sejáo conduzidas a reboque até fora da Barra, 
onde por válvulas se desonerem : este meio he 
dispendioso, pois requer ao menos a construc-
çâo de dez barcas , e de embarcações para o 
reboque , concertos, pagamentos de dez negro. 
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para o serviço de cada huma com seus Guar-
diaens : o Publico podia concorrer pagando os 
proprietários dos edifícios conforme as braças 
da sua testada : este pezo se siiavisaria com 
outra commodidade imaginável , a saber, os 
negros alugados para o serviço das barcas , nas 
horas vagas dirigidos pelos seus Guardiaens, 
dever-se-hiáo empregar em conduzir huma ti­
na de despejo de cada casa indisctinctamente 
nos districtos certos por destribuiçáo: os po­
bres desta sorte por hum pequeno augmento 
do aluguel das casas, viriáo a desfrutar huma 
commodidade que lhes custa muito mais na 
roda do anno : os mesmos negros poderião fa­
zer o despejo quotidiano da cadeia , cujo ca­
no devia _er entulhado: da mesma sorte a res­
peito dos Hospitaes. Não deve esquecer a re­
forma e concerto da valia e cano, desorte que 
deixem de ser hum deposito infernal de immun-
dicie. Pelo que pertence ao Moral , ganhar-se-
hia muito em huma Policia exacta cm con­
servar oecupado. os indivíduos de ambos os 
sexos , acautcllando que se não demorem den­
tro da Cidade numerosas famílias , que gemem 
debaixo da maior indignidade , apinhoaclas em 
pequenas casas , onde comem mal , dermem 
peior, e respirão pessimamente em huma at-
mosphera pouco menos que sepulchral , dan-
do-se-lhcs destino , que os obrigasse ao trabalho 
campestre ; até as mesmas mulheres ficariáo de 
melhor fortuna , e a Cidade mais descarregada. 

e ii 



( 6 8 ) 

L I T E R A T U R A . 

O D E . 

A' partida de S. A. R. o Príncipe Regente Nos. 
s0 Senhor, de Portugal para o Jirazil, feita 
em Paris aos 5 [a) de Janeiro de 1808 , _ 
recitada em prezença dos Bons Portuguezes 
alli existentes 

Por B. *** 

Novus ab integro sxculorum nascitur ordo. 
Virg. 

\ J Sceptro dos Bourbons em mãos alheias 
( H e c e r t o , oh Povos , eu deliro ou sonho?) 
O Mundo faz t r emer , baquear T h r o n o s , 

E Novos Thronos ergue l 

Marengo o nome teu lança no olvido, 
O h Pátria dos Catões , Pátria dos Fabios , 
_E tu , Germania , de teu lustre baixas 

• D ' Austerlitz nos campos . 

N o Templo da Memória , oh Frederico , 
O certamcn de Yena ao de Rosbach 
Com que magoa comparas ? quanto pejo 

Friedland te cauza , oh Pedro ? 

(a) Dia , em que se annunciou em Paris ' 
partida de S. A. R, c de Sua Augu.ta Família.-
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Batavo creador , Batavo l ivre , 
A terra , que formaste , a Liberdade 
Deixas roubar , c affoitas vellas tuas 

Amedrenta Neptuno ? 

Que ! D'Hespanha os Leões em ferros gemem? 
Britannico Leopardo , que ! . . vacillas . 
Povos , quem s'opporá da França avara 

A's Águias destructoras ? 
&"• 

Ronca a trombeta o som da guerra ; eis partem 
Guerreiros batalhões , oh Lusitânia , 
T e u s filhos Marte horrendo , sim teus filhos 

Vai-te arrancar do seio : 

Os campos tala . . . oh Ceos , sustei seu b r a ç o , 
Meus Irmãos afastai ao golpe infausto ; 
Oh Ceo , salvai o Príncipe Adorado , 

A Mái , a Espoza , os Filhos !! 

Omnipotente Deos , se o voto escutas 
Dos humildes mortaes , ampara, ampara 
Dos Portuguezes Reis a Prole Augusta , 

A Prole , que tu amas !! 

Do meu Príncipe o amor onde me arrasta ? . . 
Onde . . o amor da Pátria ' . . como . . eu t remo! 
Sou Portuguez e tremo ! . . hum braço invicto 

Portugal náo protege ? 
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No Portuguez Monarcba , oh França , encara 
Dos Braganças o Tronco ; vê que os Castros 
Albuquerques , Menezes nunca morrem ; 

Nunca morrem Pachecos. 

O s braços , que dois Mundos vassallarão , 
Erguendo as Nobres , vencedoras Quinas , 
Paia dos Gallos destroçar cohortes 

Só do signal dependem. 

O tambor , a írombeta guerra estrugem , 
Echo ao longe rebomba guerra , guerra ; 
Portuguezes ás Armas , eia ás Armas : 

E áâ Armas correm todos : 

O antigo brio , os feitos portentozos , 
As passadas proezas se recordão ; 
JD'este os Almeidas , dos Pereiras outro 

O Espirito endeôza : 

Da Paz ao ócio o ferro acostumado 
D o Sol os raios já buido insulta ; 
A ' vencer ou morrer promptos estamos 

Dizem ; e o imigo tarda. 

Eis João Se mostra , e no semblante Augusto 
A Regia Magestade Resplandece ; 
Dos Inclitos Avós o brilho herdado, 

Toda a Bondade Ostenta ; 
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O vosso amor , Meus Filhos , reconheço, 
Diz , Reconheço o brio Lusitano , 
Sei que na vossa frente da Victoria 

Colhera honrozos Loiros ; 

Mas da Victoria ao carro segue o lucto , 
A mais virente palma em sangue he tinta ; 
Não he Pai de seu Povo, he seu Verdugo 

O Rei , que Marte adora : 

Manda o Decreto , do que os Mundos rege , 
Que hum novo , hum grande Império se levante , 
Manda que Portuguez seja o MonarcHíi, 

E Portuguez o Impér io : 

Deos me confia a empreza glorioza, 
Cumpre seguir seu mando . . orsús as quilhas 
O Seio de Neptuno despedacem ; 

O Brazil nos espera. 

Levando o P a i , e o Filho Eneas deixa 
Ilion abrazada _ alheias plagas 
Vai profugo buscar _ a cara Espoza 

Por entre as chammas perde : 

Mas João , cedendo ao Ceo , partindo nota 
N o Mar , na Te r ra tretnolar as quinas ; 
São seus os bellos cl imas, que demanda, 

Os Povos , que O aguardáo : 
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Seus Parentes , «amigos O acompanháo^, 
Ficão alguns , que o Estado Seu defendão; 
A mui Prezada Mãi , a Espoza o Seguem , 

E os muito amados Filhos. 

As Tagtdes gentis c'o eburneo collo 
Parar da veloz nave o curso tentão ; 
Mas , oh tristes , . . galerno favorável 

Infuna as pandas vellas: 

Quem ao Ceo levará nosso renome ? 
Se nos Deixas , oh Príncipe . . . ( pranteáo) 
Mas n.fo . . . com sabias leis do novo Mundo 

Sempre Honrarás o T e j o . 

Aos ais das Ninfas , ao arfar das quilhas, 
Arrogante Neptuno alça o Tridente , 
.Investe com as Náos , e diz bramando — 

Novos Gamas m'insultão ! 

Novos Gamas . . . que vejo ! . . ah desfaleço . . 
D e Portugal os Reis nos meus Estados ! . . 
Acabei de reinar . . . eis do destino 

Executado o mando. 

O s seus arcanos descortino todos! 
O h que futuro egrégio ! . . e que esta gente 
Em menos cabo meu . . . tremei Europa . . _ 

Nasce a Gloria dAmerica _ 
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D o Amazonas ao Prata em toda a pompa 
A Natureza brilha : he lá que a frente 
O novo Império alteia , e suas bazes 

Sáo peitos Portuguezes : 

D'alma terra a charrua o seio sulca , 
E a independência brota : annosos bosques . 
Que as nuvens topetavão , já nos portos 

Undivagos fluctuáo. 

Da Europa foragidas as Sciencias , 
As bellas Artes carinhozo abrigo , 
T e m junto ao Paternal , ditozo Throno _ 

Que em pago aformozcáo. 

Para tão alta empreza o Ceo te escolhe , 
Oh Mimozo do Ceo , Priucipe Amado ; 
Se a empreza he grande, o prêmio he sem limites, 

Dos Ceos o mando cumpre : 

D o maior Fasto á par , que á Historia ofFrece , 
Aos séculos por vir hade ir teu Nome ; 
Falle em teu Nome a Historia , qual da Fama 

Hoje a Trompa resôa. 
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Do Dezembargador Antônio Ribeiro dos SantoS 
a Francisco de Borja Garção Stockler. 

N» 
O D E . 

E M sempre pelos montes 
Vaga em rápido curso a clara Cynthia 

Apoz as bravas feras ; 
O infesto dardo em alvas mãos brandindo. 

Nem sempre o fatal arco 
Atéza Apollo Agyieu : Vulcano 

N a abrazada officina 
Nem sempre escudos forja, e peitos d 'aço: 

Nem sempre o filho cego 
jDa formosa Acidalia a guerra accende, 

D ' aljava disparando 
J á de ód io , já de amor travessa frecha. 

T u nunca dás descanço 
Aos severos estudos : de continuo 

Lidas com Lócke e Newton , 
E a physica e moral Natura sondas. 

Porém Sócrates sábio 
N á o era assim: c o ^ s m o ç o s , que ensinava, 

Como se fosse hum delles, 
Corria em ledos jogos prazenteiro. 
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Panthoides sizudo 
Co'os molles sons da Lyra temperava 

As cousas mais severas , 
Dando tregoa folgada a seus trabalhos: 

E Scipiao depondo 
O grão tédio dos públicos negócios, v< 

As cândidas conchinhas 
Na recurvada praia procurava. 

Deixa por algum tempo 
O celeste compasso d 'Urania. 

N ã o cures , douto Stockler , 
Saber mais do que basta em curta vida. 

Dá-te ao prazer das Musas, 
Dá-te á Lyra , que está teus sons pedindo; 

Ou canta a m o r , ou feitos 
De tanto Luso Heroe na paz , na guerra. 

Aquelle , a quem Apollo 
Revelou os segredos da harmonia , 

Não de austeras Sciencias , 
Mas só das Musas , nome eterno espera. 
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O D E 

Ao Illustrissimo Antônio Ribeiro dos Santos, 
em resposta á antecedente , por Francisco de 

Borja Garção Stockler. 

_ l U e m , iüustre Ribei ro , quando feres 
Com destra mão a cithara sonora, 
Poderá resistir de teus accentos 

Ao mágico prestigio ? 

H u m vate náo es só , que pelas Musas 
Docemente inspirado , ao som da Lyra 
Armonicos conceitos modulando , 

Os homens arrebatas. 

Es novo Apo l lo , que de luz immensa 
A . frente coroada , desferindo 
D o arco invicto abrazadoras setas 

Estro sublime excitas. 

Ah ! que eu já sinto no gelado seio 
Atear-se de novo a viva chamraa , 
Q u e d 'Agyeo formoso o raio puro 

N'elle outr 'ora accendera. 

Flamma divina o espirito allumia : 
Suave sopro de hálito celeste 
A cinza afasta , que abafado tinha 

O fatídico lume. 



(77 ) 

Já sobre as azas nítidas librado, 
Novo Cisne Dirceo ufano sulco 
A ignota região , onde fulgentes 

lmmensos Soes scintillão. 

Mas ah ! que a mente pavida vacilla, 
Pasma , esmurece : o rumo náo acer ta , 
Por onde o vôo audaz aos Ceos dirija, 

E apar de ti me eleve 

Vejo-te , . . . sim . . . he certo : não me engana 
Fantástica illusão, douto Ribeiro , 
Acima das estrellas entre os gênios , 

Que a humana raça illustrão. 

A tua voz distingo , que sonora 
Pelo espaço sem termo se diíFunde , 
E nos orbes , que doura o roxo Phebo , 

Armonica ressoa. , 

Mas que vale escutar teu doce can to , 
Ver teu semblante ledo e radioso , 
Sobre os astros erguido, se me offusca 

A viva l u z , que espalhas? 

Mais fácil he marcar eterno giro 
Aos luminosos globos, que ui pizas , 
Descobrir suas leis, e sujeita-las 

A calculo preciso. 
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Ou decompor com transparente prisma 
D o loiro sol a coma rutilante 
Nas cores naturaes , com que formosa 

í r is no ar se ostenta. 

Seguir de Newton o attrevido vôo 
Ousarão novos filhos d'Urania ; 
E seu rasto trilhando collocar-se 

Apar d'elle poderão. 

V o s , sábio de La Grange , Euler profunda, 
D ' Alembert perspicaz , subtil Bernoulh , 
Preclaro de Laplace , émulos ciignos 

Sois do immortal Britanno. 

Mas o Cisne Beocio abrindo as azas , 
T ã o alto se elevou no claro Olimpo , 
Que assento singular ainda occupa 

Junto aos Deoses Supremos. 
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O D E P I N D A R I C A . 

Ao grande Affonso de Albuquerque, Governador 
da índia. Por Antônio Diniz da Cruz. 

A 
S T R O P H E 1 . a 

O trez vezes e quatro triunfante 
De barbaras phalanges , 
Ao gráo terror do Gange.i , 

Sobre as ondas do már Leão possante , 
Hoje , celeste lira , levaremos 
O som eterno dos Thebanos hymnos 

Que era deposito temos 
Só para coroar varões divinos ; 
D'eterna fama pois o plectro cerque 
O nome grande do inclito Albuquerque. 

A N T I S T R O P H E I.* 

Quem mais palmas cortou em campo a rmado , 
O ' T e j o , ás tuas c'roas . 
A ' fama , com que voas , 

Quem mais azas lhe deu , quem maior brado? 
Sua terrível chamejante espada , 
Dos Impérios senhora, e da victoria , 

Deixou eternizada 
Com immenso6 tropheos a tua gloria : 
Ella faz que inda corras orgulhoso 
De teres dado a lei ao Reino undoso. 



( S o )• 

E P O D Ü 1 . ° 

E m nobre sangue dos Avós guerreiros, 
Valor não degenera : 

Pomba imbelle real águia não gera 
Nem pavidos cordeiros 

N a Líbia ardente a coroada fera. 

S T R O P H E 2 . 3 

D o famoso Diniz o bravo alento , 
Com que campêa ousado , 
Se vio regenerado 

D e Affonso no magnânimo ardimento , 
D o grande Vasco a sanguinosa fúria , 
Com que no dia da espantosa guerra , 
D ' Ibéria eterna injuria , 
Cerrados batalhões rompe e aterra , 
Mostrou seu b r a ç o , quando n'alta Goa 
Nuvem de estragos sobre os Mouros troa. 

A - . - I I S T K . O F H E 2 . a 

T ã o firme náo resiste no alto cume 
De rústica montanha ; 

Carvalho annoso á sanha 
De Boreas , que abate-lo em vão presume , 
Como segando scintillantes louros 
Dentro no illustre rio o varão forte 

Rebate os feros Mouros , 
Da fome vencedor , do tempo , e morte , 

http://A-.-IISTK.OFHE
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Em quanto o mar talando o vento insano, 
Lhe cerra as portas do Indico Oceano. 

E p o D o _.° 

Talvez a grão Cidade ferozmente 
Com sigo blazonava , 

Sem ver que á sua frente o Heroe forjava 
A c'roa d'Oriente , 

De ter quebrado o jugo , que a honrava, 

S T R o P II E 3«a 

Quando nos ares fuzilar alçada , 
Relâmpago da morte , 
Do Portuguez Mavorte , 

Vio d' improviso a cortadora espada. 
Nuvem , que rasga sobre a calva fronte 
Do frio Erminio o gráo furor, que inflamma 

O ensiíero Oiionte , 
De chuva tanta copia não derrama , 
Como em seus campos o feroz guerreiro 
De sangue espalha lugubre chuveiro. 

A N T I S T R O P HE -.A 

Mas já tascando os freios de diamante 
Com sonoros nitridos , 
Meus bruto? insofridos 

Me incitão á carreira fulgurante. 
Soltemos, C l i o ? pois as rédeas de o u r o , 

í 
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E pelo ermo do Ceo ceruleo espaço . 
D ' Azopo o verde louro 

A ornar levemos o triunfante b r a ç o , 
Que áurea victoria na Áurea Cher.oneso 
Os cisnes chama do gentil Permeso. 

E P Ü D O 3 . 0 

De Thetis Oriental no fundo seio 
T u , Malaca opulenta y 

D o bravo Luso a indomita tormenta 
Olhas sem receio , 

Que o distante perigo o orgulho augmenta. 

S T R O P H I 4«a 

,, Se AfFonso arando as humidas campinas 
, , Quizer , ousado e bravo , 
,, Punir o grande agravo , 

, , Por num (dizias ) feito ás Lusas Quinas; 
, , Meu braço dardejando a lança ardente, 
,, Meu braço , que do horror da morte armado, 

,, F m campo frente a frente , 
, , De Siáo derribou o augusto fado , 

Lavará em seu sangue o fero ultrage , 
Que o Gama á índia fez na gráo passage 

1 > 

A N T I S T R O P H E 4.a 

Inda fallavas _ quando o mar fervendo 
Sob as- guerreiras faias , 



f 8 3 ) 

Conduz ás tuas praias 
De grão furor armado o Heroe tremendo, 
Já sobre a fulva arêa , formidável , 
A planta imprime , e sopezando a lança , 

De sangue insaciável , 
Contra ti denodado se abalança : 
De sua ira ante a face, o rosto adusto 
Da mortal cor te tinge a mão do susto. 

Em vão intentas no perigo horrível 
Escapar á ruína ; 

Que o raio assolador , que o heroe fulmina , 
Quanto encontra , terrível 

Talha , assola , desfaz , pro.tra , extermina. 

S T R o P H E -.* 

Por náo ver de seu Sceptro a flor prostrada, 
Oh ! quanto a rouX;i aurora 
O carro Seu demora 

Do Ganges na ribeira prateada ! 
Quantas em fim , guiando o novo dia , 
Da arrogante cidade no regaço 

Vio , cheia de agonia , 
Cruéis mortes vibrar o invicto braço 
E ao ver o grande estrago , oh quanto , oh quanto 
O mar enriqueceo de fino pranto ! 

f ii 
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A N T I S T R O P H K 5. 

Se a Lira as immortaes azas battendo 
Em mil rodeios voa , 
E na brilhante c'roa , 

Os louros vai sem ordem entretecendo , 
Segura rompe o vôo scintilante , 
Que o grão vigor das pennas lhe alimenta, 

N u m e grande e possante , 
Que eterna fama dos heroes sustenta : 
N u m e , que só aos sábios resplendece , 
E em densa nevoa ao vulgo se escurece. 

E p o D o ~.° 

Sobre as agoas do mar Siciluno 
Em cem galés ligeiras 

Soltando ufano as barbaras bandeiras , 
O furor Africano 

D o Lacio escala as prosperas ribeiras. 

S T R O P H Í 6.a 

Mas o povo de Marte impaciente 
Do Punico ardimento , 
Com denodado alento 

Nos reinos entra do humido tridente. 
.-Tão seguras as Reaes Agmas Latinas 

Ao novo voo as pennas sacodirão , 
Que as ondas cristal! nas 

Cruzar seus campos com horror as virão. 
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E o Tibrc desde então entrou ufano 
O sceptro a prometter-se do Oceano. 

A N T I S T R O P H E 6.a 

África em tanto , oh quanto audaz nutria 
Soberba confiança ! 
Ebria d'espcrança , 

Que triunfadoras palmas não cingia ! 
Fácil a seu valor julga arrogante 
O Romano vencer nas ondas rude : 

Mas em peito constante 
Que prodígios não obra alta virtude ! 
Tu , Mila , o viste com horrendo estrago 
Pizar o orgulho da feroz Carçhago ! 

E p o D o 6.° 

Roma , que ás nuvens cheia de vaidade 
Subir vê sua gloria 

Em mármore entalhada a 
Consagra á eternidade 

Dos despojos ornada da victoria. 

S T Ü O P H Í 7. a 

Assim dos filhos seus o nome exalta , 
E nutre , que conhece 
Que aos Ceos o valor cresce , 

Quando seu resplendor o prêmio esmalta. 
Mas quantos a insultar os bravos ventos 
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Com mais razão ufana levantara 
Pomposos monumentos , _ 
Se d^ffonso em seu seio o sol raiara . 
Quantos pelos tropheos , que a forte espada 
E m Gerum alcançou da infida armada ! 

A N T I S T R O P H E 7-a 

Águia soberba , a quem no campo ethereo 
O espirito alentado 
Deo sobre o povo ala Io 

Das vagas aves merecido império , 
D e bancas pombas sobre a banda espessa 
T á o rápida por entre as nuvens turvas 

N ã o cahe , não se a r remessa ; 
Brandindo o curvo bico , as garras curvas , 
Como entre a immensa armada o Varão forte 
Frexando o a r c o , da espantosa morte. 

E P O D o •j.'-

Ao triste aspecto do funesto damno , 
Que a terra e o mar cobria , 

Depõem Ormuz a barbara ousadia , 
E ao jugo Lusitano 

A cerviz dobra em fim pallida e fria. 

S T R O P H E 8 . 3 

De novas frechas te arma , oh Lira amada , 
E os vôos remontando , 
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Vamos acompanhando 
O grande heroe pela triunfante estrada. 
Canta como primeiro entrou ousado 
Do Rouxo Mar a indomita garganta , 

E de seu nome o brado 
Suez , Meca , Gidá , Medina espanta. 
Como . . . Mas tua voz treme e desmaia ? 
Alento cobra , que he distante a praia 

A N T I S T R O P H E 8 . a 

Trovão , que brama , e chamrnas mil arroja , 
Ardendo o vio Curiate 
Vio-o a rica Masca te , 

Brava , Lamo , Urfacão , Queixome , e Hoja. 
Soar o sabe , que a seus pés prostrado 
A vida salva , e Calayate astuto , 

O Persa pharetrado , 
A quem a guerra ofPrece por tributo : 
Mas , ó divina Lira , o panno feria , 
Que he o mar infinito, á terra , á terra. 

E p O D o S.° 

Sublime heroe , em vão Neptuno irado 
Roubou á tua gloria 

Os soberbos padrões d'alta victoria , 
Que meu plectro sagrado 

Hoje a grava nos bronzes da memória. 
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E P I G R A M M A. 

JO_! Ssa feliz abelha , que imprudente 
T u a boca mordeu tão cruelmente , 

H e digna de perdão , Lilia formosa , 
Pois ao vê-la julgou que era huma rosa. 

L I R A I N É D I T A 

de T. A. Gonzaga, Author da celebre Marili 
de Dirceo. 

T. U , formosa Marilia , já fizeste 
Com teus olho. ditosas as campinas 
Do turvo ribeirão , em que nasceste , 

Deixa , Marilia , agora 
Estas lavradas Serras ; 

Anda aífbita romper os g r o s o s mares ; 
Anda encher de alegria estr. nhas t e r r a s ; 

Ah ! que por ti suspiráo 
Os meus saudosos lares. 

Não corres , como Sappho , sem ventura 
Em seguimento d'htim cruel ingrato , 
Que náo cede aos encantos da ternura : 

Segues hum gênio amante , 
Que a perder-te morreria. 

Quebra os grilhões do sangue , vem, ó bella 
Tu já ío.Jc no Sul a minha gu i a , 

Ah ! deves ser no Norte 
Também a minha estrella. 
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Verás o Deos Neptuno socegado 
Aplanar co' o tridente as crespas agoas ; 
Ficar como dormindo o mar salgado _ 

Verás , veias da alheta 
Soprar o brando vento ; 

Mover-se o leme , desrinzar-se o l.nho 
Seguirem os Delfins o movimento , 

Que leva na carreira 
O empavezado pinho. 

Verás como o Leão na proa arfando , 
Converte em branca espuma as negras ondas, 
E as ta'ha , e corta com murmúrio brando ; 

Verás , verás , Marilia , 
Da janella dourada , 

Que huma comprida estrada representa 
Â lynipha cristallina , que pizada 

Pela proa , que foge , 
Em borbotões rebenta. 

Brutos peixes verás de corpo immenso 
Tornar ao torto anzol depois de o terem 
Pela rasgada boca ao ar yispenso. 

Os pequenos peixinhos , 
Ouaes pássaros voarem : 

De toninhas verás o mar coalhado, 
Ora ungirem , ora mergulharem , 

Fingindo ao longe as ondas , 
Que forma o vento irado. 

Verás que o grande monstro te apresenta 
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H u m repucho formado com as agoas , 
Oue ao ar espalha com robusta venta. 

Verás em fim, Mari l ia , 
As nuvens levantadas , 

Hnmas de cor azul , ou mais escuras , 
Outras da cor de roza , ou prateadas , 

Fazerem no horizonte 
Mil diversas figuras. 

Mal chegares á foz do claro T e j o . 
Apenas elle vir o teu semblante , 
Dará no leme do baixei hum be jo , 

Eu lhe direi vaidoso , 
Náo trago , não , comigo , 

N e m pedras de valor, nem montes d'oiro , 
Roubei as áureas minas , e consigo 

T r a z e r para os teus cofres 
Este maior thesouro. 



f 9 1 ) 

Máximas , Pensamentos , e Reflexões Moraes. 

Por hum Braiileiro. 

Quelque der.ouverte , que V on a 
payz de V amour propre, il 

ait fait dans /-
'payz de V amour propre, il y reste encore 

bien de terres inconnues 

A 
De La Rochefoucauld. 

/ j L Grada mais ao nosso amor próprio a com. 
jpanhia , que nos diverte , que a Sociedade que 
nos instrue. 

Ordinariamente tratamos com indiíferença 
aquellas pessoas , de quem náo esperamos bem , 
nem receamos mal. 

Sobeja-nos tanto a paciência para tolerar 
os mares alheios , quanto nos falta para sup* 
portar os próprios. 

Ha huns , que afFectão de muito occupa-
dos , para que os crcão de muito prestimo. 

Condemnamos muitas vezes a nossa memó­
ria para justificaimos a nossa condueta. 

Os pobres taxão a esmola , quando pedem 
por empréstimo. 

Os annos mudão as nossas opiniões , co­
mo alteráo a nossa physionomia. 

Os homens nos parecerão sempre injustos, 
em quanto o forem as pretenções do nosso amor 
próprio. 

A causticidade dos velhos provem de que 
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elles reflectcm , e ja náo gozáo ; a amenidade 
dos moços de que gozlo , e náo reflectem. 

O homem prudente se humilha pela ex. 
periencia , como as espigas se curvão por ma. 
duras. 

A ventura do homem immoral se asse­
melha a huma bella madrugada , que dá prin­
cipio a hum dia procelloso e desabrido. 

Náo damos de ordinário maior extensão á 
nossa beneficência , do que julgamos convir ao 
nosso interesse. 

A alegria do pobre , ainda que menos du­
rável , he sempre mais intensa que a do rico. 

H e mais fácil perdoar os damnos do nos­
so interesse, que os agravos do nosso amor pró­
prio. 

Folgamos com os erros alheios , como se el­
les justificasem os nossos. 

O amor abranda os Heroes , como o fo­
go derrete os raetaes. 

Ha certos passatempos e prazeres iHicitos, 
que censuramos nos out ros , mais por inveja do 
que por virtude. 

Somos tão vários nas nossas opiniões, 
quanto são varias as circunstancias , em que nos 
achamos. 

Os homens de ordinário se humilhão pa. 
ra se elevarem , como as aves se agachão pa­
ra melhor voarem. 

AfFectando por hum falso pundonor saber 
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o que ignoramos , deixamos de aprender o que 
não sabemos, 

Ha homens táo vaidosos da sua sciencia , 
que presumem que os outros náo podem ignorar 
menos, nem saber mais do que elles. 

A Sabedoria humana bem ponderada vale 
sempre menos do que custa. 

Somos enganados mais vezes pelo nosso 
amor próprio do que pelos homens. 

He tão fácil o prometter, e táo diffícil o 
comprir , que ha bem poucas pessoas , que se 
achem desobrigadas das suas promessas. 

Os bens , de que gozamos , sempre exer­
cem menos a nossa razão , do que os males 
que sofremos. 

Desprezamos ordinariamente as opiniões 
alheias , quando se náo conformáo com as nossas, 

( Continuar-se-ha. ) . 

Senhor Redactor. 

' j A l huma questão grammatical que se mo-
veo cm huma Sociedade Litíeraria , em que eu 
me achava , perguntou-se-me o que era Sylla-
Ia. Respondi na maneira seguinte: 

Chama-se Syllaba o concurso de qualquer 
Vogai ou diphthongo com a sua figurativa e 
consoantes que se seguem até á figurativa de 
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outra vogai ou diphthongo em huma mesma 
palavra simples. 

Diphthongo chama-se o concurso de huma 
vogai de meio tora com outra de tom inteiro: 
__ ' _.;.,, Contrastes 
ÍLxanplos " 
Pàe Esvaece 
Raiva R™!» Páo 
Paulo 

Càhôs 
Paul 

Láctea _ . S
A

ÜP« 
P eixe 

Thrêicio 

Deos \ Endêôsar 
Céo j 
Méu M e u d o 

Cópia CoP'í 
Rio Sorr io 1 

Própr io / Aproprio 

T a b o â " ' L i s b ó i 

Soes C ô é l lio 
Cóiro D % 
Aguâ P u a 

Chama-se Figurativa a muda que precede 
huma- vogai , ou só ou com huma liquida. 

As mudas ou são simples [ b , c , d, f, 
ch , g , j , k , m , p , q , S , t , v , x , Z ] j 
ou compostas [ bs , c s , e t , cz , dj , p s , pt, 
sb , s e , sch , sd , sf, s g , sk , sp , sm , sn, 
sq , st. ] 

Como estas definições poderão ser úteis ; 
ou por exactas ou por fazerem despertar cm 
alguém a lembrança de outras melhores , tomo 
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a liberdade de lhas dirigir, para que lhes quei­
ra dar hum lugar no seu Periódico , se julgar 
que não são. indignas dessa honra. 

Sou com toda a estimação 
Seu muito attento venerador. 

S. P . F . 

A 
Correspondência. 

Inda que ninguém aborreça mais do que 
eu a distinção pertendida de paizes , e o insulso 
brazão de que tão justamente zombava o sá­
bio Luciano , todavia não posso deixar de con-
feçar que he necessário ser insensível para não 
se interessar em dar gloria ao lugar , a que se 
deve o berço e a educação , e que forma sem« 
pre as mais doces prisões ao nosso coração. 
Este amor da pátria , longe de ser criminoso , 
he mais hum estimulo que nos incita , segun­
do o verso de Horacio , 

Lucem redde tucc , dux boné , patrice. 

Penetrado destes sentimentos , eu não pos­
so escusar-me ao generoso conviíe , que me faz 
hum patrício meu , tão benemérito pelos seus 
conhecimentos , e pelo emprego que delles faz; 
para inserir neste periódico huma circunstancia , 
que de certo náo he indifferentc á nossa Pátria. 
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A sua Carta o fará melhor sentir, * por isso 
a transcrevemos. r 

o. . . . 

Em fim tirei do cabos , em que se acha­
va , a O d e , que a v. prometti , e que tenho a 
honra de enviar ; se bem que por si nada va­
lha , da-lhe realce o a.sumpto que canto; e 
acho certo picante ( e que dezejò mesmo que 
v. o faça sentir no seu Jornal ) em que fos­
se a Bahia o lugar primeiro , que S. A. R. 
Honrou com a Sua Presença , e que o pfi-
meiro Jornal feito no Rio de Janeiro o seja 
por hum Bahiano, e que nelle se imprima, 
versos feitos em Pariz por outro Bahiano , e 
em memória do fasto , que mais felicita o 
Erazil : o acaso, que envolve a Bahia, e seus 
filhos neste caso , parece-me digno de nota. 
Para quanto for cooperar para bem da sua empre­
z a , e executar as suas ordens, está prornpto. etc. 

Rio de Janeiro 21 de Dezembro de 1812. 

D . B. B . 

Estou bem longe de persuadir-me que es­
ta sincera expansão de hum coração amante da 
sua pátria , offenderá a alguém , ou marcara 
espirito de parcialidade , nem que a este se 
attribua a preferencia , que lhe damos , devida 
Á grandeza do sugeito , e náo a attenção tópica. 
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H I S T O R I A . 

Extracto da viagem, que fez ao sertão de 
Benguella no anno de 1785 por ordem do Go-
vernardor e Capitão General do Reino de An-
gola , o Bacharel Joaquim José da Silva , 
enviado á aquelle Reino como Naturalista , c 
depois Secretario do Governo. 

De Loanda para Benguella. 

. O primeiro de J u n h o , quinto dia de via­
gem , avistámos o Rio ghtanza , hum dos mais 
importantes das Possesões de Portugal nesta 
Costa , assim pelas Mercadorias que por el!e 
se transportáo çommodamente pa'ra Calumbo ' 
Massangano , Muxzma , c todos os outros Pre­
sídios, que estáo nas suas margens, como peias 
que se espalháo por quasi todo o sertão de 
jflgoüa , e pelo commercio da Quissama e Li-i 
holo , férteis em optimos Escravos. 

He este Rio povoado todo de Cavallos 
Marinhos , de grandeza considerável, não me 
rios que dos peixes chamados Mulheres ( e que 
disso não tem semelhança alguma , como mos­
trarei ) : nem sáo menos férteis as suas mar 
gens em todos os fruetos deste Continente ê 
dao-se nellas muito bem alguns da Europa e 
Brasil. O gado hc exceilente , se exceptuar-mo_ 
o Vacum, de que vi muito pouco , e o Ca-
vaiiar, qUC em nenhuma parte destes Reinos sê 
íucgntra. Náo hç eomuido. desprezível o risco 

g 
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em que se poc-m as Embarcações á entrada 
deste Rio , cheio de cachopos, que , principal­
mente no tempo de Calema , ou , o que he o 
mesmo, quando o mar ená mais agitado, tem da­
do fim a muitas com graves perdas de seus donos. 

N o septimo cia , pelo fim da tarde , fun­
díamos em Novo Redondo , que estará 6 legoas 
para o S. de Benguella a Velha : e adverti que 
desde o Morro de Benguella a Velha até Nov$ 
Redondo , e ainda por diante , faz a Costa para 
dentro huma grande Bahia com pouca differen-
ça de grossura. E havendo-nos fundeado apar­
tados de terra por se nos acabar a viraçáo: 
ao dia seguinte nos chegamos para ella com 
o terral , e nos seguramos a dons ferros. 

He o Novo Redondo huma terra grossa e 
a l ta , e que faz parte da sobredita Bahia ; e 
_he ai 1 i o mar táo bravo por causa de espraiar 
desde huma boa legoa, que não tem até agora 
permittido outro modo de desembarque que hu­
ma espécie de Jangada , a que os da terra 
chamáo Binibas , fabricadas de huma espécie 
de madeiros muito leves , toscos e sem gênero 
algum de lavor , que os negros, atando com 
cordas huns aos outros , conduzem até onde os 
esperão as Embarcações pequenas dos Navios, 
«que náo podem chegar a terra ; mas estas 
Bimbas deixão muitas partes por onde entra a 
agoa, pela sua má construcçãc ; e as maretas 
são mui grandes , sempre se molhão os que 
nellas se embarcáo , e se náo tomão cautela 
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cãhcm muitas vexes ao mar ; sendo por issci 
mais commodos os transportes de madrugada, 
que he quando a calema he menor. 

O terreno deste Presidio he todo de bar­
ro , e bom para Olarias , e lhe fica a pequena 
povoaçáo de brancos em o mais alto dclle, e 
emparelhado com outro , em que está fundado 
o Forte , que he de madeira e terra da mes­
ma qualidade , fabricado ao uso dos negros , 
mais para o N O. Os naturaes da terra são 
bem feitos , e vencem , como nas outras par­
tes , soldo os que se empregão nas obras Reaes , 
e estes sáo todos Vassallos de dous Sovas os 
mais vizinhos e principaes daquelle território. 
O mais vizinho , e que está no mesmo Presi­
dio hum pouco' para o S E , chama-se §hiissalla -
e o outro fica hum pouco para E , e mais 
para dentro, e chama-se N. Gunza Acabollo „ 
ou o 'Sova do Palmar , o qual chamão assim 
por hir ter alli hum palmar , que esta nasi 
margens de hum Rio ( do mesmo nome deste 
Sova a quem pertence ) que se estende pelo 
espaço de boas 5 legoas ; donde extrahera os 
seus Vassallos extraordinária quantidade de azeite 
para o seu uso doméstico e diário. A corrente 
deste Rio he de E até desembocar no mar 
pelo caminho de N O , ainda que esta Bahia 
entra mais pela terra ; fica por isso compre-
hendido por dous pontos notáveis , que são 
duas pontas de terra mais altas e grossas , das 
quaes huma fica ao S O , e se chama a Cd* 

g ü 
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leça da Balia, e a outra está ao N * N E . 
O negros aqui fabricão as suas casas de barro 
e madeira, redondas , e as cobrem de folhas 
de palmeira . náo lhe fazem janellas^, antes as 
portas por onde entráo para ellas sao tao pe-
cuenas e baixas , que hum homem curvando 
todo o corpo , acha dificuldade em entrar por 
ellas : o que justamente praticao todos os ha-
bitantes deste Continente , cuja architetura ain­
da náo chega a deparar-lhes o modo de fazerem 
portas , com que se defendão das feras , que 
muitas vezes fazem nelles preza dentro das 
suas mesmas casas. Estes de Novo Redondo tua 
de bom natural , e de humor alegre ; deixao 
crescer , e concertão os seus cabellos com azeite 
de pa lma , e pós de varias cores , que faz.m, 
moendo diversas madeiras , e os cntrançao, 
ornando-os de pennas , missangas, e fazenJo 
delles varias figuras, para elles mui vistosas e 
curiosas , e para nós hediondas: sendo mais 
insuportavel o cheiro de hum negro destes, 
e dos de todo o sertão, que o de hum bode.' 
Quando porem começava eu a tomar mais 
amplo conhecimento deste paiz , não o consen­
tirão as continuadas febres , próprias deste ser­
tão , que vou ainda hoje padecendo, e 'são 
muitas a causa de não fazer mais progressos 
neste estudo. E depois de causa de oito dias 
demora neste por to , nos fizemos á vela para 
Benguella , que delle para o sul poderá distar 
cousa de 24 legoas. 
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P O L Í T I C A . 

Calculo sobre a perda de dinheiro do Reini, 
-ffcrecido ao Senhor Rei D. JOAM QUINTO 
de eterna gloria , por Alexandre de Gusmão, 
Seu Secretario do Estado , Fielmente copiado d» 
seu original authographo. 

O 
S E N H O R . 

Dinheiro he o sangue das Monarchias , 
e extraindo do corpo dellas, enfraquecem da 
mesma sorte que acontece aos corpos huma­
nos , quando se lhes tira o sangue. A este 
modo de fraqueza se vai reduzindo Portugal , 
pois que tanto se trabalha em extrahir-Ihe a 
moeda , quanto clle caminha para a pobreza , 
e por conseqüência para a ruina. 

As causas motoras deste damno tem mui­
tos e diversos princípios , mas obrão todas de 
conformidade para a extracção da moeda do 
Reino; c como a pouca que nelle entra , não 
suppre á muita que delle sahe , continuamente 
se vai empobrecendo com perda irreparável 
para seus habitantes , que sentem este damno , 
sem lhes poder applicar remédio. 

Para mostrar as origens das mesmas cau­
sas , e como ellas produzem aquelle damno , 
precisava de huma carta de seguro , que V. 
M . _ ma pôde conceder ; por isso me expli­
carei de sorte , com bem magoa de meu 
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«oração , que não diga todas as verdades , ain­
da que não fique completo este meu discurso, 
cohtentando-me com fazer-me entender. 

Os Povos , Senhor, para viverem em to­
das as Terras do Re ino , necessitáo fornecer-
•se huns aos outros de gêneros e manutacturas, 
que todos hão mister para o sustento e trato 
da vida ; o que sempre executáo pelo meio 
sabido do commercio ; e como os gêneros e 
inanufacturas dos Povos , sejáo nacionaes ou 
estrangeiros, não podem expor-se em todas 
as partes , com a facilidade com que transpor-
tão o dinheiro, que igualmente representa os 
mesmos gêneros e manuíacturas , por isso se 
estabeleceu a moeda. 

Assim pois continua o commercio , fazen­
do-se de gêneros, supprindo-se et-.tes e aquel-
les com o dinheiro, quando os não ha igual­
mente de ambas as partes , para fazer-se a 
balança do commercio, nos gêneros e manu­
íacturas , de que huns e outros necessitáo. 

Supprida esta balança com dinheiro , he 
.nncgavelmente cer to , que se ha-de exirahir do 
Reino , que assim o der , para aquelle ou aquelles 
que delle receberem. Assim nos acontece em 
Portugal , de que certamente resulta fazermos 
•commercio passivo , que he o peior de todos ; por­
que pagamos sempre com dinheiro a balança 
dos gêneros e manuíacturas que não temos , ~ 
de que muito necessitamos. 

Não seria o nosso commercio passivo , se 
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mettessem no Reino annualrriente tanta quanti­
dade de moeda , como delle se lhe extrahe , 
para pagar-mos os gêneros e manufacturas que 
necessitamos comprar a dinheiro, afim de su­
prir-mos a referida balança do nosso commer­
cio com os estrangeiros; porque em tal caso, 
era commercio sem utilidade nem prejuiso , 
que vinha a ser reciproco, e nem enriquecia, 
nem empobrecia o Reino. 

Assim commerciavamos nos tempos , em 
que fomos senhores dos gêneros e manufactu­
ras da Ásia , que vinháo pelo Cabo da Boa 
Esperança ; e também ha cousa de meio sé­
culo* para cá , em quanto vinha muito ouro 
das Minas , e valiáo os gêneros da America ; 
mas agora que vem cada vez menos , e os gênero, 
abaterão na estimação e valor, pelos que cor­
rem no commercio , produzidos em outras 
Colônias novas , necessariamente havemos de 
fazer hum commercio , como mostrarei na 
fôrma seguinte. 

Supponha-mos por hum calculo prudente , 
que neste Reino existem actualrnente , circulan­
do em seu commercio, cem milhões em moe­
da sobre o fundo dos quaes se acredita c abo­
na todo o commercio , que fazemos com os 
nacionaes e estrangeiros ; se deste fundo se t i­
rassem todos os annos dez milhões para su­
prir-mos a balança do commercio, e mettesse-
inos actualrnente no Reino igual quantia , náo 
receberia o Reino-perda na massa total da sua 



( *°4 ) 

r iqueza, pois que existia sempre o mesmo 
fundo. 

Náo poderíamos reputar como perda da 
Caixa nacional aquella moeda , que assim dá­
vamos por aqnelles gêneros e manufacturas , 
se a tínhamos das nossas minas com a mesma 
facilidade, com que as nações estrangeiras po­
derão ter os mesmos gêneros e manufacturas, 
de que a maior pa;te se corrompem, e conso­
mem em pouco tempo , e o resto de tudo 
isto que he fabricado de metaes, também che­
ga a consumir-se , posto que prolongue mais 
a sua duração, 

Também havião os prejuízos de perder o 
Reino na povoação a gente , que mandasse 
oecupar nas minas , visto que na America não 
he própria para as suas administrações e tra­
balhos , e não bastão somente os negros da 
África , porque he preciso quem os conduza 
e obrigue ao trabalho com a economia , isto 
além da falta de emprego para a gente do 
R e i n o , quando a industria está em decadência 
dentro no mesmo Reino. 

Mas tornando ao forte do discurso ; he 
impossível supprirmos com a moeda , que en­
tra no Reino , a muita , que sahe para fora 
delle ; de que re:nlta evidentemente hir-se di­
minuindo todos os dias o nosso supposto fun­
do dos referidos cem milhões. Isto suecede 
assim , porque cada vez vem menos ou­
ro das minas , e se augmenta mais a extracção 
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do dinheiro do Reino : per isso deixando outras 
cousas em que náo posso fallar , he evidente­
mente certo , que aquella diminuição do ren­
dimento das minas , e esta maior extracção 
cia moeda , correm de conformidade para a sua' 
pobreza. 

Segue-se de todo o referido, que dentro 
de vinte annos , segundo a mais prudente cal-
culaçáo , ha de perder o Reino a maior parte 
da moeda que agora possue. Esta conta he 
infailivel , porque augmenta cada vez mais a 
sua exportaçáo , o que tudo redunda em perda 
do considerado c supposto fundo ; de que tudo 
he evidente prova a falta de dinheiro que sen­
timos na Capital do Reino ; porque sendo o 
nosso commercio passivo , por tazer-mos a 
maior parte em gêneros e manufacturas d.os 
estrangeiros , que pagamos a dinheiro ; he pre­
ciso que este se dispenda c passe pela Capi­
tal , em rasão de estar situada junto ao porto 
geral do nosso commercio com os estran^ei-
ros ; c se nesta Capital se experimenta falta 
de dinheiro , sendo senhora da maior parte 
delle, ainda que seja somente como commissa-
ria , segue-se por conseqüência que he cada 
vez maior a extracção do mesmo. 

E sendo a abundância , a circulação do 
mesmo dinheiro , os que dão valor aos gêne­
ros , diminuindo-se a soma existente da moe­
da daquclle supposto c calculado fundo , qua 
anda na massa total do Reino , diminuc por 
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esta causa o valor dos gêneros , de que se 
•_egue também ser preciso mais dinheiro para 
«upprirmos a balança do nosso commercio. 

Isto he indubitavelmente ce r to , e tão claro 
como a luz do dia ; porque se a perda do 
dinheiro , que se extrahe , monta annualmente 
a quatro milhões de soma , ' que recebe para o 
mencionado e supposto fundo de cem milhões • 
ninguém pôde negar a diminuição do mesmo 
f u n d o , e também he ce r to , que podem cal­
cular em quinhentos mil crusados annuaes a 
perda que sentimos no rebatimento do valor 
dos nossos gêneros , de que vem a chegar a 
perda a quatro milhões e meio ; e ainda que 
isto pareça supposto , parece que será muito 
certo. De tudo vimos a concluir , que sendo 
o nosso fundo de cem milhões , e continuan­
do o mesmo estado do commercio , com inte­
resse totalmente passivo , para os Povos do 
nos_o Reino , pela perda de quatro milhões c 
meio annuaes, extrahidos deste mesmo fundo, 
como náo podemos duvidar , parece que vem 
a acontecer em vinte annos , extinguir-se a 
maior par te , ou três partes do ditos°ccm mi­
lhões de fundo , pouco mais ou menos. 

E como seja do Ministério dos Soberanos 
procurar pela conservação e felicidade dos 
Povos , que se confiarão no seu governo , su-
plicáo os Portuguezes , fieis Vassallos de V M. , 
corn a maior submissão e respeito , diante do 
Real I r o n o , qu e V. M. seja servido • 
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Que se augmente a Nobreza bem entendida. 
Que diminua o Luxo , com alguma lei 

sumptuaria. 
Que se augmente a Agricultura , fazendo-

se as Estradas , e cortando-se as Ribeiras para 
navegar e regar. 

Que se estabeleçSo Fabricas, augmentan-
do-se por toda a parte a Industria. 

E que finalmente se favoreça o commer­
cio , dentro e fora do Reino , sem o qual não 
pode haver Estado rico , poderoso , nem 
florente. 

Desta fôrma , Senhor , he que o Reino 
precisa de Providencias , as quaes V. M. lhe 
pôde applicar pelo meio da Sua Alta Compre-
hensão e do seu Poder, pois ninguém como 
V. M. tem os meios para estes fins ; já que 
Deos permittio por Sua incomprehensivel Bon­
dade ( como Piotector de todos os Reinos ) 
que V. M. possua os referidos meios , quaes 
sá<> , o ser Senhor das minas do ouro , de 
excellentcs terrenos , e fieis Vassallos. Com 
justa rasao espera o Reino , que V. M. lhe 
procure quanto mais cedo as felicidades de que 
ellc pôde gozar debaixo do seu Poderoso Go­
verno. 

V. M. se dignará ponderar tudo com a 
Sua Alta Comprehensão , e applicar-lhe o re­
médio , que for servido. 

A Real Pessoa de V. M . guarde Deot 
muito annnos, como todos havemos mister. 
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T R A T A D O D E P A Z 

Entre S. M. o Rei da Suécia , e S. M. o Rei 
do Reino Unido da Gran Bretanha e Irlanda. 

E _, M nome da Santíssima e Indivisível Trin­
dade. Sua Magestade o Rei da Suécia , e Sua 
Magestade o Rei do Reino Unido da Gran 
Bretanha e Irlanda , igualmente animados do de-
Zejo de restabelecer as antigas relações de ami­
zade e boa harmonia entre as duas Coroas , 
e os seus respectivos Estados , nomearão, pa­
ra este effeito , a saber , Sua Magestade o Rei 
da Suécia , o Sieur Laurent , Barão de En-
gerstrqm etc. , e o Sieur Gustavo , Barão de 
Wettersdet , etc , e o Piincipe Regente , em no­
me e da parle de Sua Magestade o Rei do 
Reino Unido da Gran Bretanha e Irlanda, a 
Edward Thornton , Escudeiro , os quaes Ple-
nipotenciarios , depois de haverem trocado os 
seus respectivos poderes , constituídos em ple­
na e devida fôrma , concordarão nos seguintes 
artigos : 

Art. I . Haverá entre Suas Magestades o Rei 
da Suécia , e o Rei dos Estados Unidos da 
Gran Bretanha e Irlanda , seus herdeiros e 
Successores , e entre os seus vassallos, Reinos, 
c Estados respectivamente, huma f irme, ver­
dadeira, e inviolável P a z , e huma sincera e 
perfeita união , e amizade ; de tal sorte que 
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desde este momento se considera como intei­
ramente' cessante e destruído qualquer motivo de 
dissensão , que possa haver subsistido entre elles. 

I I . As relações de Amizade , c Commer­
cio entre os dois paizes serão restabelecida» 
no mesmo pé , em que estavão no primeiro 
de Janeiro de 1781 ; e todos os Tratados e 
Convenções subsistentes entre os dois Estados 
n'quella época , serão considerados como r e ­
novados , e confirmados , e sáo pelo presente 
Tratado accordemente renovados e confirmados. 

I I I . Se em resentimento da presente pacifica­
ção , e do restabelecimento da boa harmonia 
entre os dois paizes , qualquer Potência fizer 
guerra á Suécia , Sua Magestade o Rei do Rei­
no Unido da Gran Bretanha e Irlanda se obri­
ga a tomar medidas , de mãos dadas com Sua 
Magestade o Rei da Suécia , para a segurança 
tf independência dos. seus Estados. 

I V . O presente tratado será ratificado pe­
las duas partes contractantes , e as ratificações 
trocadas dentro de seis semanas , ou mais ce­
do , se for possível. 

Em fé do que , nós abaixo assignados , 
em virtude de nossos plenos poderes , assigna-
mos o presente tratado, e nelle fizemos pre­
gar os nossos sellos. 

Dado era Orebro a 18 de Junho de 1812. 
Barão de Engerstrom , 

{Assignados) Baráo de Wotlersdet , 
Edward Thorn .on. 
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Tratado de Amizade , União c Alliança entre A 
Etespanha e a Rússia. 

UA Magestade Catholica D . Fernando VII., 
Rei de Hesparaha e das índias , e Sua Ma­
gestade o Imperador de todas as Russias , igual­
mente animados pelo desejo de restabelecer e 
fortificar as antigas relações , que tem existi­
do entre Suas Monarchias , nomearão para es­
te effeito ; a saber , da parte de S. M. Ca­
tholica , e em seu nome a Regência das Hes-
panhas , a D . Francisco de Zea Bermudes ; e 
S. M . o Imperador de todas as Russias ao Se­
nhor Conde Nicoláo de Romanzoff , seu Con­
selheiro do Império , etc. , os quaes depois de 
terem trocado seus plenos poderes , e acha­
dos etn boa e devida fôrma , concordarão no 
seguinte. 

Art . I . Haverá entre S. M. Rei da Hes-
panha e índias , e S. M . o Imperador de to­
das as Russ ias , seus herdeiros e suecessores, 
e entre suas Monarchias , náo só amizade, 
mas também sincera união e alliança. • 

I I . As duas Altas Potências contratantes, 
em conseqüência deste ajuste , reservão en­
tenderem-se sem demora sobre as estipulaçóes 
desta alliança , e concertar entre si tudo o que 
pôde ter connexáo com os seus interesses re­
cíprocos , e com a firme intenção em que se 
achão de fazer huma guerra vigorosa ao I m ­
perador dos Francezes , seu inimigo commura; 
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e promettem desde já vigiar e concorrer sin­
ceramente para tudo o que possa ser vanta­
joso a huma ou outra parte. 

I I I . S. M. Imperador das Russias reconhe­
ce por legitimas as Cortes geraes e extraor­
dinárias , reunidas actualrnente em Cadis ; co­
mo também a Constituição que estas decreta­
rão e sançcionarao. 

I V . As relações do Commercio serão res­
tabelecidas desde agora , e favorecidas recipro­
camente : com tudo as duas Altas Partes Con­
tratantes procurarão meios de lhe dar maior 
extensão. 

V. O presente tratado será ratificado, e as 
ratificações serão trocadas em S. Petersburg 
no termo de três mezes , contados desde o dia. 
tia assignatura , ou antes , se poder ser. 

N a fé do que nós abaixo assignados , em 
virtude de nossos plenos poderes , assignámos 
o presente tratado com o sello das nossas ar­
mas. Feito em Welsky-Lonky a 20 de Julho 
de .1812. — Francisco de Zea Bermudes. — O 
Conde Nicolao de Romanzoff. 
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E S T A D O P O L Í T I C O DA EUROPA. 

Epois que a Discórdia sacodio o facho 
fatal , e saltarão por toda a parte faíscas, 
que tem incendiado , abrazado , e consumido 
Monarchias inteiras , depois que huma ambi­
ção desenfreada não conhece limites aos seus 
iníquos dezejos ; a face do mundo muda quasi 
diariamente , e o espirito cança em seguir es­
tes tei remotos políticos , mais destruidores do 
que os physicos. O Cometa detestável que ora 
se chega a hum , ora a outro globo , sempre 
deslocando , perturbando sempre , ainda _ppare: 

ce , e os effeitos da sua terrível influencia são 
bem visíveis. O Leitor o terá Bentido muitas 
vezes , e hoje terá a mortificaçáo de lançar 
comigo hum breve golpe de vista sobre o es. 
tado actual político da:- differentes potências.' 
Começaremos por Portugal , e seguiremos a 
ordem thorographica. Parece que esta nação 
era a barreira marcada pela Pi evidencia ás ra­
pinas dos novos .Godos. Sacodido huma vez o 
"ugo nos campos de Vimeiro , do sangue dos 

ravos Portuguezes , que rubricou a sua feli­
cidade , nascerão milhares de soldados , anima­
dos do espirito dos antigos Conquistadores da 
África e da Ásia , e dos descobridores da Ame­
rica. O Bussaco foi a prova do ensaio , e 
mostrou aos veteranos de Marengo , que não 
mentem as paginas da Historia , prenli.es d-

í 
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elogios ao valor e aos talentos guerreiros dos 
Portuguezes , desde o tempo da antiga Lusitâ­
nia. Huma serie de victorias, hum tecido de 
prudentes combinações , huma cadêa de pla­
nos acertados, scellarão a nossa independência , 
e nos poseráo em estado de acodir-mos aos nos­
sos visinhos opprimidos com o pezo d'aquelles 
iníquos invasores. Elles nos chamarão , qual 
outr'ora ao bravo AfFonso, e a Scena do Sa-
lado se renovou em Albuera , Barroza, Sala-
manca , Burgos , e em quasi todos os lugares 
da Hespanha. O melhor dos Marechaes prova 
a disciplina e a intrepidez das tropas , que se 
reputaváo bisonhas , e o soldado Portuguez 
apparece em toda a sua gloria. Abafarei as 
ternas expansões do meu coração, que de 
bom grado se espraiava em recordar aquelles 
versos do nosso insigne Poe ta , 

Quão doce he o louvor e ajusta gloria 
Dos próprios feitos quando são soados _ 

Hum Governo providente , activo , r e -
c t o , todo embebido no desempenho da árdua 
empreza , em que a nação está interessada , 
executando fiel e zeloso as Sabias Ordens 
de S. A. R. , a illustre co-operação da nos­
sa antiga alliada , e a nobre divisa dos P o r -
tuguezas. __: Vencer ou morrer , ~~~ abonão as 
minhas esperanças de que os Godos , náo só 
purguem a Hespanha da sua presença, mas 

h 



náo achando segurança nos PyrineoS, tremão 
de ver no seu próprio paiz as devastadoras ca­
lamidades , que elles trouxerão á Pcninsula , afo­
ra aquellas desenvolturas , aquelles horríveis 
attentados , parto da sua barbaridade , e fe. 
rocidade. 

A liberdade , desprendendo as molas do 
patriotismo , vemos cada vez noVas provas de 
enthusiasmo , e de acisado arrojo. O espirito 
dos Romanas se propaga , c a nação conta 
chefes experimentados, depósitos das suas ex-
peranças. Mina , Ballesteros , Cruz e outros 
muitos , assustão as divisões Francezas, e era 
freqüentes acçóes os tem combatido , e destro­
çado. Unidos aos corpos Porítiguezes e Ingle-
'zcs , elles se tem mostrado nvaes e compa* 
'nheiros. E=íá reservado nos arcanos da Provi-
dencia o termo . de tantas fadigas , mas folga 
o entendimento de ver Cadis , empenho do ar. 
diloso Soiilt , abandonada, Sevilha, sua Praça 
d'armas , desamparada, Astorga , e muitas ou­
tras praças restituidas , a Capital da Flespanha 
recebendo as. leis promulgadas cm nome do 
seu verdadeiro Monarca , e entre as mais vivas 
.demonstrações de júbilo applaudindo ao mo­
mento , em que as suas algemas se quebrarão, 
e o seu horizonte ficou desabafado da negra 
nuvem , que o encobria , Vaíhadolid , Salaman-
ca , outras muitas Cidades, despejadas d'aquel-
les bárbaro., , que marcarão cada instante da 
•sua residência por hum novo insul to , hui» 
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«fiais feio attentado. Não está porventura lon­
ge o momento , que deve ser o ultimo da op-
pressáo. E em quanto anciosamente o espera­
mos , vejamos o foco de tantas explosões horv 
rendas; corramos os olhos pela França. 

Pezadas contribuições , duros impostos so­
bre povo , que náo goza as commodidades do 
Commercio exterior, que dá alma e vigor ao 
interior, a agricultura enferma, e falta de 
braços , as mais vendo arrancar do seio os 
filhos para nunca mais os verem , casas deser­
tas , famílias desamparadas , e os males inevi­
táveis em huma guer ra , e guerra de conquista , 
são cores bem negras, mas que eu não carre­
go de sobra ; traço apenas hum esboço. Os 
homens , as r iquezas, os recursos, toda a 
França , está fora da França , como táo elo­
qüentemente dizia Sertorio em Corneille. 
Rome n'est plus dans Ro?ne, elle est toute ou je suis. 

Se ajuntarmos a isto a sensação assus­
tadora, que haverão feito na França as perdas 
repetidas na Península , e no Norte , conhecidas 
por todos apezar do extravagante Decreto de 
Seu Imperador , que só fia do Monitor as suas 
noticias , não seremos exagerados em dizer que 
falta apenas o impulso para aquella horrível 
oscillaçáo , á qual se seguirá o descanço da-
quelle desgraçado Paiz. Ainda mais huma bata­
lha , outra derrota m a i s , ou ainda mesmo huma 
victoria; e ce o brio de não receber cadêas , 
ae o nobre sentimento de preferir a morte ft 

h ii 
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escravidão , não entibiar , que ha de Ser d_ 
Imperador dos Francezes ? 

Embora em Pariz os espectaculos , e di­
vertimentos intentem adonnentar a própria mi­
séria , este ópio appücado com esperteza pelo 
seu Déspota pode faze-los por momentos insen­
síveis , mas não podem curar os seus dizcres. 
São perfumes e aromas , que embalsamáo hu-

.ma atmosfera corrupta , e erapregnada de ma­
tadores miasmas. 

A Allemanha , que hum dia antes parecia 
huma Cidade guarnecida de fortes torres , a 
Allemanha , escola militar da nobreza de toda a 
Europa , a Allemanha , pátria dos Schaum-
bergs , dos Laudcns , e dos Dauns , he hoje 
escrava ! O tyranno dividio os Príncipes para 
melhor destrui-los! Creou novos Thronos. Os 
soberbos círculos de Império virão novas co­
roas pezarem sobre cabeças fracas , e ineptas. 
Westphalia , Baviera , e Wi i t emberg , são co­
lônias da França , presididas pelos satellites, 
que girão de continuo em torno d'aquelle Dés­
pota , que a seu sabor os eclipsa, ou lhes em­
preita huma luz baça e epheraera. A Prússia 
deixou de existir , hum Rei dethronizado en­
trega o Governo a hum Ministro , sempre Se­
ctário de Bonaparte , que lhe prostituio o no­
me do grande Sully , applicando o , náo ao ami­
go do seu Rei , mas do seu Usurpador. Os 
seus soldados estão á disposição deste ; levados 
©u arrastados ao Norte , morrem victimas m 
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ambição , para escaparem á dor de verem pre-
zos os seus parentes, confiscados os seus bens , 
proscritos os seus nomes. Barbaridade inaudi­
ta .' O systema da escravi láo , que tanto se tem 
combatido neste século , reina despoticamente 
cm paizes civilisados ! Singular contradição do 
espirito humano ! 

A Áustria , murchos os seus louros , aba­
tidas as suas Águias , concede ao Corso usur­
pador huma Princeza , e com ella o direito 
de dispor de suas desnaturalizadas tropas , in­
dignas do nome , que as cerca. ^Ma se esque­
ce dos motivos políticos , que a faziáo conside­
rar como inimiga da França , e abriga no seu 
seio o aspide , que a morde e devora. 

Não mencionarei . os estados mais peque­
nos. Incapazes de arrogtrar por si sós o Dés­
pota do Continente , divididas era facções , 
elles não figurão senáo na lista dos escravos 
de Bonaparte. 

Este Imperador havia combinado ha lon­
go tempo a conquista <la Rússia. Elle não fa­
zia mistério de seus intentos e preparativos : 
no anno de 1806 seu próprio Irmão o decla­
rou na Bahia com esta expressão romanesca 
- Se meu Irmão tornar a calçar as botas , 
não as descalça senão em Petersburg. - Era 
preciso porém hum pretexto. Quando talião 
elles á ambição ? A partilha da Polônia , to­
cava o coração muito justo e muito sensível de 
Bonaparte. Os seus sentiaientos pliilantropicos 
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erUo muito offendidos pela sujeição involun­
tária de huma N a ç ã o , elle q u e r , nao restitui. 
Ia á liberdade , mas arrancando á Rússia hu­
ma porção, entrega-la nas mãos de hum novo 
Dcspota , da família, e da servidão Nápoleo-
nica ; em quanto as outras ficão na sua mesma 
situação. Humanidade semelhante á aquella tan­
tas vezes manifesta no Coração mais bárbaro! 

Por mais que politicamente se examine o 
motivo da guerra da Rússia , a imaginação mais 
atilada tropeça a cada passo. Não he possível 
acertar com outra causa , salvo a ambição. 
Mas he huma singularidade bem notável e bem 
honrosa para a Rússia , que aquella nação , que 
combinada fez sempre estéreis esforços , na ce­
lebre campanha da Itália , debaixo do immor-
tal Swarow , batteu constantemente os France, 
zes , e modernamente tem gloriosamente resis. 
tido ao maior empenho do flàgello da^Europa. 
Eu confeço que nunca li sem admiração os es­
forços verdadeiramente prodigiosos, que huma na­
ção , quasi surprehendida , tem feito para se li­
vrar de hum mal , que rebentou primeiro que 
ameaçasse : a posteridade fará justiça aos sen­
timentos patrióticos e generosos desta belhcosa 
nação , pugnando affincadamente pela sua nu 
dependência. 

A Suécia tem procedido de huma manei­
ra a mais equivoca. Os Políticos mais sagazes 
se vêm perplexos ao pronunciar sobre os seus 
sentimentos. Amigo da Rússia, parece apromp-
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tar' huma expedição, a qual jamais se -effeit-ua. 
Procrastinando suecessivamente , o seu auxilio 
tem sido nullo , nenhum damno tem causado 
aos Francezes. Seria bem de presumir que el-
le aguarda a decisão da grande contenda do 
Norte , para tornar o partido , donde possa, co­
lher interesse. A conterencia com o Imperador 
da Rússia nada andiamou apparentgmente , c 
o systema de Bernadotie persiste. O Ti atada 
com a Inglaterra parece huma prova , que fixa 
a opinião, Mas eu tenho visto tantas vezes 
Tratados capeiosos , e muito mais depois que. 
o Tiranno do Continente fez hum jogo das 
cousas mais sagradas até al-li , que me parece 
muito acertado , desconfiar ainda no meio de 
tantas promessas ; 

i< 

Timeo Danaos , etiam dona ferentes, 

Quando me recordo de que este General 
foi elevado por Bonaparte ao throno , quando 
meditava invadir a Rússia , e lhe preparava 
portanto hum inimigo poderoso , eu creio ter 
assás motivos de duvidar qual he o seu intento» 
Todavia he temerário arriscar conjecturas em maT 

teria tão delicada, spbre a qual se tem sueces­
sivamente desdito os periódicos mais acreditados. 
Eu aponto simplices reflexões em falta de fa­
rtos decisivos , dos quaes só depende a minha 
opinião. 

A Dinamarca faz preparativos ex.traQrd|naT 
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rios , em tanto que recusa unir-se aos Irtgle-
zes e Suecos. Qual deve ser pois o seu parti­
do ? Alistar-se entre os Escravos de Bonapar­
te ? A sua ilha pode receber todo o damno da 
parte dos Inglezes , a Norwega facilmente se­
rá ^onauista da Suécia. Declarar-se contra aquelle 
Déspota? Cessará de possuir o Holstein, 01-
d e i b u r g , e outro, territórios na Allemanha, e 
talvez a esperança da Potnerama. O que se ma­
nifesta bem he que ar Suécia e a Dinamarca se 
observão mutuamente : parece que os occtipão 
interesses oppostos. 

A Turquia com grandes preparativos as­
susta a Áustria , e por ventura medita hum 
golpe : continua as suas negociações com a Rús­
sia sobre os limites na Ásia. Os Francezes en­
tretanto não se esquecem de semear a ziza-
nia , que n' aquelle paiz tanto produz , mas os 
Seus esforços parecem inúteis. A Porta se re-
cêa sempre da Áustria , e como descançará, 
quando a vê ligada a hum Monarca poderoso, 
cuja ambição desmedida excede á do Macedonio? 

Ta l o esboço da Europa , que ligeiramen-
te traçamos. O tempo nos falta ( e não sobrão 
as forças j para corrermos os olhos pelas ou­
tras potências do mundo , e vermos as revolu. 
çóes , que nellas tem gerado o espirito de ver­
tigem , que da Europa se estendeu a todo o Orbe. 
Funesto contagião quasi não ha paiz que 
tenha poupado! O meu espirito descança quan­
d o , lançando os olhos ao Brazil , vejo abraçadas 
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a justiça e a paz , respeito as Sciencias esten­
dendo o seu império , e reconheço que nascem 
para este vastíssimo continente os tempos de Sa­
turno. 

Obras publicadas no Rio de Janeiro no presenc­
ie mez de Janeiro. 

Ti £ Ratado Elementar de Mechanica por M r . 
Francceur, por Ord .m de S. A. R. , traduzido 
em Portuguez , e augmentado de cioutrinas ex-
trahidas das Obras de Prony, Bossut , M a -
rie , Scc. : para uso dos Alumnos da Real Aca­
demia Militar desta Corte ; por J >~c Saturni­
no da Costa Pereira, Cavalheiro na Ordem de 
Chi isto, Bacharel Formado em Mathematica, 
Capitão do R e d Corpo de Engenheiros , e 
Lente do 3 . 0 anno da mesma Acadamia. 4.* 
Parte , Hydrodynamica. 

O merecimento da Mechanica de Francceur 
he geralmente reconhecido , e huma Traducçãa 
desta obra he huma grande acquisiçáo para nós, 
Porém o Traductor a fez ainda mais recomen­
dável, ajuntando á aquelles princípios quanto 
julgou conveniente extrahir das Obras de m e ­
lhor nota, como as que aponta no t i tu lo , e 
de o u t r a s , que náo menciona, entre as quaes 
tem o primeiro lugar a Mechanica Celeste de 
Laplace. Desta sorte preparou aos seus Discípu­
lo hum Compêndio rico de conhecimentos, e 
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muito proporcionado á duração do anno leetí. 
VÒ, como o tem já mostrado a experiência. 

Tratado Elementar de Physica por R—J. 
Hauy , traduzido para uso da Academia Militar, 

Pronuncnr o nome do Author he fazer 
o elogio da Obra. Por isso foi escolhida para 
o ensino da mencionada Academia. Nós nos li. 
•sonjeamos de ver quasi diariamente apparecerem 
novas Obras , quer traduzidas, quer compiladas 
para uso dos Alumnos, vindo desta arte a pro­
pagar-se mais facilmente as luzes , e fngirem 
diante dellas os males , que a ignorância pro­
duz. Este fim encheu o Tra tado , acodindo op-
portunamente com as suas fadigas a dar ao pre. 
Io aquella excellente Obra , que elle deve ex­
plicar aos seus Alumnos no presente anno. 

C O M M E R C I O . 

Mappa das Embarcações Portuguezas que en­
trarão em Gibraltar no anno de 1811 , _ suas 
importações , e exportações, extrahido de Do­
cumentos Officiacs. 

P O R T U G A L . 

Portos. N . de Gêneros Ditos 
Emb. importados. exportados. 

Lisboa 31 . tabaco , mel , v inho, agoarden-
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Porto 

assucar, algo­
dão , campe-
cho , cacao , 
manteiga , cho­
colate , sal , 
aduelas, madei­
ra , tijolo , ta-
boado , salsa. 

3. taboado , algo­
dão. 

Figueira 3. taboado , lou­
ça , sebola. 

S. Mart . 0 2. madeira. 
Caminha 1. taboado, sebola. 
Cezimbra 2. lastro 
Setúbal 5. madeira , fruta , 

sal , e sebola. 
Ericeira 39. madeira, pipas. 

Aveiro 1. taboado 
Algarve 20-. pescado , fru­

ta , sal , lenha , 
telha , tijolo , 
gorpelhas, ma­
deira , p ipas , 
bezerros. 

te , arroz , espar-
to , farinha , azei­
te , bacalhau. 

farinha , azeite , 
óleo, agoardente , 
vinho , milho, 
vinho. 

azei te , e vinho_. 

bois para Cadis. 
sal , vinho , e 
agoardente. 
vinho e azeite , 
milho,ferro, tr igo, 
vinho, azeite, 
bacalhao , enxo­
fre , cera , amên­
doa , farinha, ar­
roz , biscouto _, 
ferro, linho, v i ­
nho , vinagre , t r i ­
go , milho , papel , 
Csparto , taboado , 
azeite , vaqueta. 
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H E S P A N H A . 

Portos. Emb. Importações. Exportações. 

Cadis 16. 

Algeciras 

Ilha de 
Lião 
Iviça 
Maiorca 

Portos 
da Costa 
d 'África 

I lha da 
Madeira. 

2 . 

1. 
1 

I . 

14. 

2. 

esteiras , capa­
chos , chá , le­
nha , tabaco , 
cidra , 
azeite 
vinho, 

lastro 
, vinho 

vinho 

fruta, 
sabáo 
goma , 
bois , 
tijolo , 

vinho , 

ga> g 
chá. 

, sabão , 

carneiros 
, cera , 

p ipas , 
couros , 
e te lha , 

mantei-
anga , e 

arroz , t 
biscouto , 
de p a o , 
vinho , 
azeite. 

a mesma 
a mesma 

ferro , ca 
menta , 1 
vinho. 

lastro. 

arinha , 
farinha 
azeite, 

•KÍ 

carga, 
carga. 

ffe , pi-
assucar, 

B R A Z I L. 

Bahia 19. tabaco, couros, vinho _ roupa 
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sola , assucar , tabaco , 
mel , tabaco de sola , sal , papel , 
rolo e em pó , alhos, 
algodão, cebo , 

« pao amarello. 

N . B. Hum dos preceden­
tes foi do Rio de Janeiro carre­
gar á Bahia. 

Resumo dos navios entrados. 

I navio ; 7 galeras ; 17 bergantins ; 2 suma-
cas ; 4 escunas ; 26 hiates : 150 cahiques ; 3 
barcas ; 7,5 rascas ; 8 faluchos ; 26 calões; ao 
lanchas ; 9 botes. Total 348. 
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M A T H E M A T I C A. 

P K O B L Í M A. 

Entre todos os Sólidos de igual (uperficie , achar 
o que tem o máximo volume. s \lj Ejão x , y , 2 as três coordenadas de hum 

ponto , tomado na superfície do Solido , re­
feridas a três planos perpendiculares entre si _ 
por este ponto, e por outro infinitamente pró­
ximo , concebáo-se dous planos parallelos entre 
si , e no plano dos x , z : fação-se cortar estes 
dous planos por ires outros parallelos entre si 
ao plano dos y, z, e infinitamente próximos, e 
passe o primeiro destes pelo ponto , cujas coor­
denadas são x , y , z. 

Se chamar-mos x', y', %' ; x" , y " z"; 
as coordenadas consecutivas , resultaráõ , sup-
pondo o corpo cortado pelo plano dos x , y , três 
parallelepipedos elementares , de que serão ex­
pressões 

Zdxdy , z'dx'dy', %"dx''dy"; 

ou , por causa dos planos parallelos ao dos x % 
•zdxdy, x'dx'dy' , z"d.x"dy". 

Se forem ds , ds' , ds" , os elementos con­
secutivos da curva, que resulta das imersecçóes 
de hum dos planos parallelos ao dos x , % • _/<-

a ii 
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« V , do-i' , os que resultão das intersecções, dos 
planos parallelos ao dos y , % ; dsdtr , ds'd<r', 
Js"dff-" , seráo as porções da superfície do so­
lido , que fexão os parallelepipedos zdxdy, 
%'dx'dy , d-z."dxndy ; ou , por causa dos pla­
nos parallelos ao plano dos x, ~t, 

dsdtr, ds'd<r , ds"d<r. 
Isto posto, fazendo variar estes elementos 

sólidos parallelamente no plano do x , y _ e den­
tro dos limites dx-\-dx> -\-dx" , e dy ; teremos 
pela condição de máximo 

ef(xdxdy-\-~-'dx'dy-j-z"dx"dy) — o : 
a condição de ser a superfície constante dá 

<P(dsdcr-\-ds'd<r--\-dsnda-)-~~zo : 
finalmente , os limites da variação no sentido 
dos x, dão 

^{dx^-dx'-\-dx")-~ZQ. 
Estas equações , pelas considerações feitas 

tornão 
-"c/V/K-f* 'Jdx'-\- z "Jdx "ZZO , 
$ds - j - J-ds i -fr </w." r r o , 
fdx-\-(Pdx'-\-J\dx'i--Zo , 

q u e , por abreviar , escreveremos deste modo, 
~2zJdx-~zo , 2 C TÚ'Í_-_O , ~ljdx~-zo. 

Sendo Í._ e ____._.. 2 -f- </x 2 , teremos 

tPdsZZ-rJdxzZ-rJdx, pondo ^ZZr; as três 

equações serão 
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2KJV*___O . . . (i) 
'S.r-Jldx'-\zo • • • (2) 
___/V*=__o . . . (3) 

0 coeficiente de <fdx" em (3) he 1 , e em (1) 
he %" ; logo multiplicando fi) por 2 " , (1) por 
1 , diminuindo huma equação da outra teremos 

z' ~t£dx—Izjdxzr.- . . . ( 4 ) , 
resultado , em que o coeficiente de Jdx" de­
ve ser identicamente nullo. 

O coefficiente de e/Vx" em (2) he r" , e 
em (3) he (1) , e operando semelhantemente, 
será 

r " S J 1 _ j . - 2 r < / l - X = o . . . (5) . 
he logo nullo o coefficiente de Jdx" nas equa­
ções (4) e (5). O termo JVx ' está em ( 4 ) , 
multiplicado por %"—z,2~~ld%1 \ e em (5) por 
r"—r'~~zdr" ; logo, multiplicando (4) por dr' , 
(5) por _.%' , e fazendo a subtracção , teremos 

dr'{%«S.Jid>i—-tzJsdx) 
—dzl(r"Zepdx—-ZrJdx)=zo: 

equação, em que são nullos os coeff.cien.es 
de ePdx" , e J^dx' ; e em que por conseqüên­
cia também deve ser o de JVx ; virá pois 

dr'(%"—*)—áViV"—r)ZZo , 
ou 

dr'(dz'+d-t)—d*'(dr'+dr)~o ; 
e reduzindo 

dr'dz—dz ' dr ZZZo f 

c 

http://coeff.cien.es
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dr* dr_ 
dz'~dz~° 

isto he 

< % ) - - - • 

Esta equação dará , pela integração , a figura 
do solido, que buscamos : e temos successiva-
mente 

dr 
-j~~a , r~~~~az-\-b ; 
dr. 

sendo a , e h duas constantes arbitrarias. 
Repondo o valor de r , depois de haver 

quadrado a ultima equação , será 

dx ~~ 2 
— ~~~Z{a%-\-b) , 

dX 2 + JZ
 2 

e 

dx * [ i — (az -f- b) 2 j r i í / z 2 (_._ + ^ j 2 ' 
donde se tira 

~\-dz(azAt-b) 
d~ __r • . 

i/[_-(_-_-Hja] 
cujo integral he 

x-fc__T±^-[i-(«4-^2]> 

e finalmente 
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2 
(>+c')*-a>2 - ( * + * ' ) . 

equação, que pertence ao circulo; e mostra que 
qualquer secção feita parallelamente ao plano 
dos x, % he hum circulo ; e como a pozição des­
te plano he arbitraria , segue-se que qualquer 
secção feita no corpo he circulo ; e por con­
seqüência he este corpo huma esfera. 

Se procurássemos entre todos os sólidos de 
igual volume , aquelle que tem a máxima su­
perfície , fazendo considerações em tudo aná­
logas ao caso, que acabamos de tratar , seria­
mos conduzidos ás mesmas equações (i) , ( 2 ) , 
(•f) , e em conseqüência, também o _oliclo, que 
goza desta ultima propriedade , he a Esfera. 

José Saturnino da Costa Pereira. 
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C H I M I C A. 

Extracto de duas Cartas de M. Scheweiger _. 
J. C. Delamethrie , sobre o Galvanismo. 

D 
Do Jornal de Physica. 

Ezejaveis huma miúda descripçáo do meu 
apparato para produzir galvanismo por meio do 
íogo. A minha bateria he composta de hum 
conductor solido , e hum liquido. 

tn n ?n n 
—- -—-

B A H114 B 

A e B são dois pequenos vasos de cobre, 
prezos alternadamente pelas ataduras m hnmide-
cida» com agoa salgada , e pelos arames de 
latáo n. Estes vasos estão todos cheios de 
ácido sulfurico fraco. Haverá certo numero 
delles ; eu emprego quatorze , e cada hum des-
cança em huma tripeça. 

Debaixo de cada vaso A , ponho huma 
candèa accesa , em quanto os vasos B estão 
frios , ou por si mesmo , ou pondo-os em 
hum banho refrigerante. 

Quando os vasos A contém ácido sulfuri­
co fraco , e são aquecidos pela luz , obráfJ 
como o zinco nas batarias ordinárias , desen­
volve-se o galvanismo , oxydáo-&e as extremi-
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dades dos arames de metal ; e ha hum desen­
volvimento de gaz ; mas apenas se tiráo , ou 
spagáo as luzes , cessão os effeitos galvanicos. 
Logo he o calor , quem põe em acçáo o flui­
do galvanico. 

O arame de metal , que serve para com-
municaçáo entre os vasos , não deve ser de 
platina , nem de ouro , mas de chumbo , ou 
cobre. 

Esta bateria produz os mesmos effeitos , 
que a de Volta. 

Eu construi outra bateria com vidro e 
louça , da mesma sorte que Wilkinson cons-
truio a sua de madeira ; porém esta supporta 
somente o calor da agoa fervendo. 

Este novo methodo de produzir galvanis­
mo pelo fogf) nos dá novos meios de prose-
guir experiências galvanicas. Até agora em­
pregava-se só o methodo humido ; e hoje se 
pôde usar do methodo seco. 

O galvanismo parece ter grande influen­
cia sobre os sulfatos metallicos. 

Na sua segunda Carta M. Scheweiger con­
tinua assim : 

A minha bateria será principalmente des­
tinada para temperaturas mais elevadas do que 
a da agoa fervendo. 

Consegui combinar enxofre com os me-
taes por hum processo galvanico , como ha-
viáo indicado as experiências do engenhoso M . 
Jaeger, que oxyda os metaes com huma cha-
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pa de zinco polido , e papel molhado. Já dis­
se que estas experiências confirmarão a minha 
conclusão , mas era ainda necessário repeti-las. 
Com effeito repeti-as ; e para vossa satisfação 
vos cominunicarei as suas particularidades. 

A primeira, e mais perfeita experiência , 
he aquella , em que eu ajunto por meio de al­
gum grude , que não seja conductor de eíe-
ctricidade , huma bacia de cobre , e outra de 
ferro , cada huma das quaes tenha as extre­
midades levantadas só por três lados , de ma­
neira que as duas bacias pareção hum só va­
so. Eu puz estes vasos sobre carvões acce-
sos , e lancei sobre elles algum enxofre, que 
se derreteu , e inflamou de quando em quando. 
Durante este tempo prendi aos músculos e 
nervos de huma rã a , preparada para este in­
tento , compridos arames de laíáo , que eu 
soldei ás duas bacias. Ao principio percebi só 
duas convulsões , nas quaes náo me fiei. To­
davia tive a satisfação de perceber , quando 
acabou a experiência , que toda a bacia de 
ferro estava transformada em hum sulfato 
táo perfeito, que o mesmo p ó , que rcsultava 
daquelles sulfatos , não era attrahido pelo 
iman , que sustenta 18 a 20 libras. Estas peças 
tomarão hum polido bonito , e pelo contacto do 
zinco se tornarão tão notáveis excitadores da 
acção galvanica , que excederão a prata , mas 
cederão a preferencia ao carvão oxygenado 
(thermo-oxydado). 
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Náo pude conseguir , aquecendo simples­
mente chapas de ferro com enxofre , hum fer­
ro sulphurado , igualmente perfeito , e em 
pedaços de conveniente grandeza para as ba-
tarias galvánicas. 

Eu repeti estas experiências ha pouco , da 
maneira seguinte. Fiz cortar algumas peque­
nas chapas , de perto de quatro pollegadas 
quadradas , de huma chapa de ferro estanha— 
do , c poli-las por hum lado até apparecer o 
ferro. Fiz estas chapas dobradas , ajuntando-as 
com grude , em hum pequeno vaso de barro 
cozido. Aqueci primeiro este vaso sobre o fo­
go , e então puz minio nos espaços entre as 
chapas ; e porque não tinha porção bastante, 
enchi-as de sulfato de antiraonio , ( tallo de 
sulfato de antimonio não preparado ) e aug* 
mentei o fogo até derreter o sulfato. Prendi 
alguns arames de latão aos nervos e músculos 
de huma rãa acordada do sono do inverno , e 
por conseqüência mais pronta a excitar. Puz 
hum destes arames polares em huraa infusão 
de sulfato metallico a hum dos pólos da ba-
taria , e a outra foi posta em contacto com 
o outro polo. Então observei convulsões for̂ -
tissimas. 

Desta arte temos baterias galvánicas cons­
truídas sem agoa ; e não será diflicil faze-las 
mais perfeitas. 
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Methodo imaginado, _ praticado no Laborató­

rio Chimico do Excellentissimo Antônio de Araú­
jo de Azevedo , nesta Cidade do Rio de Janeiro, 
para a extracção do Óleo de Mamona. ( Ricimu 
comrr.unis , Lin. ) 

A S utilidades do óleo de mamona , tanto cm 
Medicina , como em uso doméstico , são geral, 
mente conhecidas : o modo de o extrahir, que 
se pratica no Brazil , he vicioso , principalmen­
te por dois motivos ; o primeiro porque cos-
tumão sujeitar a mamona á tnrrefacção , que 
atacando a parte mucilaginosa produz hum pés­
simo cheiro, e gosto empireumatico ; isto 
prova a impureza do óleo , e daqui se ha de 
seguir alguma alteração na sua qualidade pri­
mitiva ; o segundo he por lhe náo tirarem a 
epiderme , a qual ficando carbonizada contribue 
para a impureza , além de ser reconhecido 
que nella existe virtude emetica. Para se evi­
tarem tão graves inconvenientes, executou José 
Caetano de Barres no sobredito Laboratório o 
processo seguinte , que nós publicamos com 
muito prazer para instrucçáo do publico sobre 
este interessante objecto. 

Pizou-se huma porção de mamona, de­
pois de descascada e limpa da epiderme , ~ 
desta massa bem pizada se tomarão duas li­
bras; o liquido, que delia resultou pela erpressáo, 
se guardou em huma manga de vidro ; este li-
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quido não era outra cousa senão huma porção 
de óleo combinado com mucilagem na parte 
inferior , e outra menos inquinada na parte 
superior, lançou-se a massa , em doze libras 
d 'agoa ; fez-se-lhe fogo brando , augmentando-o 
depois pouco e pouco até a ebullição , e agi-
tando-se sempre o liquido; coou-se com huma 
forte expressão da massa , na qual se deitarão 
depois três libras d'agoa fervente , o que se jun­
tou ao primeiro liquido já exprimido : lem­
brou que a fermentação era o único meio 
que havia para destruir a parte mucilaginoza 
sem destruir a virtude purgante. Estava a decoc-
çáo no estado de emulção ; passadas cinco ho­
ras , pouco mais ou menos, notou-se que princi­
piava a fermentação , isto he , hum pequeno mo­
vimento no liquido , e se hia amontoando na su* 
perficie huma massa floscosa, discorrendo-se que 
esta náo seria senão o óleo , que por mais le­
ve procurava a parte superior , o que talvez 
obstasse á fermentação , por se oppor ao con­
t a d o do ar , mudou-se tudo para hum vaso de fo­
lha de flandres, que tinha huma grande superfície ; 
no dia seguinte continuou a fermentação já mais 
sensível, exhalando hum cheiro saponaceo; no 
terceiro e quarto dia notou-se o mesmo; e no 
quinto já não havia movimento sensível , e se 
desenvolvia hum cheiro pútrido muito forte c 
desagradável ; via-se na superfície abundante 
óleo, já livre de mucilagem, porém ain­
da parte delle estava em fôrma de espuma 



( H j 

flòscoza; foi-se passando para hum funil todo 
o liquido , e de-ste modo se separou o inais 
puro existente na parte superior do impuro 
na inferior : julgando-se que pondo outra vez 
este ulümo no mesmo vazo de lata se poderia 
obter puro pela acçáo, que obrasse o liquido 
fermentado, se deixou no mesmo vazo pelo 
decurso de oito dias , no fim dos quaes vendo 
que existia sem mudança se resolveo a po-lo 
ao fogo , e por este meio se obteve o óleo li­
vre do corpo , com que se achava combinado ; 
este passou a ter huma cór alambreada, e 
com cheiro empireumatico ; o primeiro, como 
não soiTreo acção do fogo , ficou quasi inodoro 
e de cor verde. 

Esta operação , que pôde ainda ser execu­
tada com mais economia , produzirá mais cin-
coenta por cento , pouco mais ou menos em 
pezo d 'o leo , e deve-se usar da prensa para 
a expressão , e cora facilidade se achará meio 
de limpar com muita presteza da epiderme a 
mamona ; cuidando-se sempre em a colher 
era tempo conveniente , e no estado de matu­
ração. O óleo da primeira sorte , que tem re­
sultado deste methodo , foi applicado com 
aprovação , e bom effeito , por alguns Médicos 
desta Cidade , evitando aos doentes o cheiro e 
gosto nauseativo proveniente de epireuma: o 
da segunda sorte pôde servir para uso com-
mum. 
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Noções sobre a cultura , . fabrico do Anil , e 
Analizc de^ta matéria color ante , e do 

Pastel, publicadas por _ ? . * * * 

P R I M E I R A P A R T E . 

Cultura do Anil. 

O Anil ou índigo fecula precipitada , r e ­
duzida a massa solida , seca , leve , qi.cbra-
diça , de côr azul carregado , de grande uso 
na Tinturaria , Pintura , lavagem , e outros 
trabalhos de diversas manufacturas, he produ­
zida pela planta chamada Anil , Indigo-Fera 
da família das Leguminosas. 

Ha muitas espécies de Anil , Mr. de 
Cossigny fi) faz menção de 14 na Ilha de 
França , e Mr . Brulley (2) de 20 , outros 
authores igualmente talião de grande numero 
d'ellas (3) e as descrevem : nós porém , dei­
xando dcscripções botânicas aqui lóra do seu 
lugar , reservando-as para hum maior trabalho , 
que sobre esta matéria temos feito , (4) dize-

(1) Ensaio sobre a fabricação do Anil , 
1 vol. in 4 . 0 , impresso na Iiha de França. 
Obra de Mr . de Cossigny. 

(2) Memória de Mr . Brulley , impressa 
nas do Lyceo das Artes de Paris. 

(3) Vid. o Parfait Indigotier &c. 
(4J Traduzimos , e quanto coube nas 
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m o s , que o Indigo-fera he indigena d'Ame­
rica e que se cultiva com vantagem no Con­
tinente d'America Meridional, nas Antilhas, 
I lha de F rança , Bengalla, Tava , Guatimala, 

nossas forças , enriquecemos das observações e 
experiências , que depois apparecerão , a Obra 
de M r . de Cossigny sobre o Anil , e em quan­
to a não publicamos aconselhamo-la aos Fabri­
cantes , que a poderem haver , e para^ que te­
nha:» do seu merecimento alguma idéa trans-
creveraos aqui a carta , que a seu respeito me 
escreyeo o Autor. ~~~ 

Paris 27 de Agosto de 1808 , 

\^P Vosso ardente dezejo de ser útil á vos­
sa Pátria , meu caro B. ***, me transporta aos 
meus annos de vigor : procurei o __ Essai sur 
Ia fabrique de ímdigo _- e apenas ha em Pa­
ris disponível o que trouxe comigo da Ilha 
de França , onde o imprimi , eu vo-lo offereço. 
Quanto a seu merecimento , vossas luzes o des­
cobrirão , se o houver , e não quadra a seu au­
tor o pronunciar á esse respeito ; só .digo que 
a Academia Real das Sciencias de Paris , á 
vista da conta dada por Mrs . Macquer e Le-
jnonnier lhe deu a sua aprovação em 1781 : 
Que a Sociedade Literária das Artes de Bata-
via , segundo a relação feita por iMr. Hooy-
inann , a aprovou também no mesmo anno. A 
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sendo estes últimos os mais estimados na Eu ­
ropa. {-) 

Para que a scmenteira seja boa devem-se 
colher as sementes do anil antes da perfeita 
madureza , de outro modo são de difícil germi­
nação, e he vantajoso, antes de semea-las, po-las 
em agoa por algumas horas , e procurar que 
a sementeira se faça, quando a te r ra estiver r s -
gada de chuvas. 

b 

_o < HJ 

Sociedade Asiática de Calcutta , em attençáo 
a obra , honrou seu autor com o titulo de seu 
membro ; Em Calcutta se imprimio em Inglez 
o seu extracto, que foi reimpresso depois em 
Londres. A companhia Ingleza das índias 
Orientaes confessou dever em grande parte á 
çsta obra o complemento dos dezejos , qu e t i­
nha de multiplicar o fabrico do anil em Benr 
gala , no Bahar , e Agra. 

Assim creio fazer hum mimo ao Brazil 
(onde o anil he tão mal fabricado) fazendo 
lhe chegar esta obra pela mão daquelle, que 
se fez cargo de colher , e levar-lhe quanto 
lhe pode ser de utilidade. Feliz o vosso Paiz 
se ha nos vossos compatriotas huma porção 
do patrio.ismo que . . . &c. &c. &c. 

Vosso . . . C. de Cossienv. 
Js) M r . d e . P o n s diz que o anil da T e r -

ra -F i rme he o mais rico e melhor , e q u e ' 
basta piza-lo_ e deixa-lo infundí.r em agoa oa< 
ra ~~ obter a melhor fecula. 
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A sementeira em raios, ou sulcos pouco 
profundos , he o que lhe quadra , consome-se 
he verdade , muita semente, mas fica-se bem 
pago , e toda a abundância de sementes em­
pregada he necessária, pois que muita parte 
d'ellas aborta. 

Para brevidade deste trabalho imaginou-se 
huma espécie d 'ancinho, ou grade (6) , que tra-
ca ao mesmo tempo diversos regos , e Mr. de. 
Cossigny , addicionou á esta machina hum se­
meador , o que abrevia ainda mais o trabalho 
em questão. 

A terra compacta lhe convém tão pouco 
quanto vem bem em terra solta , razão porque 
se náo devem poupar as lavras nas destinadas 
para esta plantação ; as terras velhas bem la­
vradas , e estrumadas dão excellente anil. 

Além das lavras , e es t rumes , esta planta 
pede limpas , regas e outros cuidados ; assim 
pois deve-se-lhe dar huma lavra a cada corte, 
excepto quando a terra estand© muito seca , 
se náo esperarem chuvas. 

As u r inas , e as c inzas , são os estrumes, 
que mais lhe quadrao, por isso os índios fa­
zem pastar rebanhos de carneiros no terreno, 
que deve ser semeado d'anil. 

Quando foi queimado, ou crestado por 
qualquer cauza , atacado pelos insectos, ou 
dcrribado por furaçôe-s , <5cc. , cumpre para di-

[6) Vid. Art. de 1'Ingotier por Mr. de B. R. 
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minuií a perda , corta-lo logo, è que seja na 
altura de duas á três polegadas da terra ; e 
se estiver já adiantada em idade, de modo que 
prometa alguma fecula , bom será trabalha-la. 

Três cortes por anno he o ordinário na 
Ilha de França ; e Cossigny me assegurou que 
alli plantando em sua fazenda o Anil dito 
Franco , as suas socas durarão três annos , 
e que aos 2_ mezes de germinado já lhe ha­
via dado sete cortes, Lm todos os casos cum­
pre para reanimar a sua vegetação , cortar as 
socas o mais rente da terra possível : sem es­
ta precaução , muitos pés morrem , e muitos 
dos que resistem , crescem lentamente , e dão' 
folhas escaças, e pobres de fecula. 

O Ai.il quer calor e huma pouca de hu-
midade. As grandes chuvas e trovoadas lhe são 
nocivas Germina em todas as quadras , com 
tanto que seja regado ; sou pois de parecer 
que as sementeiras se facão em Março ou. 
Abril ao cahir d'alguma chuva , então ha me­
nos calor he verdade , mas ha librinas , que 
continuáo nos mezes de j unho e j u l h o _ e se 
bem que a planta vai crescendo lentamente 
no mcz de Setembro se pôde fazer o primei­
ro corte , e estando então a planta vieoroza 
pôde resistir ás grandes trovoadas, e chuvas de 
Dezembro , Janeiro &c. e póde-se fazer o se­
gundo corte cm Novembro , ou princioios de 
Dezembro , ficando c terceiro para o tempo 
dos maiores calores. 

b ii 

http://Ai.il
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'.. A esterilidade do so lo , a influencia da es­
tação , os cortes prematuros ou tardios , o 
esgotamento de forças occasionado por muitos 
cortes , a velhice das astes , são as principaes 
causas para o pouco producto da fecula. 

S E G U N D A P A R T E . 

Fabrico do Anil. 

j j ^ Aber-se-ha com admiração sem duvida, que 
havendo hum Século que se fabrica o anil , 
a sua manipulação consiste ainda em aproxi­
mações tão incertas , que o melhor fabricante 
e r r a , ou perde 10 , 15 , e 20 tinas de 100 , que 
entreprehende ; ora se o proprietário , seguindo 
h u m processo ce r to , estivesse seguro de náo 
perder o fructo de seus trabalhos e despe­
j a s , todos ganbariao , e l le , as ar tes , as manu­
facturas , e o Commercio : neste caso nos põem 
os trabalhos de vários Colonos distinctos , mor­
mente Mr . Nazon , a quem sabias observações 
e longa experiência ensinarão o meio de náo 
perder huma só tina de quantas se emprehen-
dem nas fabricas de anil. 

Para se obter esta matéria colorante , cor­
ta-se a planta , quando está madura. O corte 
prematuro , ou tardio , causa pouco producto. O 
momento favorável he o em que a planta es­
tá carregada de flores, e algumas já em fru­
cto , que a mor parte das folhas se achero 
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no seu maior crescimento , e que esfregadas 
nas mãos dem certa espécie de estalo, que lhe 
he próprio , bem como que desenvolva esse 
cheiro , que repugna , e cuja actividade he rela­
tiva ao estado de madureza. O signal , que 
guia aos índios , he o amarelecer das folhas 
inferiores , que entáo cahem. He para admi­
rar a perplexidade , ou inadvertcncia de quantos 
authores tenho lido á este respeito. Mr. de Beau-
vais Raseau (7) diz que , o momento favorável 
he quando a planta chega a três pés d'alto , 
signal que nada vai ; e ajunta que entáo a 
flor lança cheiro notável ; e lembra mais o 
estalo das folhas, como fica dito ; M r . M o n -
nereau diz ainda menos. 

A foice he o instrumento , que se empre­
ga nos cortes , e bom será que estes se fa­
cão ás 7 horas da manhã, ou ás - da tarde 
no Estio , e ás 8 da manha e ás 4 da tarde 
no Inverno. Carrega-se a ceifa em cestos , e 
limpa-se bem da terra e mais corpos, que a 
inquinão; tira-se o mais , que se pôde, de l i -
n h o , e põe-se no maceradouro , de modo que 
náo fique muito calcada , nem mui froxa, e 
que a agoa lhe sobre-nade na altura de pole­
gada , á polegada e meia. 

O maceradouro he hum tanque de alve­
naria, que tem commummente 12 pés , e que 
se deve fazer muito mais largo , do que pro­
fundo: para que a maceraçáo chegue ao pon-

(7) Arte de 1'Indigotier. 
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to devido são precizos 1 5 , 3 0 , e mesmo 36 
horas , mais ou menos, segundo a temperatura 
da athmospheva , a qualidade da planta , a na­
tureza do solo , que a produzio , e da agoa, 
em que se macera. 

Huma das maiores difficuldades deste fa­
brico , he o conhecer-se o gráo de fermenta­
ção , em que se deve parar. Entre todos os 
indíc ios , que se tem julgado decidirem este 
pon to , desprezando a maioi parte d'elies como 
insufficienLes, diremos os em que mais' confia­
mos : o primeiro he quando as espumas, que 
se havião levantado , começáo a abaixar , c to-
mão huma cor azul misturada de cobre, este 
sinal anuncia que o ponto náo está longe , 
todavia he ás vezes enganador. Out ro consiste 
em receber pela torneira huma pouca d'agoa 
da t i na , cm huma taça de prata , observar 
se a fecula tende a precipitar-se ; e mais se­
guro ainda he observar com cuidado se , duran­
te 5 ou 6 minutos , se fôrma huma areola ou 
circulo de fecula nos lados da taça , e se este 
de verde ao principio passa depois á azul. Em 
quanto a maceraçáo náo está no ponto deze-
jado , esse circulo dificilmente se desprende , 
mas por fim precipita-se , e concentra no fun­
do da taça , buscando sempre o centro , a agoa 
he limpida então , e corada d'amarelo. Os 
olhos observadores do fabricante , e a ajuda 
destes indícios reunidos dão certeza. 

Mas como a maceração ou fermentação 
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RSO he simultânea em todas as "partes da ti« 
na ou cuva , convém fazer os exames com 
a agoa do fundo , do meio , e da superfície, 
e ter-se em vista i ° que vai mais pecar por 
falta do que por excesso de fermentação , -2.? 
que conforme he a qualidade da herva, e in­
fluencia do t empo , assim mais rápidos são 
os gráos de fermentação, pedindo as herva» 
mais pobres de fecula huma fermentação me­
nos adiantada do que as outras. 

De experiências reiteradas Mf. de Cos­
signy concluio que para se fazer a fermen­
tação igual em todas as partes da tina , o 
melhor era lançar-se no fundo huma disso­
lução alkalina , oo sumo de limão , e na parte 
superior huma porção d'agoa d 'an i l , que se 
julgasse em bom ponto de fermentação , e co­
brir o maceradoiro com esteirões , afim de 
manter huma temperatura sempre igual. 

Chegado o anil ao gráo conveniente de 
fermentação , passa-se a agoa para outro tan­
que , ou t ina, colocada abaixo da primeira, e 
esta he o chamado batedoiro por servir de 
bater-se n'ella a agoa ainda carregada de fecula. 

Deve-se antes agitar o liquido do que 
batelo , para que a fecula se separe melhor , 
esta operação , que costumão fazer a braços , 
recomenda hum sarilho co.ra longas pás atra­
vessadas cm fôrma de c r u z , o qual movido 
pela manivela, fará o effeito dezejado. 

O excesso no bater enegrece o a n i l , 



misturando de novo a fecula com a agoa da 
qual senão separa mais, e então , em vez d'anil, 
t em-se huma agoa tu rva : o bater pouco dimi. 
nue o producto. Para parar-se pois com ella 
convenientemente , cumpre examinar o seu effei­
to ; toma-se de tempos a tempos huma porção 
do ex t rac to , e lançado em hum vazo de por­
celana , ou prata , vendo-se que o precipitado 
he prompto , e a agoa clara , deve-se cessar 
de bater. 

Reconhecido que a fecula esiá stiffkiente. 
mente reunida , passa-se a agoa para terceira 
tina mais pequena , tendo deixado repouzar a 
fecula azui-indigo , que se precipita no fun­
d o , por espaço de 7 a 8 horas , vazando-se o 
liquido carregado da fecula azul-celeste , que 
se não separa ; a côr do liquido entáo he re. 
-ativa á porção , que contém de fecula a2ul-ce-
leste , he verde-azeitona , quando aquella abun­
da , amarelada quando a porção he pequena. 

Se a batedura não reúne o gráo do anil, o 
extracto com novas hervas soffrerá segunda 
fermentação, e bater-se-há de novo , mas en-
tão devem-se fazer estas operações com a tina 
coberta , e as duas fermentações náo serão le­
vadas tanto avante , como o he de ordinário. 
Convém que antes de carregar o tanque de 
alvenaria com as folhas, dois dias antes se 
tenha enchido d 'agoa, afim de que náo embe-
b a , e diminuindo a agoa , causa inconveniente 
á operação. 
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Pecando a operação por excesso, ou falíâ 

de fermentação, ou batedura , M i . de Cossigny 
Jança-lhe hum precipitante , e assenta que o me­
lhor he huma dissolução de cinzas com ca l , e 
dccocção de folhas de uva de ra to , ou tronco 
de bananeira, ou mesmo d'assucar , ou ferrugem 
de chaminé. E para o anil que sahe de côr 
desmaiada , aviva esta , lançando-lhe huma por­
ção de ácido mineral qualquer , diluído em bas­
tante agoa ; e lava depois a fecula em agoa 
pura e quente : o ácido sulfurico he o que 
aviva mais a cor do anil. Assim , querendo-se 
aproveitar o anil de má côr , repetir-se-hão as 
lavagens em agoa quente , passando-o deste 
para agoa acídula , e feito isto duas vezes , dar-
se-lhe-ha outra lavagem em huma dissolução 
alkalina, e em fim outra em agoa fervendo. 

Depois da operação da batedura-, segue-se 
a da filtraçáo, para a qual logo que a fecula 
está deposta ou precipitada , esgota-se a agoà 
e tira-se o deposito com promptidão , pondo-se 
em sacos de pano grosso , deixa-se então es­
gotar a parte aquosa, lança-se depois a fecu­
la sobre mezas , ou taboleiros para secar; e 
lavão-se os sacos em huma celha para apro­
veitar o anil , que lhes ficou pegado. 

Amaça-se o anil nos taboleiros , ou seca-
doiros, afim de mais facilmente secar, e to r ­
nar a massa mais compacta e espessa , corta-
se em quadradinhos, espalha-se no taboleiro , e 
Seca-se á sombra, o que apezar de :ser ma i s 
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j.©ngo.,,he melhor <lo que ao sol , que he' mais 

f rompto. Desta operação depende muito a fria» 
(ilidade e fragilidade do anil. Se se emprega a es. 
tufa , he preciso alimentar durante a noite hum 
calor de 40 á 45 gráos do therrnometro de Reau-
mur , diminuindo-o durante o d ia , e arejando-o 
de tempos d tempos. 

Logo que o anil está seco , he posto em 
caixas para correr no commercio , e como in-
.ectos lie que o atacão, bom será esfregar as 
caixas cora enxofre , a lho, ou assafetida. 

T ive occazião de trabalhar sobre folhas se. 
cas d 'ani l , empregando as precauções acima re­
feridas , e do que vi , c me afiançou Mr. de 
Cossigny, velho colono da Ilha de França , a 
quem devi a mais sincera amizade , e muitos 
favores , o testemunho dos colonos com quem 
.buscava sempre tratar nas minhas viagens , as-
segurão o bom êxito deste fabrico , seguindo-se 
o nosso methodo ; e melhor ainda falláo em 
seu abono mais de 1,500 tanques, ou tinas, as­
sim trabalhadas nas difTerentes partes da Ilha 
de S. Domingos ; outro grande numero dellas 
fabricado em a Ilha de França ; ccc. 

Resulta igualmente das experiências e ob­
servações , que por este methodo cada terço 
d\irpent, ou seiscentos e sessenta eoi to pés, pou­
co mais ou menos, de terreno cultivado em bom 
anil dará ( deduzidas as despezas ) hum lucro 
de 160 mil reis , mas sendo o anil máo en-
ífo .pode até mesmo perder o fabricante , e 
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com effeito nenhuma mercadoria sofFre maioret 
differenças de preço : o anil do Brazil, por exem* 
pio , apresenta huma differença de 200 á 400 pof 
cento em menos , ern concorrência com o da 
America Flespanhola , &c. 

A grande differença nos preços induz á 
fraude , e Mr . Puegh de Ruáo mostrou as dif-
ferentes substancias , com que he falsificado ' 
os Mercadores chegão até a refundir o anil na 
Europa , e illudem as provas , juntando-lhes 
gomas , rezinas , esphalto amido , carvão de 
terra , e outras substancias bituminosas , que 
na prova pela conbustão deixão em resíduo 
hum carvão , bem como a fecula pura. 

Seja-me licito lamentar a decadência ou in­
teira aniquilação das nossas fabricas d'anil : em 
quanto os Francezes se esforção em arreme* 
dar nas suas manufaturas e tinturarias o anil 
com a fecula de outras plantas , vendo-se pri* 
vados de Colônias e de commercio do exterior^ 
nós abandonamos a planta, que produz o anil 
em maior abundância e melhor , a tal ponto 
que já se não vem fabricas desse gênero , qufc 
haviáo nas Capitanias de Pernambuco &c. , c 
mormente na do Rio de Janeiro. 

Se da diminuição do preço no mercada 
vem a sua queda, não he esse o caminho, qua 
se segue , mas sim o de trabalhar afim de ri­
valizar com os outros ; não he perdendo-se o 
animo que se vem a cabo das em prezas : em­
bora a França, e os Paizes por ella tiranizados , 
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busquem imitar com o suco das uvas , com a 
beterrave &c. o assucar da canna , esta plan­
ta he a que dá em mór porção o assucar, 
e , náo podendo ser cultivada nos climas frios, 
ha de sempre o assucar ser hum gênero pri­
vativo dos climas quentes. Embora com diver­
sos amargos tentem imitar o caffé, náo he caf-
fé o que tomáo , e esta producção nunca ha de 
ser dos seus paizes , o mesmo digo da qui­
n a , & c e em fim do Anil. 

Processo empregado em Java (8). 

X__yOrtado o anil , he posto em pequenos mo­
lhos , e lava-se para limpa-lo da terra e mais 
substancias estranhas. São depois levados á 
vazos de cobre contendo 6 á 7 canadas d'agoa, 
ferve-se tudo em fornos como os de cozinha; 
tomando a agoa côr esverdinbada , he lançada 
em vazos de barro , que podem conter de 60 
á 70 canadas, bate-se até que se forme escu-
ma na superfície, e esta pareça azulada, dei­
xa-se entáo precipitar , tira-se a fecula , e se­
ca-se. O anil sahe excellente , mas se a Com­
panhia o fizesse fabricar sem ser por corvéa, 
ou trabalho sem salário, as despezas hirião a 
seis vezes mais , do que o preço da mercadoria. 

(8) Dado por M r . Le Chenau l t , botânico 
da expedição do Capitão Baudin. 
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Processo dos índios. 

\ J S índios seção a planta ao sol , ba tem-a , 
depois separáo as folhas , e metem-as em jar­
ras bem tapadas , expõe-as de novo ao sol , 
reduzem-as a pó , e guardáo-o. Este depois he 
lançado em vasos com agoa , e ao cabo de 3 
horas o liquido deve apparecer verde na super­
fície , e o pó cor de cobre. Mechem tudo , 
filtrão , e deixáo depor , ajuntão-a com a da 
primeira j a r r a , lanção nova agoa, mechem du­
rante duas horas , coáo de novo , e repetem 
isto três vezes , deitáo depois o sedimento fo­
ra , c por espaço de três dias batem duas ho­
ras de noite , e duas de dia , o extracto con­
tido nas jarras. 

Para conhecerem o gráo de batedura lan­
ção huma porção do extracto em dissolução 
de greda ; ficando a côr verde, continuão a ba­
ter , se negra ou azul , parão , ajuntáo a dita 
dissolução ao extracto , e 3 ou 4 horas de­
pois esvazião a jarra : estendem a fecula , que 
se precipitou , em pannos bem tezos ; e quando 
o anil se separa facilmente amaçáo-o em t i ­
gelas , e por fim , sobre hum chão de terra 
batida põem huma camada d'arêa ou cinza , es­
tendem-lhe sobre hum panno , espalháo-lhe o 
anil em bolos , e desde que na sua superfí­
cie aparece huma substancia esbranquiçada , que 
anuncia secura , he exposto-durante 36 ou 48 
horas á sombra , e depois ao sol : outros o 
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seção em panno estendido sobre grades de pio 
posto sobre fogo mui lento. 
_» Outros methodos differentes de fabricar o 

anil existc-m , mas achamos escuzado amon­
toa-los , quando demos o que nos parece prefe­
rível a todos os que conhecemos. 

T E R C E I R A P A R T E . 

Natureza do Anil e do Pastel. 

5T^Arece que o anil existe em vários vege-
taes,, (9) e que da falta de exame depende o 
não haver-se encontrado. Se está no suco ex-
premido , expor-se-ha este ao ar , durante al­
guns dias , e evaporar-se-ha em huma cápsu­
la de porcelana , aparecerá hum depozito azul 
ou esverdinhado , e este lançado em hum cor­
po quente , assegurará a sua existência , exalan­
do logo hum fumo purpurio ; ou dissolvendo-

(9) A galeiga officinalis, segundo Lineo , dá' 
hum bello azul ; a scabiosa Suecisa , da qual na 
Suécia se extrae huma fecula azul tratando-a 
como o Pastel. H e de presumir, que os vege-
taes , que dão verde , sólidos ou fixos, segundo 
o testemunho de muitos viajantes , contenhão 
além do anil huma matéria colorante amarella, 
«jue se .fixa , ao mesmo tempo que elle , sobre 
os pannos. — Vid. Encyclopedia art. Pastel, 



se em ácido sulfurico concentrado , vef-__-ha~ sé» 
o azul he permanente. : 

Se o anil está misturado com fecula ver-i 
de , como no pastel , será precizo esgotar e. 
vegetal pela agoa , e trata-lo depois pelo alço-
hol fervendo , estas primeiras lixivias conterão 
ó fecula veide e pouco anil , as seguinte* 

conterão mais anil . a juntar-se-lhc-ha alcohol 
expor-se-ha a hum calor brando : assim se d__* 
solverá toda a fecula verde, e o anil ficará nw 
fundo do vaso. 

O ani! he huma das substancias mais úteis-" 
a mais vezes empregada na tinturía : as suas 
propriedades, como principio colorante , erão ha* 
muito tempo conhecidas (10) mas faltava ser 
examinada com aquella escrupuloza attenção , que 
he dada á chimica moderna : faltavão sobre o> 
sstado da parte colorantç do anil noções exa -

i 

(10J Foi pelo meio do século X V I que* 
se empregou o anil nas tinturarias da Euro­
pa , e parece que os Hollandezes forão o? 
primeiros , que delia se servirão : com tudo o i 
Gregos e Romanos o conhecerão , se Bancroft 
merece credito ; segundo o qual a substancia? 
que Plínio chama Indicum , e que foi trazida 
da índia , não pôde ser senão o anil : tinhão-o 
porém no tempo deste Naturalista, por huma. 
exsijdaçlQ ou escumas de certas cannas mistu­
radas com o limo da terra; e Dioscorides o 
tomou p<w huma pedra. 
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o t a s , bem como a explicação de huro ferrome-, 
no , que se apresenta , quando he exposta ao fo-
? ü ' . q l i e se bem tivesse merecido a attençáo 
da chimica , e era particular de Mr . Vauquelin, 
50 ultimamente M r . .Chevreuil , debaixo das 
vistas daquelle celebre Mes t re , e no seu labo­
ratório em Paris r explicou a causa do fenômeno. 

O objecto das experiências feitas por Mr. 
Chevreuil era conhecer a causa do bello fumo 
perpureo , que ao calor se desenvolve do anil; 
tentou-se portanto a analise daquella substancia; 
eis a marcha , que se seguio : 

A desolação do anil a hum calor gradua­
do deo : 

i . ° Agoa , contendo carbonato d'amoniaco. 
•2.° Enxofre , unido provavelmente ao hy-

drogeneo oleoso. 
3 . 0 H u m oleo espesso misturado com car­

bonato d'amoniaco. 
.. . 4 . 0 Sulfuro-hyarogenado, e prussiato de 

amoníaco-
5 . 0 Huma substancia purpurea cristalliza-

da em pequenos cristaes , formando penacho na 
parte superior da retorta. 

6 . y Hum carvão volumoso azotado , que 
deo prussiato, sendo calcinado com a potasse, 

7 . 0 Gazes que. se desprezarão. 
A ' esta primeira operação suecedeo a ana. 

]yse pela via bumida, tratsndo-se o anil sue. 
çessiyamente peio alcohol , pela agoa , e pekí 
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alcoHol.v-e-aquecido com o acido~muriatico 
fraco , &c. eis o resuKsdo. J 

f Amoníaco "̂  
| Anil desoxidado 

Pela agoa ^ Matéria verde )• na! 
| Extractivo amarelado 
(..Goma 

3» {Matéria verde "\ 
Resina vermelha V 
Anil J 

f Resina vermelha g 
Pelo ácido Carbonatico de caí A 

j Oxide vermelha de ferro 1 
muriatico. '. Alumina j . .". 3 

j Silicia r,: 
LAnil puro £5 

roo 

O anil empregado era de Guaíimala , e o 
especifico , por isso mesmo que talvez não haja 
substancia, que varie tanto na sua composição 
quanto esta: e devemo-nos também ligar mais 
á quantidade do que á qualidade de cada pro­
ducto. Mr . Chevreuil notou que era geral to­
do o anil , que contém mais amoníaco, con­
tem maior quantidade de índigo ao mínimo 
•-'oxidaçáO) e mais matéria verde do que os 
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outros ; e que foi o anil de Java que apre­
sentou esta substancia no seu maior estado d« 
pureza. A matéria verde náo he anil , com­
porta-se bem differentemente com os alkalis , 
ác idos , e alcohol; mas huma substancia com 
a _qual parece ter analogia: he esta matéria 
verde , que espontaneamente se desenvolve no 
interior de certos lenhos, e que os cora de 
hum azul esverdenhado: huma e outra se de­
senvolvem nos alkalis e se precipitão em flos-
Cos verdes pelos ácidos ; ambas comunicão cóí 
purpurea ao alcohol , mas neste caso observa-se 
que a agoa turva hum tanto a dissolução da 
matéria verde do lenho, o que anuncia que 
he pouco ou nada solúvel n'ella. 

Os corpos estranhos , que acotnpanhão o 
anil , ~ que a analize separou , sendo expostos 
ao calor náo dão fumo purpureo , o qual se 
desenvolve com tanta maior iatertsidade quan­
to o anil he mais puro. 

O fumo purpureo será o resultado de 
huma decomposição do anil pelo fogo? Não, 
a experiência mostra que he o mesmo anil , que 
se volatiliza sem decomposição ; porque a ma­
téria purpurea cristalizada em penachos obtida 
pela distilaçáo do ani l , e que não he senão o 
fumo purpureo condensado em cristaes , he este 
ultimo no estado puro , como reconhecer—se pôde 
sugeitando esta matéria á acçáo do ácido sulfu-
rico concentrado, e lançando-a sobre hum cor­
po quente , no. primeiro caso se dissolve no aci-
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d o , e lhe dá hum exceilente azul.; no segundo^ 
volatiliza-se de novo em fumo purpureo. He poi 
tanto evidente que o ani! he volátil e suscep­
tível de cristalizar, que se cristaliza pelas vias 
seca e humida ; que . sendo puro , he purpuieo< 
e. não azul ,• e que quanto mais unidas são 
as moléculas, tanto mais intensa be a c ô r , 
e que se lhe dá a sua cor primitiva , triturando-©-
com corpos brancos , taes quaes a aluraina _• 
goma, ou amido &c. , náo he o anil a substan­
cia azul única , que condensadas as sua3 molé­
culas pareça purpurea , o azul de Prussico 
ex. gr. ( que não contém grande quantidade 
d'alumina ) apresenta esse aspecto. .: 

Cumpre observar que a acção do caloe 
opera bem differeníemente no anil ; se he ex­
posto imediatamente em pequena porção á ca-' 
lor vivo , volatiliza-,se quasi sem deixar resíduo, 
mas se se aquece brandamente em retorta , hu­
ma porção se decompõe , e outra se votali» 
Z~ sem decomposição. 

Ve-se po:s que o processo para purificar 
o anil he fundado em serem as matérias es­
tranhas , que o. acompanhão , susceptíveis de 
decompor-se á huma temperatura mais baixa do 
que a preciza; para separar os elementos deste 
composto, e que se reconhece que o anil he 
puro pela còr azu l , que dá ao alcohol , quando 
he feivido com elle. 

Não creio que o anil purificado dê aos-
estofos mais kella côr, do .que o -do conimer-

c ü 
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c io ; porque , o que se faz quando se tinge' 
he dissolver o anil nos alkalis desoxigenando-o, 
e precipitando-se depois sobre o pano , tor-
nando-lhe a dar o oxigênio , que havia perdido: 
ora nesta operação o anil não he verdadeira­
mente purificado , as matérias , que o acompa­
nha 0 , não tendo o poder de separa-lo dos alkalis, 
absorvendo o oxigênio, ficão em dissolução, e 
supondo mesmo que o anil levasse com si-
go algumas matérias estranhas , he provável 
que a simples lavagem podesse livrar os pa­
nos dellas. < 

Mas náo levemos muito avante este ra­
ciocínio, pois que dtlle poder-se-hia seguir que 
para a tinturaria todo o anil he igualmente 
bom , o que a pratica desmente. Donde 
vem pois as diflerenças , que se observáo em-
pregando-se espécies diversas de anil . julgo , a 
pesar.da falta de experiências , pode-lo attribuir 
ú duas causas , ou duas conjecturas : 1. he 
devida á quantidade de matérias estranhas re­
lativamente á do anil (11) , e não á sua natu-

( n ) A .va r i ação , que se observa na quan­
tidade de matérias , estranhas unidas de ordiná­
rio ao anil , he devida em geral á fraude, que 
se comete no commercio , ou no fabrico. Sa­
be-se hoje que os Anileiros introduzém sem­
pre matérias heterogênea* na preparação do 
anil , e que os Mercadores misturáo as diver­
sas espécies:.de. anil , tudo.por causa da gran-» 
de desproporção dos p reços , 
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reza como corpo colorante suceptivel de unir-
se ao tecido com a côr azul . ~. ao anil no 
seu minimo , porque parece ter escapado á oxi-
daçáo ; no trabalho empregado jamais pôde- for­
mar huma tão hella côr com os pannos co­
mo o que foi saturado de oxigênio. 

As experiências sobre o Anil levarão M r . 
Chevreuil a fazer outras sobre o Pastei. Es ­
ta substancia he conhecida desde a mais alta 
anti-uidade ( i a ) , e antes do Anil fazia as suas 
vezes nas operações da T in tura r ia , conhecido 
debaixo de muitos nomes, como ex. gr. Gue.de, 
Vociede , Isatis , &c. 

O Processo o mais geralmente seguido na 
sua preparação consiste em esmagar ou moer 
a planta em hum moinho, cofno os de azei te , 
depois de a haver bem lavado. Logo que esl 
tá reduzida á pasta, põe-se em monte , em si­
tio coberto , e bem arejado , onde se deixa 
fermentar por espaço de doze , ou quinze dias , 
h*.vendo o cuidado de tapar a pasta , reunindo 
as fendas , que se formáo , sem essa precau­
ç ã o , entrarião insectos , e estragariáo a subs­
tancia. Depois de haver fermentado sufficiente-

(12) Os Gregos o chamarão Isa t i s , os 
Gallos , .e os Germanos chamaváo-o Glastum , 
que queria dizer v idro , de donde veio depois 
o termo vitrum im pregado por Cezar e Pom-
ponio Meias para designar esia planta. Plínio 
o chamou Glastum. 

http://Gue.de
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«lente ,' da-se-lhe a fôrma de bolos obíongos ," . 
6ecos podem ser empregados na tinturaria ; vale 
mais porém eniprega-íos só ao cabo de alguns 
annos , pois que o Pastel de boa qualidade , 
augmenta de força no espaço de 8 , e mesmo 
i o annos. 

Na Alemanha fabricou-se o Pastel por hum 
çrocesso análogo ao porque se fabrica o anil : 
esta operação não offerecia outra vantagem 
mais do • que despojar o Pastel das partes le-
nhozas , e da arêa : ganhar-se-hia em adopta-
j a , pois que , segundo a analyse de Mr. Che­
vreuil , estas matérias entráo na compoziçáo do 
Pastel em mais de metade ; augmentar-se-hiáo, 
he verdade, as despezas da mão d'obra , mas 
o Pastel tambet.-i augmentaria de preço em ra-
.í_áo da vantagem , que o consumidor tiraria , re­
cebendo debaixo do me_mo volume huma quan­
tidade de matéria colorante aomenos dupla , 
além do que sendo o Paste! purificado a mes­
ma substancia que o anil , poderia provavel­
mente marchar a pár , ou entrar em concor. 
rencia com elle. (13) 

(13) Aqui não he o Chimico que falia', 
mas o Francez , que toma o tom, com que _se,u 
Governo illnde á N a ç ã o , fazendo-a crer que do 
seu terreno pôde extrahir quanto a natureza 
espalhou pela ter ra , como convidando , na de­
pendência em que pôs,aos Povos , as relações 
que trazem comsigo as troeas mutuas dos ge-
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O Pastel, que servio nestas experiências, t i . 
nha sido preparado segundo o methodo ordi­
nário. Tinha hum cheiro decidido de t abaco , 
e dissolvido notavão-se fragmentos de folhas , 
partes lenhozas e arèa. 

Pela distilação deu i 

i . ° Agoa , que se tornava vermelha peíd 
íornesol , e que parecia dever a sua acidez 
á huma pequena quantidade de vinagre. 

2 . 0 Enxofre dissolvido em hum óleo. 
3 . 0 Carbonato d'ammoniaco , e hum atomor 

de prussiato. 
4 . 0 Oieo amarello , que se torna concreto , 

e escurece ao ar , com o cheiro de matérias 
animae- destiladas. 

~.° Carvão volumozo , que deu hum* 
cinza assás alkalina. 

6.° Gazes , que se desprezarão. 

neros. Estou que o Pastel pode imitar ao anil y 

mas logo que as fabricas entrão era concor­
rência cahem as do Pastel sendo o anil maíB 
rico de fecula e melhor. 
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« Analizadas pela via hüífiida cem partes de 
Pastel deráo : 

Pèl; 

: 

* ' 

Pelo 

^Enxofre 
Ácido acetozo- . 
Extractivo 

5 Goram a 
| Matéria vegeto-animal I 

agop < Sulfato de cal 
| Ferro 
i Nitrato de potassa 

Muriato de potassa 
Acetato de potassa 

L_ Acetato d'amoníaco 

> 

J 

Í1 
'Cera -\ 

índigo ao máximo [ 

Alcohol / í,ndl&° a o «rinimo f 
; Fecula verde- J 

.• | Matérias lenhozas ,") 
l A r é a . / 

34 

I I 

55 

íoo 

Digno de r.c.a be que no curso desta ana-
hze o Pastel tratado pelo alcohol deu índi­
go ou anil em pequenas pnlhetas purpureas, 
pequenos grãos brancos , que se pegarão ao fun­
do da relotta , e floscos da mesma natureza, 
q«e_ ficarão suspensos no liquido: este filtrado, 
virão-se cs floscos tomar cor azul desde que 
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íofreráo o coiitactn do a r : os pequenos " gfãoà 
brancos cristalinos , que tinhão ficado no fundo 
da retorta , corarão-se ao sol , aparecerão cris* 
taüzados, e. reí.ectiráõ ~ cor purpurea brilhante 
do índigo sublimado. 

O anil ou Índigo está todo formado no Pas­
tel pelo que vemos , pois que parece impossí­
vel que a manipulação produzisse a matéria co-
lorante , o que com ella se poderia produzir 
seria o ácido acetico , o ammoníaco , e sobreó-
xidação do índigo , e para tirar toda a duvida 
fez-se a analize do Pastel seco , o qual havia 
só perdido a sua agoa de vegetação. 

A agoa roubcu-lhe o extractivo , a goma , 
a matéria vegeto-animal , enxofre , sulfato de 
Gal, e os acetatos de potassa , e amoníaco , e o imi-
riato de potassa. Esta lavagem deferia da do Pas­
tel do commercio em conter maior quantidade 
de muriato de potassa , e d'alkaíi livre voiati.fj 
o que restabelecia a cor azul do tornesol , aver­
melhada por hum ácido ; não continha nitro. 

O alcohol extrahio da planta esgotada pe­
la agoa , cera , índigo ao máximo , e fecula 
verde. 

O residuo ; que era lenhoso deu huma cin­
za hum tanto alkalina , composta de phospha-
to , de carbonato de cal , de magnesia , e si-
licia. Esta analize prova que o anil está todo 
formado no Pastel , e todo formado no indi-
go-fera , e está no seu mínimo d'oxidaçáo_ Quan­
do se moe a folha do .anil, diz Mr. Berthollet 
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f_4) o-seu suco toma logo ao ar huma cor azul 
esverdinhada. Se depois de o haver moido, se 
extrahe o suco por infuzáo, deixando esta 
dissolução ao ar , ella se turva , e precipita-se' 
huma fecula azul esverdinhada , que conserva 
este matís , ou gradaçáo verde , apezar das lava­
gens repetidas , e longa exposição ao ar. 

Concluzão. 

__!§__# Os factos precedentes concluímos : 
.; r . ° Oue o anil está todo formado nos ve-
getaes , e esta no seu mínimo d'oxidação, ao 
menos pela maior parte ; porque náo he im­
possível que haja huma porção saturada d'oxige-
nio : pertence á experiências uheriores o deci­
direm. 

2.° Que o trabalho em grande , pelo qual 
se faz passar o anil ( indigo-fera ) , tem por fim 
separar o anil ou índigo das substancias com as 
quaes está unido , combinando-o com o oxigênio. 

3 . 0 Oue o anil deve sé¥ caracterizado as-
fcim : composto immediato dos vegetaes ; branco 
rio seu minimo d'oxidação , e não curando en­
tão de azul o ácido sulfurico : purpureo no sei. 
máximo dvoxidaçáo e corando entáo de azul o 
ácido sulfurico : susceptível de cristalizar em 
agu lhas : voiati! e que derrama hum fumo pur­
pureo ao calor. 

' (14) Elementos de Tintura. ia tom. 2 . 0 pag. 
41 , segunda edição. 



~- 4.* E ' r em fim •',' que fie d6Nrlõs_o interest 
se fazer renascer as plantações e fabricas ÔÒ 
anil , e po-las em tal pé que o nosso possa siisi 
tentar a concurrenciá no mercado , livrándo-nog 
da vergonha e do desprezo , em que se tem quan­
tos gêneros sahem das nossas fabricas Brazilei* 
r a s , o que he tanto mais fácil, quanto pecáo. 
não na qualidade da matéria primeira , mas dos 
mal entendidos e peior executados processos , 
e que felizmente sobre cada hum d^elles ha 
•muitos' escritos, que Cada dia se hiráõ vulgari­
zando , e desarreigando a má rotina ; as lu* 
zes espalháo-se nó mundo paia rodos , cumpre 
aproveita-las. 

. .--, -
Memória sobre ' n Algodoeiro cbniinuad$ •' 

do N.9"i.* pag. 34. 

C A P I T U L O I I . 

Da Descripção do Algodoeiro,. . . . _ 

*| j? Epois de ter escripto a historia da anti­
güidade do algodoeiro , do seu u s o , e da im­
portância da sua cultura , segue-se para a 
'boa' ordem, a descripção systemática do sen 
"enero , das suas espécies, e das suas variedades. 

Descripção. 
Classe - - • - Monadelphia. 
Ordem - - - Polyandria. 
Gênero - ' <- - Possypium 
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.Cal. P e n a n d o , duplicado : o exterior he 
Jínaior monophilo , partido em três partes , e 
estas laciniadas. O interior he monophilo mais 
pequeno de feitio de huma chicara. 
Ce ro l . Cinco pétalas, que pouco se abrem. 
Es ím. Filamentos muitos , c u r t o s , nascidos dá 
C o r d a com antheras em fôrma de rins. 
Pestil. Ovado , aceuminadó. 
Pericarp. Ovado-accuminado (15) com três re­
cos ou quatro , que notáo o numero das válvu­
las ou loculamentos ; o calix interior rodèa 
a baze do fruto. 
Sem. Muitas envolvidas em lã. 

Espécies, 

I . Herbaceo Possyp. as folhas de cinco lo-
hos , o caule herbaceo. 

I I . Barbadense Gossyp. as folhas de três lo­
bos , na parte inferior eoin 
três glândulas. 

I I I . Arbóreo Gossyp. as folhas palmadas 

- _ (15) Observ. O pericarpo do algodoeiro da 
Ásia he inteiramente redondo ou esférico; o 
da America ao contrario he sempre ovado-ac-
cummado ; pelo que não se deve notar como 
erro_ o dizer Lineo Gen-r. pjant. que o peri-
carpio do algodoeiro he redondo , porque à 
fruetme-ção , qU e ~0i o b j e c t 0 d a 5 U- a n a l 

era da Ásia. ' 
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com os lobos Ifinceolados , a 
caule fruticoso. 

IV. Hirsuto Gossyp. as folhas 3-5 lóbadas / 
agudas , o caule muito ramoso.-

Variedades. 

_JL___atas S2o as quatro espécies distinctas é 
conhecidas ; mas ha muitas variedades , que 
tem provindo , segundo creio , do clima , da' 
differença do ter reno, e da cultura. ' 

I . Ha o algodoeiro bravo , que os Fran-
cezes chamáo Cotonier morron , xilon sylvestre^ 
elle cresce da mesma altura do doméstico ou 
do manso :_ as suas folhas são trilobadas , as 
flores são inteiramente como as do algodoeiro 
manso , com a difFerença somente de serem1 

pequenas; o frueto também he mais pequeno ; 
a lã curta e áspera; as sementes pequenas e* 
muito adherentes. 

I I . Algodoeiro bravo com folhas de cin­
co lobos , as sementes mui desunidas e sepa­
radas humas das outras. 

I I I . Algodão macaco, que os Francezes 
chamáo, verdadeiro algodoeiro de Sião , coto­
nier de Sian franc , xilon sativum filo cro-
c e o : os galhos são prostr.dos , a lá he de 
côr de ganga , e ainda mais fechada , macia 
e fina ; estimada para certas obras pela sua 
côr natural. 

. I V . Ha outra variedade de algodoeiro 
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bravo , com o fruto ma io r , <~ a lã da mesma 
CÔr; de canga: tanto esta , como a variedade 
chamada J de macaco, não pôde servir para. 
XÍtas , nem outras obras , que levem tinta; 
p*orque esta côr parda be táo adherente , que 
resiste á operação do branquecimento, e nem 
acceita outra côr artificial , sem se lhe tirar 
aguella natural, 

V . Algodoeiro da índia , este he o nome 
quê nèstç paiz dão ao algodoeiro , que vou des­
crever agora : elle. tem a mesma fôrma do algo­
doeiro manso arbóreo , com as folhas somente 
hum tanto pilosas , mais macias ao tocar a 
planta , os fructos e flores mais pequenos ; as 
sementes pouco adherentes; a lá muito fina, 
jnuito macia , e preferida ao outro para se fiar v 

o fio he mais fino , mais delicado ; serve na paiz 
50 para fiar linhas ; deste não cultiváo para o 
commercio. , e somente para o gasto do paiz. 

V I . Algodão de Maranhão , assim o cha-< 
tjlão aqui • mas .alvez que em Maranhão o 
jrião haj,a ; _ a sua arvore he algum tanto maior, 
do que o algodoeiro ordinário , as folhas maio­
res , mais bem nutridas , o capucho maior duas 
vezes que o outro , as sementes são até o nu­
mero 17 em cada capacho , ao mesmo tempo 
que as do algodoeiro ordinário sao só 7 ; a lá 
he mais rendosa , de sorte que 3 arrobas deste 
algodão em caroço , rendem huma de lá ; sen­
do necessárias 4 arrobas do ordinário para dar. 
h-ipia de lã :: o anno passado de -1.7^96. ha que 
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se principiou a cultivar este algodão , e ainda 
ha muito pouco. 

V I L A que os Naturalistas Francezes 
chamáo Contonier blanc de Sian , differe mui ' 
pouco do que nós chamamos algodão da í n ­
dia , a única differença consiste nas fementes; 
porque este as tem desunidas, e aquelle as 
tem muito adherentes. 

Outras variedades podia contar; mas as 
suas differenças são tão tênues , que quasi náo 
merecem distinção : a cor das flores , amarei-
las , brancas , &c. não deve caracterisar varie­
dades , nem espécies em vegetal a lgum, mor-, 
mente no algodoeiro , pois que as deste são 
amarellas no primeiro dia que abrem , no se­
gundo rnudáo a cor para vermelho , e vai fe­
chando cada vez mais a cor até cahir. 

O 
. . . . I 

H/ibitaçá-o. 

Paiz próprio do algodoeiro he debaixo 
dos trópicos , ou nas partes mais vezinbas. Aí 
Ásia foi onde primeiro se fez uso desta p lan­
ta , e tanto lá como na America , ella cresc» 
naturalmente , sem a mínima cultura : logo el­
la he natural destes dous paizes. 

Inúteis seráo sempre os projectos de a l ­
guns Europeos , de naturalizarem esta planta; 
no seu paiz : Rosier supõe ser possível eu!-
tivar-se vantajosamente esta planta na Proven-. 
ça e Languedoc ; mas quanto se engana elle , 
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« 'outros da mesma opinião ! La só vi cultivar 
jios jardins o algodoeiro herbaceo , e apenas 
frutiíicava , vinha o inverno, c o destruía to­
talmente , e ás vezes nem chegava a sazonar 
o seu fructo ; e nem jamais elle poderá ser­
vir abi senão para satisfazer á curiosidade dos 
Botânicos. A natureza concedeu a cada paiz , 
ou a cada. c l ima , seus privilégios exclusivos., 
e que sempre gozaráo a pezar de todo o es­
forço da arte. 

Os que pensão que esta planta se pode na­
turalizar em Europa , bem se podião desem-
ganar , se lessem a Memória de Mr . Quatre-
mere , lida na Academia das Sciencias de Pa-
ris : nclla faz ver o seu author , que pela dif­
ferença dos climas degenera pouco a pouco , 
passando do estado de arvore elevada ao de 
herva rasteira , e de frutífera a infrutífera. El­
le diz , e na verdade se verifica , que esta de-
generação tem lugar tanto na Ásia , como na 
A-merica , caminhando do Meiodia ao Septen-
triáo. N o antigo mundo degenera á proporção 
que se caminha de Siáo para Surrate , Agra, 
Alexandria , Acre , Chypre , Smirna , Tessa-
lonica. N o novo mundo observa-se a mesma 
differença , caminhando de Maranhão , Caye­
na , Surináo , Carthagena , Martinica , Gua­
dalupe , S. Domingos , Carolina , &c. Em quan­
to a mim , ate posso aifírmar que o de Mara. 
nhâo já degenera muito do de Paranambuco. 



í 4 9 ) 

C A P I T U L O I I I . 

Da terra mais própria , ou mais conveniente 
para a cultura dos algodoeiros. 

Altão as chuvas , murchão as plantas e 
não medráo ; principia-se a desbotar o tapete 
verde , que cobre a nudez da terra : chove , 
reverdece tudo , vigora-se a vegetação , cres­
cem as plantas. Nas margens dos rios sem­
pre estão verdes , e alegres ; ha muitas que 
vegetáo excellentemente só com agoa , como 
são as birlbosas , chegando a brotar fruetos ; 
o que claramente tem mostrado as bellas ex­
periências , que fizeráo muitos sábios Físicos 
(16) ; os mesmos nos tem mostrado , que a 
terra nada contribue por si ao nutrimento dos 
vegetaes , isto he , que a terra nada dava de 
sua própria substancia ; e de tal modo tem 
produzido as suas provas , fundadas nas expe­
riências , que não deixão lugar de duvida. 

Poder-se-ha por ventura , partindo destes 
princípios, afirmar , que havendo agoa , toda a 
terra he própria e apta igualmente para a ' 
vegetação de qualquer planta que seja ' Não 
poderemos certamente tirar esta conseqüência, 
sem hirmos contra a observação quotidiana ; 
porque vemos que tal terra nutre e cria ex* 
cellentemente huma planta , e que mata e en-

d 

(16) Duhamel , Ga lv i , Wan-he l -mon t &c . 
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fraquece outra ; o velame v. g. Broteria pttr-
gans (17) , as mangabeiras e outras , não po­
dem vegetar bem na terra de vargem , pró­
pria para canas de assucar , Sacaram officina-
rum : ha plantas habitadoras das praias , ou ma­
rítimas , como flor de cristal Salsoda kah , a 
escamonea Convolvulus scamonea , o Pancra-
cio Pancratium maritimum. Outras são pró­
prias da agoa doce , como a herva cavalinha 
Equisetum , os golfoens Nymphaa alba , e lu­
tes &c. Outras de torras areentas, como as 
piteiras , Agave Americana , os coqueiros Co-
cus nucifera , e em geral as plantas carnosas. 
Outras de terras argilosas , como a cana de 
assucar , Sacarum ojficinarum ~ outras de ter­
ras calcareas , como a alfavaca de cobra , Pa-
rietaria , e em geral as plantas nitrosas, que 
contém nitro ; outras finalmente das terras 
marnosas. 

A rasão deste phenorneno só pôde conhe­
cer o Químico , que indaga as propriedades 
dos corpos por meio de analyses e syntheses. 
H e certo que as únicas substancias , que en-
tráo no nutrimento da planta , ' sáo a agoa e 
o ar (18) , mas he necessário quem distribua 

(17) Esta he huma planta cuja raiz he 
purgativa, e que não tendo sido descripta por 
Lineo, a descrevi, e lhe dei o nome genérico 
do meu amigo o illustre Botânico Felis Avellar 
Brotero. 

(18) A agoa sendo absorvida, e entrando 
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estes nutrimentos aos vegetaes ; para esse fim 
destinou a natureza a mesma t e r r a ; pelo que 

d li 

no corpo do vegetal , decompoem-se em hydro-
geneo e oxigeneo; e o ar sendo do mesmo mo. 
do absorvido, e circulado nos seus vasos, he 
igualmente decomposto em oxigeneo azoto , ou ba­
ze do gaz mefituo , e em ácido carbônico , o qual 
ainda he composto de oxigeneo , carbonio e calo-
nco. Estes quatro princípios unicamente elabora­
dos , e combinados diversamente, conforme as di­
ferentes qualidades de vasos, que compõem' o 
vegetal, formáo todas quantas substancias produz 
o reino vegetal , como óleos , resinas , gomas , 
balsamos , mucilagens , emulções ou leite dos 
vegetaes , partes colorantes , feculas , amidos , 
carvão , assucar , ácidos vegetaes, saes neutros ; 
e eu penso que até os mesmos metaes, e o en­
xofre , que se achão nas plantas , náo devem 
ser senão compostos de alguns destes princípios ; 
pelo que acho possivel, nlo só a transmutação) 
como também a factura dos metaes; se os 
Químicos tivessem seguido exactamente a mar­
cha da natureza nesta operação, teriío sem 
duvida achado esta pedra philosophal ; mas nem 
tem atinado com a verdadeira vereda, que guia 
a esta descoberta tão importante , e talvez mes­
mo que nunca atinem ; pois pôde ser que se­
ja esta huma das cousas, que a natureza tenha 
encerradas no seu Sacrario para jamais serem 
vistas-
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ella serve não só de alicerce para a planta 
se ter em pé , mas também de dispenseira , 
permitta-se-me esta expressão : he evidente , 
que sendo de difTerentes naturezas as terras , 
ou , scrvndo-me da mesma metáfora, sendo 
de difTerentes naturezas as dispenseiras , humas 
serão mais liberaes que outras na distribuição 
do mantimento , ou nutrimento dos vegetaes-; 
na verdade , huma indagação hum tanto mais 
profunda sobre as propriedades das terras , nos 
pôde fazer ver esta verdade : a terra areenta 
tem a propriedade de deixar passar a travez 
dos seus poros toda a agoa , que lhe cahe em-
cima com a maior facilidade ; a argilosa pelo 
contrario a retém tenazmente em si , e não 
a demitte senão pouco a pouco ; logo nas ter­
ras areentas só vegetaráõ bem todas aquellas 
plantas , que não tiverem necessidade de mui­
ta agoa para viverem ; na argilosa porém só 
poderáõ viver e nutrir-se bem , as que neces­
sitarem de muita agoa para vegetarem , e he 
evidente , que aquelles vegetaes , que viverem 
bem nas terras areentas , morráo nas argilosas, 
ou ao menos minorem de vigor , e vice versa. 

Por este modo lãó simples obriga a na­
tureza os vegetaes a habitarem em diversos lu­
gares , sem poderem mudar as suas habitações 
próprias , e consignadas debaixo de pena de 
morte em si , ou na sua descendência. 

Não se exemptão desta lei geral os Al-
godoeiros , que em razão de vegetal , devem 
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ter a sua habitação destinada pela natureza; 
esta he a que me proponho assignar fundado 
na experiência. 

Lendo as Obras dos Naturalistas , que fal-
lão do Algodoeiro , vejo que se enganarão a 
respeito do terreno mais apto para a melhor 
producção deste gênero de planta tão impor­
tante ; e meditando profundamente na causa 
disto , náo posso deixar de suppor que escre­
verão por noticias de viajantes , e homens que 
não tiatáo ex professo desta cultura. 

Todos, que tenho lido , dizem , que o Al­
godoeiro produz melhor nos terrenos arenosos 
e áridos , e que não durão mais de três an­
nos ; ao mesmo tempo , que nem a terra are­
nosa convém ao Algodoeiro , nem a sua ida­
de deve limitar-se só a três annos. Se na Ilha 
de S. Domingos , e outras paragens sitas na 
mesma latitude , o Algodoeiro não chega á ida­
de mais avançada , ou he por ser plantado 
em terreno impróprio , tal como o arenoso, 
ou porque a inclemencia do Clima lhe encur­
ta a vida. Nesta Província de Paranambuc , 
onde cultivo este gênero , ha veia de terra em 
que o Algodoeiro vive 10 12 annos , e ma i s , 
frutificando sempre com o maior proveito do 
agricultor : eu os tenho desta idade pouco mais 
ou menos. Não conheço paiz algum , onde o 
Algodão chegue a estes annos : logo a qua­
lidade deste terreno deve-se considerar como a 
mais própria para esta cultura. Tenho obser-
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vado , que as partes , que melhor produzem o 
Algodoeiro, constáo de huraa mistura de bar­
ro ( a r g i l a ) , e terra arenosa, a qual sem es­
ta mistura nunca convém á vegetação do Al­
godoeiro : alguns agricultores escolhem a ter­
ra de barro ( a r g i l a ) v e r m e l h o , mas esta côr 
não deve servir de signal certo para julgar 
da sua bondade ; pois que a côr vermelha he 
devida a hum pouco de oxido vermelho de fer­
ro ; o essencial he , que predomine o barro, 
ou a rg i la , seja esta colorada ou não. 

Distinguem-se três qualidades de terreno, 
<rn que se costuma plantar Algodceiros. i « 
Vargem , 2 . 0 Catinga • 3 . 0 A risco. Chamáo 
vargem as planícies, que bordão os r ios, e ri­
beiros ; logra também o nome de vargem , 
huma planície sem lombo algum , ainda que 
nao seja retalhada de rio; mas as primeiras 
£âo com razão preferíveis a estas pela sua me-
-bor producçao. Catinga , em todo o rigor do 
termo , entende-se por hum terreno cheio ou 
cuberto de huma espécie de Ca,sia, não des-
cripta ainda por Lineo , a que eu tenho da­
do o nome de mo senta - mas , lato modo , tam-
tem se chama catinga hum terreno cuberto 
de outro qualquer arbusto ba ixo , como he o 
marmele . ro , velame Broterea velame , e tem-
se_general.sado tanto este nome , que até cha-
mao hoje catinga em algumas pa r t e s , tudo o 
que nao he vargem , inda que seja cuberto 
de mata virgem : as catingas desta natureza 

http://marmele.ro
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são preferíveis á todas as outras para a cu l ­
tura do Algodão , e pouco inferiores ás var-
gens ; mas catinga de marmeleiro (19) , e as 
outras , só servem aos que não tem outra 
qualidade de terreno, em que plantem ; porque, 
os Algodoeiros plantados ahi , não costumáo 
produzir mais cie três annos, e ainda assim 
náo pagão dignamente os disvelos do agricultor. 

Arisco , como o nome o está indicando, 
chamão aquelle terreno quasi inteiramente are­
noso , ou seja coberto de m a t o , ou ca lvo; 
este dos três he o peior. 

Em tudo he preferida a vargem , porque 
além de outras bondades , conserva a frescura 
por muito tempo , ainda depois de acabadas as 
chuvas , qualidade que náo tem os outros terre­
nos ; porque os altos , ainda que sejáo de barro , 
dessecáo logo , por serem mais açoutados dos 
ventos , e porque as agoas de pressa se escoáo : 
os ariscos, porque sendo de terra arenosa , 
deixáo filtrar-se a agoa á travez dos seus po­
ros sem o minimo embaraço, e recebem com 
~ maior facilidade o calor dos raios do sol. 

Com t u d o , he útil aos que cultivão com 
fabrica grande , plantarem nos altos e nas 
vargens ; porque os Algodoeiros plantados no 
al to , chegão ao ponto de sua maturação pri-

(19) Esta planta também he huma espécie 
de Broterea, a que os Europeos chamão mar­
meleiro , pela apparencia de sua folha. 
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meiro que os da vargem , cujo frucfo he sem-
pre mais ta rd io , em razão da frescura do 
mesmo terreno , e por isso tem o agricultor 
tempo de o colher , em quanto este se poein 
no estado de madureza. 

Continuar se-hd 

M E D I C I N A . 

Resposta que deu o Doutor Bernardino Antônio 
Gomes ao Programma da Câmara desta Ci­

dade , que vem no N.° i . ° pãg. 5 8 . 

-° ^ Egundo a observação de quasi dous 
annos , que conto de residência no Rio de Ia-
rieiro , tenho por moléstias endêmicas desta Ci-
t ' ^ i r r a ' ^erisipellas . Erapigens , Bou-
bas Morfea , Elephantiasis , Formigueiro , o 
Bicho dos pes Edemas de pernas , Hydrocele, 
Sarcoçe le , Lombrigas , Ernias , Leuchorrea , 
Dysmhor rea , He.norroides , Dispepsia, Va-

íés s o í C t ° ^ COfuUW]V"S> H e P a t i t e s , edúTeren-
sortes de febres intermitten.es e remittentes. 

m Costa d África chamão carneiradas , l s t 0 he , 

íaCr rraeSn,r 'eS t , aS e P i d c ™ « - • que gração regul larm.ente era certos tempos do anno , 
febres intermittentes , e remittentes , ali 

mas as 
ás en-

http://intermitten.es
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cemicas , freqüentemente se encontrão assaz epi­
dêmicas, principalmente na estação chuvosa , ou 
de Verão. Demais vê-se aqui , como em to­
das as partes do mundo , epidemias esporádicas, 
ou extraordinárias , tal foi a das Bexigas po­
dres do anno passado , que foi fatal a milha­
res de Crianças. Também me persuado^ que as 
revoluções , ou affecções paraliticas reináo ás 
vezes aqui epidemicamente : no mesmo anno 
passado , antes da epidemia bexigosa , houverão 
muitas destas moléstias. Do que acabo de re ­
ferir , e da raridade com que aqui se encon­
trão doenças verdadeiramente inflammatorias , 
creio poder asseverar em geral , que as molés­
tias tanto endêmicas , como epidêmicas desta 
Cidade , são doenças de avonia , e q<<e por con­
seqüência se deve classar na ordem das suas cau­
sas tudo o que tende a enervar a constituição 
fisica dos habitantes, e a produzir os miasmas , 
que hoje se reconhecem por causas das febres 
intermittentes e remittentes , e em geral das 
epidêmicas. 

2 . u Segue-se daqui que o clima quente e 
humido desta Cidade deve considerar-se como 
huma das principaes causas das mencionadas 
moléstias : nada he mais capaz de enervar a 
constituição humana , c nada favorece mais a 
putrefacção das substancias animaes e vegetaes , 
e em conseqüência a origem dos miasmas re­
feridos. 

3»v Segue-se mais que se devem ter por 
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causas , ainda que mais remotas , as que fazem 
a humidade do clima. 

Logo devemos contar entre ellas , l . ° e 
principalmente a pouca elevação de 5 a _i 
palmos do pavimento da Cidade sobre o nivel 
das agoas do mar , isto só bastava para fazer 
o ar humido : em táo pouca profundidade o ca­
lor do-Sol extrahe da agoa , e faz subir á ath-
mosfera, huma grande copia de vapores, como 
mostrão sobejamente as Observações de Prin-
gle nos Paizes-baixos : 2 . 0 A planicie da Ci­
dade : he também visível , que desta sorte náo 
ha escoante, ou esgoto, para as agoas da chu­
va , e que portanto tem estas de secar-se maior-
mente pela evaporação que exala o Sol : 
3 - p A proximidade dos morros mencionados na 
consulta : estes dão escoante ás agoas da chu-
va para se hirem accumular no plano da Cidade: 
estes absorvem muita humidade , a qual pelo 
tempo adiante calando-os, vem manifestar-se jun­
to á baze , tornando humidas mesmo em tem­
po seco as habitações visinhas , como manifes­
tamente se vê na rua da Ajuda e tasas pró­
ximas ao Castello ; este ultimo defende o 
accesso dos ventos , que dispersarião os vapo­
res , que eleva o Sol , e concorrerião muito pa­
ra secar as agoas : 4 . 0 Os lugares da Cidade e 
subúrbios apaulados ou alagadiços; estes são hum 
manancial perene de vapores , e , o que ainda 
he peior de miasmas febrigeros. 5. ° O ca­
lor absoluto , ou o que mostra o Thermome-
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tro no Rio de Janeiro , náo he táo grande 
como parece , pois commummente não passa 
muito de 8o° no Thermometro de Farenhek nos 
grandes calores do Verão : he todavia maior 
do que se observa em outros Pazes de me­
nos Latitude : este excesso de calor , a desa­
gradável sensação, que p roduz , e os seus per­
niciosos effeitos , provém da estagnação do ar ; 
e esta he produzida pelas duas series de mor­
ros parallelos e contíguos á Cidade , que a pri-
váo pela sua posição em grande parte do re-
frigerio e benéficas influencias dos ventos, que 
aqui reináo quotidianamente : e eis-aqui nova­
mente os morros sendo a causa das moléstias 
da Cidade por concorrerem para o calor do cli­
ma : destes porém o mais nocivo he o do Castel-
lo , porque he o que obsta mais á viração do 
mar , vento o mais constante , o mais forte e 
o mais saudável : 6.° Além das causas T o p o ­
gráficas mencionadas ha outras menos notáveis , 
mas náo menos perniciosas. 

Taes s ão : i . 9 A immudicie : esta náo só 
he damnosa, corrompendo immediatamente o a r , 
mas porque serve de fermento para aprodece-
rem as substancias incorruptas. Quanto não he 
de temer esta causa em hum paiz quente e 
humidc , sendo ella táo extensa ? Quasi toda 
a praia desta Cidade da banda da bahia , he 
por falta de cães extremamente immunda : hu­
ma semelhante immundicie he , segundo observa 
Lind , a causa das doenças de muitos dos pai-
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zes quentes: as ruas da Val ia , e Cano são 
ingratas aos passageiros pelo vapor , que exha-
l á o , e as suas ca.as dão huma bem pouco gra­
ta habitação pela copia de importunes mosquitos, 
indicio certo , segundo nota o mesmo Lind , da 
deterioridade do ar : consta-me que n num an­
no , que se alimparáo os aqueduetos destas ruas 
houve apoz da abertura huma terrível epidemia: 
ha muitos lugares na Cidade de despejo publi­
co ; que são outros tantos focos de vapores 
veneficos : taes são os principlos das ladeiras do 
Castello , da banda da Ajuda , e da rua de S. 
José , junto aos arcos da Carioca , entre a rua 
da Ajuda e a da Carioca , junto a S. Francisco 
de Paula , e valia do campo da Lampadoza &c. 
Náo se deve aqui postergar a.immundicie domes. 
_ic£ originada da escravatura ; todos querem ter 
muitos escravos, e ás vezes em huma bem pe­
quena casa , onde mal cabe a família do Se­
nhor ; ha famílias de escravos, que portanto 
vivem amontoados n'hum pequeno quarto ou lo­
ja : qual será o ar destes pequenos aposentos 
resp ;rado por muitas pessoas por natureza , e 
condição immundas ' i.° As agoas estagnadas e 
lugares alagadiços : hoje todos concordão a fro-
xo , que estes são em todo o mundo o manan­
cial das febres intermittentes e remittentes. Ora 
no Rio de J ane i ro , apezar do muito que se tem 
melhorado o Paiz , ainda subsistem no interior 
c subúrbios , muitos lugares desta natureza, 
taes são o espaço , que fica entre Mata-Caval-
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l o s , Campo da Lampadoza ; junto ao jogo da 
Bolla , Mangai de S, Diogo &c. &c. ~.° O 
grande numero de casas abarracadas ou térreas : 
nestas o ar he menos ventilado , mais humido, 
e mais doentio , como fazem ver as Observa­
ções de Pringle nos Paizes-Baixos. 

7 . 0 Do que acabo de ponderar emana 
por conseqüência , que quanto mais eleva­
do fosse , ou se tornasse o pavimento da Ci ­
dade e dos edifícios, sendo o mais o m e s m o , 
tanto mais seco e mais saudável seria o ar. Não 
seria bem fácil este melhoramento ordenando a 
Câmara que todos os edifícios, que se reedificás-
sem , ou construíssem de novo , tivessem o pavi­
mento dons ou três palmos superior ao da Cida­
de , e que se demolisse parte de hum e de outro 
morro ? 

_.° Fora as causas ponderadas , que mo­
dificando o ar cooperão para as doenças do 
Rio , creio divisar também algumas na mesma 
dieta , e costumes de seus habitantes. Eu náo 
posso deixar também de olhar como causa re­
mota de alguma das doenças do Rio o nimio 
uso de certos alimentos do Paiz , que tornão 
inertes as primeiras vias , enchendo-as de mui­
ta saburra mucccza , taes são as Bananas , o 
Aipim , os Carás , as differentes espécies de Ba­
tatas , as diíTerentes Farinhas de Mandioca , o 
Arroz , as differentes sortes de Fejáo &c. ; o 
Ma l t e , c o C h á , hoje tão familiares aos do 
Rio de Janeiro , he táo damnoso , como o de-
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veria ser em hum Paiz quente e humido hu-' 
ma bebida aquosa , e tepida : a carne seca , e 
peixe seco , principal alimento dos pretos , dei­
xará de concorrer para as moléstias cutâneas , 
que sío triviaes entre elles . A quietaçâo ex­
trema , a que se d o principalmente as mulhe­
res desta Cidade , he summamente conducente 
para as suas moléstias ; o exercício he depois 
do alimento o principal esteio da saúde , e da 
qui vem que, tudo o mais igual , os que fazem 
mais exercício são os que gozão melhor saúde ; 
mas nem a razão , nem o exemplo tem sido 
bastantes para se determinarem a resistir á li-
songeira inércia , que induz o clima , que tem 
fortificado o habi to , e que he cevada pelos 
cotnmodos da vida , que lhes grangeia o suor 
dos escravos. A prostituição , conseqüência indef-
fectivel do ócio e da riquiza adquirida sem 
trabalho , e fomentada pelo exemplo familiar 
dos escravos , que quasi não conhecem outrs 
lei , que os estímulos da Natureza , a prostitui­
ção , digo , que he maior no Brazil , que na 
Europa , flamnifica incomparavelmente mais a 
saúde na quelle Pai/, que ne-fe. Os excessos, 
que na Europa mal mereceriáo este nome , 
enervão no Rio de Janeiro de huma fôrma mais 
peremptória : se a isto acrescentar , que o mal 
venereo he trivialmente o frueto do commer­
cio amoroso, e que no Rio adquire freqüente­
mente hum caracter escrofuloso ou escorbutico, 
quanto não he de esperar desta causa sobre 
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a origem e máo êxito das moléstias do Paiz } 
Náo deve também ser omitido entre as causas 
de debilidade , e em conseqüência das doenças 
do Rio o uso geral e quotidiano dos banhos t e -
pidos : que haverá mais opposto á hygienne em 
hum Paiz, onde ha tantas causas de langor , co­
mo tenho mostrado , onde a transpiração por 
effeito da froxidao dos vasos exhalantes he pro­
fusa sobre maneira , e onde o calor incita e 
procura n'agoa fria o seu antídoto ? Eu náo 
produzirei em prova alguns factos particulares 
observados nesta Cidade _ remeíto os que hesi­
tarem para os sadios pescadores , que com o 
trabalho e o frio se eximem das doenças do 
Paiz ; e citarei James Sims , que exercia a 
Medicina n'hum Paiz alagadiço , onde as Ere-
sipellas erão epidêmicas todos os annos: no­
ta este Author que o banho frio era hum dos 
meios mais eíficazes de precaver as reincidên­
cias desia moléstia. 

Rio de Janeiro 2 de Janeiro de 1799 

Bernardino Antônio Gomes , Medico da Armada. 
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L I T E R A T U R A . 
-í 

E P I C E D I O . 

A' Morte, da Illustrissima e F.xcellentissima 
D. Henriqueta Julia de Menezes , Duqueza cie 
Aiafoens, Offerec.do em Paris ao Illustrissima e 
Excellentissimo Marquez de Marialva seu Ir­
mão. Por B.*** 

Qulelle obscure indigence echappe à ses bienfaits? 
Diet; seul iriignore pas les heureux qu'el!e a faits. 

DeLille Vhoin. dcs champs. 

1? 
H _ Nti 

tre os homens ilhado triste "-eme 
O virtuoso ~ em quanto o máo s'engolfa 

Nos dotes da fortuna. 

Mil mortes cada dia a Parca entorna 
N a taça da indigencia , e ao Justo a entrega 

Que trago á trago a esgota. 

Onde habitas, ó Paz , prazer escasso 
Se ao homem se aprezenta , traz com sigo 

O anti-gosto da dor. 

T u , que as esferas pelo espaço moves , 
D o Mundo Eterno Artífice ; os humanos 

Só para a dor formas te '• 
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D o bem mais do que assomos náo veremos . 
Compõe a essência nossa o mal , em sorte 

O pranto só nos coube . 

Fraudolento Sofista . que inventaste 
Hum nada e te rno , encara ao desgraçado 

E o que lhes dás responde ! 

Eia c'o teu sistema o vicio a t ê a , 
D o bem goza arremedos, goza em quanto 

Não te somes no olvido. 

De què valem da terra vãos fantasmas ? 
Passão , qual fumo , com a morte , e o Justo 

Da gloria a palma empunha.] 

Alma eterna dos mundos , Deos E t e r n o , 
Será vicio a virtude . para o crime 

Na terra dons espalhas . 

Não s não , mais puros bens aos bons aguarda» 
E tormentos aos mãos , Deos justiceiro 

Compensa , pune hum dia. 

Ficais em deplorável orfandade, 
Vós , da miséria victimas , se o Justo 

O mundo desampara. 

Oual í r i s , da bonança precursora, 
Ó nauta alegra, ao misero consola 

Co'a m á o , e face amiga. 
e 
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O. Ceo compadecido ao desditozo 
Manda benigna mão , mas invejoza 

Logo lha rouba a morte : 

Qual cândida açucena , que embalsama 
O ar v iz inho , e em breve murcha pende , 

Deixando-nos saudades. 

D'alma pura ciozo o Ceo parece : 
Qual relâmpago brilha, e vai juntar-se 

Da luz na eterea fonte.-

Do Eterno emanação , cumpre que volva 
Ao -Eterno, que deixe a prizão té r rea , 

D'ella indigna morada. 

Imagens da bondade., Entes Celestes 
Também sofreis ? "também derramais 'pranto , 

Em quanto honraes a terra ? 

Para exemplo dos bons , e dar em rosto 
Aos máos , dos Ceos baixastes, dissabores 

De vós fugir deviao. 

Que ! também choras , Henriqueta ? c as dores 
T e u coração magoão, sanetuario 

Da Divmal bondade J 

Viste acabar os Pari , de Lysia o r n a t o , 
E o m m r a . d e - H y m . n e o , do Espozo efígie 

No - túmulo precoce : 
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Barbara Cloto , que ! náo vacillaste . 
A h ! só de tal pensar , o espirito froxo 

Sinto , e o animo cahe. 

Como ! a honra dos Lusos, das Sciencias 
Dos Sábios o honrador, teu digno Espozo , 

A Parca náo respeita ? 

Tu , que do mundo as luzes ajuntando, 
Em Lysia as derramaste ( i ) , lá do Empirio 

Os Luzos esclarece : 

Com a virtuosa Espoza , Lysia , em lucto , 
Pedem-te aos Ceos ; por ti chorão do mundo 

O Pobre , o Sábio, o Justo. 

Secai devido pranto á Mãe- sen t ida , 
Vós , ó filhas mimozas , confortai-a , 

Religião Sagrada. 

Hum nome illustre acções illustres pede , 
Pezo he que ao fraco opprime; Hercúleos hombros 

Sustenta-lo só podem. 

Dos teus , mui digna filha , Espoza digna , 
No Templo da Memória ,. a gloria augmentáo 

Tuas puras virtudes. 

Grandes da t e r r a , se em vós pôde o exemplo, 
N'ella o modello tendes da grandeza , 

Imi ta i -a , ou correi-vos, 
e ii 
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Em preço tem os titulos , r iquezas, 
Só porque meio são de .pôr emenda 

Aos erros da Fortuna. 

Se no Grande a virtrrde h' mais br i lhante , 
O vicio mais se afêa : o mundo inteiro 

Suas acçoens contempla. 

'Quando' ao Ceo não dèvesseis mais que o vulgo, 
Mais deveis á Nação , pois semi costumes, 

Mudando os vossos, inudáo. 

Mas he bella a grandeza em peito nobre : 
Quantos podeis poupar males , ó Grandes! 

Henriqueta vos diga. 

Da Divina virtude mostra o encanto r 

Faze que por si mesma seja honrada , 
A m a d a , quanto a amaste. 

Oue no fazer o bem , o bem se encontra . 
Diz-nos o coração , diz-nos o gos to , 

O prêmio , que tiramos. 

Das feras o aspecto terroriza, 
E ha quem te encare , ó crime ! horrido monstro, 

Quem te siga, e não t rema? 

O crime combatei , e aos criminosos 
Ç :o facho da r a z ã o , se podeis t an to , 

Lhes dissipai as trevas. 
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Sirva o conselho, senão basta o exemplo! 
Mas o que vejo ! . . Lusitânia ! . . Hydras 

Da Discórdia, em teu seio.! (2) 

Triste Henr iqueta , novos ais derramas ! 
Iniquo ! quaes serão os teys tormentos , 

Se o justo sofre tanto ! . . 

Eis a Pá t r i a , nadando em fogo, em sangue, 
Busca os seus , e do mar o immeiiso espaço 

Para sempre a separa. 

O espirito suecumbe á dor tamanha , 
Resistir já náo p ô d e , e perto a morte 

Pálido véo desdobra. 

Ergue a foice fatal , encara-a . . . e t r e m e , . 
Suspenso o golpe . . . pela vez primeira 

Sente humidos os olhos. 

Três vezes tenta , vezes três recua . . .-.-. .. 
Ah! do cruel Destino irrevocaveis 

São os duros decretos. 

Já do seu rosto lindo as rosas m u r c h ã o , 
Nos lábios roxos o surrizo esfria, 

Os membros já fraqueiSo. 

„ Queridas filhas , diz , nao vos deslumbrem 
Nunca da terra os bens , cresçáo com vosco 

As cândidas virtudes ; 
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„ Lembre-vos vossa Mãi . . . I rmãs queridas. . 
D o mais doce hymeneo , gratos penhores 

Ao vosso amor confio : 

, , N 'e l las com vosco vivirei . . . Espozo ! . . 
Espera . . . já c'o a tua vai minha alma 

Para sempre juntar-se. . . 

, , E tu , que o meu suspiro derradeiro 
Devias recolher , t u , que os meus olhos 

A ' luz cerrar devias. . . 

,, Onde estás! . . onde estás ! . . que fado adverso, 
Ceo ! quem mo rouba ! . , quem de mim tão longe, 

Amigo , I r m ã o , te esconde ! . . (3) 

, , E hei de acabar sem ve-lo ? . . Deos piedoso ! . . , , 
J á co' a nevi a da morte os olhos baços 

Volve aos Ceos resignada. 

Vai do Celeste corpo a alma Celeste, 
Os vínculos rompendo brandamente , 

Oual os raios de Febo , 

Pouco a pouco o horizonte desdoirando, 
A abobada celeste á lua cede 

Em tarde amena, e clara. 

Morte ! . . de férrea mão cahe férreo golpe , 
Sobe o espirito aos C e o s , aos Ceos já chega, 

Sua primeira pátria. 
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Vinde, vinde quebrar sobre o meu peito 
Sentidos ais , lamentos pezarosos, 

Vinde , clama o Inlefiz. / 

Grandezas , honras , títulos ,; embora 
Acabasseis , no feretro devieis , 

Tarde ou cedo , sumir-vos. 

Belleza, alma dos olhos c do peito,. 
Por dura lei do fado também pagas 

Teu óbolo á Charonte ! 

Murche a belleza ainda em flor cortada, 
Caia a grandeza ! mas , ó Parca , espera , 

A virtude respeita. 

Deixa a Mái do infeliz ! ah ! se lha roubas , 
Na terra o que lhe resta . . . da miséria, . . . 

Que mão pôde arranca-lo ? 

Quem ha de as próprias roupas despojando , 
Vestir ao nu ? quem ha de ao orfáozinho 

Dar caricias de Mái ? 

Da viuvez as lagrimas quem sabe, 
Lagrimas dando , serenar , quem ha de 

Meiga os ais abafar-lhes . (4) 

E vós , a quem a doença , e longos annos 
Tolhido os membros tem, quebrado as forças, 

Restos de humana ló rma^ .(5) 
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Esse Anjo caridozo, que a existência 
Aligeirar-vos no recinto vosso 

Vinha, mais não vereis; 

Santa Religião , quem teus altares 
Com tão freventes preces, puros votos , 

Fatigará devota ? 

Quem? . . mas debalde ao Ceo preces erguemos!.. 
As suas cinzas banhe terno pranto, 

Que pranto só nos resta. 

Magoada Lysia , triste luto veste , 
Orfá te deixa a sorte, echo saudosa 

Do infeliz os quexumes. 

Desdobra pelos concavos rochedos, 
Henriqueta ? Henriqueta ? . . , o ar repete , 

Geme , aonde Henriqueta ? . . . 

Vós qiie a belleza , ó Tagides ' confunde 
Co ' as Filhas suas, hoje nos pezares, 

No pranto confundi-vos. 

Ressoa , ó Lira ! lugubres endeixas , 
Mas não , celestes hymnos entoemos ; 

A virtude náo morre. 

Somente dons caducos termo encontrão , 
Parte do Eterno, a mente bem fazeja, 

He qual o Todo eterna, 
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De louvor escudado ha de o seu rtome 
Passar de idade á idade , em quanto a terra 

Pizarem desgraçados. 

N O T A S . 

( I ) O Excellentissimo Duque d'Alafóes vol­
tando de suas viagens fundou a Academia Real 
das Sciencias de Lisboa. 

(2) Allude-se á pérfida entrada dos Francezet 
em Lisboa, e memorável partida de S. A. R. 
para o Brazil. 

(3) O Excelleníissimo Marquez se achava em 
Paris mandado , como Embaixador Extraordiná­
rio , por S. A. R. o Príncipe Regente Nosso 
Senhor. 

(4) A' reconhecida piedade da Excellentissima 
Duqueza d'Alafões nenhuma acção de carida­
de era penosa , e o que aqui se annuncia são 
factos. 

(5) A Excellentissima Duqueza d'AIafões sus­
tentada hum hospital de velhas incuráveis , c 
n'elle com suas próprias mãos hia exercer ex­
tremos de sua piedade. 
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Ao Illustrissimo Francisco de Borja Garção 
Stockler, depois de ter lido, e admirado as suas 
Poesias : pelo Dezembargador Antônio Ribeiro 
dos Santos. 

O U tu pertendas nos Olympios campos, 
Transpondo a meta na carreira ousada , 
Correr parelhas cora o Eólio vate 

Em lyricas fadigas : 

O u já folgues co' a cithara doirada , 
Qual o Te io cantor , brandos prazeres 
D a Natureza e de Amor louvar , c as graças 

Da cândida Dione : 

As nove Irmãs do Pataréo Apollo 
Tantos brios te inspirão , no teu canto , 
^ue atraz deixas co' os sons harmoniosos 

Os Argolicos cysnes : 

Em teus versos gentis , divinos versos 
Com maior energia os rasgos solta 
Huma alma n o b r e , hum coração sensível, 

A rica fantasia. 

T e u estro he mais sublime : a vós mais doce: 
O surriso de Venus he mais grato : 
Amor he mais pudico : são mais bellas , 

Mais meigas as três graças. 
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D I T H Y R A M B O . 

Quo me , Bacche , rapis , tui 
Plenum? quce nemora , aut quos agor tn specus» 

Velox mente nova ? 
Hor. L . 3. Od. i g . 

| J Acho imberbe , Baccho ardente , 
Porta-sono , prazer e alegria , 
De nocturnos festejos o guia , 
Que refrescas , aqueces a gente , 

Frio e quente : 
D'esse cume peregrino , 
Que ao teu nome he consagrado , 
Solta hum rio arrebatado , 

Espumoso , 
E cheiroso 

De purpureo ou branco vinho , 
Onde beba os tens furores-, 

E qual o trovão , 
Que os montes abala , 
Quando a nuvem prenhe 
Rasgando-se estala , 

Cante a Arcadia, e seus Pastores 
D'este dia altos louvores. 
D'Aganippe assaz na fonte 
Já molhado tenho a boca : 

Agoa pilra 
Não provoca 
A cantar , 
A bailar 
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E a saltar , 
Como a lúcida tintura 
D'essa planta , que enroscada , 

T r a z ç s na mitrada 
Cornigera frente, 

Eia , eia , que o monte 
D e vinho se enche , se inunda , e se alaga, 

Licor almo , e generoso ! 
Rubim puro , âmbar desfeito ! 
Com que gloria , com que goza t 

Em ti baphp a boca e. peito J 
Athés , Hyés , 
H y é s , Athés. 
Viva , viva o dia 
D e tanta alegria. 
O h ! se eu poderá 
Em boca e lingoas 
T o d o tornarme , 
Só por fartar-me 
Deste elixir ! 
E n t á o , Dioneu , 
N a tenaz hera , .-_.._• 
Ou no Idumea 
Cedro. alorosa. . . . . : 
T e u gordo vulto 
Lavra ra , erguera. 

E por mais realçar os teus adornos 
Na soberba ara 
Os brancos (.orna» >.. 
Em puro ofir . ._:': 
Eu te curvara. 
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Doce elixir , 
Que as almas purgai 
De espectros tristes ; 
Que triste gera 

A pallida , e voraz melancolia , 
Vem neste dia 
Dobrar da Arcadia 
A pura alegria. 

Oh ! suave dia , dia venturoso , 
Em que o teu mimoso 
Coridão nasceo , 
Oh ! grão Bassareu 
Athés , Hyés , 
Hyés , Athés 
Viva , viva o dia 
De tanta alegria. 
Dia , que os saltantes t 

E capri-barbudos , 
Corni-pedes satyros 
Co ' as ebrifestantes 
Lascivas Bassarides , 
De prazer saltando « 

P«las 'montanhas alegres cantarão ; 
E de quando em quando 
Gritando , 
Bramando , 
Assim repetiáo 
Saboé , Arcadia -
Arcadia , Evohé! 

J 4 o teu Coridão nascido he ! 
E que bella se derrama 
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D'alegria ardente çhamma 
D o Erimantho nas florestas ! 
Pelas bocas das cavernas 

Em ecchos festivos sonoros respondem 
Os montes soberbos de Arcadia famosa. 

Aos golpes , que os ferem , 
De liras suaves , 
De timpanos graves , 
De sjstros agudos , 
De crotalos duros. 

Ah ! sim , caros pastores 
Brilhe , brilhe a alegria , 
Oroemo-nos de .flores. 

Cantemos suavemente o grande dia 
Que á Arcadia nos traz tanta alegria. 

Dia que trouxe 
Rosado ao mundo 
O bom Coridão , 
Coridão , que jucundo 

As antigas , 
Esquecidas , 

Mascaras carcomidas 
Anirnoso tomando , 

E entre o birsuto capri-saltante coro 
As vozes levantando-, 
O triste e feio bando 
Dos multiformes vícios 

Fez da Arcadia fugir com seus convícios. 
Evohé , Saboé , 
Saboé , Evohé. 

Viva , ó pastores, viva o grande dia , 
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Que com sigo nos traz tanta alegria. 
Eia , eia , pastores , 
Cantemos , bebamos , 
Bebamos , cantemos , 
Táo ditoso dia. 
Com esta ambrozia 
Ledos festejemos 

Ates , PI) és , 
Hyés , Ates . 

Viva , viva o dia 
De tanta alegria. 

Eis-me já nos nocturnos mistérios 
De corimbos , e flores coroado. 
Nas máos cerrando as grossas serpentes, 
Eia já deixo dos troncos pendentes 

As imagens sagradas , 
E entre os copos dè vinho espumando, 
Vou , Coridão , seguro saltando , 
Em «eu louvor os odres tintados 
Sobre os prados hervosos deitados. 

Evohé , Saboé , 
Saboé , Evohé ! 

Viva , ó Pastores , viva o grande dia , 
Que cora sigo nos traz tanta alegria. 
A h ! venha hum capro lascivo , malvado, 

Ao altar pelos cornos puxado , 
E expie o sangue seu fervido, e quente, 
Quantas já estragou vides co ' o dente. 

Thyrse-potente Yaccho , 
Se a victima te he grata , 
Que humilde te offcreço , 
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Ah ! por ella te peço , 
Que jucundo , grato , plácido 
Risonho , meigo , e lépido , 
Com o teu licor tepido 
Doce , e náo ácido , 
Nos conserves ao Menalo 

Em Coridáo 
O seu brazão , 

Que de louros croado , 
Que cheio de alegria 

Nascer mil vezes veja tão bom dia. 

Diniz, 

O D E 

Anacreontica. 

I Urva a chuva as claras fontes , 
Q u e risonhas murmuravão , 

E os ribeiros 
Escumando cahem dos montes , 
As campinas alagando , 
Que pouco antes lisonjeiros 
D e mil flores esmaltaváo , 
Frescos zeffros voando. 

Brama o N o t o , e enfurecido, 
Grossas chuvas envolvendo , 

Em seu seio 
N o s esconde o Sol luzido 
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Com .estranha ligeireza ,. ' . '• 
Rompe a noite , e o manto feio 
Sobre os campos estendendo , 
Cobre os peito, de tristeza. 

Bell a Eralia , em quanto irado 
Eram.» o pólo , o Ceo.troveja 

Nictyleu , 
E de Chypre o Deos vendado 
No teu peito e peito meu , 
D a . sua ira nos proteja , 
Torne o tempo alegre e brando. 

Entre as t aças , que derramão 
Hum suave e vivo fogo , 

. Os amores 
Ardem mais , e mais se inflarnuião ; 
Ao enxame dos desejos , 
Dos desejos brincado.es, 
Livre q campo deixáo logo 
Brandas iras , falsos pejos. 

Eia pois , não te demores , 
Vem , Eralia , entre meus braços : 

N'elles croe 
O prazer nossos amores, 
Reine o gosto e alegria , 
Pois ou vente , ou chova, ou troe , 
Entre tão suaves laços 
H e rosado sempre o dia. 

JDiniz. 
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Soneto de Cláudio Manoel da Costa. 

N Âo vez , Lise , brincar esse menino 
Com aquella avezinha? Estende o braço; 
Deixa-a fugir ; mas apertando o l a ç o , 
A condemna outra vez ao seu destino. 

Nessa mesma figura eu imagino 
Tens minha liberdade ; mas ao passo , 
Que_ cuido que estou livre do embaraço, 
Então me prende mais meu desatino. 

Em hum continuo giro o pensamento 
T a n t o a precipiíar-me se encaminha , 
Que não vejo onde pare o meu tormento. 

Mas fora menos mal esta anciã minha , 
Se me faltasse a mim o entendimento, 
Como falta a razão a esta avezinha. 
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Continuação daí Máximas . Pensamentos , t 

Reflexoens Moraes , por hum Brazileiro. 

T h e proprer study of mankind is man, 
Popes Essay on Man. 

Ueixão-se muitos de pouco dinheiro, ou* 
tros" de pouca for tuna, alguns de pouca me­
mória , nenhum de pouco juizo. 

O hospede acanhado he hum dobrado in-
commodo para quem o hospeda. 

Arguimos a vaidade alheia porque offende 
a nossa própria. 

Nada aggrava mais a pobreza do que a 
mania de querer parecer rico. 

Custa menos ao POSSO amor próprio ca— 
luminar a fortuna do que aceusar a nossa má 
condueta. 

O nosso amor próprio se exalta mais na 
solidão e no retiro : a Sociedade o reprime 
pelas cont/adiçoens , que lhe oppõe , e pelas 
batalhas, que lhe apresenta. 

Em os nossos revezes queremos antes pas­
sar por infelices do que por imprudentes , 01» 
inhabeis. 

Agrada-nos o homem sincero , porque nos 
poupa o trabalho de o estudarmos para cophe-
ce-lo. 

O prazer da vingança he semelhante, ã al­
guns fruetos, cuja polpa he doce na superfí­
cie , e azeda junto ao caroço. 

f ii 
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A nossa imaginação gera fantasmas, que 
nos espantáo em toda a nossa vida. 

A intriga he hum labir in to , cm que de 
ordinário se perde o próprio a.uthor. 

Quando não podemos gozar a satisfaça) 
da vingança , perdoamos as ofFensas por mere-
çer ao menos os louvores da virtude. 

Perdoamos mais vezes aos nossos inimi­
gos por fraqueza que por virtude. 

Muitos se queixão da fortuna , que _6 se 
deveriáo queixar de si próprios. 

t Somos todos invejosos com a difFererçi 
somente do mais , ou menos. 

Admiramo-nos do que he raro e singu­
lar , tanto no mal , como no bem. 

O homem mao nunca he geralmente abo.. 
recido de todos , porque necessariamente fa_ 
cem a alguns. 
, A condueta do avarento faz presumir que 
elle nao c.è na Providencia de D e u s , nem 
çonha na caridade dos homens. 

O amor criou o Universo , que pelo amor 
se perpetua. 

O _nosso amor próprio he muitas vezes 
contrario aos nossos interesses. 

Ha rasgos de vir tude, que provocáo lâm­
inas de admiração ; .esta he tanto maior , ouan-
to suppomos maiores os esforços e sacrifícios. 
guc custarão as pessoas , que os produzirão. 

U homem, q u e não he indulgente com oi 
outros , ainda se não conhece ~ %i p r o p r i o . 
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Ha pessoas moralmente sabiás "a «'etí pe -
2 a r : as terriveis liçoens de huma experiência 
dolorosa , as fizerão taes. 

Podemos perdoar afFoitamente aos nossos 
inimigos na certeza de que os seus mesmos 
vícios on defeitos nos hão de vingar. 

O lisonjeiro conta sempre com a abona-
çáo do nosso amor próprio. 

Ha homens, que de repente c r e s c e n t e 
avultão , como os cogumelos , pela corrupçãoé 

O mentiroso só tem sobre o homem ve­
rídico a vantagem da invenção. 

A lisonja . por maior que seja , acha sem­
pre lugar na capacidade do nosso amor próprio. 

O ^ l u x o , assim como o fogo , tanto bri­
lha , quanto consome. 

De.cjamns que prosperem as pessoas, de 
cuja prosperidade esperamos participar por al­
gum modo , e receamos a elevação daquelles , 
cujas intençoens não nos são favoráveis. 

Ha muitos homens reputados infelizes na 
nessa opinião , que todavia são felizes ao seu 
modo , e segundo as suas ideas. 

Enganamo-nos ordinariamente sobre a in­
tensidade dos bens , que esperamos , como so­
bre a violência dos males , que tememos. 

As esperanças, quando se frustrão, aggravão 
mais os nossos infortúnios. 

A obstinação nas disputas he quasi sem­
pre o effeito do nosso amor próprio: julgamo-
mos humilhados , se nos confessamos conven­
cidos. ( Continuar*st-ha } 
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Via-gem ao Sertão de Benguella , continuada 
do A . " 1. ° pag. 100. 

Arti de Benguella para Calando , sitio dis­
tante da Cidade \ legoa , e que fica em hum 
leso pouco para E da mesma , onde me abarra-
quei pela noite do mesmo dia. 

Parti de Calundo em huma segunda feira 
do inez de Ago-to , marchando pelo Rumo de 
S S E ate ás visinhanças do N Domhe , cha-
mado pequeno , e que faz parte da Recião 
QO JV Do:cibe Grar.de , ou N Dombe Ac ^uin-
•zamòa , deitámos á mão esquerda hum gran­
de cabeço de huma Serra , que nesta i^ro-
vincia he a mais notável , ficando-nos hum 
pouco ao S. ; e havendo-a Rodeado , chegando-
Bos mais para o S. , atravessámos por este 
mesmo Rumo algumas montf-nhas de rochedos 
e saibro 3 tomámos outra vez o S 5 E até 
checarmos a hum sitio, que está nas msrgen. 
<do N . cio Rio Maribombo, nss fraldas de huma 
••montanha , que chamão das Bintèas, e içm o 
sobredito sitio o mesmo nome , e abi per­
noitámos. 

Ao dia seguinte ainda com escuro , subi­
mos esta alta montanha e outras mais , quasi 
sempre pelo Rumo do S. e S O , até que descen­
do por huma dellas , fomos pelo fim da tar­
de alojar-nos na margem oriental do Rio Cu~ 
.íxcuiic , que he o mesmo Maribombo , qúe 
quando vai cheio desemboca sempre hum pouco 

http://rar.de
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a N< N O de Benguella; ainda que quasi sem­
pre muda de Lugar. Mas quando he verão 4 

nem huma gota de agoa se lhe vê , senão 
pm algumas partes do Dombe por d i an t e ; e 
fazem os viajantes caminho por e l le , apezar 
da immensa quantidade de arêa , que embaraça 
o andar , enterrando-se profundamente os pés. 
N á o deixa com tudo neste tempo de dar agoa 
aos viajantes , que tiráo das pequenas covas , 
feitas no seu leito com as mesmas mãos , 
agoa suficiente para o que he necessário , de-
ficiosissima : o que acontece com a maior par­
le dos rios deste Co.itinente , que no verão 
sécão notavelmente. E assim também que Os 
habitantes de Benguella bebem pela maior par­
te de Cacimbas, ou poços, que procuráo pra­
ticar nas visinhanças do leito do Marimbombo , 
£ outros cavando mesmo as suas a rêas , tem 
por mais pura a agoa , que dellas recolhem. 
Em quanto ás duas Províncias, que fazem a 
Nação dos Mundombes, e que chamão Domhe 
ou N Dombe , ( pronunciando como elles ) , 
estão situadas nas visinhanças do mar , e se 
estendem não menos que de hum pouco ainda 
ao N. de Benguella , até á Regência de A'villâ , 
comprehendendo por isso algumas 54 legoas de 
N . a S. , isto he desde o Rio Catumbela até 
a Angra do Negro , bem conhecida pelos ma­
rcantes: ficando-lhe do Poente o mar., âo 
Oriente os Muqttileiigucs, ou Qvilengues , e 
do S. a .Regência de A}villa , corno direi ao 
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depois. Mas nem só os Mundombes occapSo 
%ste espaço de terreno , porque quanto vai de 
d-villa ou Cabo Negro , até o R i o , que cha­
máo nos niappas os Geógraphos de S. Francisco:. 
toda esta parte he occupada por hum pová 
muito bárbaro , e perseguidor dos seus visinhos £ 
Chamado os Muquandos , que vivem vagabun» 
dos , do gado , que roubão aos Muquilengues é 
Mundombes, de carne humana , e das pilhagens, 

?[ue fazem nos navios e navegantes , que nau-
ragáo naquella brava Costa , e sí.o também 

amhropofagos. Porém o N Dombe pequeno j 
~ que dissemos ficar z~ N . do grande , com-
prehende Benguella, e do mesmo modo que-o 
grande , ou da ^uintamba , he avassaliado a Si 
Magestade. Os Sovas mais principaes do peque-" 
no N Dombe são o Mulundo , e Peringue. I 

Havendo pernoitado neste Rio Cutucv.íu , 
•tive no dia seguinte , e em mais dous qire abi 
s.os demoramos , o gtísto de ver maravilhosa ?..-
r.edade de Grani/cs , Porphyrios , Pedra Por-
~o , ' e outras pedras deste mesmo gênero , 
em grandes rochedos , que estão pelo i.;eio 
deste rio ; das quaes muitas são descidas das 
montanhas visinhas, e que lhe estão sobran-
ceiras. 

Partimos na sexta feira , atravessando nes­
te dia , e nos seguintes , estas e outras monta­
nhas , mais alias duas vezes que as de Cintra 
e Serra âa Eslrella em Portugal ; não me 
sejncte'possível nem demorar -me , nem recolher 



pôr estes incultos sertões nenhuma das õptlinaS 
plantas e exquisitos animaes , que povoão em 
immenso numero aquellas -Serras; onde encon­
trava a cada passo tropas tão grandes de Ze­
bras , como se encontrão nos campos do Bra­
sil as boiadas. 

Neste ultimo dia ( sábado ) descançámosi 
ao meio dia perto de hum braço de hum rio } 
que rega os Quilengues , do qual ao depois 
faliarei. E dahi a pouco encontrámos o rir» 
que os nossos chamáo de Jangalla , e cs negros 
Meyàya Jàya , ~'é que no domingo descançá-. 
raios em huma das margens deste mesmo; 
marchando quasi sempre para c S. 

Ao dia seguinte ( segunda feira ). subimos 
huma serra pelo mesmo r u m o , cheia toda de 
grandes pedra . , que estão em fôrma de degráol 
atravessadas no caminho , e muito íngreme ; 

• ~~~ . 
a qual terá de extensão huma legoa. Subida 
esta , e havendo descido hum quasi. nada , des­
carnámos em hum ^hiicanzo , ou pequena po-
voaçáo do Sova Jangalla, Estes ^h/icanzos não 
são outra cousa mais que hum curral de boai-
da , quadrado ou circular , cercado todo de 
pequenas choças , que fazem a habitação dos 
vassallos de qualquer Sova ; e estes são Ma-
cotas e outra gente ordinária, á que preside 
hum ghiessingo ou CapitãoTcndnlla , e todo» 
pastores : e como taes guardão os gados nes 
ditos cercos, para poderem com maior facili­
dade acudir ao gado , no caso de ser atacado 
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por alguma fera ou ladrões , como costnmão 
fazer huns aos outros todos os povos deste 
Continente. E ssto alguns destes táo destros 
nesta parte , que roubão ás vezes curraes in­
teiros , sem se lhe poder dar remédio ; para 
o que se portão do modo seguinte. Nas horas 
em que estão seguros de que serão menos sen­
tidos , batem repentinamente o gado; e se são 
sent idos, ainda podem perder parte da preza, 
e então se retira o , não sem algum destroço, 
que com as armas fazem nos da povoaçáo. 
Mas se são sentidos estando já o gado fora 
do curral , ou tendo-o já perto do mato , he 
impossível entáo dar-se-lhe remédio ; porque 
tocáo huns taes apitos , e dão humas taes vo­
zes , que determinão o gado a correr para 
elles cora a maior velocidade , e a toclo o galope. 

Aqui não deixou de fazer-me espécie o 
empenho com que hum lobo , havendo-lhe ti­
rado das garras os negros da minha comitiva, 
hurn bezerro , c tornou com tudo a levar 
para o mato , cora a mesma infelicidade que 
primeiro ; pois os meus §>uimkares lho sacarão 
segunda vez , havenuo-o perseguido com as 
suas armas ; mas a íempo que já. náo puderão 
defender a vida ao pobre bezer ro , que acharão 
já com os intestinos fora , que fazem o pri­
meiro e mais exquisito bocado destas feras. 
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Dâ ghilcanzo Grande do Sèvà Jangalla *& 
$htilengu~-. 

Osemo-nos em marcha na quinta feira 
seguinte , até q u e , havendo feito cousa de 
boa legoa e meia , chegámos ao primeiro _§>_./* 
çan%o de ^uilumata , outro Sovado , que fazem 
distar de jangalla seis léguas , pelo Rumo 
quasi de O e de O N O , onde havendo des-
cançado até depois do meio dia : tomámos o 
Caminho de ^uilumata pelo Rumo do S. , e 
pelo meio da tarde nos absrracárao- no &fiü~ 
canzo do Sova. 

Neste jp__._-__.i2- nos demorámos hum dia , 
precedido por huma das noites mais trabalhosas, 
que tenho passado \ sendo tal a confiança com 
que hum Leão andou nas visinhanças da m i ­
nha barraca , que nos parecia estar a todo o 
instante sobre ella ; o que durou até pela 
manhã , em que havendo atacado hum doe 
curraes de gado da Li'-ata, ferindo hora bo i , 
foi presentido e affugentado peios negros , que 
acodiráo todos a ataca-lo. 

E tendo no dia seguinte passado algumas 
Libatas deste mesmo Sova , chegamos a Lv.m-
bimbi , outro Sovado ; e porque desd'aqui até 
^uilengiies me não aconteceo ter lugar para 
exame de cousa alguma , assim pela necessá­
ria pressa da marcha , como por outras cau­
sas náo menores , e da minha falta de saúde ; 
acabarei esta minha primeira jornada por est» 
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Sertão com dizer: que todos e.tes caminho. 
sáo ferti! mina para a Historia Natural , náo 
sô pela diversidade de plantas e arvores , de 
que remetío e recolhi algumas , ou a maior 
p a r t e , como pela de bellos rochedos e rios; 
dignos de serem conhecidos pela rnais exacfa 
Topographia , até á Povoação de §húhnguet4 

de que darei agora noticia. 
Chamão ordinariamente Muquilengues, náo 

aos que habitáo a terra de §>uilengues ; mas 
sim aos que estão na sua visinhança. E assim 
dáo este nome aos de fhiilimata, Jangalla, 
Lumíimhi , e Socovalln. D e s t e s , fhiilumata 
e Lumbimbi sáo do governo de Benguella ; 
Jangalla , que fica entre o Mi roa e Sapa; 
pertence com estes k jurisdicçáo ri£ Cacor.da ,. 
Socovalla á de ^uilengues. Pelo que pertence 
porém a este nome de Çhàlcngues : conta-se 
que huma mulher principal e rica doHi in .be , 
vendo-se senhora ds muito gado , e náo ten-. 
do na própria terra bastante c a m p o , nem pas­
tos suficientes para e ü e , descera do H m n b e , 
e fora caminho do Poente a panguessar , isto 
he , procurar lugar apto para a sua criação, 
e que hindo ter ao lugar , que chamamos ®üü 
Icngues , se contentara dos excelíentes campos, 
que por elle se estendem por dilatado espaço, 
e que alli se estabelecera com os da sua com­
panhia e jurisdicçáo • provavelmente com a 
permissão do grande Sova e Sovêtas de Soco--, 
valia, a quem pertencem as terras cie 3wl&* 

http://doHiin.be


( 9 2 ) 

gues, -cujo nome lhe foi imposto por ser o 
mesmo, que tem a Província, que habitara a po-
voadora no Humbe. 

Os limites _ que tem os Ou dengues ( com 
differença de Muquilengues j são ; pelo N e 
N O , Jangalla e Quilumalu ; pelo Sul , Soca* 
valia e Bembes. De E , termina com a juris­
dicçáo de Caconda , ficando da parte do Poente ^ 
hum pouco para o N . , Lumbimbi. Governa esta 
terra hum Capitão Mór pago por S. M. Don­
de vem a ser Lumbimbi o Sovado , que está 
mais perto de £htilengues pela parte do N . 

Bebem os Quilengues em hum rio , que 
rega esta te r ra , e atravessa quasi de S E a 
N O , com o nome de ÍShiibengc : nasce nos 
montes , que dividem os Bembes dos Quilengues , 
passa ao Lumbimbi , onde toma este nome , 
e vai entrar no rio Coboróro , nas terras 
de ^htilumata , e vai desaguar no mar pelo 
N Dombe Grande , ou da ^uinzamba. De cami­
nho farei notar , que este Coboróro , he o 
mesmo rio de S. Francisco , se attendermos 
aos mappas _ mas Gregcrio José Mendes, pra­
tico nestas terras , diz que o Coboróro , he rio 
diverso do de S. Francisco , ainda que o não 
prova, como pouco entendido nestas matérias. 
Eu sou da primeira opinião , visto que os 
da terra tem por averiguado que o rio Cobo­
róro nasce em Caconda-Yelha, e he o mesmo 
que se passa, hindo de ^uilumala para Jatt-
-\-lla pelo Rumo de E , . 

file://-/-lla


( 94 j 

•: • Cheguei pois a Quilengues em meio dft 
Setembro do anno de 17Bj , com vinte dias 
de < iagem. E porque neste sitio nos demorá­
mos até Novembro , tive tempo de notar , 
perguntar , e saber muitas cousaS pertencentes 
á Kelisjião, Governo , Costumes , e Ritos 
destes bárbaros , que em parte náo derxão de 
ter alguma cousa de curioso , pela extravagân­
c ia , que mettem em quasi todos estes •objectos 
nas suas Sociedades. 

R E L I G I Ã O . 

Elo que pertence ao conhecimento da Di­
vindade , creiri em geral estes homens em 
hum Ente , que tudo governa e pôde , a quem 
chamáo Sueca _V- Jursbi, por corrupção do 
Bonie N—Zumbi dos Angorenses seus visinhos: 
n_ra daqui pa*>-sâo a mais discursos sobre o 
seu Sueco , nem dtlle se lembr&o mais que 
para os seus juramentos _ e então u_S~> coiri 
mais freqüência da palavra N- Jambi , proíe-
rindo-a simplesmente sem aceréscentar outra. 
Daqui vem , isto he , do pouco conhecimento 
da Divindade, causado de seu curto entendi-
flaento, que eüts não tem nem T e m p l o , nem 
Altar _ íeni outro algum culto publico de 
Deos : pois estas nações .só se governáo por 
superstição e fantasias , dando oi menos en­
tendidos credito ás palavras e gestos , com 
que os enganâo os sagazes Zambuladorts, ou 
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adivinhadores , que consultáo nas suas duvida? ; 
e os mais espertos , servindo-se delje.s para 
seus fins , como ao depois direi , ainda que 
bem certos e informados pela própria experiên­
cia do caracter , sciencia divinatória , e cos­
tumes dos seus Zambuiadores. Em quanto ao 
conhecimento da vida eterna , náo me consta 
que esta pobre gente tenha outro , que náo 
seja o que tem os irracionaes. 

E tornando ao Zambulador, esta lio hu­
ma das personagens mais importantes das suas 
sociedades , de modo que nada se faz entre 
elles sem o seu conselho, attribuíndo-lhe ma­
ravilhoso poder , já para descobrir delinqüen­
tes e outras cousas que ignorão , já para lhes 
dar bom tempo e estação para as novidades 
da lavoura , e já para fazer aquelle que lhe 
apraz , segundo lhes parece , impenetrável ao 
ferro e outros instrumentos mortíferos , &rc. 
E como os que se applicão a estes exercícios . 
desfruíão ordinariamente grandes commodidades 
e emolumentos entre elles , são tantos os que 
e;_ercitáo o mesmo , como bem se deixa vei i 
-• o que he de admirar he , que temendo , e 
abominando esta gente aos que chamão feitis 
ceiros , de cujo conhecimento são incumbido* 
os Zambuiadores, não abomináo com tudo a 
estes , que na oecupação e funções das suai 
«obrigações , são igualmente perniciosos bárbaros; 
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G O V E R N - O.- • • • • - , 

Sova tem o supremo poder , c assim 
decide e dispõe, das vidas e liberdade de seus 
yassal.los , á que chamão Mona ou Filhos , á 
sua vontade , o u -mat^ndo-os. por suas próprias 
mães , ou mandíndo-o.- fazer. O Quesscngo 
Grande ou Mor tem o segundo lugar no go­
verno do p o v o , e. este he sobre os. outros 
Qtíissaitgos , .dcs qu "es tem cada. hum a seu car­
go huma,-das, Liíaias , são os interpretes ou 
Tendalas, ass:_íein. ás .-embaixadas, áüo as res­
postas dos Sovas , .e lhes repetem a matéria 
p.as embaixadas. E. ainda que elles neste senti-' 
Ho são a segunda pessoa , isto não tira que 
hajáo nestes Estados personagens , não sè 
jnais respeitadas ,-. mas com influxo sobre os 
negócios mais importantes. Taes são os Q,uié~ 
dur-s ou Fidalgos^ que também são chamados 
fif.ac ota~T-Ei&tes - são., ou descendentes de anti­
gos Sovas , ou : forão seus Caky , ou escravos 
inais antigos no Lombt. ou . Corte , e que 6. 
carão por isso gozando das mesmas, honras.-. 

AG_ Qjiindures ;pertence % eleição dos no­
vos Sovas, e a consulta; sobre as revoluções. 
que suçcedem no. Estado , ,e C M O a taes 4f__ 
consulta o So.ua, que aliás trata a estes..coa» 
|urn.ma delicadeza „ pendendo ordiriariamqnte-.~ 
fua vida do ainor uy .^borrecimíento,. que estes 
lhe tem. É assim . acontece freqüentemente , 
•que toda a Yez qyg hima. S,ôva não governa 
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ao" paTadaf destes , 011 não procede' bem ao* 
seu modo, náo tem duvida nenhuma em tirar-lhe 
a vida, para lhe fazerem sueceder outro mais 
do seu gosto. E daqui he que o Sova para 
sua conservação , ou deixa fazer a estes o que 
ljies parece , deixando-se governar por elles , 
ou introduz no Lambe quantidade de parentes' 
seus para g,uardas da sua vida, com as hon-" 
ras e exercício de Suindwr&s. 

Os Caley ou Carey são aquelles , que Sfc-
empregão no serviço particular do Sova : estes--
ou são escravos seus , comprados ou havidos' 
em guerra , ou são tirados do povo para estas' 
funeções. Entre elles o principal , goza der 
maiores dist incçôes, e assiste continuamente 
ao laao do Sova , como seu confidente ; e 
assim.elle he o único que sabe os passos do 
Sova , avisando a concubina , de que elle deve 
usar em cada huma das noi tes , , dando-lhe.' 
parte dos que lhe querem fallar em qualquer 
negodição , e dando a estes as repostas do Sova. 

Logo que o Sova toma posse do Es t ado , 
manda buscar para sua Nana , ou mulher prin­
cipal , a que rnais lhe agrada, ou de outro 
Sovado , ou do própr io , ou conservando a 
que tinha quando era particular. Esta gr>2a 
de todas as honras do Sova , c governa o Es» 
lado em auzencia deste. Além da Nana , en-
tretem o Sova quantas mulheres lhe parece , 
as quaes se tratão com distincçôes ; com esta 
diUcrença com tudo da Nana , que e. ta não ~% 

$ 
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pôde lançar de si o Sova , nem priva-Ta do 
lugar de Nana , podendo mudar as ou t ras , e 
subst i tui- las , no casq de desgostar-se dellas, 
©u de commetterem infidelidade. 

Daqui vem , que ainda commettendo a 
Nana adultério , sem o consentimento do Sova , 
içlle a não pôde castigar , mas sim ao adúlte­
r o , do modo que lhe pa rece , ou sequestran-
do-lhe simplesmente os bens , ou tirando-lbe 
com elles a vida, ou l iberdade, vendendo-o. 
Digo contra o consentimento do Sova ; porque 
chega a tanto a barbaridade desta gen t e , que 
he reputada melhor mulher aquella que mais 
enriquece ao Sova ou mar ido , por meio da 
prost i tu ição, e que sabe captar adúlteros mais 
r i cos , e fazer assim maiores os lucros , dos ma­
ridos , sem exceptuar os mesmos brancos que 
se afihão em sertões, a onde não chega a ju­
risdicçáo de Cabo , ou Capitão M o r algum 
f o r t u g u e z . 

Continuar-se-hã 
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Memória sobre hum Alambique existente -na 
Labot aíorio do Excellentisslmo Antônio de Araú­

jo , que contem as invenções mais modernas' 
praticadas na EsCossiu , e ao qual se fizerão al­
gumas adições para a sua perfeição por G. M* 

IÀO notórias as fadigas, que os Escossezes.' 
empregarão para o melhoramento de distilla-
çoens , e tem sido objecto de geral admiraçáo 
as vantagens, que alcançarão , tanto no que res­
peita á bondade das agoas ardefifes , como 1 
economia de as fabricar. Em conseqüência de 
repetidas representações dos distill-.dores de Lon­
dres , que allegavão não poderem competir em 
barateza das agoas ardentes com OS distilado-
res de Escossia _ o Governo Britannico as one­
rou com suecessivos e fortes direitos n2 en­
trada daquella Capital ; mas , á proporção que 
os direitos se augmentáiáo, os Escocezes taes 
descobertas fizerão para a economia , e taes 
melhoramentos executarão nos Seus alambiqües, 
que conservarão sempre a superioridade nes ­
ta manufactura. 

O Brazil he hum dos Paizes onde se pô­
de tirar irnmensa utilidadí , com o v.~o destes 
novos alambiques. Como já existe hum no 
Rio de Janeiro , observarão ocul-rmente a!;_u-
Hias pessoas - peritas , as vantagens que deliô 

g ii 
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Tesultáo : as mais importantes são a melhor 
qualidade das agoas ardentes sem. rnào cheiro, 
pem sabor de empyreuma ; a rapidez dasd is -
tillaçoens , a qual he superior ao que podem 
distillar , em igual espaço de tempo , dous dos 
maiores alambiques antigos -y donde se se­
gue a economia de t e m p o , de máo de obra, 
e de combustíveis. 

Devo dizer , que durante a minha resi­
dência em Londres , tive "a honra de receber 
huma carta do Excellentissimo Antônio de Araú­
jo de A z e v e d o , em data de 11 de Outubro 
de 1810 , encarregando-me de mandar cons­
t ru i r hum destes alambiques , vulgarmente cha­
mados Escocesses. Eu Iho remetti , e vindo 
para esta Cidade , o coiloquei por sua insi­
nuação no seu Laboratório Chimico , comple-
tando o maquinismo , que não tinha vindo de 
Londres , e fazendo alguns melhoramentos ad-
dicionaes , que me parecerão conducentes á fa­
cilidade e perfeição das distillações. Satisfazen­
do agora ás patrióticas vistas do Redactor des­
te Jornal , lhe offereço a seguinte descripção 
do alambique , com os desenhos, que fiz para 
se gravarem , e se facilitar a intelligencia do 
maquinismo. O petipé he de pés IngleZes , e 
o alambiqne calculado para conter dezoito a 
vinte almudes de liquido para se distillar. 

A C D B ( fg. r. ) he o corpo do alambi-
que , de. huma fôrma achatada , e o fundo al­
gum tanto conc-vo , c Feito- de chapa de eo-
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bre , mais espessa . do que até agora _ se u s i í 
va , a fim de evitar a perda de calorico p r o ­
duzida pelo contacto doa r exterior, e por es­
ta mesma razão se revestio o dito corpo do 
alambique , até a altura possível , de parede de 
tijolo. E F G representa o capitei , cuja fôrma 
se verá melhor na ( fig. I I . ). I he hum car­
rete dentado de ferro , que põe em rotação a 
roda H do mesmo metal , a qual he quatro ve­
zes menor era diâmetro , assim como em nu­
mero de dentes , do que a roda H , e portan­
t o , quatro revoluções deste carrete, são iguaes 
a huma revolução da dita roda. Daqui resul­
ta huma rotação suave no resto do maquinis­
m o , que existe dentro do alambique. A roda 
H he encaixada no eixo perpendicular de 
ferro L , ao qual estão unidas as peças 1 , 2 , 
4 , 4 , fixas era C na parte inferior do eixo ; 
esta ernzeta tem a mesma curvatura que o fun­
do do alambique , e he pouco menor em dia-
Kietro ; mas na extremidade 5 he emendada „ 
para se desaíarraxar o pedaço até 4 , e poder 
caber a cruzeta pela abertura do corpo do alam­
bique , quando por algum motivo se qmzer t i­
rar fora delle. N a parte inferior desta cruzeta 
ha humas cadeas suspensas com ganchos , e por 
meio dos paiafusos 3 , 3 , 3 , 3 , 3 > 3 > s.e 

conservão sempre em certa altura , de manei­
ra que tocáo levemente no fundo do alambique. 

Posto o maquinismo em rotação , as ca— 
deas , agitando continuamente o liquido , não 
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d e i x ã a p r e d p i í - r € demorar-se no fundo aí.rfnTÍ 
terias c rassas ; evitando por este raodo.a.sua 
c.arb<,-nisação , ou torrefaçáo , donde provém nas 
2goas ardentes o péssimo gosto , e cheiro em; 
pyreumatico. Outra vantagem resulta deste mo­
vimento , e vem a ser , as successivas super­
fícies , que apresenta o liquido , o que' acele; 
ta a evaporação da sua parte espirituo.a : J 
(fig. I I . ) , he hum. leque , .composto em fôr­
ma de. ventilador , e de 8 folhas de cobre j 
unido ao mesmo e ixo , e. feito de . maneira qu. 
na círcumferencta das ditas folhas haja barria, 
inclinação , que forme com o eixo hum angu­
lo menor de 4.3.° , . e assim deixão abertura» 
entre elles para o vapor se escapar. • 

Posto o leque em eotsçáo , seguem-se dous 
effeitos muito ú te i s ; o 1.° consiste em se--*vii 
tar a rápida sobida do liquido para o capitei . 
causada por excessiva ebulliçáo ; porque o 
rnovimento do leque destroe as bolhas da fer­
vura , e o 2 , 0 consisie em que o mesmo mo­
vimento impelle os vapores para sahirem mais 
depressa pela bicha , onde o refrigerante os con-. 
densa a-celerando muito a sah:da da agoa ardente. 
, H e p r e d z o recommendar k pessoa que 
manipular o carrete I . , quede a rotação ao ma­
quinismo para a parte da inclinação das folhai 
do leque ; pois sendo movido para a parte con* 
traria , retardaria algum tanto a operação , e 
facilitaria subir a ebulliçáo. Ao proprietário do 
qlarpbique , ou a quem seus poderes .tiver 
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ceofhpete: advertir ao manipuladôr o _adr>, pnn. 
onde hade voltar sempre a manivela. A razão 
deste effeito he a mesma a que succede no pa­
rafuso de Archimedes , que movido para hum 
iodo , eleva a agoa , e movido para o outro *, 
«cessa de a elevar. 

i ( fig. I I . ) he hum recipiente que nes». 
te alambique appliquei , para ter certeza de 
não cahir no líquido , que.se destilla , alguma 
pinga, de cebo , ou de outra matéria oleosa , que 
existe na buxa N , como depois se dirá : o que 
pôde succeder ao apertar a buxâ , ou quando 
ise concerte ou ponha de novo : qualquer por ­
ção daquella matéria cominunicaria mão gosto 
ou máo cheiro ao espirito. 
. Neste alambique introduzi também hum 
jnanometro u v, o qual recommendo oue te ­
nha hum braço comprido , que entra no l i­
quido do alambique , e outro exterior da fór-
p a que se vè na figura; he feito este mano-, 
jnietro de hum tubo de ferro caideado , no 
/piai deito 1 L . \ de mercúrio, e dentro 
ponho sobre a superfície do mesmo mercúrio _ 
huma escala dividida euv pollegadas , a qual 
me mostra nas suas divisões, a força do ca-
Jorico dentro do alambique ; porque a expan­
são do mercúrio faz subir, a escala no tubo 
exterior, N a mesma escala marco com hum. 
fisco bem claro, o gráo de calorico , que 
pouco mais ou menos deve '• constantemento 
haver no alambique ; logo quq a escala sobe» 

http://que.se
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«rafs do .que he preciso , se modera' o fogo 
pelo modo fácil , que se explicará na conti­
nuação desta memória. 

x he huma válvula muito exacta , qu. 
jneste alambique igualmente appliquei , e sef-
ve para o encher por ella , poupando-se <i 
grande trabalho de levantar o capitei a cada 
alambicada ; esta válvula fecha-se por mrio 
tio peso 2 , e he da mesma construcção das 
válvulas de segurança , de que se usa nos 
engenhos de vapor, 

q [fig. I . ) he o manipulo , feito de 
maneira , que o manipulador pôde leva-lo 
«iur_si em toda a roda do alambique ; e de 
donde quer que se postar , movendo a mani-
vela , porá em rotação o carrete I . Este está 
unido a huma peça , que he movei por meio 
da c iuzeta r, qae se denomina gônzo uni­
versal. Nas fabricas de dist i laçSo, onde hou­
ver agoa supe r io r , se pode mover com ella, 
por meio de huma pequena roda , todo este 
maquin ismo, poupando-se a occupação de in­
divíduo. O dito carrete anda em duas chuma-
ceiras de. metal s, s, moveis na carreta / , a 
qual está fixa na meza de ferro n, n. 

A roda H tem a sua rotação e suspensão, 
sobre a chumaceira de metal m {fig. I } . '-« 
qual he atarrachada , e ajustada por hum e 
outro lado , com quatro parafusos , que são 
moveis na meza de ferro n, n, para que o 
eixo fique sejnpre no centro da buxa N , ain-
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da mesmo quando esta se houver• de fazer de 
novo. A buxa he feita de cordagem, e estc*-
pa molhada em cebo derretido , eu em outra 
matéria oleosa. A cordagem deve ser bem 
apertada contra o eixo dentro de huma caixa 
de metal , e igualm&nte apertadas , por huma 
tampa atarraxada na mesma caixa , para náo, 
deixar sahir o vapor. 

p , p , o , o , 0,0, são varões de ferro pre­
gados ao capitei E F G para segurarem a me-
za n , n , por meio de- parafusos : M tornei­
ra para despejar- os resíduos da distillaçâo. 

Continuar-se-há 

E 
Co r respondendo. 

]j Sperar-se-hia talvez que este artigo fosse 
muito extenso , todavia elle será muito breve; 
Tenho recebido algumas cartas anonymas , e 
outras de nomes suppostos ; nem a humas , 
nem outras , me cansarei em responder. Eu o 
fare i , quando apparecerem etn seus verdadeiro, 
nomes. Como porém algumas destas acompa-
nhavSo manuscriptos , affianço que elles serSo 
inseridos nos números seguintes , náo o tendo 
até agora sido por falia de lugar. Nos rrie..-
mos números serão igualmente transcritos , dois. 
escritos dignos da attencáa publica-', hum . que. 
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jrne remetteu da Bahia o meu amigo Fr. Ah 
.chanjelo de Ancona , e outro que de S. Ca. 
tharina me enviou o patriótico Silvestre José 
dos Passos. Ambos tratáo de objectos assás in-
teressantes , e por tanto não os omíttirei , quan. 
do me for possível. Espero que outros muitos 
ji.ão se escusem a hum t r a b a l h o , de que pro<-
vém tanto interesse ao Publico , fornecendo-me 
outras obras , que elles sabem tão completa­
mente compor. 

Poli ti ca. 

O N . ° precedente fiz-depende-r o êxito 
da campanha da c .nstancia dos belligerantes 
contra o Usurpador do.- Continente , o successo 
justificou as minhas conjecturas ; e eu reiihp 
já fido a satisfação de artnunciar ao Publico _ 
completa derrota dos Francezes, segundo a 
eua. própria confição. Mallograrao-se os pro-

Í
ectos da ambiçáo , e a causa justa íriumphou. 
)esíroçados , fugitivos, preza do inverno, da 

fome, e de todos os incommodos , que a, esta­
ção pôde fornecer, os Francezes já náo fallão 
em Auster l i tz , confeção a seu pezar a sua 
perda , e o seu Omnipotente só na fuga en­
contra a segurança. 

A Península entretanto offerece hcm espe-« 
etacujo de .valor e da constância , que enche 
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de-glória -_rs -tropas aluadas.: Sendo estéreis ÔS 
esforÇos contra Burgos , , já pelo rigor do in­
verno , já pelo esforço com que foi defendido? 
ou ainda ( corno querem cs eloqüente» Lor$ 
Wellesley e M . Canning) por. falta de necessários 
auxílios ao Duque da Victoria ; unidos e m h i r i 
rnn massa muito considerável, e superior ( e m 
numero , mas não-errv valor)-,-os exércitos inimi­
gos intentarão roubar ao vencedor de Aripiles 
a glor ia , que-tá'' briosamente ai li ganhara. Mas 
o genio extraordinário , a singular prudência 
do nosso Fábio Farã ser van a bfaveza com 
aue venhão'. Huma acertada- retirada , sempre a 
coberto de divisões muito superiores , a feiii 
e opportnna juneção com o excellente Hill , a 
escolha de posições , o valor, com que se dis­
putarão postos, pontos, &c. , o sangue frio ver­
dadeiramente admirável , com que o Hlustrê 
Chefe dispõe prudentemente os seus planos en. 
í-re eminentes perigos , todas estas qualidade* 
náo somente salvarão o exercito aluado , mas 
offerecendo aos inimigos hum muro de aço nos 
peitos leaes dos Portuguezes , obrigarão a disperi 
sarem-se , sem haver obtido outro resultado mais 
cio que as perdas, que soffrerão.em freqüentes 
- renhidas acções. Se Lord Wellington (-como 
diz seu Illustre Irmão ) nunca he para mais 
admirar do que, quando cercado de dificulda­
des , tendo a decidir entre arriscados extremos , 
e apeitado por forças muito superiores tem 
t.iumphado de todos ps obstáculos e -desenvol-> 
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Vièo as. suas eminentes qualidades; eu creio qo. 
he nesta época , que o seu nome ganha huma 
celebridade , que náo pôde ser attacada por al-
ijgufti espirito invejoso. E em quanto espero til. 
íer.ores noticias das suas exce.le.nt.es combina. 
ç5es _ ponho fim ás minhas ímparciaes reflexões, 

• • • - . ' - . - • 

• ' 

.Obras publicadas nesta Corte no corrente rnez 
de Fevereiro* 

Merecimento das Mulheres. por 
M r . de Gouvé , traduzido por B . * ,, 
i .He huma pequena peça , na qual o Poe­
ta pertende vingar o bello sexo das aceusa-
çcens de Juvenal e de Despreaux. Com hu-
j r a ligeireza Franceza toca levemente os ar-
gomemos , que lhe parecem mais accommo-
dados , e algumas vezes recorre a huma com­
paração , que nada prova. Sem hum pincel , co­
pio o dos dois Poetas que elle quiz comba­
ter , fez hum presente á melhor metade do 
•homem , corno elle diz , próprio do objecto. 
O T rad t i c to r , bem conhecido por suas luzes, 
~ a quem este jornal lie particularmente obri­
gado , empregou versos armoniosos e suaves. 
acerescentou alguns s e u s , e neste pequeno 
trabalho apparece a. mão do Mestre . 

,, Reflexcens militares sobre as campanhas 
dps Franceses em Portugal por João de Sou-

http://exce.le.nt.es
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ti Pacheco Leitão , Officiaí do Corpo de 
Engenheiros. ,, 

Esta Obra he dividida em duas partes ; 
a primeira , a que dá o nome de Memória 
Topographica , descreve as principaes opera-
çoens estratégicas , de que he susceptível o Rei­
no de Portugal relativamente ao seu attaque e 
dcfeza ; a segunda he a Analyse da campanha 
de Massena em Portugal nos annos de i _ i o , 
e i . i i . 

Na primeira parte o Aulhor prova que ,, a 
difficuldade que sempre houve de conquistar 
Portugal náo provinha , nem de extraordinário 
valor de seus habitantes , comparado com o 
dos açgressores , igualmente: aguerridos ( o que 
presume a multidão , que ignora os segredos 
da guerra , e dahi vem o que se chama fan-
farronada dominante da nação , pag. '.), nem 
meramente das faltas dos Generaes , que a t ta-
caváo , mas sim de circunstancias locaes &c. , , 

Para provar esta these strategicamente , 
considera as três linhas de operaçoens , _ do 
Alentejo , da Beira , e das Províncias do Nor ­
te ; avulía os embaraços , que em cada huma 
dellas encontraria o aggressor, e as manobras 
que teria a fazer o defensor. Depois destas 
reflexoens geraes , passa para a campanha actual, 
e começa por esta pergunta ,, he bem esco-
Vhido o ataque , e bem proporcionada a defe-
za i eu digo (açode elle) que ambas as cou­
sas estão em proporção. ,, Conctwe esta paf« 
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~e, apostrophando aos Port.ígtiezes , a fim de 
anima-los pelo conhecimento das forças na-* 
turaes. 

A Analyse da Campanha de Massena he. 
J[undada nos prmcipios expostos na i . a parte. 
Q Author protesta ,, empregar huma critica 
exacta e severa sobre o espírito dos aconteci­
mentos , notando talvez erros , onde se _£ 
louvor , e substituindo louvor , onde se notáo 
erros : sem perdoar nem a hum nem a outro 
partido as suas faltas , , &c. 

Elle previne huma fortíssima objecçáo 
contra o juizo feito a sangue frio _ no silen­
cio do Gabinete , e em muitos centos de le-
goas de distancia ; elle conhece muito bem 
que Tempelhof e Lloyd eráa oíEciaes dos exerci-
tos , que eombatterão em Leuthen , e que co. 
mo taes náo só forão testemunhas, mas tive-
rão parte 11'aquella celebre batalha, e por is­
so emprega a prolepse seguinte , , H e verda­
de que, para ajuizar rigorosamente dos acon­
tecimentos he necessário estar ao facto de ta. 
dos os accídentes tanto ftsicos , como moraes, 
ç ainda ;.mesmo políticos , que directa ou in-
dí recamente influem para resultados , que nos 
parecem sobrenaturaes : porém » se deduzir­
mos as causas pelos effeitos , não poderemos 
deixar de convir ,, &c. 
r.ji Seguem-se importantes reflexoens sobre os 
çx-erçitos inimigos . e ,alliados , dignas da gran-
4e. noWÇ§d*«.q.ue, o "Author conserva entre os 



f I I » ) -

militares mais instruídos : elle desenvolve h u ­
ma riqueza de conhecimentos estratégicos , fru-
cto de huma seria e longa applicação. 

Confesso a insuficiência de meus conhe-
dmentos para decidir de hum objecto tá» 
grande em si mesmo , e tão delicado em suas 
conseqüências , e para não ser julgado delirante?, 
como o velho Parmeniáo, deixo aos modernos 
Annibaes o justo apreço de táo estrondosas 
façanhas. 
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M E D I C I N A . 

Resposta , que ao Programma da Câmara an* 
nunciado no N.° i . ° pag, ,58., deu o Dou­

tor Antônio Joaquim de Medeiros. 

JLLi U bem sei que as moléstias não respei-
tão a idade , ao sexo , e ao lugar da habita­
ção ; para qualquer pa r t e , que o homem v á , 
ahi o hão de cercar mil enfermidades até en­
contrar a morte , 

Optima qua-que dies miseris mortalibus avi 
Prima fugit: subeunt morbi, tristisque senectus. 
Et labor , et dura- rapit inclementia mortis. 

Virgílio. 
Porem náo he o mesmo habitar huma Cidade 
sujeita a enfermidades endêmicas c a freqüen­
tes epidêmicas , por causa da sua situação gra-
phica , e má construcção dos edifícios , que vi­
ver em huma Cidade bem organizada , ven­
tilada dos ventos, e sem immundicia no inte­
rior. Os habitantes daquella , além de viverem 
huma idade menos avançada , são pela maior 
parte valetudinarios , pelo contrario os mora­
dores desta são mais sadios , e robustos , c 
mais vividouros. As Cidades , que nós temos 
no interior do Paiz , coníirmão esta minha as-
serção. Em S. Paulo , em Marianna , e Vil-
Ia Rica encontra-se hum maior numero de ve-

a ii 
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lhos , que no Rio de Janeiro ; e os filhos de 
serra acima são mais sadios e robustos que 
os nacionaes desta terra. 

Qua l será pois a causa de huma tão gran­
de differença r Por ventura esta novidade de­
pende das agoas , como vulgarmente se pensar 
O u he devida a outras causas mais particula­
res , e susceptíveis de remediar-se com o au­
xilio de huma mão poderoza ? Este Progra­
ma he justamente o que faz o objecto desta 
memória. Para não confundir as idéas, e pro. 
ceder com ordem c c lareza , eu hirei respon­
dendo positivamente aos pontos da Proposta da 
C â m a r a , marcando com números á margem 
para maior brevidade. 

I . ° As moléstias , que mais vulgarmente 
costumão acccntecer aos habitantes do Rio de 
J a n e i r o , e que por isso se chamáo endêmica., 
são , as Erisipetlas , as doenças de pelle , as 
Obstruçoens do Fígado , em que , quasi sem­
p r e , interessa o P u l m ã o , conhecidas no Paiz 
debaixo do nome de Tuberculos ; e finalmen­
te as affecçoens flcmorroidaes. As Erisipellas, 
a ninguém , nem mesmo aos recemnascidos, 
como eu tenho observado , poupáo. Rarissi-
mas são as pessoas desta Cidade , que não 
sofFrão insultos erisipellatosos ; e por isso os 
naturaes do Paiz já não reputão enfermidade 
a Erisipella. Curão-se com os seus remédios 
domésticos sem o auxilio da arte : táo vul­
gar se te-m feito esta doença! Mas a falta ds 
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methodo curativo , e a pouca regularidade e 
diet3 , que os enfermos tem nos seus insul­
tos , de.ráo origem a outra moléstia , que ain­
da se faz mais sensível aos que habitáo este 
recinto da Cidade : fallo das inchaçoens das 
pernas e dos testículos. He no Rio de Janei­
ro , que eu , não sem grande magoa do» 
meus compatriotas , vim observar até que 
ponto se pôde distender o tecido cellular pe ­
la frouxidão das partes. 

Vc-se logo que a Erisipella no Paiz he 
por todos os títulos temível , tanto porque fre­
qüentes vezes termina pela gangrena e mor t e , 
como eu muitas vezes rapidamente tenho ob­
servado , como porque , quasi sempre deixa 
deformidades nas partes affectadas. As molés­
tias de pelle hoje são tão vulgares no Paiz , 
que com razão podemos affirinar , que sío 
endemieas. As sarnas , as erapingens , o escor-
buto , e mesmo a elephantiasis , raras vezes 
se deixáo de encontrar nas casas de familias do 
Rio de Janeiro ; principalmente as mulheres 
são mais sujeitas a afrectar-se de enfermidades! 
cutâneas e do escorbuto. 

Os tuberculos do Paiz roubão muita gen­
te no Rio de Janeiro. Pôde asseverar-se que 
a terça parte do Povo perece de tubercu-
lo. Eu tenho observado na minha pratica , 
que quando entrão a reluzír symptomas de 
liquido extravasado n<\ cavidade do peito , os 
enfermos morrem a pezar de se porem em pra-
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_ica os mais heróicos medicamentos , que oi 
celebres práticos apontáo nos seus Annaes de 
.Medicina. 

As afFecçoens hemorroidaes fazem hum 
grande estrago entre os habitantes do Rio de 
Janeiro . Os extraordinários symptornas , que 
eu encontrava nos Practicos , quando estava na 
Universidade, sempre me parecerão fabulosos, 
em quanto mais de perto não os vim observar. 

N ã o se i , que influencia tem o a r , ou 
os alimentos sobre os vasos hemoTroidaes, 
que ainda os meninos experimentão o mal, 
que as hemorroidas causão na economia animal. 

2.Q Ao certo náo se podem determinar as 
molest ias , que nas diversas estações do anno, 
e nos differentes annos reinao no Paiz. Os 
grandes practicos do Nor te ficarião confundi-
dos , se viessem ao Rio de Janeiro. Náo so­
mente encontrariao invertidas as estações , e os 
morbos tstacionarios , como acharião enfermi­
dades extravagantes. Se eu não me visse obri­
gado a limitar o meu discurso ás perguntas, 
que o Senado pede , era boa oceasiáo para 
eu traçar huma larga memória sobre as diversas 
enfermidades , e o seu methodo curat ivo, que 
durante o meu exerdeio Medico tenho obser­
vado nesta Capitania. Este trabalho ficará. 
para quando eu tiver mais pratica e mais com­
modidade. Agora , não devendo aberrar do meu 
objecto , direi somente , que no Outomno , e 
Verão reináo as febres biliosas, as disente-
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rias , e as bexigas. No Inverno e Primaver* 
as defluxóes , as febres catharraes, as he-
moptizes, os rheumatismos e os estupores. 
Nas crianças appareceo o anno passado a ca . 
coluxc , ou tosse convulsiva , pela primeira 
vez , desconhecida até agora no Brazil. 

3 . 0 A principal causa das moléstias en­
dêmicas , e dos mãos successos das epidêmicas , 
sem duvida provém da influencia do clima 
sobre os nossos corpos. Hypocrates nos seus 
aphorismns, secção 3 .3 , já conheceo isto mes­
mo , quando nos patentea as diversas, e gra­
víssimas enfermidades, que nascem das diffe­
rentes combinaçoens da atmosphera. O Rio de 
Janeiro , huma das mais bellas Cidades da 
America Portugueza , e ainda de P o r t u g a l , 
tanto pela sua população, como pelo extraor­
dinário commercio e riqueza , que maneja, se 
faz inhabitavel pelo pestifero a r , que respira 
o miserável Povo , humido , e quente. Ain­
da em os mezes de Inverno , nunca o ar he 
frio e secco , antes sempre humido. Os anti­
gos lembrarão-se de dizer que as moléstias en­
dêmicas do Rio de Janeiro erão devidas á a g o a , 
que se bebe, o que he falso, pelas posterio­
res experiências , que no tempo do Vice-Rey 
Vasconcellos se fizerão debaixo da direcção dos 
mais hábeis Philosophos e Médicos. 

Quaes serão pois as causas da humidade 
e da depravaçáo do ar ? São muitas , e as prirt-
cipaes vem annunciadas neste mesmo progra-
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ma , ao qual eu me refiro.' i.Q A sumiria 
baixeza do pavimento da Cidade relativamente 
St superfície do mar , que a cerca pelos três 
lados de Lest-Sueste , Nordeste , e Nor-Nor-
deste. 2 . ° A pouca expedição , que tem as 
agoas da chuva extraordinárias no Estio , e 
enxugadas então á força do excessivo calor do 
Sol , mas em muitas partes da Cidade estag­
nadas , principalmente desde huma rua , chamada 
a Valia , para o Campo de Santa Anna. 3.0 

.Finalmente a pouca circulação do ar pelos 
edifícios e ruas da Cidade muito estreitas re­
lativamente ao grande comprimento , que tem 
do mar para o campo , onde tcrmináo : são 
as mais attendiveis causas da humidade e de-
pravação do ar, 

4 .° Pelas experiências Physicas sabemos, 
que , quando náo ha circulação c expedição 
no ar , de maneira , que este náo se renove 
por meio do ingresso de outro ar mais puro, 
e menos phlogisticado , ha de haver calor. Lo-
go o embaraço , que fazem á entrada dos 
quotidianos ventos marítimos ou terraes , que 
soprão da parte do Nordeste , Norte , e No­
roeste , os seis morros , que correm de Sao 
Bento até S. Diogo , na dírecção de Lest-Nor-
deste , e á dos vespertinos , ou viraçoens , 
mais fortes que os primeiros , constantes da 
parte do Sueste , Sul , e Sudoeste , os mor­
ros do Castello , S. Antônio , e Fernando Dias 
parallelos aos primeiros de sorte , que fica a 
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Cidade sepultada entre montes , e ao abrigo 
dos ventos , juntamente com- a direcção das 
r u a s , que além de serem muito estreitas e 
compridas , o Sol penetra os edifícios de ma­
nhã , e á tarde , fazem a Cidade pouco are-
jada dos ventos , abafadiça , endêmica , epi­
dêmica , e incapaz de se poder viver nella. 
Está em problema , qual das Cidades he mais 
doentia , se o Rio de Janeiro , ou Angola. 
Muitos , que viverão nesta sempre sadios , 
vieráo acabar os seus dias miseravelmente no 
Rio de Janeiro , cheios de mil enfermidades 
chronicas. A estas urgentíssimas causas ainda 
accresce , i . ° a immundicia , que se encontra 
no interior da Cidade. 2 . 0 As agoas estagna­
das , que apodrecendo pelo grande calor e x -
halão os mais pestiferos vapores. Somente os 
efluvios , que dimanáo das agoas enxarcadas , 
que perennemente existem dentro da Cidade , 
os vapores , que lanção as immundicia amon­
toadas nos Largos , e Praças , e o grande fe­
dor , que vem" de huma grande Valia , que 
se abrio para dar escoante ás ago?.s , mas que 
serve para despejo dos moradores circumvisi-
nhos , bastariáo para fazer o Rio de Janeiro 
endêmico , quanto mais concorrendo outra cau­
sa mais poderosa , que as primeiras. O ar hu­
mido e quente , que combinando-se com os 
efHuvios das immundicias fica mais alterado , 
mais corrupto , mais degenerado , e mais ca­
paz de produzir enfermidades. 
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O s Frades procurarão sítios mais eleva­
dos para fundar os seus Conventos. Os Jesui. 
tas no morro mais arejado , e mais prejudi­
cial á Cidade denominado o morro do Castet-
lo , ahi fizerão a sua habitação. Os Frades 
de Santo Antônio situarão-se em outro mon-
te , que não he menos nocivo , que o pri­
meiro. Os Monges Benedictinos fundarão o seu 
Mosteiro sobre outro morro parallelo ao do 
Castello , que não he táo prejudicial á Cida­
de como os dois primeiros. Os Carmelitas, 
não sei porque destino , ficarão em hum lu­
gar plano e mais ao abrigo das viraçoens. 
Entretanto não se esqueceráo do sitio mais 
bello , que tem a Cidade para construírem o 
seu Convento. Ficão em hum grande largo, 
junto ao Palácio. Por isso naquella Sociedade 
de homens náo se observáo tantas enfermidades 
chronicas , e vivem huma idade mais dilatada. 

,5.° As causas moraes e dieteticas infliiem 
assás para as moléstias de Paiz. Os Antigos 
affirmão que as thisicas , hoje tão freqüentes 
no Rio de Janeiro , rarissiraas vezes se obser-
vavão , assim como as doenças de pelle. Ora , 
se nós cavarmos mais no fundo a origem des­
tas enfermidades , acharemos, que quasi todas 
são complicadas com o vicio venereo. A opu* 
lenda desta respeitável Cidade fez introduzir 
O IHXO , e o luxo a depravação dos costu­
mes , de maneira que dentro da Cidade náo 
faltão casas publicas , onde a mocidade- vai es-
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tragar a sua saúde , e corromper os costume* 
de huma boa educação, contrahindo novas en­
fermidades , e dando causas para outras tantas. 

Accresce a vida sedentária e debochada dos 
habitantes do Paiz : as mulheres vivem en­
carceradas dentro em caza , e não fazem _ 
minimo exercício, (a) Os homens , ainda os 
Europeos ficão preguiçosos., assim que se esta* 
belecem nesta terra. Bem se vê logo , que 0 
vicio celtico , os continuados deboches de comi­
das e bebidas, a que são muito entregues os 
habitantes do Paiz , e a vida frouxa sem al­
gum exercido , juntamente com as outras cau­
sas acima ponderadas , por certo hão de cau­
sar tantas enfermidades chronicas , que reinão 
nesta Cidade. 

6 . u Sobre os meios de obstar a estas cau­
sas. Huma das moléstias endêmicas , que quan-

(a) Devemos dizer em abono da verdade, 
que grande parte das causas , tanto physicas , 
como moraes , que este e os outros Médicos 
tem apontado , como origem das doenças do 
Rio de Janeiro , se tem desvanecido depois 
que esta Cidade tem a honra de ser a Corte 
do Nosso Augusto Soberano , e com muita es­
pecialidade as causas moraes ; e se temos in­
serido neste Periódico estes três pareceres , 
tem sido para mostrar o acerto das providen­
c i a s , que-se tem dado, e fomentar a esperan­
ça de que ellas consigáo emendar os erros de 
huma situação morbifica. Redactor. 
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do reina no Paiz , rouba ao Estado milhares 
de habitantes he sem duvida a das bexigas. 
Quasi sempre se commnnica pelo contagio dos 
escravos recém trazidos da África. O anno pas­
sado foi o virus varioioso táo pesrifero, que 
apczar das mais sabias vigilâncias dos grandes 
Médicos , que temos nesta terra , e manejado 
o seu tratamento , segundo prescrevem os 
maiores practicos nas epidemias de bexigas, 
mor re rão , fazendo o calculo muito favorável, 
dois terços dos enfermos variolosos. E quanto 
não perdeo o Estado , não somente com a 
diminuição da População , como da Agricultu­
ra ? . . . He para lamentar a fadiga de hum 
pobre lavrador, que á custa de seu suor ajun-
ta huma avulfada somma de dinheiro , com que 
compra hum escravo para o ajudar , e passa­
dos dias o vê expirar de bexigas , por doip e 
malicia do vendedor , que o enganou , dizen­
do , quando o ajustou , que já as tivera em 
pequeno na sua terra. Hum Hospital de Ino-
culação estabelecido com o mesmo regulamen­
to , que o de Lisboa , que , além das pessoas 
inoculadas, fossem também os escravos obri­
gados com pena de serem confiscados , para 
a Fazenda Real os que dolosamente fossem 
vendidos antes da Inocnlação , seria o meio 
mais seguro de se poupar ao Estado tantos 
milhares de habitantes , que morrem de bexi­
gas. Quanto ás moléstias endêmicas , somente 
a M.£o Poderosa da Nossa Augusta Soberana, 
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poderia de huma vez arrancar as prlncipaes 
causas das enfermidades endêmicas do Rio de 
Janeiro. O calor , e humillade da atmosphera 
i . ° Ordenando , que se arrazasse o morro 
do Castello , e o de Santo Antônio , ficando 
por muita equidade somente intacto o lugar 
do Convento. Por este meio se entulhariáo os 
charcos , c lugares baixos , que ficáo da rua 
da Val ia , para o Campo de S. Domingos, 
e o ar circularia mais facilmente pelo interior 
da Cidade , não havendo mais aquclles dois 
obstáculos , dando aos Habitantes mais bclla 
viração , para equilibrar o excessivo calor, que 
faz nos mezes do Estio. Bem vejo , que se 
lançava por terra o Hospital Militar e alguns 
outros edifícios insignificantes ; porém Sua Ma­
gestade podia supprir esta falta , servindo se 
para accomraodar a sua Tropa de hum sober­
bo Hospital , que a vaidade dos Irmãos C o n ­
frades de S. Antônio fez levantar para estar 
vasio e sem doentes. Talvez a nossa Imperante 
ficasse mais bem servida por ficar este hospi­
tal mais ao abrigJ dos ventos , e mais perto da 
agoa e do açougue. 2.° Mandando , que se 
intime ao Povo por parte do Senado, que 
ninguém para o futuro construa cazas , sem 
que o engenheiro , que a Câmara tiver convi­
dado , tenha examinado o risco , e regulado a 
altura do pavimento. 3 . 0 Que se consulta ha­
ver no interior da Cidade mais praças espa­
çosas para que o ar mais facilmente se torne 
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dephlogisticado , e ventile pelas r u a s ; e que 
estas á proporção sejáo mais largas. 

H e preciso que da parte dos Almotaceis 
haja huma grande vigilância , para que dentro 
da Cidade não consintão immundicias, princi­
palmente nas praças publicas e nos lugares, l 
que ainda se achão devolutos sem cazas , 
onde os moradores visinhos fazem a diária 
limpeza. ~.° He da primeira necessidade, 
que se dem as ultimas providencias , para se 
seccar , não somente as agoas da chuva , que 
se achão reprezadas dentro da Cidade, e sem 
expedição para o mar , como as agoas estagna­
das pelas grandes marés nos arrabaldes da 
Cidade. Por quanto , náo somente resultaria 
ao Povo a destruição de huma causa constante 
e poderosa das enfermidades do P a i z , como 
diz o grande Cuilen a respeito dos lugares 
pantanosos, fermento de febres podres e inter-
mittentes ; senão que aproveitaria mais esse 
terreno inculto e sem valia , quer para as 
casas , quer para a lavoira : o Povo vai cres­
cendo consideravelmente , e entretanto não 
tem a Cidade lugar para onde se estenda, 
que não seja pantanoso. H u m particular náa 
pode com as despezas de huma propriedade 
de casas levantadas nestes sitios pelo grande 
aterro , que precisa fazer , o que não acon­
teceria , se o Publico , cujas forças são di-
masiadamente superiores ás dos part iculares , 
tivesse de antemão feito e n x u g a r , e aterrar 
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todos estes lugares. 6.° He da primeira im­
portância que o Senado desta Cidade tenha o 
maior cuidado sobre o gado que se mata. H e 
impossível , que multiplicados animaes prezoa 
dentro de hum pequeno curral , expostos ao 
grande calor do Sol , privados inteiramente de 
comer e beber por espaço de sete dias , que 
no fim deste tempo não estejão quasi damna-
dos. Por isso os habitantes fogem á carne , 
que náo pôde deixar de ser nociva á saúde 
pelas razoens acima expendidas: procurão re­
mediar este mal , alimentando-se do pe ixe , que 
ainda he mais prejudicial , não somente p<_lo 
excessivo uso , que fazem delle , como por­
que em geral a comida do peixe predispõe 
aos que uzao delle , para serem atacados de en­
fermidades cutâneas e do escorbuto , segundo 
a opinião dos melhores Practicos. Hum pasto 
destinado para o gado , que se houvesse de 
matar aquelle mez , d'onde viessem diariamente 
para o curral do Açougue as cabeças , que 
servissem para o consumo do. Povo , era a 
melhor providencia, que a Câmara podia da r j 
para haver boa vaca no Rio de Janeiro , e 
talvez para livrar aos habitantes de algumas 
febres , que se gerão da carne inficionada. * 
que se compra nos açougues públicos da C i ­
dade. A empreza parecerá árdua , e difhcul-
toza , porém nada he impossível aos homens , 
principalmente quando são conduzidos por con­
selho sábio e prudente. 

Rio de janeiro ~ de Dezembro de 1798. 
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B O T Â N I C A . 

A Chando-me prisioneiro de Guerra na Ilha 
de Fiança em 1808 , tratei de negociar, e 
effectuei , com aquelle Governo o meu resga-
te , e o de todos os nossos compatriotas, ao 
numero de duzentos , que alli também, se 
«chavão na mesma desgraça , prospectando ao 
mesmo tempo roubar aquella Colônia , para 
enriquecer este Estado , parte das preciosida­
des , com as quaes Mrs . de Poivre , e Menon-
vil le, em 1770, tanto a tinháo illustrado : o pro. 
jecto foi temerário , vistas as circunstancias 
em que me achava , e o resultado o mais fe­
liz , pois que consegui substrahir do Jardim 
Real hum grande numero de arvores de es­
peciaria , e de sementes exóticas , não sem 
muito trabalho , risco , e despezas , porém 
quando se traía de prosperar a Pá t r ia , preen-
chendo os Augustos , Magnânimos , e Providen-
tes Sentimentos do Melhor dos Príncipes , tudo 
se arrosta. 

Em Ju lho de 1809 entrei nesta Capital, 
e dei parte a S. A. R. da minha acqubição. 
e me foi ordenado , por Aviso da Secretaria 
de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Guer­
ra , que as distribuísse dando huma porção a 
Real Junta do Commerc io , e o restante ao 
Illustrissimo e Excellentissimo Tenente Gene­
ral Carlos Antônio Napion, A Real Junta da 
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Commercio, por Carta de 28 de Julho de i 8 t 2 , 
me fez a honra de mandar participar que erra 
Sessão de 9 de Setembro de 1809 tinha de­
liberado se me conferisse huma medalha de 
ouro em testemunho do meu zelo , e Patrio­
tismo , acompanhada de huma Car t a , em que 
no Real Nome do Príncipe Regente Nosso Se­
nhor se me agradecesse hum táo importante 
serviço. E desejando eu saber o estado , e 
o progresso actual da minha acquisiçao , pe ­
di ao sobredito Illustrissimo e Excellentissimo 
Tenente General me mandasse passar huma 
attestação do constante , o qual me fez a hon­
ra de mandar a re lação, que junta remetto , 
e ignoro o estado das que entreguei á dispo­
sição da Real Junta do Commercio , como 
também o de algumas, que dei aos Illustrissi-
mos e Excellentissimos Conde dos Arcos , e de­
funto Conde d'Anadia , ao Intendente da M a ­
rinha , e ao Doutor Arruda. 
. . - Tenho toda a certeza que V. não p ô ­
de deixar de dar hum distineto lugar no seu. 
Periódico á mencionada relação, omittindo-lhe 
as lisonjeiras expressoens , que a meu respeito» 
expende o hábil Author delia , e incansável 
Cultor das referidas Plantas. 

Também julgo dever participar-lhe, para. 
que conste , que pedindo eu ao meu particular 
amigo Rafael Bottado de Almeida , Senador de 
Macáo , me remettesse as sementes dos a r ­
bustos du C h a . elle me mandou o anno pr«-

b 
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jrimo passado hum grande numero dellas, at 
quaes distribuí, dando-as ao referido Illustrissimo 
e Excellentissimo Tenente General , ao De­
putado da Real Junta do Commercio José 
Caetano Gomes , e a vários particulares; e, 
vi os dias passados em casa do Doutor Jacin­
to José da Silva Quintão três pequenos ar. 
bustos provenientes das ditas sementes , que 
promettem prosperar , e ignoro se existem 
mais alguns em outra parte. 

Devo de justiça mencionar o quanto con-
tribuiráo para o bom êxito de huma tão in­
teressante acquisição para este Es t ado , as de-
ligencias , segredo , e dinheiros do referido 
Rafael Bottado de Almeida, de Francisco João 
da Graça , Religiozo da 3-a Ordem , e de 
Antônio José de Figueiredo , Cirurgião de em­
barque ; os nomes destes três bons Portugue-
zes são dignos de passarem á posteridade, náo 
só pelo expendido , mas por outros muitos 
factos Patrióticos por elles praticados naquel-
la Colônia durante a nossa prizáo. 

H e com toda a consideração seu 
afectuoso e muito obrigado amigo 

Rio de Janeiro em 4 de Março de 1813. 

Luiz d'Abreu. 
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Endo mandado informar sobre o requeri­
mento incluso , do Chefe de Divisão Luiz de 
Abreu , o meu Ajudante e Vice-Inspector da 
Real Fabrica da pólvora , João Gomes da Sil­
veira , o mesmo me mandou a relação , que 
aqui vai junta , com a qual inteiramente me 
conformo. Rio de Janeiro em 20 de Agosto 
de 1812. — Carlos Antônio Napion. 

Relação das plantas exóticas e de especia­
rias , cultivadas no Real Jaidim da Lagoa de 
Freitas , e transportadas da Ilha de França , 
pelo Chefe de Divisão Luiz d!Abreu. 

• Moscadeiras. Myristica Oíficinalis , Lin. —• 
Existem duas , que crescem vigorosamen­
te , e atingem já quasi a altura de hum 
homem : apresentão huma ligeira differen­
ça no habito externo da folhagem , tal­
vez porque sejão de diverso sexo , o que 
seria muito a desejar para a sua fecun-
didade. 

4 Camphoreiras. Laurus Camphora. Lin. —— 
Salvarao-se duas , que tem crescido prodi­
giosamente , e tem já dezoito palmos de 
altura , e mais de vinte e cinco de roda. 
Tem-se prestado facilmente ao processo 
da mergulhia , pelo qual já ha mais de 
anno se separou huma linda arvore-ta , 
que cresce vigorosíssima ; e agora espero 

b ii 
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separar huma numerosa quantidade , já 
bem arraigadas. Daqui se vê a facilidade 
da sua propagação independentemente de 
sementes. Parece que estão no seu clima 
natalicio. 

4 Abacates. Laurus Pérsia , Lin. — Salvarão-
se três , que estão muito frondosas , e 
de altura de dezeseis a dezoito palmos. 
Desta ha já doze mergulhias em estado 
de se separaiem. 

fi Litchis. Euphoria Li tch i , Lin. — Vierão de­
baixo deste nome dous pequenos troncos, 
dos quaes somente hum vingou : conhe­
ceu-se náo ser o Litchi ; mas ficou in­
cógnito até que floreceu , e reconheci ser 
o Mamei das Antilhas , Mamea America­
na de Lin. , a que os Francezes chamáo 
Abricot de S. Domingos. Está carregado 
de flores e fructos ; e ha trez mergulhias 
em estado de se separarem. 

a Mangueiras. Os dous pequenos troncos , 
que chegarão com este nome , ambos vin­
garão , mas ainda náo florecerão , e del-
les hum tem alguma analogia com as 
Mangueiras ; mas quando o seja , certa­
mente he espécie differente da ordinária. 
H e maravilhosa a facilidade , com que se 
arraigáo as mergulhias , das quaes ha bas­
tantes neste indivíduo. O outro he plan­
ta diversa , e parece ser huma espécie de 
Annona, a que os Francezes chamáo Co-
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rosai ; cujo fructo diz-se ser muito su­
perior á fructa de Conde. 

4 Cravos da índia. Caryophillus aromaticus, 
Lin — Salvarão-se apenas dous , que cres­
cem lentamente. H e planta extremamen­
te delicada , e parece que o clima lhe he 
pouco favorável ; pois que das sementes 
que chegarão , e huma numerosa quanti­
dade de plantas , que desta remessa se r e ­
partirão para differentes par tes , nada exis­
te senão os dous , que se salvarão á cus ­
ta de desvelos , e canceiras indiziveis. 

3 Caneleiras. Laurus C iunamomum, Lin. — 
Existe huma linda arvoreta , já de altura 
de hum homem. 

io Toranjeiras. Citrus Decumana, Lin. - Exis­
tem todas , e mais algumas que nascera» 
ao depois , e ao todo são i S . 

Semente de Sagd , Saboeiras , Arvore de pão , 
Areca. Destas nenhuma nasceu , á e x -
cepção de huma formosa arvoreta de de -
zeseis palmos de alto , e huma mergu-
lhia já arraigada. Está incógnita por náo 
ter florecido. Igualmente de outras quatro 
sementes , que me parecerão do gênero 
Spondias - , existem quatro arvores , j á 
de dezeseis a vinte palmos de alto ; não 
floreceráo , e por tanto não se conhecem. 

Arvore de Carvão. Das sementes que se se­
mearão existem 170 pés ; dos quaes huma 
grande parte já deu flores e fruetos , e 



por elles pude conhecer, que he a Mi­
mosa Especiosa de Lin. - , que os Fran­
cezes , pelo seu prompto crescimento, e 
elegância do seu porte , verdor e persis­
tência da sua folhagem , cultivão n?_ Ilha 
de França para ornamento dos jardins, e 
bordadura das alas ; e dos ramos que de-
coiáo annualmente , fazem o carvão pa­
ra a pólvora , que alli fabricáo ; e lhe dáo 
o nome de Bois noir. - As abelhas devo-
rão avidamente a casca dos troncos , dos 
quaes corre huma copiosa quantidade de 
goma, que ellas recolhem igualmente. 
Ta l he o numero , qualidade , e estado 

em que se achão as plantas que couberáo em 
partilha ao jardim deste estabelecimento ; e 
ignoro o destino de huma boa porção desta 
collecção , que se distribuio para differentes 
partes. Quanto ás que aqui se achão , o seu 
crescimento progressivo , e multiplicação já 
bem avançada por mergulhias, e ao depois por 
sementes , segurarão para sempre ao Estado 
do Brazil a possessão desta preciosa acquisi-
ção , conquistada sobre a vigilância dos Fran­
cezes , pelo denodado zelo e patriotismo de 
hum prisioneiro Portuguez. O atrevimento de 
huma tal empreza , e em semelhantes circuns­
tancias , constituem a Luiz d'Abreu benemé­
rito da Pátria ; e o seu nome , rival ou su­
perior na gloria aos Poivres , e Mcnonvilles , pas­
sará í posteridade, eternisado na duração des-
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tas espécies, que primeiro introduzira , e que 
perpetuadas pela successão de seus indivíduos, 
serão hum dia outros tantos monumentos , 
que conservarão indelével a memória deste fei­
to , verdadeiramente digno da antiga gloria , 
valor e patriotismo Portuguez. Lagoa de Frei­
tas 30 de Julho de 1812. 

João Gomes da Silveira Mendonça. 

Memória sobre a abertura de huma estrada, 
de communicação , entre a Capitania de Santa 
Catharina e a Villa de Lagens , e estabele­
cimento de huma Fregttezia no Sertão da ter­
ra firme da mesma Capitania. Por Silvestre 
José dos Passos. 

H A muito tempo que me accompanhão 
ardentes desejos de fatiar sobre hum objecto , 
que muito me lisongôa; e o não tenho fe i to , 
receando alguma mal entendida emulação , 
filha do egoísmo , que he mais pernicioso no 
Corpo da Nação , do que a maligna epide­
mia ; agora porém estimulado pelo convite do 
Redactor deste periódico, no seu prospecto, 
pondo de parte os meus escrúpulos , tratarei 
suecintamente o meu interessante assumpto, 
o qual se reduz a huma exposição sincera 
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e- verdadeira dos meios de fazer prosperar es­
ta importante Colônia , e conseguintemente o 
interesse do Estado. « 

São passados 24 annos que o Sertão da 
terra firme foi penetrado com huma estrada, 
a communicar-se com a Villa de Lagens, 
em cuja abertura dispendeo esta Câmara 24 
mil cruzados ; e como daqui se originasse hutn 
ramo de commercio entre esta Colônia e 
«quella Villa , tentou o Governador , que entáo 
era desta Capitania, José Pereira Pinto , esta­
belecer duas Freguezias ; a I , no local deno­
minado Quilombo-grande, e a I I . na várzea 
e margem do rio Garcia. 

A tempo que elle Governador tinha tra­
çado o seu plano para a creaçao daquellas 
freguezias , e arranjo de seus habitantes, foi 
deposto do Governo ; e por tanto se estagnou 
inteiramente aquelle ramo , e a commnnicação 
com aquella Villa , ficando a importante es­
trada inútil , em breve extincta, e aquella des­
pesa infructifera. 

Vendo-me eu opprimido com o pezo da 
minha família , tomei o expediente de comprar 
certa porção de terra naqnella estrada , e sí­
tio , onde se tinha projectado a primeira fre-
guezia , e ahi me acho estabelecido , cultivan­
do mandioca , arrôs , e outros gêneros ; crian­
do gados em pastos agricnltados , e abrindo 
nova estrada á minha custa , até aos primei­
ros moradores, que me ficao na sahida da 
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freguezia de S. José , para onde faço as mi­
nhas conducções , sem arrimo nem auxilio 
algum , mais que a minha industria e fracas 
forças. Ommit t indo os avantajados passos, que 
hei dado em bem dos meus semelhantes , e 
proveito do Estado , direi somente , que per-
tendendo animar a agricultura , e reduzir al­
guns habitadores para a minha vizinhança , 
cheguei a ponto , afim de suavisar-lhes esta 
habitação . de fazer conduzir para aqui al­
guns peixes de agoa doce , os quaes tem 
propagado era algumas pequenas lagoas ; e 
neste rio denominado Moruhí. Porém nada 
disto tem bastado para se animarem , por lhes 
faltar o pasto «espiritual , e muito mais os 
desalenta a falta da estrada , por onde lhes 
vinhão muitos meios para a sua manutenção ; 
como fossem as transacçóes , que faziáo com os 
tropeiros , dando a. estes os seus effeitos pelo 
equivalente de seus gados , &c. Ora , sendo 
de summa importância a povoação do Conti­
nente , já se vê de quanta utilidade será a 
reabertura da estrada, e creação de huma fre­
guezia. Intimamente convencido desta verdade, 
eu me abalanço a apontar os suaves e econô­
micos meios , porque se podem conseguir estes 
dous interessantes fins. 

Entre a Villa de Lagens , e a freguezia 
de S. José desta Capitania, ha huma distancia 
de 32 legoas , sendo as que vão da dita fre­
guezia á Guarda , que se abandonou , denomi-
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nada do Trombudo. Destas 16 legoas , são 7 , 
que váo da mesma freguezia ao rio Garcia , 
cujo terreno está todo concedido por sesma-
r ias ; porém só cultivadas 3 § legoas , que vão 
do meu estabelecimento até á dita freguezia ; 
e 9 de terreno devoluto, que se segue do 
rio Garcia até ao Trombudo ; c aqui faz esta 
Capitania o seu limite com a de S. Paulo. 
Para a reabertura destas 9 legoas de estrada, 
será pois necessário: 

i . ° Quarenta homens de serviço, que 
podem ser 10 escravos do contracto das ba-
íêas , 10 soldados dos addicionados ás madeiras 
do Almirantado , e 20 do Corpo das Orde-
nanças. 

2 . 0 Que o Anna7.em Real supra com 20 fou-
ees , 20 machados , 15 enxadas , e 5 marmitas. 

3 . 0 Que a Real Fazenda assista com 120 
alqueires de farinha , 10 ditos de feijão , e 4 
ditos de sal ; 8 medidas de agoa ardente , 25 
novilhos tirados das Estâncias Reaes do Rio 
Grande , cartuxame embalado para 20 armas, 
e 5 0 $ reis de ajuda de custo para o Oficial 
encarregado desta diligencia. 

Esta módica despeza será em breve re­
cuperada com excesso, pelo imposto sobre o 
gado vacum e cavallar , que passar pelo re­
gis t ro , que se deve estabelecer ; o q u a l , a ex­
emplo dos mais , principiando por huma arre-
matacão de pouca monta , virá pelo decurso 
dos tempos a chegar a grande rendimento. 
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Para a creaçao da primeira freguezia he 
preciso: -

l . ° Que de cada huma das freguezias, 
Villa do Des te r ro , Necessidades, L a g o a , R i ­
beirão , Enseada de Br i to , S . J o s é , e S. Mi ­
guel , se tirem 5 casaes , ( além dos casaes 
Hespanhoes , que por aqui se achão mendigan­
do sem arrimo) dos mais necessitados de 
terrenos para a cu l tu ra ; e que além destes 
se consintáo todos os mais , que voluntariamen­
te se quizerem alli estabelecer • prodigando-se 
em favor de todos , as Graças , e Magnânima 
Beneficência de S. A. R. , como seja , conce-
dendo-se-lhes hum privilegio, que exima seus 
filhos da praça até a idade de vinte annos. 

2.° Oue S. A. R. conceda terrenos mais' 
avantajadoiTáquelles , que mais se distinguirem 
na lavoura. 

3 . 0 Que sejáo distribuídas pelos novos 
habitantes as t e r ras , que se achão concedidas, 
e não cultivadas por omissão e negligencia _; e 
qiie estes colonos sejão igualmente assistidos 
de remédios para seus curativos , por tempo de 
hum anno. 

4 . 0 Que se construa a Igreja para o 
Culto Divino, de páo a p ique , e coberta de 
pa lha , para os primeiros prelúdios, a exem­
plo das primeiras , que nesta Colônia se edi-
ficaráo por ordem Regia ; ( ainda que neste 
lugar fiz eu telha para cobrir as casas da 
minha vivenda) , e que os Sagrados Vasos e 
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Ornamentos se tirem das Parochias acima ditas, 
sem que para isso se faça a menor despeza, 
na conformidade do plano do Governador José 
Pereira Pinto. 

~.° Que o Parocho seja pago pela Real 
Fazenda , cuja despesa será compensada pelos 
dízimos dos novos habitantes. 

Para indicar agora outras vantagens, que 
resultão do restabelecimento daquella estrada, 
he necessário , que eu dê ao mesmo tempo 
huma idéa succinta de alguns campos e par­
ticularidades deste Sertão. Nelle se achão os 
campos chamados da Boa-Vista , aonde (tendo 
nisto pouca parte a industria) se criáo mil re­
zes. N a visinhança destes campos houve buma 
Guarda desta Capitania , a qual foi por três 
vezes atacada pelos índios Bugres , e depois 
abandonada. Esta Guarda foi collocada no de-
sembocadouro de hum desfiladeiro, que desco­
brirão bons e veteranos Sertanejos , tão esca­
broso e profundo, que as suas Íngremes bor­
das , ou paredoens, excedem a mais de 50 
covados de altura ; o qual só pode ser pene­
trado por aquelle portão , fecho seguríssimo 
daquella estrada. Ao Sul deste campo fica ou­
tro denominado os Pinheirinbos , aonde se 
criáo 500 rezes ; e outro que chamão c Bom 
re t i ro , onde se crião algumas mil. Este cam­
po , que fica próximo á Guarda do Trombu­
do , he de Francisco Antônio Fernandes , desta 
I l h a , o qual estando ahi principiando estabele-
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cimento e criação de gados , foráo seus traba­
lhos inutilisados pelos Bugres. Além destes , 
ha outros campos , que ficáo a S O do rio 
Cubatáo, que me affirmão terem 2 ou 3 le­
goas de extensão. Destes e outros campos 
podem descer tropas de gado , com 4 , 6 , 
e 8 dias de viagem , para suprir as faltas , que 
actualrnente se experimentão de gados vindos 
do Rio Grande. 

Neste Sertão ha o cravo da índia , de 
que remetto folhas e fruto; o qual se se cul­
tivasse , poderia vir a ser hum interessante 
artigo de commercio. Igualmente se encontra 
nelle , outro gênero , que aqui corre a 800 reis 
o alqueire , vináo de Parnaguá , á que os 
naturaes do paiz chamão Mate ou Congonha, 
e que em Monte Video , e Buenos Ayres se 
reputa a 5 e 6 mil reis a arroba. 

H a também neste Sertão algumas agoas , 
cuja analyse seria muito para desejar , e talvez 
de bastante utilidade: tal he a que eu obser­
vei em hum córrego na várzea dos Pinheiros, 
pela sua particularidade de morna ; como 
também huns olhos ou nascentes, que sei de 
boa parte haver nas margens do rio Cubatáo ; 
donde mana agoa em hum tal gráo de calor , 
que não pôde suportar-se por muito tempo 
hum pé mergulhado no borbotão. 

F inalmente , he de summa importância o 
restabelecimento da estrada, para se penetrar 
este riquíssimo Sertão , e fazer nelle exames 
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metallurgicos , e outras muitas indagaçõesj 
com ella se obvião também as incursões e 
insultos dos Bugres , sendo certo , que só de­
pois do seu abandono foi por elles debatida 
aquella Guarda , e acomcttidos alguns habitan­
tes do rio Tubarão , perecendo alguns ás mãos 
destes bárbaros , e servindo estes factos de 
atterrar e affugentar outros Colonos. Ha pou­
cos mezes , que nas vizinhanças de Hetapaco-
roya apparecerão estes Índios , e foráo victimas 
da sua brutal crueldade hum homem , duas mu­
lheres , e dous meninos. 

Náo posso deix.r em silencio o abuso em 
que estão algumas pessoas , que imaginão não 
será útil o restabelecimento da estrada , por 
ficar Missões táo próximo a Lagens , que com 
três dias de viagem se avança aos primeiros 
povos ; eu não duvido dessa pouca distancia; 
mas me persuado , que este mesmo motivo 
concorre para a sua reabertura ; por quanto _ 
de mutuamente se communicarem as povoa-
ç ó e s , lhe resultáo innegaveis interesses. 

H e também esta estrada de muita impor­
tância em tempo de guerra , pela necessidade 
que a Ilha tem da apoio da terra firme , sem 
© qual náo poderá manter-se ; como suecedeo 
quando ella foi invadida pelos Hespanhoes. 
A defensáo desta estrada já vimos ser mui 
fácil, pelo seguro fecho de portão da Boa-
Vista. 

Esta Capitania náo poderá prosperar , cm 
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quanto se não ministrarem os soccorros neces­
sários , e distribuirem , segundo ~ Mente do 
Soberano, os terrenos concedidos, e náo culti­
vados, ao grande numero de lavradores, que 
aqui se achão entretenidos , com 10 , 2 0 , e 
menos braças de terreno, e outros sem hum 
só p a l m o ; e alguns carregados de filhos; nas­
cendo os vícios e a discórdia por effeitos da 
oppressáo, em que vivem. Eu me não alargo a 
outros objectos, para que não pareça excessivo , 
deixando-os para serem tratados por outros 
mais noticiosos ; e só me fica o pesar de ma 
faltarem os termos próprios , e huma enunciaçáo 
eloqüente ; porém eu não exijo mais do que 
a gloria de Patriota , e do Redactor as instruc-
ções de que necessito; ficando elle na cer teza , 
de que me náo dispensarei de ser útil ao Es­
tado em oceasião opportuna. 

Silvestre José dos Passos. 
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Memória sobre as novas fornalhas para cozer 

o assucar com o bagaço , inventadas polo Dou­
tor Manoel Jacinto de Almeida. Por Fr. Ar-
changelo de Ancona , Missionário Apostólico. 

, 

B 1 A já quatro annos , que alguns Senho­
res de Engenho principiarão a fazer uso das 
chamadas Novas Fornalhas , para o fabrico do 
assucar , inventadas pelo benemérito Dr . Ma­
noel Jacinto de Almeida , existente na Villa 
da Caxoeira , que depois de quatorze annos 
de improbo trabalho , e continuadas experiên­
cias , feitas por elle mesmo em o seu Enge­
nho , perdendo nesse extenso decurso de tem­
po quasi todas as safras , conseguio finalmen­
te aperfeiçoa-las , produzindo o intentado ef­
feito , que he fazer ferver as caldeiras com 
a simples chamma do bagaço secco da mesma 
cana , com grande utilidade dos fabricantes de 
assucar. Náo me consta poiém , que a huma 
invenção como esta de incalculável vantagem 
para todo o Brazil , tenha havido até agora 
quem fizesse , com a publica impre.sáo , o 
elogio devido , e com a incontrastavel razão 
da experiência afervorasse , e estimulasse em 
geral os Senhores de Engenho , á aproveita­
rem-se de huma utilidade táo grande. Mas , 
por lastima e infelicidade , he tal a ignorân­
cia e a obstinação da. maior parte dc l les , que 
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habituados a viver nas trevas mais espessas , 
ainda quando o sol está no seu zenith , fe-
cháo de propósito os olhos , para continuarem 
a gozar da triste escuridão em que nascerão. 
Sim , muitos , com grave injuria da rasão , 
dizem em ar Catonico e decisivo : ,, Que já 
,, em outros tempos se tentarão inventos se>-
,, melhantes ; que estas ir.novaçoens são pe-
,, tas , e que nunca provarão bem ; que por 
, , tanto elles querem continuar a fabricar o 
,, assucar como aprenderão : ,, e com isto cfáo 
já por impossível todo o augmento de perfei­
ção , e melhoramento de qualquer machina. 
Outros p o r é m , que eu julgo ainda mais ce­
gos , convencidos pelo facto , sendo testemu­
nhas do bom effeito, que produzião as novas 
fornalhas , tendo hido de propósito vê-las na-
quellcs Engenhos, que actualrnente se servia» 
dei Ias , resolverão-se a manda-las fazer ; co­
mo porém ti verão a desgraça de náo conse­
guirem o bom effeito desejado , mandarão lo­
go desmancha-las , e tomarão á antiga rot i ­
na , attribuindo erradamente a defeito essencial 
das fornalhas , o que era táo somente defeito 
de construcçáo. Que miséria ! Nem ao menos 
sao capazes de fazer este obvio raciocínio ; 
se o defeito he essencialmente inherente á in­
venção das fornalhas , entáo em parte nenhu­
ma produzirão cilas o effeito promettido : mas 
vendo-se que em vários Engenhos produzem 
constantemente de quatro annos a esta pa r t e , 

c 
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o efTeito desejado , segue-se , que a falta he 
dos executores, e não tias fornalhas. 

Ao contrario , os que tiverão a sorte de 
ficarem as suas fornalhas bem fabricadas, são 
taes e tantas as vantagens , que utilisão por 
seu meio , que nunca cessão de prodigalisar 
com enthusiasmada alegria , os maiores elogios 
e agradecimentos , ao inventor dellas. Hum 
destes , que he o Ex-Corregedor Francisco Vi. 
cente Vianna, diz publicamente a todos: Que 
cora estas novas fornalhas , que mandou fa­
ze r nos seus Engenhos , ganha , feitas as con­
tas , seis a sete mil cruzados em cada anno; 
pois tal era a despesa, que se via obrigado a 
lazer em cada safra , para cozinhar o assucar 
com lenhas. Ora , nos tempos presentes , em 
ene os assucares estão em huma baixa tão 
grande por falta de extracção , a diminuição 
de seis a sete mil cruzados , he já hum gran­
de ganho , e á vista disto , os que teimosa 
e ignorantemente não querem servir-se dellas, 
não mostrão a mais irracional contumacia ? 

As utilidades pois das ditas fornalhas, que 
eu presenciei pessoalmente em hum Engenho, 
são as seguintes. 

i.~ Fervem-se as caldeiras com o simples 
bagaço da cana , e isto no tempo breve de 
duas horas ; emquanto com as fornalhas an­
tigas , se precizava de seis e sete horas , náo 
obstante a grande quantidade de lenhas grossas. 
Esta promptidáo e brevidade, he causa de 
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muitas vezes descançarem os addidos ao fabri­
co , e estarem as fornalhas apagadas ; por 
náo chegar o Engenho a supprir com a calda 
necessária e continuada. 

2. a Menor despesa e precisáõ de escra­
vos ; podendo ser dispensados , ou mais util-
mentc empregados na lavoura , aquelles que 
todo o anno devião ser empregados nos córtes 
das lenhas nas matas. 

3- a Necessidade nenhuma de bois pelo 
que respeita á conducção das lenhas. Isto p ro ­
duz grande lucro , pela multidão que destes 
animaes morria nas ditas conducçoens , errt 
rasão dos mãos caminhos. 

<\.~ Ficar livre da não pequena despesa 
dos carros para a conducção das mesmas l e ­
nhas , em que tanto se qucbraváo e perdiáo-

5-a Passar sem a despesa das muitas fer­
ramentas necessárias para os cortes. 

ò.a A cessação do salário de hum feitor,' 
destinado á dirigir os negros applicados nos 
cortes. 

7.1* Ser sufficientc hum só negro para 
lançar o bagaço dentro da fornalha ; cm quan­
to nas antigas se precisava de três ou quatro 
para empurrarem e introduzirem na fornalha 
os grossos troncos. 

8.a Náo ficar sujeito o dito escravo ás 
moléstias plcthoricas , que de ordinário adqui­
rem , os que estão empregados na manuten­
ção do fogo de grandes fornalhas , e a razão 

c ii 
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he , porque , ficando o conductor do ar pou­
cas polegadas no interior da boca da fornalha, 
segue-se , que quando se esteja mesmo en­
costado a esta boca , se sentirá mais depres­
sa fresco do que calor , e nas fornalhas an­
tigas devia-se estar mui longe dellas , pelo 
grande abafamento, que proJuziáo no ambien­
te exterior. 

Estas são as principaes utilidades das no­
vas fornalhas ; mas , além destas , o mesmo 
Doutor Manoel Jacinto fez outros inventos, 
para diminuir e suavisar o trabalho dos fabri­
cantes. Taes são : 

i,° Purgar o assucar sem precisão da 
chamada Adagoada , que requeria náo pouco 
tempo e trabalho , pois com o çumo de qual­
quer qualidade de hervas do campo , com tan­
to porém que sejão mucilaginosas , fica o as­
sucar muiio bem purgado. 

2 . 0 Bater horizontalmente o assucar de­
pois de fervido. Para isso ideou elle hum ci­
lindro , armado de quatro raios planos do 
comprimento , pouco mais ou menos , de qua­
tro palmos sobre hum de largura , os quaes 
sahem em proporcionada distancia do centro 
do mesmo cilindro. Este está colocado sobre 
dois eixos polares , com hum manipulo fora 
de hum dellcs ; e fazendo-se girar o cilindro 
horizontalmente , os quatro raios , ou espátu­
las , que fórmão os batedores , reduzem o as­
sucar ao ponto preciso com o seu movimento 
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circular. Este trabalho pôde ser executado até 
por hum rapaz de quatorze ou quinze annos. 
Ao contrar io , com o uso antigo , havia mis­
ter de hum negro bem robusto , para poder 
levantar o colherão de cobre , e deixar cahir 
a calda de alto ; o que prejudicava muito ao 
peito do trabalhador. 

3-w Inventou de mais duas pequenas ta-
boas , que postas verticalmente aos lados, di­
reito e esquerdo , das moendas , por onde se 
espalháo as canas já fracturadas , mas que de­
vem novamente passar pela moagem , a fim 
de serem bem espremidas , servem1 entáo de 
reparo para que se não espalhem ; e ao mes­
mo tempo , com outra taboinha empurrando 
para dentro das moendas as ditas canas fra­
cturadas , livra deste modo os trabalhadores 
de as impeilirem com as mãos ; • o que fre­
qüentemente produzia o effeito lastimoso de 

•ficar algum delles com as mãos e braços es­
magados entre as moendas , de que vinhão a 
morrer , ou pelo menos a serem amputados. 

Eis de quanto são devedores os fabrican­
tes de assucar a este tão benemérito inventor', 
o qual continua a fazer novas experiências 
para novas descubertas. Mas , além destas 
utilidades , que eu chamo immediatas ao in­
vento , seguem-se agora outras , que chama­
rei mediatas , e que vem a ser : 

i . a Que visto cozinhar-se o assucar com 
o bagaço da cana , aquelles Senhores de En-
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genho , que por falta de matas eráo obriga­
dos a comprar as lenhas precisas , ficão ago­
r a livres dessa grande despesa. 

2. a Que todos aquelles Engenhos , que 
lia já annos , não fazião assucar , porque , 
não tendo já matas , e estando longe das 
praias , se lhes impossibilitava até o comprar 
lenhas , podem agora fazer, novamente as suas 
plantaçoens , e reassumir o fabrico do assucar. 

Este esboço , espero que será" mui útil 
ao povo Braziliense. Mas sobre tudo , deve­
r ia o Ministério afervorar e estimular os ho­
mens de talento , a applicarem-se constante­
mente em beneficio do publico , premiando e 
remunerando o verdadeiro merecimento. Por 
Isso disse sabiamente o erudito traductor das 
Obras Políticas c Econômicas de Edmund Burh 
no seu Prefacio : ,, Que a remuneração que 

se usa conceder a todos os eminentes ser­
vidores do Estado , he huma das principaes 
causas de se criarem em Inglaterra tantos 
homens de saber prodigioso , e de espirito 
duplicado dos Aristides , Fabricios , e Cin-
cinnatos , que tem honrado a Espécie. ,, 
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Memória sobre o Algodoeiro contluadct 
do N.° 2. ° pag. 43. 

C A P I T U L O I V . 

Do clima , ou temperie do ar mais convenien­
te à vegetação do Algodoeiro. 

_l\_ S regras , que até aqui tenho dado a res­
peito das qualidades do terreno , de nada ap ro -
veitarião , se náo ajuntassemos também al ­
gumas reflexões sobre o clima , isto he , so ­
bre a temperie da athmosfera mais convenien-
niente á cultura da nossa planta ; pois que _ 
se se plantarem Algodoeiros nas qualidades de 
terras , que no Cap. antecedente indiquei por 
melhores , sendo o clima ou temperie do ar 
desconvenientes , não pôde dar lucro avultado. 

Neste Paiz não se distinguem , como na E u ­
ropa , as quatro Estações constantes , apenas se 
marcáo duas , verão , e inverno. Chamáo verão 
aquelle t empo , em que não chove, e inverno 
aquelle em que as chuvas são mais abundan­
te s , ainda que náo haja frio algum : mas além. 
disto , eu distingo dous climas bem differen­
tes , por causa da construcção física da super­
fície do terreno. Onde a superfície do terreno 
he cheia de multiplicadas serras , quer seja 
beira mar , ou não , abi as chuvas são mais 
abundantes , principiai) mais cedo , acabão- mais 
tarde , o ar he quente e humido , vêem-se 
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alagadiços , paues , rios perenes , fontes abun­
dantíssimas , e isto pelas rasões físicas , que 
os Físicos explicão : desta natureza he toda 
a borda do rriar , principiando do Rio-Grande 
do N o r t e para o Sul da Paraíba , Goiana , 
Recife, Alagoas, Bahia, &c. Em toda esta ex­
tensão com largura de 10, 1 6 , e 20 legoas, 
observa-se constantemente este clima chuvoso 
e humido ; do mesmo modo do Siará para o 
Nor te , e ainda no interior dos Sertões , on­
de o cordão da serra chamada Bruburema se 
multiplica , e encapela os seus inumeráveis ca-
bcços , tal he Ibiapdba , Carirí-Novo , e to­
do o Pihauhi ; porque a tal serra da Brubu­
rema , que considero como espinhaço da ter­
ra de toda a Capitania de Paranambuc fôr­
ma hum cordão de muitos centos de legoas 
sem interrupção alguma : este clima que até 
aqui tenho descripto, chamão agreste. 

Onde não ha esta multiplicidade de serras 
e os campos são mais espaçosos , as chuvas 
não são tantas , a temperie do ar he seca e 
quente , chamão mimoso. Este he o clima mais 
conveniente para a plantação do Algodoeiro ; 
ahi cresce bem, produz abundantemente, com 
tanto que se escolha a terra , que inculquei 
por melhor no Cap. antecedente , ahi final­
men te , duia o Algodoeiro 1 0 , 1 2 , 1 4 , e mais 
annos , havendo cuidado de o culttivar e tratar 
corno adiante indicarei. 

Não acontece assim no clima quente ~ 
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humido, que acima descrevi , a que chamáo 
agreste ; ahi os Algodoeiros adquirem huma 
constiluiçáo plethorica , crescem bem frondo­
sos , as folhas mui grandes , de hum verde 
escuro , enchendo o agricultor pouco experto 
de experanças vans ; porque não corresponde 
ó fructo ao trabalho da cultura ; por mais 
cuidados e desveles , com que se tratem , já-* 
mais chegáo a tocar aquella idade dos que se 
plantão em mimoso. 

C A P I T U L O V. 

Da melhor maneira de plantar os Algodoeiros" 

D Epois de bem limpo o terreno , que se 
intenta encher de algodeiros , operação que 
se faz neste paiz desde Setembro até fins de 
N o v e m b r o , Segue-se planta-los: desta primei­
ra operação já depende a futura felicidade do 
agricultor , pois que a distancia, em que fica 
o Algodoeiro hum do o u t r o , influe sobre ma­
neira na vegetação. 

Náo precisa ter grandes instrucções da 
Física dos vegetaes , para vir no conhecimen­
to desta verdade ; basta náo fechar os olhos 
i o s fenômenos , que a Natureza nos mostra 
á cada passo. Se cahem sobre a terra muitas 
sementes de qualquer vegetal amontoadas , ou 
apinhadas , e chegáo a nascer ; crescem sem­
pre fanadas ; porque o terreno, que apenas se-
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_fia suficiente para nutrir huma só planta , se 
emprega em fazer vegetar muitas ao mesmo 
tempo ; além de que o a r , que também ser­
ve por si , e pela agoa e humidade , que 
Comsigo traz em dissolução, náo pôde circu­
lar livremente entre ellas. 

Se a Natureza não tivesse prevenido esta 
desordem , brevemente se teria acabado a con­
tinuação da producção dos entes vegetativos. 
Ainda digo mais : que não duraria mais de 
três vidas , logo depois da sua creação pelo 
Ente Supremo : porque , chegando os fruetos 
ao ponto de sua maturação, e cahindo as 
sementes amontoadas ao pé da arvore , que aS 
produzia , nasceriáo s im, mas como não são 
dotadas de livre movimento para poderem, 
bem como os animaes , hir ao longe procu­
rar o seu nutrimento , depressa morrerião ; 
porque de huma parte o pouco nutrimento, 
que o pequeno espaço de terra subministrasse 
a tantos , da outra parte a sombra da mesma 
mãi e delles mesmos , devenáo forçosamente 
apressar-lhes a morte. Para obviar pois este 
inconveniente ,; que meios não buscaria a Sa­
bia Natureza ? Aninhou as sementes de huns 
ém polpa doce e saborosa , para que os ani­
maes obrigados pela fome e aliciados pela gu­
la , as tirassem do lugar do seu nascimento , 
e comendo por diversas partes a polpa , es­
palhassem ao mesmo tempo, ou semeassem a 
sua semente; a outras dotou de membranas 
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Jateraes como as do til ( Tilia Lin. ) , para 
com ellas poderem voar ; a outras finalmente 
armou de farpas ( _>..._•/..) , e &C. , para que 
pegando-se aos animaes que passassem, fos­
sem depois cahir por diversas partes. 

Pois se a Natureza tem procurado todoi 
estes meios para semear e plantar em conve­
nientes distancias as plantas ; porque rasão 
havemos despresar os dictames , que ella mesma 
nos está dando ' Quanto se engana o agricultor 
preguiçoso, que, querendo aproveitar melhor o 
seu s u o r , planta maior numero de vegetaes; 
ou de Algodoeiros no terreno que alimpa , 
pensando , que quanto mais plantar mais co­
lherá ! He verdade que , em quanto as plantas 
são pequenas , tem vigor e vegetão livremen­
te , lisongeando a esperança do agricultor ; 
mas apenas começão a ficar mais frondosas , 
e espalhar seus ramos mais ao longe , toman­
do maior campo, huma á outra mutuamente 
se offendem ; o seu tronco , faltando-lhe as 
circunstancias sobreditas , fica delgado sem 
substancia , e o seu frueto por conseqüência 
deve ser pouco , correspondendo á mãi que o 
produz , como também deve ser de má qua­
lidade. Além destes damnos palpáveis ainda á 
quem não experimentou , causa a plantação 
de Algodoeiros muito juntos outro muito 
maior damno, que he o de se não poder co­
lher esse mesmo máo frueto ; porque , engra-
zando-se os ramos dos Algodoeiros huns conj 
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<__ outros , obriga á pessoa, que o colhe , a an­
dar curvado por baixo , cuja posição extraordi­
nária , além de fatigar , faz com que náo se-
j ão vistas as cápsulas ( maçans) , que se acháo 
sobre o seu teçume , o que causa huma gran­
de perda. Eu já vi abandonarem Algodoáes 
carregados de fructos , não se atrevendo a 
continuarem a colheita , por terem sido plan­
tados muito juntos 

Se pelo contrario he plantado demasiada­
mente largo hum do ou t ro , perde-se boa par­
te do terreno , que se preparou ; o que também 
he perda considerável para o agricultor. Para 
evitar pois estes dous inconvenientes , he ne­
cessário, que elle attenda á qualidade da te r ra , 
que cultiva ; porque vegetando melhor os Al­
godoeiros em humas do que em outras , deve 
por conseqüência variar a distancia , em que se 
planta. Eu tenho verificado , que nas vargens 
do lugar , em que cultivo os meus Algodoeiros, 
a distancia mais proporcionada he cie 14 pés 
hum do outro ; nas catinçyas de mata 8 ; nos 
ariscos , e nos lugares de agreste de 6 pés 
ou huma toeza , e que além disto , a melhor 
o rdem, em que se pôde plantar he em quin-
cunce ; pois que além de formosear o Algo-
doal , o feitor com poço trabalho põe debai­
xo da vista os escravos , que colhem , e que 
mondão : a mesma monda fica mais fácil , 
sem fallar ainda em outras utilidades menores , 
que disto resultão. 
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- Náo posso deixar de fallar em hum abuso 
muito prejudicial , que se tem introduzido en­
tre alguns agricultores de Algodões , e he o 
seguinte. Alguns agricultores conhecendo que 
o plantar os Algodoeiros muito distantes era 
prejudicial , porque se perdia o trabalho da 
preparação de huma hoa parte do terreno ; e 
que ao mesmo tempo havia igual ou maior 
prejuízo em planta-los muito juntos , pensarão 
que remediaváo estes dous inconvenientes , e 
que ao mesmo tempo redundava em grande 
proveito seu , plantando os Algodoeiros no 
i . ° anno muito j un tos , para no 2 . 0 arranca­
rem huma fileira intermedia, tendo-lhe primei­
ramente colhido o frueto , para assim ficar 
mais campo aos que restáo : eu lambem esti­
ve persuadido da vantagem deste methodo ., 
porem repetidas experiências me tem feito no­
tar que o seu crescimento sempre he aca­
nhado , maiormente devendo-se-lhe plantar pelos 
intervallos , legumes , como feijões , milho , e 
até mesmo mandioca ; o que tudo deve plan­
tar o agricultor do Algodão para fartura de 
sua casa , e nem estas plantações lhe damni-
ficão o seu Algodoal ; porque em pouco tem­
po se colhem : e ficão os Algodoeiros desa­
fogados ; mas isto deve entender-se sendo os 
Algodoeiros plantados na proporcionada distan­
cia , que acima referi. 

O único instrumento agronômico que de­
ve servir na plantação dos Algodoeiros he * 
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enchada, e quatro pessoas armadas deste ins­
trumento , bastão para plantar o maior campo 
de Algodão; eu tenho simplesmente com este 
numero , em poucos dias , plantado o campo, 
que prepararão 50 trabalhadores em hum mez ; 
e nem deve consentir maior numero quem 
não quizer introduzir ahi a confuzão e a de­
sordem. Deve-se principiar por infincar estacas 
distantes, humas defronte das ou t ras , naquella 
direcção que se quizer ás ruas dos Algodoei­
ros : de huma estaca á outra se estenda huma 
corda bastantemente comprida , e hajão tantas 
quantas sáo as enchadas ; depois de estarem 
assim as cordas estendidas , devem principiar os 
das enchadas a abrirem as suas covas , que náo 
devem ser mais profundas do que quatro polle-
gadas , hindo caminhando todos na direcção das 
cordas , cada hum guiando-se pela sua que es­
colheu ; logo sobre os seus passos devem se­
guir outros tantos plantadores, ou semeadores, 
com huma vasilha, ou escodella, na mão cheia 
de semente de Algodoeiro , e á proporção que 
os das enchadas forem abrindo as covas , es­
tes devem hir deitando os caroços , e cobrindo 
de terra com o pé , só quanta baste para 
cobrir sufficientemente ; quando os das encha­
das tiverem chegado ao fim das suas cordas 
que os guiaváo , devem parar , e largando 
nesse lugar os seus intrumentos, devem vol­
tar para traz , para arrancar cada huma estaca 
onde principiarão , e leva-la com a ponta da 
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corda que nella estava amamda , para diante 
na mesma direcção em que vieráo , e depois 
de porem as cordas na ordem e modo em 
que estavão , tornarão aos seus instrumentos , 
e continuarão o seu trabalho com este mesmo 
methodo : quem mette nos buracos a semente , 
commummente são negras , por isso he que 
mando sempre, aos que andáo com as encha­
das , mudar as estacas , porque estes são negros , 
por isso mais ligeiros que aquellas, qualidade 
que se requer , para este serviço não padecer 
demasiada demora. Muitos refusáo plantar o 
seu Algodoal por corda , do modo que tenho 
dito , por náo empregarem huns minutos de 
mais na mudança das estacas ; mas eu tenho 
calculado que esta demora , no espaço do tra­
balho de oito dias , vem a redundar em hum 
dia demais. Ha agricultores, que por isso refu-
são este methodo de plantar , porém estes sao 
do numero daquelles , que por evitarem hum 
pequeno incommodo presente , se príváo de tan­
tos bens futuros ; funestos effeitos da priguiça , 
maior causa do descommodo e da pobreza da 
vida. 

Muitas pessoas costumáo plantar os seus 
roçados , ainda antes de chover alguns dias ; 
quando a chuva não tarda mais de quinze dias 
he bom , porque nasce a semente quasi no 
mesmo dia , e vão as plantas crescendo iguaes , 
o que não acontece quando se planta com 
chuva, ou estando já a terra molhada ; o Al-
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godoeiro gasta commummente de 61- 8 áté 10 
dias em nascer. Quando se planta etn roçados 
novos , ou de mato virgem , e este tem sido 
bem queimado, não tem de ordinário necessi­
dade da primeira monda ; porque quando mui­
to nasce huma espécie de convolvulus , chamada 
vulgarmente getirana, a qual. se deve arian-
car á mão ; porque a enchada muitas vezes 
não faz senão cortar rente da terra, o que 
não impede , que da raiz nasça nova vergon-
tea , que estendendo depois por cima dos no­
vos Algodoeiros , lhes dá táo apertados garro-
t e s , que chegão a quebrar os galhos, deitando 
muitas vezes o mesmo tronco sobre a terra; 
e quando não ha este estrago, he para fazer 
ainda outro damno maior , que he , cobri-los 
com o seu folhiço, e priva-los das benignas 
influencias da luz e da attnostera , vindo fi­
nalmente a morrer abalados deste herva inimi­
ga ; pelo que deve o agricultor pôr o maior 
cuidado em extirpar esta ruim casta dos seus 
roçados , logo desde que os planta , e quando 
encontre algum Algodoeiro ja abafado com a 
getirana, deve procurar onde nasce o tronco 
para o arrancar, porque assim seção os galhos 
e folhas, ficando o Algodoeiro livre. 

• 
( Continuar-se-hà ) 
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Continuação da Viagem ao Sertão de Benguella i 
continuada do N.Q _.° pag. _6. 

R I T O S , E C O S T U M E S . 

1 | Ura dos principaes ritos, de que usão es­
tes Sovas versa com os Zambuladores , náo só 
consultando-os sobre as suas duvidas particula­
res , mas sobre as que interessão o Estado. E 
assim , quando hum Sova tem de fazer a guer­
ra a algum outro p o v o , tem huma espécie de 
Zambuladores , pelos quaes são as suas armas 
e os seus vassallos benzidos ( para me expli­
car deste modo ) ; usando de certas palavras '% 

cruzes e sinaes , com diversas tintas , e saltoá 
por cima do corpo , com cujas superstições se 
ficão reputando impenetráveis a toda a arma of-
fensiva , e por conseqüência , certos da retira­
ria com vida , que elles ao depois , e sem a 
menor vergonha , cuidão em segurar com hu­
ma fugida mais apressada e veloz , que a dos 
cervos perseguidos pelo caçador. 

Logo que morre Sova , muitos dias antes 
que saiba o povo da sua morte , o tem o_ 
Quindures e mais principaes do Lombe , pen­
durado pelo pescoço com huma leve cordinha , 
até que ella rebente , ou caia o corpo no chão 
corrupto , e então passão a pentear-lhe a cabe­
ça , e orna-la dos melhores adereços, que o So­
va possuía , e á visu desta sabe então o po-

d 
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vo da- morte do Sova. E com a mesma cabe­
ça vão ter com aquelle , que foi eleito para 
lhe succeder no Estado , cuja eleição foi to­
da dos Quindures, e celebrada por todo o tem­
p o , que passou desde o falecimento do Sova, 
até que este foi patenteado ao povo , que se 
aífirma da verdade á vista da cabeça do Sova. 
E por esta mesma razão he que conduzem a 
cabeça também ao eleito , para lhe constar que 
o Sova he morto , e a eleiçáo legal. Donde 
se vê , que sendo a eleição ao arbítrio dos 
Quindures , não he sujeita á suecessão de pa­
rente algum , salvo se este he hum homem, 
cujo procedimento he approvado pelo povo, e 
se distingue do resto : o que ordinariamente se 
observa nos irmãos do Sova morto , ou do seu 
antecessor , os quaes tem sempre o primeiro 
lugar como Quindures, que participão do san­
gue do Sova ; dos quaes muitos náo tendo e-
xercicio no Lombe , são levados de pastores e 
pobres lavradores ao lugar supremo. Em quan­
to ás qualidades, porque ordinariamente distin­
guem estes , nada pela maior parte agrada mais 
aos Quindures, que hum humor , que possa fa­
cilmente ser governado por elles , e incapaz 
de lhes hir á mão nos seus procedimentos. 

Daqui he , que os filhos do Sova não tem 
direito algum ao Sovado , e são ainda excluí­
dos do Lombe , vivendo como qualquer mise» 
ravel em vida abjecta , guardando gado , e tc . , 
cujo,estado náo deixa de lhe* ser mais favor 
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ravel , portando-se de modo que não dem o 
mais leve indicio de que aspirão ao Governo , 
o que lhes não custaria menos que a vida ou 
a liberdade ; ainda que esta sempre a tragáo 
arriscada , sendo livre ao Sova vender os filhos , 
como a qualquer dos seus outros vassallos. 

Eleito novo imperantc , he trazido para o. 
Songo ou Senzalla , onde o conservão occul-
to , até que se acabem os funeraes do Sova fal-
lecido , cuja função chamáo Intambi, e que 
passa deste modo : 

Depois de prantearem a sua morte , o qu© 
fazem pelo modo mais horrível e bárbaro , pe -
gáo na cabeça, e a guardão era huma espécie 
de cesto, a que chamão Gonga, e deste modo 
a conservão , com as cabeças dos Sovas pas­
sados , com toda a veneração , em huma casa, 
que por isso dá algum indicio de templo , que 
náo tem estes bárbaros ; pois a esta_s casas he 
que concorrem os Sovas e povo nas grandes 
afllicções , invocando os Indelles ou esoiritos 
dos defuntos Sovas : e estes Indelles pensão el­
les que tem influxo em todas as suas cousas • 
juntamente com o Sueco , como ao depois di­
rei. O corpo porém do Sova vai a enterrar me­
tido em o couro de hum boi , que o Sova em 
sua vida mais estimasse , de cor negra e não 
de outra. E como já então está o corpo sem 
flexibilidade , o vão quebrando com algum páo 
ou ferro , para o reduzirem a menor volume ~ 
- o cozerem dentro do couro de boi ; e assim 

d ii 
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vai a enterrar , com insupportavel alarido , e ti­
ros de espingardas , que por toda a parte vão 
disparando , até que he enterrado em huma se­
pu l tu ra , a p a r d o s outros Sovas seus anteces­
sores , em lugar dedicado a este fim ; que he 
huma cerca de páos dentro do Lombe ou Paço, 
que náo deixa por isso de ser habitado. 

Passãò depois a celebrar o que mais pro­
priamente chamáo Intambi, que consiste em se 
ajuntarem todos os parentes do morto , em hu­
ma casa , accompanhando-os o resto do povo, 
e. alli carpirem a sua ausência com horríveis 
brados , com os quaes vão misturando mil lou­
vores do defunto, dizendo que tivera muitas 
mulheres , muitos filhos , que era liberal , que 
tinha muito gado , e outras extravagâncias des­
te j a e z . Sobre isto bebem os Alos ou N-Bu-
rungas e Hellas , que são duas espécies de vi­
nho , que , além de outros , fabricão e usáo , 
muitas vezes á custa do juizo que perdem, 
_sem exceptuar a chamada geribita , pela qual 
darão a vida se lha pedirem : nem se esque­
cem de hir comendo do gado, que para esta 
função trouxeráo os parentes do mor to , esme-
rando-se cada hum por se avantajar na quan­
tidade de cabeças que podem , as quaes , com 
as que matão pertencentes ao mesmo, querem 
elles sirvão de prova da riqueza e abundância 
do morto , e do brio e amor dos seus paren­
tes ; o que pertendem conste a todo o tempo 
deixando sobre a sua sepultura , dispostos era 
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hum monte , os cornos das rezes mortas , de 
cujo numero querem que todos collijáo a sua 
grandeza. 

A soleranidade da posse do novo -Sova , 
succede a estas funcções , que deixo referidas , 
com náo menores barbaridades ; entre as quaes; 
tem para mim não pouca extravagância a 
cerimonia , por meio da qual este toma hum no­
me , porque deve ser tratado depois de S o v a , 
além do que d'antes tinha. Junto todo o Lom­
be adiante do Sova , e todo o povo , de m o ­
do que aquelle possa ser visto de todos, pe­
ga o mesmo. Sova em hum api to , e dá hum 
assobio para se lhe dar attenção ; havida a 
qual , profere hum nome , como o que lhe 
deve ficar : o povo desaprova este nome , di­
zendo em altas vozes: Obori ! ou Puanl que 
quer dizer não. Repete isto mesmo e com o 
mesmo suecesso ; até que havendo tocado ter­
ceira vez o apito , e proferido terceiro no­
me , he este approvado pelo povo, e applau-
dido com palmadas , assobios , e grita horrí­
vel. Acabado isto , cuida o Sova em viver co­
mo ta! ; e vem a ser lizongeado e governado 
pelos seus , se quizer v iver , sendo tal o ex­
cesso da lizonja , que nada diz , nem faz o So­
va , ainda nas suas acções mais ordinárias , 
que náo seja pelos circunstantes recebido com 
o seu Bá ! palavra de approvação . do mesmo 
m o d o , quando o Sova espirra ou cospe , dão 
os circunstantes estaLos com os dedos , a que 
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nÔs chamamos castanhetas , e o cuspo he re­
cebido em hum vaso , para ser enterrado á 
noite com toda a cautella , para que os seus 
inimigos , se os tem , não lancem mão delle 
a fim de lhe fazerem feitiços. 

Eisaqui pelo que pertence á coroação do 
Sova e seu funeral ; e antes que trate do en-
terramento e morte dos particulares , he pre-
cizo dar previamente noticia de algumas opi­
niões , que vogão entre esta gente , e entre 
tantas Nações inteiras. 

T e m elles que nada succede neste mun­
do ' , que não seja por impulso dos Indelles ou 
Sandes , que são as almas dos seus defuntos; 
ou por malefício dos feiticeiros , attribuindo a 
causas sobrenaturaes e necessárias os actos de 
mera liberdade. O seguinte prova , e explica 
bem o sobredito. 

Logo que morre hum particular qualquer, 
depois de lhe fazerem o seu Intambi , os pa­
rentes , conforme as suas posses , passão a 
averiguar quem foi a causa da morte daquel-
le parente , como também he estilo no Loan-
go , e em outras partes desta corte : para o 
que , vão estes a consultar sobre a duvida o 
Quiznmhula , ou Zambulador , mas a outra ter­
ra distante , para ter a sua resposta todo o 
critério de verdadeira ; repetindo esta mesma 
diligencia em outras partes de jurisdicçáo alheia, 
havendo-se já a este tempo segurado daquel-
íe , q u e , ou suspeitão , ou fingem suspeitar que 
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foi o assassino ; e isto , ainda que o parente 
houvesse fallecido de qualquer enfermidade ' 
queda , ou ferida na guerra , ou verdadeira­
mente assassinado ; porque entre estes bárba­
r o s , todo o bem que lhes succede , lhes vem 
dos seus Sandes amigos ; e todo o mal , ovl 
dos seus Sandes inimigos , em cujo caso pa-
gão os parentes dos Sandes contrários, ou dos 
feiticeiros , e então o paga a lgum, que repu-
táo se-lo , e o Quizambula dá por tal. 

Conhecido por este modo o aggressor , 
leváo-no á presença do Sova , pedindo em al­
tas vozes justiça , na qual procede o Sova , 
primeiramente mandando da sua parte zambu-
lar sobre o caso , enviando gente sua a hum 
só Quizambula ; e logo com a confirmação 
deste , absolvendo , ou entregando o mísero réo 
aos parentes do morto , para o matarem ou 
seqüestrarem , ficando os seus bens repartidos 
entre os auetores daquelle caso , sem excep-
tuar a venda , que fazem da mesma pessoa do 
réo. E se alguma vez acontece deixarem-no 
em liberdade , valendo-lhe o ser velho e de 
nenhum va lor , he para viver o misero sem­
pre banido, e temido em todas as partes co­
mo feiticeiro. E desta tramóia se serve hum 
Sova , para lançar mão dos bens de qualquer 
rico , ou da pessoa de qualquer, suspeita so­
bre o Estado ; e daqui talvez he que p r o ­
cede o pouco amor ás riquezas entre esta po­
bre gente , em hum tal governo , e sujei-
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tos a humas bárbaras le is , que conduzem 
qualquer particular a perder a vida, liberda­
de e bens , sem lhe aproveitar para escapar 
a este triste destino a mais exacta observân­
cia do justo e do licito. Ainda náo pára aqui 
a barbaridade sobre este ponto. 

Se os parentes de hum morto por qual­
quer modo , ou na paz ou na guerra , se 
descuidáo das pias diligencias, que temos re­
feridas; não tardáo os seus Manes, ou Sandes, 
çm os advertir e reprehender asperamente , 
porque deixão viver em paz o matador; o 
que fazem pela maior parte , por meio de 
horríveis sonhos , com que os incommodão , 
ameaçando-os nelles : e no caso de ser tam­
bém morto o assassino , sem o castigo do seu 
delicto , vem por elle a paga-lo algum dos 
seus parentes , descobrindo os mesmos Sandes 
do m o r t o , quem o tirara desta vida ; e mui­
tas vezes he hum particular aceusado de hum 
homicídio commetido ein outrem pelos Sandes 
da sua geração , e paga por elles , porque 
foi convencido deste Mucano ( ou causa , plei­
to , crime , &c, , ) pelas advinhaçoens dos 
Quizambulas. 

O Mucano ou crime do adultério, acarre­
ta a quem he delle convencido , huma condem-
nação sobre seus bens , na quantia arbitraria 
ao offendido ; o que chamão, fallando do réo , 
pagar o Cóy , e com relação ao offendido, 
comer o Cóy _ e isto quando aquelle he senhor 



( 5 7 y 

de bens, porque de outro modo . paga com 
a liberdade , ficando escravo do seu contrario. 
Mas em geral , este trabalho acontece mais 
vezes a homens, que tem com q u e ; assim por 
diligencia das adúlteras e seus maridos, como 
porque hum pobre faz mais por conservar a 
arriscada liberdade , como o único bem , que 
possue. Daqui vem, que reputáo por feliz 
aquelle, que tem mulher muito desejada, como 
certo meio de enriquecer o marido. 

Nesta mesma pena incorrem os que fazem 
algum insulto a outrem ; ao que chamão vul­
garmente fazer quituchi, ou commetter hum 
quituchi ou Imbu ; ainda que esta palavra pro­
priamente , significa a pena , ou condemnação 
procedida deste mucano. 

Náo he menos extravagante o que praticão 
entre si dous Sovas , quando em alguma par ­
te se chegão a avistar pela primeira vez , co­
mo por exemplo , no nosso campo , aonde são 
obrioados a concorrer todos os que são avassal-
lados a Portugal. Portáo-se deste modo. —i 
Comprão huma vaca e a conduzem para o 
campo visinho ás suas casas ou Inguhs; e ten­
do nella mão alguns dos seus , partem ao mes­
mo tempo cada hum, para onde está segura a 
r ê z , levando cada hum diante de si o seu 
GfuessSngo ; os quaes ao mesmo tempo a ferem 
com as suas zagayas , e se retirão logo para 
dar lugar aos Sovas de saltarem de partes 
oppostas até três vezes por cima da r ê z , c 
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fazendo ao mesmo tempo cada hum com a 
sua machadinha vários gestos de quem peleja ; 
depois do que se retirão ambos para as suas 
habitaçoens respectivas, sem com tudo se falia­
rem até o dia seguinte, em que se visitáo e 
contrahem amizade, se lhes parece, sendo-lhes 
vedado o poderem communicar-se sem esta 
cerimonia. Em quanto á rêz , cada hum fica 
com a sua metade , para a comer com os seus. 
O contrario desta pratica he entre elles buma 
terrivel Quicólla, Quigira , ou a z a r , prenuncio 
de infelicidades. Finalmente, para acabar com 
o que pertence a esta barbara cerimonia, di­
rei : Que em lugar desta rêz , sacrificão mui­
tos hum homem, que deve ser dos inimigos 
communs de ambos os Sovas , e aprisionado 
para fazerem delle o mesmo que da rêz , com 
a execranda differença de lhe cortarem e guar-< 
darem para as suas superstições aquellas par­
tes , que o pudor e a honestidade mandão escon­
der ; suppondo-as excellentes antídotos contra 
a violência das armas , por isso que forao de 
inimigo. Aqui se achão acampados em serviço 
deste exercito dous Sovas , que não se fallao 
por aggravos , ou porque nunca se avistarão, 
esperando que lhes venha ás mãos algum capti-
vo dos inimigos , para o sacrificarem á sua 
amizade. Mas s e , depois de estarem dous en­
tre si differentes , vem a fazer as pazes , basta 
a cerimonia da morte de huma rêz. Seria po­
rém enfadonho a qualquer , abraçar nos limites 
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destes apontamentos tudo quanto ha que di­
zer sobre este objecto ; além de que basta 
dizer, que qualquer , que tiver sabido bem o 
que he superstição, e o que he fanatismo, 
e o excesso a que podem levar o homem igno­
rante estas duas pestes do espirito humano, 
poderá abarcar com a imaginação, quão enfer­
mos vivem estes míseros , se os considerar errt 
gráo supremo empestados destes dous infernaeí 
miasmas. 

D 
G U E R R A . 

'Esta matéria só tocaremos , no modo, com 
que se portão os exércitos desta gente , manei­
ra de dar e receber as suas batalhas , e daí 
armas de que us5o. 

Em geral não tem estes povos o minimo 
conhecimento da disciplina militar: os seus 
corpos de guerra náo tem ordem alguma , nem 
regularidade as suas batalhas. Attacio tumultuosa­
mente , c quando achão maior resistência , fo­
gem como selvagens , mais velozes que as 
corsas , para o que logo dão as costas aO 
inimigo. Para fugirem , lanção fora de si tudo 
quanto lhes pôde servir do menor embaraço ; 
sem exceptuar os próprios arcos e frechas , 
nem ainda a pequena pelle , com que defendem 
a modéstia. Eu vi alguns em seguimento de 
veados e outros animaes , emparelhar com 
el les , e por essa razão não poderem arremes-
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$ar-Ihes os seus porrinhos , de que uslo para 
offenderem , e defenderem-se do inimigo. E são 
táo destros nesta a rma , que delia se servem 
muitas vezes para fazerem fugir as mais te­
míveis feras , e ainda para colherem os fructos 
de altíssimas arvores e palmeiras. -

Náo tem estas Naçoens lei alguma de 
guer ra , que dè Q menor indicio de policia: 
nem costumáo entre si guardar aquella imtnu. 
nidade , que entre as outras Naçoens polidas 
se guarda ás pessoas dos Embaixadores ; antes 
os que são incumbidos desta funcçáo , vão 
sempre arriscados a lhes tirarem as vidas, 
sendo o menos infeliz , aquelle que torna para 
o seu Sova com as orelhas e o nariz corta­
dos ; signal certo de rompimento entre os 
dous respectivos potentados. Por essa razão 
talvez he que usáo os Sovas, que mandão hu­
ma Embaixada, enviar mais que hum dos 
vassallos, para terem noticia do triste destino, 
que tiverão as suas negociaçoens. 

Em fim, concluirei a minha digressão, 
reflectindo, que a maior parte desta gente he 
antropófaga , e que dos captivos na guerra 
tiráo as victimas , que sacrificáo á gula e á 
superstição. 
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~ L I T T E R A T U R A. 

O D E . 
-

\al Ue sinto , ó Deozes , que tranporte he esteí 
Arde-me o coração dentro do peito , 
Hum súbito furor me ataca a mente ; 

Ferve o sangue nas vêas; 
Mil contrarias idéas 

M e assaltáo de tropel. ' . . . Razão sagrada , 
Onde estás, ó Razão ? . . não vales nada. 

Ah ! Rinaidi, Rinaldi ! os meus transportes ; 
Minha ternura . . . amor . . Eu desvario ! , , 
Adeos , ó Liberdade , adeos , P razeres , 

Já para vós náo v ivo , 
O Coração cativo , 

Que entre ferros me pôs Rinaldi bella , 
Nada q u e r , nada sente a não ser ella. 

Crimine embora o mundo maldizente 
A excessiva p a i x ã o , que me allucina, 
A par de ti o mundo , que me importa ? 

Rinaldi he só quem vejo : 
O que sente o dezejo 

He só que os Ceos Sagrados me não dessem 
Mil coraçoens , que em seu amor ardessem . 
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Hum vezuvio de amor me sobe' ao rosto, 
E em pranto pelos olhos me rebenta . . . 
Correi , lagrimas ternas : desafogue 

O incêndio concentrado _ 
Nenhum mortal ouzado 

M o intente suffocar . . . Quem pôde tanto? . . 
Choro por ti , Rinaldi , he doce o pranto. 

Ainda te vejo ; a solta Fantazia 
Sobre a scena , que íllustras , te retrata. 
C e o , o teu Chefe de Obra não he este ? . .-

Venus do mar sahindo 
Mostrou rosto tão lindo . . . 

Esperas criar inda igual belleza ? 
N á o ; que o molde quebrou-o a natureza. 

Não podes tanto ; as forças esgotaste. 
Que são Venus , e as Graças a par delia ? 
Deozes , morrei de amor , Deozas , servi-a, 

Descei do sacro assento; 
N o estrellado apozento 

Seja Rinaldi a Summa Divindade . . . 
Náo sou blasfemo ; Amor mo persuade. 

L á move os pés , os coraçoens calcando. 
Que airoso talhe ! Que mimosos gestos ! 
«Soltas< as loiras ondeadas trancas . . . 

Rinaldi , espera , espera , 
H u m pouco a luz modera 

D'esses dois soes de amor , dos olhos bellos , 
Se ver não queres arder tudo em zelos. 
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Oue almas de gelo , coraçoens de rocha 
Poderão resistir-te , ó Ninfa bella ? . . . 
N ã o , o Ceo náo te fez para este ultraje: 

Do mundo em qualquer parte 
Todos hão de adorar-te: 

Nasceste para d'elles ser Senhora : 
He divida , que paga quem te adora. 

Venturoso mortal , tu que soubeste 
Grangear de Rinaldi o amor e os mimos , 
Quem náo terá inveja á tua sorte ? 

Ditoso entre os seus braços, 
Entre apertados laços , 

As glorias desfructando . . . Amor , piedade , 
Se a posse roubas , rouba-me a vontade. 

Náo , mortal , tu náo sabes ; não conheces 
O valor do Theso i ro , que possues. 
Bastoens, Coroas , Scetros, não são nada. 

Vir-te hão mda ao sentido 
Os bens , que tens perdido ? 

Só c'o a mão de Rinaldi , que alcançaste, 
De quanto Amor dar pôde em posse entraste. 

Amigos , Pátria , Pais , tudo te esqueça. 
De Rinadi hum sorriso vale tudo . . . 
Que valerão , ó Ceos , os seus favores ~~ 4 *.\ 

Alguém duvidaria 
Passar a Zona fria, 

Hir na Libya habitar terra mesquinha, 
Podendo-se dizer ,Rinaldi he rainha. 
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Pais insensíveis , que immolais hum Filho 
Nas aras do capricho, sem mais crime 
Que o doce c r ime, a que ninguém fugira, 

Deixai o orgulho insano ; 
Mostrai hum peito humano ; 

Se tendes o perdão por desacerto 
Vede Rinaldi , e o perdão vosso he certo. 

E tu , Deoza das Graças , que outro nome 
N ã o he próprio de ti , bella Rinaldi , 
Que has de fazer dos coraçoens , que roubas ? 

Nenhum faças di tozo: 
Ama só teu Esposo : 

Que a amares outro . . . horriveis pensamentos! 
São menores , Inferno , os teus tormentos. 

E 
D Y T H I R A M B O. 

_ IS o sombrio, gelado inverno, 
Com as mãos ambas das grossas nuvens 

Pero dardeja, 
Troveja , 
Chammeja : 

E Aquilão rigido 
O corpo rorido , 

Ajaezado de negras plumas , 
D o pólo frigido 
Guiando hum turbido 

k Esquadrão horrido 
De ventos ríspidos a 



( ^5 ) 

Attaca , fere , derriba , estronca 
Os freixos , os juncos , as canas , os cedros. 

Coridão , Coridão amigo , 
Ah ! contra elle busquemos abrigo. 

Mas já te vejo , confuso , attonito , 
Sórdido , pallido ,- tímido , lugubre , 
A hirsuta cabeça cocando , 
Perguntar-me com mil extremos , 
O n d e , El p ino , encontra-lo podemos. 

Mackdowel experto , 
Que no lenho concavo, 
Vai rasgando impávido 
Entre as ondas humidas 
As campanhas tumidas 
Do inconstante pelago , 
Mostrar-to bem pôde , 
Pastor engraçado : 
Pois nasceo na frigida , 
Soberba , bclligera , 
Insula Britannica , 
Da qual he indígena * 
O bom ponche rubido , 

O ponche illustie , de alarabres líquidos 
Orvalho odorifero , 

Que os gelos , que os ventos, que as nuvens, 
Enveste , der ro ta , derriba, affugenta. 
Ah ! quantas vezes o povo orgulhoso 
D ' Eolo fero bramando horroroso, 
Em rijas brizas sobre rdle desfeito 
Das negras vergas roubar-lhe intentou 
O panno , que aos sopros fia dos zeíiros i 

e 
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A h ! quantas vezes do Reino espumante 
Erguidas serras rolando arrogante 

D o baixei fulminante 
O costado 
Espalmado 

Lhe descoze com ellas ! 
Assustáo-se os nautas , e a rouca celeuma 

A's estrellas voa : 
De tristes gemidos 
O ar se povoa : 
Porém elle impávido 

H u m a taça empunha deste almo licor , 
£ com ella dos ventos amansa o furor. 

Eia pois , amigo , 
Conforta-te , alegra-te , 
E na meza opt ima, 
Aonde cercado 
De Febo , e das M u s a s , 
Com a grande cithara 
Do Cisne d a A p u l i a , 

Quando a doce voz levantas 
O Parnaso todo encantas , 

Com podim e ponche 
Esta noite espera-me , 
E me verás lépido 
Com o copo grávido 
D o bom licor tepido , 
Afrontar impávido 

Os furores do inverno engelhado. 
Dinizt 
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^ 5 Uave avezinha , 
( Que d'Egle formosa 

Arrojas ditosa 
N o pé o grilhão ; 

Também , como tu , 
Eu sou seu cativo , 
E como tu , vivo 
Na sua prisão. 

Mas ah ! quão difFrentes 
Nos fez a ventura ! 
Egle te procura 
Com extremos mil ; 

E a mim , que a procuro 
Rendido e constante , 
Esconde arrogante 
oeu rosto gentil. 

D e teu terno canto 
D e longe chamada , 
Vem leda , apressada 
A ouvir tua voz. 

E deste meu peito 
Aos ternos gemidos 
Lhes cerra os ouvidos , 
E foge veloz. 

c 11 
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N o selo te affaga , 
T e dá carinhosa 
Mil beijos gostosa , 
Mais doces que o mel. 

E a mim , que a procuro -, 
Com baldões me t ra ta , 
Offende e maltrata 
Esta alma fiel. 

Ella te agradece 
O teu doce canto , 
Mas eu de meu pranto 
N á o hei galardão. 

Suave avezinha , 
Pois és tão ditoza , 
Ah ! canta gostoza 
Na doce prisão. 

Ditiiz. 
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Discurso sobre a Traducçát. 

Enho tantas vezes apparecido ao Publico em 
qualidade de Traductor , e como tal sido exposto 
a censuras muitas vezes indiscretas , que j u l ­
go hoje do meu dever tratar das T raducções . 
Existe nesta Corte huma testemunha muito 
respeitável da nota de muito fiel, que h u m 
Sábio pôz á minha primeira traducçao. E l le 
fez o meu elogio , quando intentou condem-
nar-me. Em algumas occasioens depois disto» 
tenho feito algumas reflexoens sobre este o b ­
jecto ; ao que hum escritor moderno chama 
Sermoens , que de nada servem. Náo querendc-
responder pessoalmente , desprezarei sarcasmos» 
insulsos , e caminharei directamente ao meur. 
alvo. 

Chamo traducçao a copia , que se fat em~ 
huma língua, de hum discurso, jã pronunciada 
em outra. Esta definição , que pertence a _Vf. 
Beauzée , me parece exacta , e comprehende 
o germen do que tenho que dizer neste d i s ­
curso. 

i . ° Ella mostra que se deve conhecer 
muito bem huma língua c outra, e a matéria, 
do discurso pronunciado : 2.° o rigor com que 
se devem trasladar pensamentos, imagens , fi­
guras , e até palavras. 

I . ° Quem duvidará que, para bem tradu­
zir , não basta conhecer simplesmente as 
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Grammaticas das linguas , mas he necessário 
não deixar escapar a menor das suas bellezas, 
hum só idiotismo , huma só frase ? Como se 
poderá aliás fazer huma copia perfeita e fiel ? 
Es t a circunstancia arrasta com sigo dificulda­
des consideráveis. As frazes de huma lingua 
rjão podem muitas vezes passar a outra, e 
cumpre substitui-las por outras equivalentes, 
por exemplo , huma methaphora por outra. 
O s gênios das linguas , differentes como os 
semblantes das naçoens , não sofrem sempre 
huma simples substituição de palavras ; he ne­
cessário escrever, como escrevera o A. na lín­
gua em que se traduz , e daqui vem huma infi­
nidade de erros de linguagem. O que vulgar­
mente se chamão synonimos fôrma outra difi­
culdade. Duas palavras desta denominação indi-
cão pontos de vista ou accepçoens diversas , 
e não se poderá jamais tomar huma pela ou­
tra. Alguns Authores , aliás de merecimento, 
mas poucos cuidadosos da lingua materna , tem 
cahido neste defeito. Se eu qui esse aponta-los, 
largo campo se me ofTerecia , mas falta ainda 
á nossa lingua o Diccionario de Synonimos , 
e as minhas distinçoens pareceriáo arbitrarias. 
T o d o o mundo conhece que a falta deste co­
nhecimento fez dizer a hum estrangeiro em 
Paris, boyaux em vez de entrailles , e que 
affectando ignorar esta delicadeza o celebre 
Marquez de Galli chamou ao General Masst-
ua , / ' Enfant pourri de Ia victoire em vez 



e 

[7* ) 
de VEnfant gaté, o que desafiou a cólera da* 
quelle Marechal. 

Mas que direi eu , quando vejo que se arro-
jão a este trabalho muitos até sem o conhe­
cimento da Grammattca da lingua materna? .,. 
Em lugar do serio e laborioso estudo das lin. 
guas , tomão o árido empenho de pôr ás cegas 
palavras por palavras, ainda que a sua união 
náo tenha lugar em vulgar ? . . Porém eu 
accuso talvez os meus defeitos indirectamente. 

Como porém cada arte , cada sciencia, 
em geral cada objecto, tem seus termos 

próprios, quem poderá bem traduzir sem co­
nhecimento do assumpto da Obra ? Q u e m , 
por exemplo , em Geometria traduzisse droite, 
ou right &c. por direita _ haveria bem tradu­
zido r Eis-ahi por tanto o que faria quem não 
tivesse algumas luzes da Geometria. Todos os 
dias lemos frazes impróprias geradas pela subs­
tituição de palavras soltas , que ligadas e pre­
zas no discurso, nada dizem intelligivel. O lei­
tor me poupará os exemplos , que achará a 
cada passo. 

Destas consideraçoens nascem já bastantes 
dificuldades a este gênero de escrita, e também 
náo pequeno merecimento a quem o desempe­
nhar dignamente. Huma traducçao não he 
mais do que huma traducçao , dizem alguns 
presumidos litteratos. He huma proposição evi­
dente : todas as cousas não são mais do que 
são. Logo aquella definição negativa de huma 
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traducçao nada quer dizer , isto se chama 
vontade de produzir inania verba. 

H e necessário perceber bem o sentido 
do A. , conhecer a energia da linguagem que 
elle emprega , e trasladar ò seu pensamento, 
sem detrimento da expressão, quanto o permittir 
a analogia das duas linguas , como vou provar. 

A lguns , atterrados talvez com as dificul­
dades, que ficão ponderadas, imaginarão que era 
mais fácil illudi-las , que vence-las ; e portanto 
arrogaráo a si a liberdade de vestirem de ou­
tras galas o re t ra to , que copião, quero dizer, 
pensão que huma vez trasladado o pensamento 
do A u t h o r , náo importa que sejão outras as 
expressoens, e até diversa a combinação; náo 
se lembrando que ficava desta arte perdida a 
fidelidade da copia , além de ser bem dificil 
empregar outras palavras sem detrimento do 
sentido. Para appoiarem este systema , filho 
da priguiça , se acolhem aos dois bem sabidos 
textos de Cicero e de Horacio. Analisemos pois 
estas passagens , e mostremos que estes gran­
des Mestres dizem o contrario do que elles 
pensão. 

A passagem de Cicero he a seguinte ,, 
l\ec converti, ut Interpres , sed ut orator; sen-
tentiis lisdem , et earum formis tanquam fip~uris, 
verbis ad nostram consuetudirtem aptis : in quibus 
n',~- 'erbum pro verbo necesse babui reddere, sei 

omnium verbprum , vim que servavi; non 
. ..A" annumerare lectori putavi, sed tan-
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tanquam cppendere. ,, Eu não trasladei (a» 
Oraçoens de Demosthenes e de Eschines ) , como 
Traductor , sim como orador ; com os mesmos 
pensamentos , e com expressoens accomodadas 
ao gênio da nossa lingua ; nas quaes não jul­
guei necessário pôr palavra por palavra , mas 
conservei o gênero e força de todas el las; 
porque não julguei dever dar conta ao leitor 
do numero das palavras , mas como do pezo. 

Nestas palavras se enccrrão ( a meu ve r ) 
todos os preceitos da t raducçao , ut intcrpres: 
l . ° deve trasladar os pensamentos sententiis 
iisdem , empregar os mesmos tropos figuris , 
e até as mesmas palavras verbis. Se Cicero 
se affastou destes preceitos , he porque náo 
foi hum Traductor , mas hum Orador ut Ora-
tor. Se parecer a alguém arbitraria esta expli­
cação , outros muitos lugares o provão evi­
dentemente. Totidem fere verbis mterpretatus 
sum ( De fin. X X X . , ioo ) fungar interpretis 
munere , ne quis me fin gere putct ( Tusc . ) / ex­
pressa ad vcrhum duxi , <_/c. Em todos elles 
se vê recommendada huma escrupulosa fideli­
dade com as mesmas palavras , sem querer 
compor , trasladando verbalmente. 

D.svanece-se p o r t a n t o , ou antes condem-
na Cicero a liberdade , que se tem arrogado 
muitos traduetores, fiados nesta passagem, ou 
na outra de Horacio ainda mais conhecida — 
NÍC verbum verbo curabis reddere fidus interpres. 
H e para notar que escritores , - aliás de muito 



( 7 4 ) 

merecimento , tenháo entendido por esta pas­
sagem que não devem ser fieis as Traducçoens. 
Cândido Luz i t ano , litterato de grande nome , 
seguindo a Dacier , Sanadon , e outros Commen-
tadores , he deste parecer. Outros porém ,• não 
menos instruídos, e por ventura mais sensa­
tos , consultáo o sentido obvio e litteral do 
Poeta. 

Horacio náo falia neste lugar da Traduc­
çao , mas sim da imitação : suppoem que o 
Poeta se propõem tratar hum assumpto já co­
nhecido - Publica materies privati júris erit(3c, 
v. 1 3 1 . , e então seria ridículo roubar ao A . , 
que primeiro a tratou , todos os pensamentos já 
conhecidos e trilhados - Nec circa vi/em &c . , 
empregar as mesmas palavras verbum verbo , &c. 
como faria hum fiel traductor. T á o longe está 
o acisado critico de condemnar as traducçoens 
fieis, que jamais separa estas duas qualidades. 
Desprez entendeo bem esta passagem , expri-
mindo-a nestes termos , nec verbum verbo ex-
plicare studeas , ut fidelis interpres. E ella he 
tão decisiva , que he necessário fechar os olhos 
á luz para náo entende-la. 

H e muito fácil allegar exemplos. Virgílio 
tira muitos episódios, e comparaçoens de Ho­
mero , e Camoens de Virgi l io; mas longe de 
se cingirem ás expressoens dos originaes , os 
aformoseão ainda mais. Os Comraentadores se 
tem cansado em indicar estas imitaçoçns, em 
Virgilio por exemplo a descida aos Infernos , 



(75 ) 

o escudo de Eneas , e outras muitas , são ante» 
melhoradas que extrahidas ; em Camoens o 
immortal episódio de Castro , a falia de Ba-
cho , a comparação das formigas , e outras 
immensas belleza.. são ( para me expressar as­
sim ) refinaçoens do Épico Latino. Para que 
he fallar de Milton , e de Tasso ? Se estes 
grandes gênios , o i . ° imitador do G r e g o , e o 
2.° do Latino , houvessem traduzido os seus 
modelos , serião tão condemnaveis, como o T r a ­
ductor , que quizesse adiantar-se ao Original. 

Horacio náo he menos fecunda fonte de 
imitação. Os nossos Ferreira c Sá aproveitarão 
com muita felicidade as suas sentenças , e a 
filosofia, que respira nos seus versos, quasi ex­
clusivamente : o immortal Garção herdou o 
seu gênio sublime nas suas Odes á.c. Boileau, 
e Pope entre os estrangeiros, e todos os Poe­
tas de bom senso , são imitadores , non ut fidas 
interpres. Será talvez mais ctiffici! traduzi-lo 
fielmente ! Se Ovidio vive entre nós por huma 
T r a d u c ç a o , que he obra prima a meu ver, he 
porque alcançou a paciência e erudição de hum 
dos maiores litteratos do nosso tempo. Eu 
admiro a Eneida de Barreto, mas não me 
attrevera a chamar-lhe Traducçao. No mesmo 
caso , porém creio que com desigual mereci­
mento , se acha a Jerusalém Libertada de 
Tasso , traduzida por Jacinto Freire de Andrade. 

N ã o he meu intento conderanar os traba­
lhos destes dois distintos litteratos , ambos 
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clássicos da nossa língua. Eu faço infinitamen. 
te mais apreço das suas obras do que da tra­
ducçao de hum Poeta em proza , por mais 
escrupulosa e fiel que ella seja. Os encantos 
da Poesia náo podem copiar-se em huma lin­
gua , que lhe he estranha. Para continuar com 
a minha comparação , o colorido do quadro 
pe rde-se , quando se traslada em proza huma 
peça ; passará o esboço, e nada mais. He por 
isso que eu creio que a traducçao de hum Poe­
ta não se deve fazer como Traductor , mas 
como Poeta , cingindo-se quanto for possivel 
ao texto , mas sem perder de vista o rithmo, 
que faz huma pai te essencial do seu oridnal. 
D 'aqui se seguiria que só hum Poeta tradu­
ziria outro. Embora. Se elevemos dar credito 
ao nosso excellente Filinta Elysio , só hum 
Poeta he capaz de sentir as bellezas e o fino, 
para assim dizer, de ou t ro , e porque , segundo 
Pope, Quem o sente melhor, -melhor o exprime, 
este monopólio luterano náo teria o inconve­
niente dos mercantis. A fidelidade se deve li­
mitar nestes casos ás sentenças, e aos tropos 
e figuras , sententiis et figuris, e quanto ás 
palavras seguir-se o sentimento do celebre 
Huet quantum fieri possit , como logo direi. 

Para concluir este objecto, citarei as ex-
pressoens do .Ilustre Huet no seu excellente 
Tratado de Interpretatione. 

Optimum ergo illum esse dico interpret.andi 
inodum , cum auetoris sententiae primum. deinde 
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ipsis etiam . si ita fert utriusque língua? facul­
tas , verbis arctissime adharet inlerpres , et na-
tivum postremo auctoris characterem , quoad ejus 

fieri potest , adumbrat ; idque unum studet , ut 
nulla eum detractione imminutum , nullo addita-
mento auctum , sed in/egrum, sui que omni ex 
parte simillimum , perquam, fideliter exhibeat. . . 

Universe ergo verbum de verbo exprimen-
durn , et vocum etiam collocationem retinendam 
esse pronuncio , modo per lingua , quâ u/itur in-
terpres , facultatem liceat. 

Hoc itaque generale scitum esto, quod in omni 
interpretai'iene versatur , verbum verbo , si fieri 
possit, referendam esse, nec vocum ordinem te-
merc deserendum. 

Esta cláusula si fieri possit parece cons­
tituir huma das grandes dificuldades das t r a ­
ducçoens. He necessário conhecer exactamente 
o gênio das duas linguas , possuir magistral­
mente a lingoa para que se traduz , para saber 
se corresponde huma expressão a outra , c 
quando isto não acontece , o que se deve subs­
tituir. Isto requer demais muito gosto , ad­
quirido pela aturada lição dos clássicos , e es­
te será sempre hum escolho para quem apren­
de a lingua pelo commercio familiar de pes­
soas pouco instruidas , ou ainda muito igno­
rantes. 

Aquelles, que tem arrogado a authoridadc 
de traduzirem livremente , sem duvida conta­
rão responder victa.ri9s;.rnente a esta Mcmo-. 
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ria , que a pequena extensão deste periódico 
me obriga a limitar a este ligeiro esboço. T o ­
davia ella me parece suficiente não só para 
guiar os novos Traductores em execução da 
sua penosa tarefa , mas até para mostrar que 
o escarneo , que se faz de huma Traducçao 
bem feita , nasce talvez da impossibilidade de 
fazer outro tanto. 
Mcs ecnts sont mauvais, les tiens valcnt-ils mieux) 

Boileau. 

Continuação das Máximas , Refexoens , e Pen­
samentos Moraes de hum Brazileiro. 

T h e writing in aphorisms hath many ex-
cellent virtues, whereto the writing in method 
doth not approach. Bacon. 

H ._ _ Um homem virtuoso e moral sem prin­
cípios e sentimentos religiosos seria hum phe-
nomeno singular. Pretendem alguns que os h a , 
como outros que existe a Phenix. 

Os homens nos parecerião mais justos , 
ou menos injustos, se não exigíssemos delles 
mais do que podem , ou devem dar-nos. 

Ha homens , que se tornáo importunos, de-
zejando laboriosamente parecer cortezes. 

Como a luz em huma masmorra faz vi-
Bivel todo o seu h o r r o r , assim a sabedoria 
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nianif.sta ao homem todos os defeitos è im-
períeiçoens da sua natureza. 

A prudência he o resultado da cortscien-
cia da nossa fraqueza : he hum receio refle-
xionado dos males futuros pela experiência 
dos males pretéritos. 

He mais fácil cumprir certos deveres , 
que buscar razoens para nos justificar-nos dé 
o náo ter feito. 

Ordinariamente nos fingimos distrahidos , 
quando nos não convém parecer attentos. 

Ha mais homens devotos , que virtuozos , 
porque custa menos a ser devoto , que vir-
tuozo. 

Os louvores , que damos , são amigos qu« 
grangearaos. 

Muitos se abstem por acanhados do que 
outros fazem por virtuosos. 

Os vidos e paixoens de huns homens si<_ 
os elementos da ventura de outros. 

Somos em geral demasiadamente prontos 
para a censura , e demasiadamente tardos pa­
ra o louvor : o nosso amor próprio parece 
exaltar-se com a censura , que fazemos , e 
humilhar-se com o louvor , que damos. 

O t e m p o , que não existe , he geralmen­
te o que mais nos atormenta , ou nos recreia. 

A maior dor nas dores , que soffremos , 
he conhecer que as merecemos. 

Quasi sempre attribuimos revezes á for­
t u n a , ç bem raras vezes aos nossos desacertos* 
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.._ Abstenhamo-iios de sondar profundamente 
o coração dos homens , senão queremos des­
preza-los , ou aborrece-los. 

Ha pessoas , que ganhão muito em ser 
lidas , e perdem tudo em ser tratadas : escre­
vem com estudo , c vivem sem elle. 
..., Naturalmente nos alegramos com a mor­
te dos avarentos , como se foramos seus her­
deiros , ou legatarios. 

Capitulamos quasi sempre com os nossos 
males , quando os não podemos evitar ou re­
mover. 

Nunca perdemos de vista o nosso interes­
se , ainda mesmo quando nos confessamos des­
interessados. 

Louvamos encarecidamente o estad_ , scien­
cia , ou arte , que professamos , para justi­
ficarmos a nossa escolha , e honrarmos a 
nossa pessoa. 

Querendo prevenir males , de ordinário 
contingentes , o homem prudente vive sempre 
em tortura , gozando menos do prezente do 
que do futuro. 

Ha pessoas tão malignas , que sentem 
mais o bem alheio do que os males próprios. 

Reflectindo cada hum sobre si mesmo , 
acha sempre com que humilhar o seu amor 
próprio , e com que satisfaze-lo e consola-lo. 

Se fossemos sinceros em dizer o que sen­
timos e pensamos huns dos outros , em de­
clarar os motivos e fins das nossas acçoens , 
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seriamos reciprocamente odiosos , e náo po­
deríamos viver em Sociedade. 

O Império da moda he táo soberano , 
que a mesma sabedoria se vê forçada a obe­
decer ás suas leis , apesar da instabilidade da 
sua legislação. 

Quando moços , contamos tantos amigos , 
quantos conhecidos , porém quando maduros 
pela experiência, não achamos hum homem, 
de cuja probidade fiemos a execução do nos­
so testamento. 

A censura para náo offender deve ser 
temperada com o louvor : a doçura deste sua­
viza a acrimonia daquella. 

De ordinário fingimos despresar o que não 
podemos conseguir. 

A razão do homem he como a luz do 
perylampo, intermittente , e irregular. 

P O L Í T I C A . 

Na Corte Carlton-House , 29 de Dezembro de 
1812 , estando S. Jl. R. o Príncipe 

Regente em Conselho. s a Endo conveniente prevenir as duvidas 
cerca da continuação e effeitos da Ordem do 
Conselho de 19 de Agosto de 1807 , relativa 
aos navios com bandeira de Mecklemburg 

i 
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OWemburg , Papernburg , e KniphauSen , «> 
da Ordem do Conselho de 25 de Novembro 
de 1807 , relativa aos navios e cargas perten­
centes á Prússia e á Lubec ; appraz a Sua. 
Alteza Real o Príncipe Regente , em nome 
e da parte do Rei , e por parecer do Conse­
lho Privado de S. M . ordenar e declarar , e 
aqui se ordena e declara que as ditas duas 
Ordens de Conselho com as respectivas datas 
de 19 de Agosto de 1807 , e 25 de Novem-. 
bro de 1807 , serão consideradas como nullas 
e de nenhum effeito ; bem entendido com tu­
do que a presente Ordem não será de manei­
ra alguma interpretada como affectando algu­
ma questão pendente perante os Tribunaes 
relativamente a huma ou outra das ditas Or­
dens-, sobre prezas feitas anteriormente á pre­
sente Ordem , que as ditas questoens serão 
julgadas , como se a presente Ordem de De­
claração náo houvesse sido promulgada. 

E os Muito Honormlles Lords Commis-
sarios da Thesouraria de S. M. , os Principaes 
Secretários de Estado de S. M ; os Lords Com-
imssarios do Almirantado , bem como o Juiz 
do Supremo ConSclho do Almirantado , e os 
Juizes do Conselho do Vice-Aimirantado , to­
marão as medidas necessárias para este effei­
to , no que lhes pertencer respectivamente. 

Chctivynd. 
N a Sessão da Câmara dos Communs de 

n de Dezembro , em que se tratou de pre*. 
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miar e remunerar o Marquez de Well ing-
ton, havendo Lord Castlereagh feito hum 
eloqüente Discurso sobre os singulares mere­
cimentos deste illustre Chefe , e Sir F. Bur-
dett ( segundo o costume ) empenhado as suas 
forças em oppor-se á moção , Mr . Prothe-
roe , Membro novo da Câmara , fez hum 
breve Discurso , repetido entre applausos , e 
elogiado muito particularmente por Mr. Can-
ning , que em sumnia hc o seguinte : 

M r . Protheroe ( a primeira vez que fal-
lou na Câmara ) disse que elle não seguiria 
o Nobre I.ord ( Castlereagh ) nem o H o n . 
Baronet ( B u r d e t t ) nas suas exposiçoens mi­
litares ; mas não podia deixar de dizer que 
julgava o Hon. Baronet réo de indiscrição em 
haver culpado falsamente o Marquez de W e l -
lington : fez hum ataque onde não havia bre­
cha. Se o Hon. Baronet houvesse considerado 
o assumpto com mais deliberação , teria visto 
que pôde haver huma ardida avançada sem 
temeridade , e huma acertada retirada sem des-
doiro. Elle pensava que a Câmara annuiria de 
bom grado á Mensagem do Principe Regente. 
Ainda convinhão honras posthumas , e ainda 
se tributavão ao grande Lord Nelson , como 
hum estimulo para as acçoens navaes : mas 
com quanto maior satisfação seriamos nós repas­
sados , se víssemos o Nelson do exercito , o 
h o m e m , cujo nome, similhante a aquel le , vi­
rá a ser o commum appelativo de hum he* 

f ii 
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roe , vivendo entre nós , e recolhendo as hon-» 
ras devidas a seus serviços, na munificencia, 
admiração e atTecto dos seus compatriotas ? 
Elle esperava que nenhuma má vontade se 
metteiia a murmurar daquella munificencia , 
nem a diminuir aquelle admirador affecto. O 
Flon. Baronet fallou da miséria do paiz. Elle 
mesmo tinha larga oceasião de conhece-la , 
sentia-a profundamente , e dezejava com toda 
a anciã allivia-la , tanto quanto aquelles que 
mais se espraiavão em lamenta-la : todavia el­
le pensava, acerca daquellas misérias, que ha­
via tempo para fallar dellas , e tempo para 
callar. E elle estava certo que os interesses 
commerciaes da Pátria serião insultados , se a 
sua mingoa se antepozesse como hum obstá­
culo á presente remuneração. A economia , 
assim publica , como particular , era huma 
virtude necessária e distineta , sem embargo el­
la náo podia ser nem mais nobre , nem mais 
útil , do que a generosidade opportuna. 

Depois do geral applau.so , M r . Canning 
acerescentou que elle coincidia particularmente 
com o que havia dito hum novo Membro (Mr . 
P r c i h e r o e ) , que mostrou pela profundidade dai 
suas observaçoens a acquisição , que nelle ha­
via ganhado o novo Parlamento. Este excel­
lente Orador accvcscenta algumas reflcxoens 
sobre a differença de sentimentos da Inglatera , 
tanto á cerca de sua segui anca , como dás 
proezas militares antes de Lord Wellingtoa 



começar a sua carreira na Península. ,, A 
Pátria nunca entreteve a esperança de lançar 
os Francezes além do Tejo , ou do Douro. 
Náo se tratava de defender o Tejo , mas o T â ­
misa. Fortificar nossas costas , e inundar O 
paiz , julgámos nós entáo como medidas rm-
litare's para firmar a nossa segurança. Quão 
differente he agora a scena ! As honras e re­
compensas conferidas a Lord Wellington , não 
somente serão a remuneração devida em gra­
tidão e justiça aos seus eminentes serviços , 
mas animarão as esperanças aos outros valen­
tes Ofliciaes , que se estão forrnarfdó sob os 
seus auspícios , e debaixo das suas vistas ; e 
dos quaes a Pátria pôde esperar huma constan­
te suecessão de distinetos Generaes. Se dever 
expirar a sua brilhante carreira , elles segui­
rão as suas pegadas , e como elles poderão 
briosamente aspirar á aquellas h o n r a i , e re­
compensas , com as quaes. huma Pátria agrade­
cida renumere distinetos serviços. 

Tratado de Paz entre a Inglaterra e a Rússia. 

JH_J M nome da Santíssima e Indivisivel T r i n ­
dade , S. Magestade o Imperador de todas as 
Russias , e S. M. El-Rei do Reino Unido da 
Gran-Bretanha e Irlanda , igualmente animados 
do desejo de restabelecer as antigas relaçoens de 
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amizade, e boa íntelligencia , entre os dous Rei­
nos respectivos , nomearão para este effeito , co­
mo seus Ministros Plenipotenciarios , a saber ; 
S. Magestade o Imperador de todas as Rus­
sias , ao Senhor Pedro Suchtelen , Chefe da re­
partição da Engenharia , General , Membro do 
Conselho d'Estado , &c. , e ao Senhor Paulo, 
Barão de Nicolai , Gentil-homem da Câmara , 
_3cc. ; e S. Alteza Real o Príncipe Regente em 
nome de S. Magestade El-Rei do Reino-Uni-
do da Gran-Bretanha e d'írlanda , Edwardo 
T h o r n t o n , Escudeiro, Plenipotenciario de S. Ma­
gestade Britânica junto ao Rei de Suécia. 

Os ditos Plenipotenciarios , depois de ha­
verem trocado seus planos poderes respectivos , 
em boa e devida fôrma, convierão no_ artigos 
seguintes : 

I . Haverá entre S. Magestade o I m ­
perador de todas as Russias , e S. Mages­
tade El-Rei do Reino-Unido da Gran-Bretanha 
e Irlanda , seus herdeiros e successores , entre 
seus Reinos e Vassallos respectivos , huma paz 
solida , verdadeira , e inviolável , e huma sin­
cera , e perfeita união e amisade , de sorte que 
deste momento em diante , cessarão todos os 
motivos de desavenças , que podem ter existido 
entre elles. 

I L As relaçoens de amisade, e de commer­
cio entre os dous paizes , seráó restabelecidas 
de parte a parte , sobre o pé das Naçoens mais 
favorecidas. 
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I I I . Se acaso , ressentindo-se do actnãl 
restabelecimento de paz e boa intelligencia ef>-
•tre os dous paizes , a lguma, e qualquer Potên­
cia , fizer a guerra á S. Magestade Imperial , 
ou á S. Magestade Britânica , os dous Sobe­
ranos contratantes obrarão em apoio hum do 
outro , para a conservação e segurança de seus 
respectivos Reinos. 

I V . As duas altas Partes Contratantes re<-
servão a si de se entenderem , e fazerem , lo­
go que for possível os ajustes convenientes á 
cerca de tudo quanto pôde dizer respeito aos 
seus interesses fortuitos , assim politicos como 
commerciaes, . 

V. O presente Tratado será ratificado pe-
-las duas altas Partes contratantes, e as ratifi-
caçoens seráó trocadas no espaço de seis sema­
nas , ou antes, se for possivel. 

Em testemunho do que , nós temos assig-
nado , e assignamos o presente , em virtude dos 
-nossos plenos poderes , e lhe havemos appH-
cado os nossos sinetes. 

Feito em Orebro a 18 de Julho de 1812. 

( Assignados ) Suchtelen. 
Paulo Barão de Ni colai. 

Edward Thornton. • 

Depois de haver suficientemente examina­
do os artigos do presente Tratado de paz , nós 
o temos approvado , e por estas presentes o con-
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firmamos , e ratificamos solemnemente em to­
das as suas partes ; promettendo da nossa par­
te Imperial , por nós , e por nossos succcso-
res , d'observar e executar inviolavelmente tu­
do quanto se acha mencionado e referido no 
dito Tra tado de paz . 

Em testemunho do que nós temos -assig-
nado por nossa mão esta ratificação Imperial , 
c lhe havermos feito applicar o Sello do nos­
so Império. ( Assignado ) Alexandre 

( Referendado ) O Conde Romanzow. 

S I C I L I A. 

Artigos estabelecidos em Parlamento , e apresen­
tados ao Soberano para sua saneção. 

• 

Art . I . f~\ Religião única será a Catho-
lica , Apostólica, Romana , com inteira exclu­
são de qualquer outra ; o Rei professará a mes­
ma , e se algum tempo professar qualquer ou­
tra , será ipso facto deposto do throno. - Pla­
cei Regis Magistati. 

I L O poder Legislativo residirá exclusiva­
mente no Parlamento. As leis terão vigor de­
pois de sanccionadas por Sua Magestade. T o ­
dos os tributos , &c. , impostos , de qualquer 
natureza , serão fixados pelo Parlamento só ; e 
deverão também ser sanccionados por Sua Ma-



C 8 9 y 

gesfadé/A forma será veto . ou placit , tendo í> 
Rei em seu poder admitti-los , ou engeita-los 
sem qual ficaçáo.—Placet- Regis Magestati. 

I I I . O poder Executivo residirá na pessoa 
do Rei.—Placet Regis Magestati. 

IV. O poder judiciário será distincto e in­
dependente dos poderes Executivo e Legislati­
vo , e administrado por hum corpo de Juizes e 
Magistrados. Estes serão processados , punidos , 
e depostos dos seus lugares por sentença da Ca- • 
mara dos Pares , depois de haver passado pe­
la Câmara dos Communs , como determina a 
Constituição da Gran-Bretanha , e se explica­
rá amplamente no artigo da Magistratura.—Pla­
cet Regis Magestati. 

V. A pessoa do Rei será sempre sagrada é 
inviolável.—Placet Regis Magestati. 

V I . Os Ministros do Rei e outras pessoas 
empregadas no Governo , serão sujeitas ao exa­
me , e syndicatura do Parlamento ; e pelo mes­
mo serão aceusados, processados, e condemnados, 
ainda que sejáo Reos de lesa Constituição , e 
da observância das Leis , ou de alguns outros 
altos crimes , no exercicio de suas funçoens. 
—Placet Regis Magestati. 

V I L O Parlamento será composto de duas 
Câmaras , huma que se chamará os Communs 
ou Representantes do Povo , assim proprietá­
rios como vassallos , sob as condiçoens e fôr­
mas , que estebelecer o Parlamento , nos seus 
subsequentes actos sobre este artigo ; a outra ses. 
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_rá chamada os Pares , será composta de todos 
»os actuaes ecclesiasticos, e seus successores, e 
dos presentes possuidores de fundos , que tem 
agora assento e voto nos ramos ecclesiastico e 
militar, igualmente de outros, que daqui em dian­
te forem nomeados por Sua Magestade , segun­
do as condiçoens e limitaçoens , que o Parla­
mento ha de fixar no ar t igo, em que se expli­
car este ponto. - Placet Regis Magestati. 

V I I I . Os Baroens te rão , como Pares, hum 
só voto individualmente, deixando a multiplici­
dade de votos relativamente ao numero de sua 
população. O Chanceller do Reino apresentara 
huma lista dos actuaes Baroens , e Ecclesias­
ticos para ser inserida nos actos do Parlamen­
to. - Placet Regis Magestati. 

I X . O Rei gozará da prerogativa de con­
vocar , prorogar , ou dissolver o Par lamento, se­
gundo as fôrmas e instituiçoens, que depois se 
estabelecerem. Todavia Sua Magestade será obri­
gado a convoca-lo todos os annos. - Placet Re­
gis Magestati. 

X . A naçáo, havendo de fixar os subsídios 
necessários ao Estado , considerará do seu de­
ver positivo fixar pela lista civil as som mas 
necessárias ao esplendor , independência , e ma­
nutenção do Seu Augusto Soberano e Real Fa-
milia , com a mais generosa extensão, que per-
mittir o actual estado das finanças do Reino , 
-em conseqüência da qual disposição , a naçáo 
tomará sobre si o manejo e administração dos 
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fundos nacionacs , incluídos todos aquelles-, que 
até a<wa tem sido considerados como direitos 
fiscaes , e rendas de terras , que serão pagas 
ao Ministro da Fazenda , para os fins estabe­
lecidos pelo Parlamento. Quanto ás pessoas., 
systema, e meios, porque os ditos fundos de-
vejn ser cobrados e dispostos, fica para fixar-
se na explicação deste artigo. — Veta/ Regia 
Magc.~tas. 

X I . Nenhum Siciliano será p rezo , dester­
r a d o , e castigado de outra sor te , ou pertim-
bado na posse dos seus direitos, ou proprieda­
de , senáo em conformidade do novo Código 
de L e i s , que o Parlamento estabelecer, e por 
meio , ordens , e sentenças dos Magistrados 
ordinários , naquellas formas , e com aquellas 
cautelas para a publica segurança , que o Par­
lamento assignar. Os Pares gozaráõ das mes­
mas fôrmas judiciacs da Inglaterra , como de­
pois se explicará. — Placet Regis Magestati,,-

X I I . Com aquelle desinterese , que a classe 
militar tem sempre mostrado, votou e concluip 
- e o Parlamento estabeleceu - que será abo­
lido o systema Feudal , e todas as terras seráp 
possuidas na Sicilia como allodiaes , ou estados li­
vres , conservando todavia a ordem de. suecesv 
são nas respectivas famílias , que actualrnen­
te as possuem. Cessará igualmente a jurisdic­
çáo dos Baroens , e portanto os Baroens serão 
isentos de todos os ônus , que até agora esta,-
;váo sujeitos pelos ditos direitos feudaes. Abor 
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fir-se-hlo também as Investiduras , Relevos (Ri. 
/ « . . ) , Fintas á Coroa (devoluzioni ai Fisco), 
e todos os outros ônus quaesquer inherentes 
ao systema feudal , conservando com tudo cada 
familia os seus titulos e honras. —Placet Regis 
Magestati. 

X I I I . Concordão similhantemente em esta­
belecer que os direitos chamados Angariei( pri­
vilégios e isençoens de alcavalas ) serão aboli­
dos , logo que a coram unidade em geral , ou in­
dividual , sujeita a elles , indemnisar os actuaes 
proprietários , calculando o capital , ou no em-
bolço de vinte annos do producto da taxa exis­
tente no periodo- da liquidação ; ou em falta 
disto, avaliando-o pelos livros das respectivas fre­
guezias ; bem entendido que os possuidores de 
terras de qualquer natureza , conservarão o mes­
mo poder e os mesmos direitos como dantes , 
em quanto respeita á cobrança de dividas , ou 
rendas , e isto da mesma maneira e fôrma , com 
que até agora os tem gozado. ( Sua Magestade 
reserva para si dar a Sua Real saneçáo ao. ar­
tigo acima , quando houver recebido a necessá­
ria informação a seu respeito. ) 

X I V . A Classe militar accorda igualmente 
á suggestao dos C o m m u n s , que todas as pro­
postas relativas a subsidios , procedão exclusi­
vamente da Câmara dos Communs , e alli se 
concluão, e d'alli passem á dos P a r e s , onde 
somente se approvaráo, ou regeitarão, sem a me­
nor alteração. Determina-se também que todas 
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a_ propostas respectivas a artigos de legislação 
c qualquer outro assumpto qualquer, se pos -
são mover em qualquer das Câmaras indiffe-
rentemente , deixando á outra o poder de en-
geita-la. —Placet Regis Magestati. 

X V . Quanto aos outros princípios, e dispo-
siçoens dáTsobredita constituição Ingleza , o Par­
lamento declarará quaes se hão de admittir , 
quaes engcitar , e quaes modificar , segundo a 
differença de circunstancias das duas naçoens.^ 
Pelo que declara que de bom grado receberá 
quaesqucr projectos que os seus Membros fize­
rem para a conveniente applicação da Cons­
tituição Ingleza ao Reino da Sicilia , a fim de 
escolher o que julgarem mais accommodado á 
gloria de Sua Magestade , e á felicidade do po­
vo Siciliano. ( Sua Magestade , quando lhe fo­
rem apresentados estes artigos , determinará quaes 
merecem a sua Real sancçáo.J 

-

Os seguintes são os principaes dos 16 artigos 
do Tratado de Paz concluído entre a 

Rússia e a Sublime Porta. 

Art. I V . V_y Onforme o primeiro artigo 
dos Preliminares, cencorda-se que o rio Prulh 
desde a sua entrada, na Muldavia , até a su» 



firiião com o Danubio , e a margem esqueri»' 
da do Danubio , desde essa união até á foz do' 
Kili , e d'alli até o mar , formem os limites 
dos dois Impérios , sendo a foz do dito rio 
de uso cominum. As pequenas ilhas , que an­
tes da guerra erão deshabitadas , que jazem per­
to da margem esquerda do Danubio , ficarão 
inhabitadas ; nem se poderá levantar fortifica-
çáo alguma nas ditas ilhas. 

Pela outra pa r t e , a Porta Ottomana dei­
xa á Rússia todas as Províncias , Fortalezas 
Cidades , etc. , que ficão sobre a margem es­
querda do Pruth ; e o meio canal deste rio 
será o limite entre os dois Impérios. As em­
barcações mercantis de ambas as nações pode­
rão navegar toda a corrente do Danúbio ; mas 
os navios de guerra Russos náo passarão da 
entrada do Pruth. 

V. S. I. M . Russa , restitue á Porta O t ­
tomana o território de Moldavia , na margem 
direita do Pruth , bem como a Vallachia maior 
e a menor. Os habitantes destas Provincias se­
rão livres de todas as contribuições por espa­
ço de dois annos , e estas se fixarão confor­
me os actuaes impostos da Moldavia. 

V I . Os limites da parte da Ásia se fixa­
rão perfeitamente ; como estava antes do rom­
pimento da guerra. 

X I . As tropas Russianas deixarão as Pro­
vincias , Fortalezas , e Cidades resumidas den­
tro de três mezes da ratificação do Tratado \ 
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e até expirar aquelle termo , serio como atS 
aqui suppridas de todo o necessário. 

X I I . As duas Altas Potências Contratantes 
promettem guardar os Tratados de Commer ­
cio em vigor. 

X I I I . A Porta Ottomana promette a sua 
mediação com a Potência Persa para a restau­
ração da Paz cora a Rússia. 

X I V . Os actos de hostilidade , que se fize­
rem depois da ratificação, se considerarão co­
mo nullos. 

X V . c X V I . Dizem respeito á ratificação 
deste Tra tado de Paz. 

S T A T 1 S T I C A. 

Noticia da População , Commertio , . Agricul­
tura da Capitania de Goyaz. 

J 2 i Sta Capitania contém 14 julgados, que 
são Villa-boa , Crixaz , P i l a r , Trahiras , 
Meia P o n t e , S. L u z i a , S. C r u z , Desembo­
que , Cavalcante , S. Felis , Arraias , Con­
ceição , Natividade , Carmo. 

Q primeiro he a capital ; os setes se­
guintes sáo chamados do S u l , e os cutros 
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do Norte . A repartição do Sul comprehendia, 
em 1808 , 9350 fogos , e a do Norte 3172. 

A sua população era a seguinte 

Brancos. Mulatos. 
Hom. Mulh. Hom. Ivlulh. 

Villa e termo 610 609 1208 1603 
Os 7 julgados do S. 2328 2367 3837 4116 
Ditos do N. 570 466 2323 2365 

Soma 3508 3442 7368 8084 

Pretos. Cativos. . 

Villa e termo 
Os 7 julgados do 
Ditos do N . 

Soma 

Tota l 
Villa e termo 
Julgados do Su 
Dites do N . 

Hom. 

4*3 
S. 1049 

1146 

3208 

Livres 
5042 

1 16706 
8590 

Mulh. Hom. 

599 2 Ó37 
2409 6237 
1720 3220 

4728 12094 

i Escravos 
4432 

10219 

537 6 

Mulh. 

1795 
3982 
2156 

7933 

Total 
9474 

2692,5 
13966 

Soma 30338 20027 50365. 

No anno de 1809 se acha exactamente o 
mesmo numero de brancos e 20:057 escravos. 
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Importação. 

f~~ Almudes de Vinho 
Ü696 Peças de pano de linha 
1^59 Ditas de lan 
3396 Peças de algodão 
1289 Covados de Seda 
- 77 ar. de pólvora 
166 | ar. de Chumbo 

4153 alqueires de sal 
189 ar. de ferro 
113 ditas de aço 
363 • Resmas de papel 
30 ar. de bacalhau 
31 caixas de louça 

804 peças de ferragem 
2648 chapeos 

49 escravos 
1327 bestas 

Valor em dinheiro 137 :i°9<^4i4 

Praças, 

Rio de Janeiro 5»:679^.09r 
Bahia 46:545^.369 
S. Paulo 2<i:550<_-797 
Pará 10:326^100 
Riu de S. Francisco 2.008^057 
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A O R I C Ü L T U R A . 

Tabeliã Estatística remettida ao Conselho Ul­
tramarino em 1806. 

Gêneros 
Algodão 
Assucar 
F u m o 
Couros 
Caffé 
Tapados 
T r i g o 
Agoa ardente 
Gado 
Marmeladas 
Carnes de porco 
Arroz 
O i r o de lavras 

Soma 

Quantidades 
3874 ar. 
6099 
1800 

11622 
212 ar . 

1654 
214 ai. 

1575 alm. 
•535* 

200 a r . 
3332 ar. 
5068 alq. 

87:290 oit. 

Valor total 
2:957^.000 

11:999^400 
3:130^800 
4:070^700 

528^000 
1:320^)000 
1:027^200 
3:g8i_)S.6oo 

33:288^900 
960^.000 

5:979^600 
3:955<Í52oo 

104:748^000 

177:946^,400 

O Governo de S. Catharina comprehende nove 
districtos , a saber. 

V. Illa do Desterro , Ribeirão , Freguezia 
da Lagoa , N . S. das Necessidades , S M i ­
guel , S. José , Enseada e Garupapa , Lagu­
na e Villa Nova , Rio de S. Francisco. 

A sua população, em 1S10 era 
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Brancos Mulatos e Pretos Escravos. 
Hom. Mulh. Hom. Mulh. Hom. Mulh. 
11173 12507 293 358 4633 2570 

Total da população 3°339» 

N A V E G A Ç Ã O . 

Entrarão , 1 Galera, 28 Bergantins, 60 Su-
rriacas , 2 Penques , 26 Lanchas , 8 Hyates. 
Soma 126. 

Sahirão , 1 Galera , 29 Berg, , 56 Sum. , 
1 Penq. 24 Lan. , 8 H y . — Soma a 18 

Traducçoens da Ilha de S. Catharína , com-
prehendendo as Villas de Laguna e Rio de Sáa 
Francisco, seu consummo, e exportação em 1810. 

Gêneros 
Farinha 
Fejão 
Müho 
Favas 
Tr igo 
Cevada 
Mendobim 
Melado 

Produc. 
243650 alq. 

1 2 2 1 2 

5643 
129 

3613 
27 

488 \ 
8115 rned. 

Cons. 
172172 

.5340 
394 -

«4 
1820 

i 6 f 
248 k 
708 

Export. 
71487 

6872 
1702 

45 
-793 

10 -J 
__ 

240 7407 

g l l 



( 100 ) 

Gêneros . Produc. 
Gravata 165 ar. 
Feixe salgado 5 2 45 
Di to X 1953 milh. 
Betes de Imbé gr. 233 duz. 
Ditas pequenas 341 \ 
Sebolas . 113741 rest. 
Alhos J4946 

Avaliação da Producçao 
Consumo 
Exportação 

Cons. 
36 

1079 
6914 

12 

3* 
4529 
5292 

299954 
170680 
129274 

Expor t. 
129 

4166 
ÓO 39 

221 

338 
109212 

9654 

cruzados 

Noticias Estatísticas acerca da Capitania de S, 
Paulo em 1 8 1 1 , extrahidas do Mappa 

Official. 

A Capitania de S. Paulo se divide em 
três Commarcas , a saber I . Commarca da 
Cidade de S. Paulo , I I . de Paranaguá , e I I I . 
de Ytú . 

A Commarca de S. Paulo comprehende a 
Cidade deste nome , e 16 Vil Ias , que são a 
<de S. Vicente , Santos, Itanhaé , Mogy das 
C r u z e s , Parnahiba , S. Sebastião, Uba tuba , 
Tauba té , Guaratinguitá , Jacarehy , Jundiahy. 
Pindamunhangaba , S. J o s é , Alhibaia, Parai-
tinga , Cunha , Lorcna , Nova Bragança , Villa 
da Princeza: das quaes a I , I I , I I I , y l | V I I , 
e ultima são marítimas. 
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Na Cidade ha 11 Freguez ias , nas Villas 
de Alhibaia, e Itanhaé ~, em Mogy das C r u ­
zes , e era Lorena 3 , cm Parnahiba 4 , e em. 
cada huma das outras 1 ; ao todo 39. 

N a Commarca de Paranaguá se compre-
hendem 9 Villas, a saber, Coritiba, Paranaguá, 
Cananea, Iguape , Guara tuba , Lagos, Castro» 
Antonina , Villa Nova do Principe ; a primei­
ra e quarta com duas Freguezias , e as outras 
~ 1 , o que faz ao todo n . As Villas I I , 
I I I , I V , V , e VI I I são maritimas. 

A Commarca de Ytú contém H Vi l las . 
Ytú , Sorocaba , S. Carlos , Mogy M e r i m , 
Porto feliz, Itapcninga , I tapera , A p i a h y í 
Mogy Merim tem 3 freguezias ; Porto feliz 9 

e ltapeninga 2 , e as mais a h u m a , o que faz. 
o numero de 12. 

Resumo t o t a l , 1 Cidade, 36 Vil las , 62 
Freguezias. 

A Cidade de S. Paulo contém 4017 fo­
gos , 5298 brancos, e 6319 brancas; 377 p r e ­
tos, e 485 pretas livres , 1967 pretos , e 1914 
pretas cativas ; 2394 mulatos , 3279 mulatas 
livres ; 745 dos primeiros c 896 das segundas , 
cativos ; o que faz ao todo huma população 
de 23764. N o anno de 1811 nascerão 1 3 0 1 , 
morrerão jnç: • c houveráo 233 casamentos. 

A Villa de Sorocaba tem a primazia em 
população; porque contém 1777 íogos, e 10181 
moradores,- dos quaes mais de dois terços são 
brancos, o que se verifica em bem poucas par-
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tes , e nesta Capitania só nas Villas de Tau-
fcaté, e Mogy merim. 

A Villa de Coritiba também he notável , 
porque contém 9916 almas, a de Mogy me-
TÍ111 9 0 4 5 . 

Para dar huma idéa resumida da população 
desta Capi tania , consideraremos as três Com-
marcas na ordem , em que as havemos descrito. 

S. Paulo. 

Paranaguá. 

Ytú 

S. Paulo. 

Paranaguá 

Ytu. 

Brancos 
30218 

3904 

Brancos 
I I276 

Brancas 

33694 

9436 

12436 

S. Paulo tem 
Paranaguá 

Pretos 
1098 1. 

11375c. 

449 1-
2344 c. 
Pretos 

357 !• 
5856 c. 

Pretas 
1162 1. 
9063 c. 

4S0 1. 

2 153 c-

353 !• 
3888c. 

Mulatos 
11297 1. 
3104c. 

4143 1. 
H 3 6 c. 

Mulatos 
5461 1. 
902 c. 

Mulatas 
13894] . 

3439 c-

468- 1. 
1287 c. 

5680 1. 
915 c . 

19834 fogos 
5802 
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Ytú 

Total 

Comarcas. 

Mulatos 
743» 

33*27 

Total da População. 

S. Paulo (i) 
Paranaguá (2) 
Ytu (?) 

Total. 

Total 

Brancos 
Flomens Mulheres 
30218 33694 

8 9 ° 4 9 4 3 6 

11276 12436 

( 1 ) 
( 2 ) 

(3) 

(0 
( 2 ) 

(3) 

50398 '55566 

Pretos 
Homens Mulheres 

Livres 
1098 1162 
449 4 8 ° 
357 353 

1904 *995 

Cativos 
11375 9063 
2344 2153 . 
5856 3888 

'9575 15104: 
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Mulatos 
Homens Mulheres 

Livres 
fl) 
00 
(3) 

- .- . 

i i 2 9 7 13894 
4143 4688 
5461 56_o 

20901 24262 

Cativos 

3104 3439 
1136 1207 
902 915 

5142 5561 

Resumo. 

Homens Mulheres 
Livres 

Brancos 50398 55566 
Pretos J904 1995 
Mulatos 20901 24262 

Soma 73203 81823 
Cativos 

Pretos 1 Q 5 7 5 I J I O 4 

Mulatos-- 6 i í 2 55et 

J14717 20665 
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Total 97920 homens , 102488 mulheres , ou 
200408 almas. 
Nascimentos 8916 
Mortandade 4498 

Differença a favor da população 44»$ 
Casamentos 2543 

Noticia sobre a compra e remessa do marfim de 
Angola , extrahida de Documentos Ojfíciaes. 

H A três sortes dr marfim. 
Marfim de lei he de 32 libras por dian­

te , e paga-se a 260 reis a libra. 
Marfim meão he de 16 a 31 \ , e he pa­

go a 160 reis por libra. 
Marfim miúdo he de 1 libra a ','{, e he pa­
go a 80 reis a libra. 

T o d o o marfim rachado perde o valor da 
sua classe, e desce á immediata. 

Existião na Capital de S. Paulo de Assump-
ção , e na de S. Felippe de Benguella , no 
primeiro de Janeiro de 1810 , segundo contas 
officiaes , que temos consultado. 
i_)395 Pont. de lei eom à-$>o~~-\ lb. 16:914^.950 

653 ditas meão 15.$.5^3 2:493^,280 
1&446 ditas miúdo »3<#.223_ 1:057^880 

2 ditas rachadas 17 <|&68o 

3^496 93<&88i R. 20:466^790 
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N. B. As ditas 93^881 lib. de marfim 
que chegava em Lisboa ao preço de 800 reis 
por libra surtido , produzião 75:104^800 reis: 

Importa a remessa do marfim desde 1774 
até o fim de 1808 em 114-748^)970 reis; que 
dão a remessa media 28:5-3^)307. 

M I S C E L L A N E A. 

Litteratura na Rússia. 

J L J L U M esboço da Litteratura da Russia de 
1801 a 1805 , que ha pouco se publicou, nos 
informa que o numero de Obras publicadas den­
tro deste período de 5 annos he 1304 ; das 
quaes 756 sáo composições originaes , e 548 
traduções. Estas sáo de originaes em Grego , 
Latira , Francez , Allemão , Inglez , Italia­
no , Sueco , Polaco , e Georgiano. O numero 
de Obras traduzidas do Francez he o mais con­
siderável ; sobe a 262 ; o das Allemás não 
passa de 198. De Theologia sahiráo 213 obras ; 
e de Philosophia só 22 ; novelas 210. Os au-
thores Russos existentes são 349 ; e ha 742 
obras anonymas. 

( Panorama, ) 
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Nova Ilha. 

Navio Camarthen da Hon . Companhia 9 

na sua viage de Porto Luiz para Bombaim , 
no principio da monção , passando ao Sul de 
Sychelles , encontrou huma pequena ilha raza , 
que elle pensa nunca ter sido vista mais que 
huma vez antes delle ( por hum capitão Inve-
rarity) , e não vem apontada em alguma car­
ta ou roteiro , salvo hum ha pouco publicado. 
Ella he muito perigosa, porque fica a meio ca­
nal , tem arvores em cada extremidade juntas 
por hum banco de arêa , com arrebentação á 
roda até huma grande altura. 

Esta ilha corre de N E - S O ; he de 6 ou 
7 milhas de comprido , e i ou 2 de largo ; 
lat. 7° 7 ' S. long. 5 3 o 51 E de Greenwich. 

O fogacho sobre o Trident , ou Whi l t le 
Rock , na bahia falsa, Cabo da Boa Esperan­
ça , desappareceo na tempestade de 10 de Junho. 

Nova Pharol no Clyde (rio de Escossia). Glas-
gow 7 de Setembro. 

O 
Noticia aos Marítimos. 

S encarregados de executar hum Decreto 
(Actoj do Parlamento para a navegação do es­
treito e rio de Clyde mais segura e mais com. 
moda , levantarão hum pharol na ponta de T o -
ward , lugar baixo penhascoso , junto da entra-
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iz da Bahia de Rothesaeí , da parte d'Oest do 
estreito ; o qual começará a ser alhimíado no 
pr imeiro de Novembro ( de 1812 ). Entrando 
n o Canal , elle demora a respeito do pharol de 
Cumray ao N N E | E da agulha em 9} milhas 
de distancia. Para distinguir o pharol de Toward 
do outro do estreito , elle he construído de sor­
te que se revolve horisontalmente , offerecendo 
alternadamente huma luz brilhante e escuia, em 
todas as direcçÓes , excepto da parte do N E , 
onde he totalmente escuro, para evitar ser visto 
dos rochedos chamados Captains Bridge's , da 
parte de Inellan , e o Gantock , de Denoon ; 
de maneira que os navios , que navegarem ao 
longo da praia para o N . daquella l u z , tendo 
cuidado de conserva-la á vista, evitarão todo o 
perigo d'que'._es rochedos. 

(Panorama). 

N E C R O L O G I A , 

A Philosophia natural perdeo hum illus-
tre Professor era Mr . Guilherme Antônio de 
Luc , de idade de 85 annos , irmão do Au-
thor das ,, Indagações sobre a modificação da 
athmosfera. , , Nos seus últimos dias foi táo 
predominante a sua paixão pela Musica , que 
tinha hum piano ao lado do leito , no qual 
sua filha tocava grande parte do dia. Na noi-



( ! °9 l 

te da sua mor te , vendo a filha que elle ador­
mecia , lhe perguntou " T o c o mais ? — C o n -
ünua a toca r , respondeu e l l e , continua a t o -
Cj_r. — Dormio ; para nunca mais acordar. 
Mr. Deluc examinou alguns paizes vulcâni­
cos , donde trouxe escolhidas amostras das suas 
producções , em que o seu Gabinete era o 
mais rico da Europa. 

Morrerão em Londres no mez de Julho 
dois illustres Prelados da Igreja Gallicana , 
Mr . Malide, Bispo de Montpellicr, e Mr. Gain 
de Montagnac , Bispo de Tarbes. Elles eráo 
d'aquelles poucos Bispos respeitáveis , que per­
sistirão fieis ao seu Deus , e ao seu Rei , c 
preferirão huma honrada indigencia a todas as 
riquezas e vaidades mundanas , que "hultt ty— 
ranno pode dar. 

H e y n e , celebre escritor clássico , morreu 
ein Goltingor , de 83 annos de idade : conservou 
até o fim todo o seu ardor litteiario , e mui ­
tas pessoas tem cartas delle em Allemão c 
Latim , datadas na véspera da sua morte. 

O Professor Weldnow , celebre Botânico, 
morreu em Berlin a 10 de Julho. 

M r . Pierre Petro-Perdriau , que foi Côn­
sul Geral da França no Levante , morreu era 
Pariz a 5 de Julho , de idade de 91 annos : 
a sua carreira diplomática foi principalmente 
notável pelo zelo de proteger a Religião Chris-
tá. Elle conseguio dos Turcos licença (cousa 
muito rara} para ed.___C.tf huma Igreja em 

http://ed.___C.tf
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Smyrna , e alcançou que o Pachá protegesse 
os Catholicos. O Papa Ganganellí lhe dirigio 
nesta occasião hum breve de parabéns ; com a 
insígnia dé huma das Ordens de Sua Santida­
de. Morreu de repente, escrevendo. 

_V. B. No N . 2 . 0 pag. 7 linhas 9 em Iu. 
gar de máxima lea-se minima. 
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Continuação do Estado da athmôsfera. 
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dito 
denso 
dito 
claro 
dito 
dito 
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Dia 

~\ 
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25 
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Ther. 

Grãos 

77 
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80 
77 
7_. 78 
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29 

• 
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16 
16 
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24 
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Mil. 
16 claro 
20 dito 
17 trovoada 
16 claro 
16 dito 
16 chuva 
16 4 dito 
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Obra publicada nesta Corte no presente me\t-

jQyLogio Histórico do Serenissimo Senhor 
D. PU.DRO C A R L O S D E B U R B O N E 
BRAGANÇA , Almirante General da Arma­
da Real Portugueza. Composto e dedicado ao» 
Príncipe N . S. o Senhor D . J O Ã O , Príncipe 
Regente de Portugal e das Conquistas , por Joa­
quim da Nobrega Cão e Aboim, Prelado Patriar-
chal e Decano da Capella Real do Rio de Janei­
ro. Impresso na mesma Capital da America. 

O objecto desta Obra faz o seu interesse-
O A. narra algumas circunstancias da vida do 
Seu Heroe , como testemunha ocular , e a 
sua exposição he sincera. Accrescenta huma 
Elegia á morte do mesmo Senhor , longe do< 
estilo de Tibul lo e de Ovidio. Quanto í 
versificação , darei para exemplo este terceto. 

Mas tu , dura etiqueta , tu condemnas 
Quanto inspira a suave humanidade , 
Sem alterar as condiçoens terrenas. 

. O merecimento Poético desta Elegia , se-

f undo posso ajuizar , he igual ao de huma 
)de Pindarica, que o mesmo Poeta fez aos 

annos de S. A. R. , impressa em Lisboa no an­
no de 1801 , que tem por titulo Jonio em 
Lisboa. Como esta Obra anda entre as mãos 
de todos , escuso acerescentar cousa alguma 
ao conceito , que o Publico tem já formado dos 
talentos Poéticos do Author. 

h 
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Í N D I C E . 

M E D I C I N A . 

Resposta , que deu o Doutor Antônio Joa­
quim de Adedetros ao Programma da Câ­
mara desta Cidade, que vem no N.° i.-~ 
pag. 58. pag. 2 

B O T Â N I C A 

Relação das Plantas exóticas e de especia­
rias , cultivadas no Real Jardim da La­
goa de Freitas , e transportadas da Ilha 
de França , pelo Chefe de Divisão Luiz 
d Abreu. 19 

Memória sobre a abertura de huma estrada 
de communiciição , entre a Capitania de 
Santa Calhar iria e a Villa de Lagens , e 
estabelecimento de huma Freguezia no Ser­
tão da terra firme da mesma Capitania. 

- Por Silvestre José dos Passos. • 2~ 
Memória sobre as novas fornalhas pura co-

%~r o assucar com n bagaço , inventadas 
pelo Doutor Manoel Jacinto de Almeida. 
Por Fr. Archringelo de Ancona , Missio­
nário Apostólico. 3a 
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A G R I C U L T U R A . 

Memória sobre o Algodoeiro continuada do 
N.° l . ° pag. 34. 39 

H I S T O R I A . 

Continuação da Viagem ao Sertão de Ben­
guella. 49 

L I T T E R A T U R A . 
Ode. 61 
Dithyrambo de Diniz. 64 
0</Í Anacreontica do mesmo. 67 
Discurso sobre a Traducçao. 69 
Máximas , Pensamentos etc. , ÍÍV /ZMOT i?r<z-

ziUiro. 78 
P O L Í T I C A . 

Ordem do. Conselho de 29 a';? Dezembro de 
1812 , revogando as de 19 _/d Agosto, e 
25 ... Novembro de 1807. 81 

Discurso de Air. Protheroe em elop-io de 
o 

Lord Wellington. 82 
Tratado de Paz entre a Inglaterra e a Rússia. 85 
Artigos estabelecidos no Parlamento da Sici-

iia , e apresentadas ao Soberano para sua 
saneçáo. 88 

Os principaes dos 16 artigos do Tratado de 
Pa~- concluído entre a Rússia e a Subli-
Porta. 93 
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S T A T I S T I C A . 

Noticia da População , Commercio , . Agri­
cultura da Capitania de Goyaz. 95 

População , Navegação , Praducçoens , . . . . , 
_/_. //„•__ í/f <5\ Catharina. 98 

Noticias Estatísticas acerca da Capitania de 
S. Paulo em 1811 , extrahidas do Mappa 

i OJficial. 100 
Noticia sobre a compra e remessa do mar­

fim de Angola , extrahida de Documen­
tos Officiaes. I°5 

Miscellanea. 106 
Necrologia. 108 
Continuação do Estado da athmosfera do mez 

de Fevereiro , e o de Março. l l l 
Obra publicada nesta Corte. 513 





• 
_____H 

SHPk-MP-1 
áM___r-<-«tòá 
___________________ I _______________ __i 

^ n ^ _ ^ _ » A •** 
£ < • • £ * . . . ' • : • ; > ^ | 

"26S5 '••_S_H__ I * 

~~~~tm 

.ral_M_ 


